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Xypograpliia  «1c  Amaral  e Irmão 


Mltm . e Exnu  Sr. 


Tendo  passado  a V.a  Ex.a  no  dia  3 do  corrente  a administração  d esta  provincia, 
para  tomar  assento  na  camara  dos  deputados,  vou  agora  expor  a V.a  Ex.a  o estado 
dos  diversos  ramos  do  serviço  publico,  aíim  de  que  convenientemente  inteirado  do 
seu  andamento  e necessidades  desde  o dia  2o  de  setembro  de  18ol  em  que  entregou- 
me  a presidência , possa  continuar  a fazer  á mesma  província  os  importantes  bene- 
fícios que  a prol  de  seus  melhoramentos  tem  partido  de  V.a  Ex.a 


Secretaria  «lo  governo*- 


Em  virtude  da  authorisação  que  me  foi  concedida  pelo  artigo  lo  da  lei  provin- 
cial n.°  o59  de  24  de  setembro  do  anno  passado  fiz  um  regulamento  dando  nova 
organisação  a esta  repartição.  Dividi-a  em  5 secções,  sendo  composta  cada  uma 
de  um  chefe,  de  um  primeiro,  e de  um  segundo  official,  e vindo  assim  a ficar  a secre- 
taria com  um  secretario,  um  official  maior,  tres  chefes  de  secção,  tres  primeiros  e 
tres  segundos  ofíiciaes , um  official  archivista,  um  porteiro  e tres  contínuos,  servindo 
um  d’estes  de  ajudante  do  porteiro. 

Extingui  a classe  dos  addidos, ' paisàndcPos  actuaes  para  segundos  ofíiciaes,  e 
bem  assim  o lugar  de  ajudante  do  porteiro,  e o de  correio,  cujas  funeções  devem 
ser  exercidas  por  um  inferior  do  corpo  policial  posto  á disposição  do  secretario  para 
a-  prompta  e segura  entrega  da  correspondência  na  còrte  e n’esta  capital. 

Do  l.°  de  janeiro  d’este  anno  em  diante  deixarão  os  empregados  da  secretaria  de 
perceber  emolumentos  na  conformidade  do  artigo  14  da  dita  lei,  passando  estes 
a formar  parte  da  renda  provincial,  como  eu  havia  proposto  no  meu  ultimo  relatorio. 

Desde  aquella  data  até  50  de  abril  proximo  findo  renderão  os  mesmos  a quantia 
de  réis  l:o47ítt>616.  Expedi  nova  tabella  regulando  a sua  cobrança,  e se  acha  em 
execução  desde  8 de  janeiro  ultimo. 

Com  esta  reforma  ficarão  os  empregados  sinão  com  mais  vantagens,  ao  menos- 
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com  iguacs  vencimentos,  e cm  todo  o caso  lucrarão  tomnndo-so  eslcs 


e nao 


mais  sujeitos  as  eventualidades  próprias  da  vacillaeão  de  sua  importância.  E a sorte 
dos  addulos tornou-se  ainda  melhor  visto  como  passarão  a ter  1:200$  rs., na  qua- 
lidade de  segundos  officiacs,  em  lugar  de  800$  rs.  que  percebião. 

]\ão  houve  todavia  augmento  de  despe/.a,  porquanto  dando  o orçamento  para 
pagamento  dos  empregados  da  secretaria  a quantia  de  rs.  15:600$,  e importando 
em  10:000$000  o termo  medio  dos  emolumentos,  quantia  que  segundo  a nova  ta- 
hella,  e sendo  arrecadada  pelathesouraria,  deve  subir,  vem  a despender-se  hoje  a 
« rs.  25:800$,  como  V .a  Ex.a  verá  do  respectivo  quadro,  e portanto  menos 


Deixei  para  ser  convenientemente  ensaiado  o novo  regulamento  a que  me  referi, 
e espeio  que  a experiencia  confirme  seus  bons  efieitos  pelo  que  respeita  tanto  á 
marcha,  como  ao  methodo  e regularidade  do  serviço. 

Estou  convencido  que  perseverando-se  em  sua  execução,  os  trabalhos  da  repar- 
tiçào  terão  ^rápido  andamento,  e a presidência  estará  sempre  ao  alcance  de  obter 
as  informações  de  que  necessitar  sobre  qualquer  objecto ; os  relatórios  que  tiver 
de  confeccionar  assentarão  sobre  bases  seguras,  e defacil  verificação  pela  obrma- 
ção  imposta  a cada  chefe  de  fazer  uma  exposição  mensal  de  todos  os  objectos  expe- 
didos pela  respectiva  secção,  que  depois  de  revista  pelo  ofticial  maior,  servirá 
para  a exposição  que  em  cada  trimestre  deve  apresentar  sobre  tudo  quanto  houver 
passado  pela  secretaria  dentro  daquelle  tempo. 

Os  lugares  de  segundos  e de  primeiros  officiaes  devem  dora  em  diante  ser  providos 
por  concurso,  para  o que  estabeleci  o methodo  de  exames,  e as  matérias  sobre  que 
teem  de  versar.  ^ 


Adoptei  para  facilitar  a ordem  e o arran  jo  do  archivo,  na  parte  que  era  applicavel, 
o systema  actualmente  seguido  com  excellente  resultado  na  secretaria  d’estado  dos 
negocios  do  império. 

E porque  convinha  que  quanto  antes  se  desse  principio  á organisação  do  mesmo 
archivo,  visto  que  pelo  correr  dos  annos  se  poderia  tornar  isto  quasi  impraticável, 
incumbi  d este  trabalho,  que  é feito  ás  tardes,  o official  maior  da  secretaria  do  go- 
verno, e o ofticial  da  secretaria  d’assembléa  provincial  Luis  Honorio  Vieira  Souto, 
que  muito  convêm  continuem  nesta  commissão  até  que  se  faça  um  inventario  com- 
pleto  do  archivo,  6 fique  este  definitivamente  regularisado. 

Segundo  me  informa  o mesmo  official  maior,  poder-se-ha  consemiir  este  resul- 
tado em  menos  de  um  anno. 


Submetto  o dito  regulamento  á consideração  de  V.a  Ex.a  porque  lom-o  seria  fazer 
aqui  a analyse  de  suas  principaes  disposições. 

Para  facilitar  aquella  organisação  authorisei  verbalmente  o official  maior  a mandar 
lazer  as  obras  necessárias  a fim  de  que  possa  haver  communicacão  entre  a sala  em 
que  está  collocado  o archivo,  e outra  que  ha  no  fundo  do  das  obras  publicas. 

A fim  de  evitar  também  o inconveniente  de  ser  preciso  atravessar-se  a sala  do 
porteiro  para  se  ir  do  salão  em  que  trabalhão  os  empregados  ao  archivo,  recom- 
mendei  a abertura  de  outra  porta  de  communicação  interior 
São  obras  indispensáveis,  que  dentro  em  pouco  tempo  podem  ficar  concluidas 
e cuja  despeza  talvez  não  exceda  de  250$  em  que  foi  orçada. 

exPedirâ°-se  16975  papeis  pela  secretaria,  incluindo-se 
519  officios  aos  diversos  ministérios,  630  ao  commandante  das  armas  da  corte, 
presidentes  de  província,  e assembléa  provincial,  542  portarias  ao  chefe  de  policia 
e comprehendendo  o resto  as  expedidas  a differentes  authoridades,  os  contractos-’ 


li  talos  íle  nomeação,  e outros  objectos,  não  mencionando  as  minutas  e registros 
de  todos  os  papeis,  copias  de  leis,  portarias,  regulamentos  e extractos  do  expe- 
diente para  a imprensa,  otüeios  e copias  reservadas.  Do  1 .«  de  janeiro  a marco 
do  corrente  anno  montou  a somma  d’uquelle  expediente  a 5302  papeis  divididos 
pela  forma  exarada  no  mappa  annexo  sob  n.«  1. 

A biblioteca  da  secretaria  carece  ser  augmentada,  e acha-se  o secretario  do 
governo  incumbido  de  comprar  algumas  obras  que  de  mais  perto  intercssão  a admi- 
nistração provincial. 


Administração  da  fazenda  provincial. 


Proseguem  com  regularidade  digna  de  elogio  os  trabalhos  que  correm  por  esta 
repartição,  e pelas  estações  que  lhe  são  subordinadas. 

Vai  progredindo  com  zelo  e perseverança  a tomada  de  contas  dos  exactores  da 
lazenda  provincial. 

No,  passado  concluiu-se  a das  pertencentes  ao  exercício  de  1849,  e seguin- 
te ate  junho,  e ora  já  se  achão  liquidadas  até  lins  de  1851  as  que  são  relativas 
aos  thesoureiros  da  thesouraria,  do  consulado  provincial,  das  loterias,  e do  corpo 
policial,  e a maior  parte  das  que  concernem  ás  27  collectorias  da  província  encer- 
radas no  dia  51  de  março  ultimo ; devendo  terminar  a de  todas  n’ estes  20  dias 
proximos. 

Coniinua  o exame  das  dos  thesoureiros  de  obras  publicas,  e,  segundo  informa 

0 inspector  da  thesouraria,  ficarão  todas  liquidadas  durante  o corrente  anno. 

bi  se  attender  j>or  um  lado  a que  a nova  organisação  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  data  de  1835,  e que  a thesouraria  provincial  só  foi  estabelecida  em  1842, 
isto  e 7 annos  depois,  com  diminuto  numero  de  empregados  em  seu  principio, 
tendo,  além  d’isto,  a seu  cargo  também  o expediente  da  caixa  da  amortisação,  e 
trazendo  hoje  em  movimento  na  importante  praça  da  corte  mais  de  8000  apólices 
de  sua  divida  fundada ; si  se  attender  igualmente  ás  difficuldades  com  que  luetão 
em  seu  tirocínio  as  repartições  novamente  creadas,  e ao  atrazo  em  que,  por  diflfe- 
rentes  causas,  havia  ficado  a tomada  de  contas,  não  se  pode  deixar  de  reconhecer, 
e eu  folgo  de  mais  uma  vez  confessal-o,  que  foi  preciso  muito  esforço,  e diligencia 
do  digno  chefe,  e^de  seus  empregados  para  vencerem  os  obstáculos,  superar  o 
atrazo  d aquelles  7 annos,  e ter  hoje  em  dia  toda  a escripturação  da  thesouraria, 
(lar  ao  mesmo  tempo  o devido  andamento  ao  seu  expediente,  e á tomada  de  contas, 
liquidando  uma  divida  activa  contrahida  em  16  annos,  proveniente  de  diversos 
impostos  cobrados  em  27  municípios,  e cujas  relações  comprehendem  milhares  de 
nomes.  ' 

A junta  de  fazenda  trabalhou  com  a conveniente  regularidade,  e encontrei, 
como  sempre,  em  cada  um  de  seus  membros  zelo,  e dediclão  pelo  serviço. 

U mesmo  devo  dizer  da  mesa  do  consulado  provincial  em  que  a reducção  do 
pessoal  em  nada  tem  aífectado  o prompto  andamento  dos  negocios  a seu  cargo. 

i>em  um  dos  27  collectores  que  ha  na  província  ficou  alcançado  nas  contas  do 
ultimo  exercício,  forão  todos  exactos  nas  entradas  dos  dinheiros  por  elles  arreca- 

1 hàc\  n°S  Prasos  n?arcados  no  regulamento  que  publiquei  em  28  de  novembro  de 
i»4j,  praso  que  foi  reduzido  para  o municipio  de  Campos  a 20  dias  por  delibera- 
ção tomada  em  sessão  da  junta  de  fazenda. 


V ui  eii^  geral  regularisando-se  a escripturação  das  collcclorias,  e melhorando  a 
arrecadarão  dos  impostos,  que  por  ellas  se  eflectua,  restando  n’este  anno  por 
cobrar  menos  divida  do  que  nos  anteriores. 

Assim  o demonstra  a tabella  sob  n.®  2,  da  qual  V.a  Ex.a  verá  que  tendo  sido  no 
exercício  de  18  40  a 1850  o total  dos  lançamentos  de  cento  sessenta  e nove  contos 
novecentos  oitenta  e nove  mil  seiscentos  noventa  e cinco  réis  (169:989#695  rs.), 
passou  para  o anno  que  se  lhe  seguio  a divida  de  vinte  e sete  contos  trezentos  se- 
tenta e oito  mil  e cinco  réis,  guardando  por  tanto  a proporção  de  16  por  cento. 

No  anno  de  1851,  porém,  apezarde  ser  mais  elevada  a importância  de  taes  lança- 
mentos, porque  foi  de  duzentos  e oito  contos  setecentos  sessenta  e dois  mil  tre- 
zentos e quinze  réis,  (208:762#515  rs.)  ficou  em  divida  apenas  a quantia  de  vinte  e 
quatro  contos  setecentos  setenta  mil  quinhentos  edesoito  réis,  (24:770#518  rs.), 
como  se  vè  da  tabella  n.°  2 A.  Baixou  pois  aquella  proporção  a 11  porcento. 

Com  as  novas  recommendações  que,  não  obstante,  se  fizerão  aos  collectores  dos 
municípios  em  que  houve  maior  quantia  por  arrecadar,  com  a solicitude  que  este 
objecto  tem  merecido  á thesouraria,  e com  outras  providencias,  é de  esperar  que 
no  presente  exercício  a proporção  seja  ainda  mais  vantajosa  á arrecadação. 

O methodo  simples  e fácil  de  escripturação,  que  pela  thesouraria  se  tem  feito 
adoptar  para  estas  estações,  onde  o numero  de  livros  se  acha  reduzido  ao  que  é 
restrictamente  indispensável;  a promptidão  com  que  a contadoria,  apenas  lhe  são 
entregues  os  mesmos  livros,  vai  logo  liquidando  as  respectivas  contas,  notando  os 
defeitos  ou  erros  que  apparecem,  e advertindo  os  collectores  e seus  escrivães  ; 
a certeza  da  imposição  das  multas  aos  que  não  cumprirem  seus  deveres,  e da 
demissão  aos  que  se  mostrarem  omissos,  ou  prevaricadores,  assaz  concorrerão 
não  só  para  o facto  que  enunciei  de  não  ter  havido  durante  o anno  passado  o 
mais  diminuto  alcance  da  parte  de  nem  um  dos  exactores,  mas  também  para 
poder  informar-me  o inspector  da  thesouraria,  no  relatorio  que  me  apresentou, 
que  as  contas  de  todos  elles  forão  regularmente  escripturadas,  dando  lugar  apenas 
a leves  correcções  em  seus  lançamentos. 

Um  quadro  demonstrativo  das  contas  tomadas  desde  1842,  com  especificação 
dos  saldos  que  resultarão  do  exame  feito,  e do  que  se  tem  arrecadado  por  conta 
d’ elles,  está-se  organisando  na  thesouraria  para  ser  apresentado  a V.a  Ex.a 

A tabella  sob  n.°  5 explica  quaes  as  contas  examinadas  de  abril  de  1851  a igual 
mez  d este  anno. 

Está  liquidada  toda  a divida  activa  da  província,  e a tabella  sob  n.°  4 resume  o 
seu  resultado,  designando  uma  cifra  maior  de  duzentos  contos  de  réis  (200:000#)  rs.) 

Este  trabalho,  que  me  foi  apresentado  em  junta,  feito  com  minuciosidade,  e 
concluído  dentro  de  0 mezes,  honra  o zelo  de  dois  empregados,  que  para  não 
faltarem  a outros  deveres  de  seus  cargos,  drelle  se  incumbirão  fora  das  horas  do 
serviço  ordinário. 

Foi  necessário  nã#só  colligir  de  10  relações  de  cada  uma  das  27  collectorias, 
e por  tanto  de  4 32  relações,  o que  devião  milhares  de  collectados,  mas  ainda  em- 
pregar o mais  escrupuloso  cuidado  em  evitar  duplicata  de  nomes. 

Entendi  que  serviço  tão  importante  pelo  tempo  e maneira  porque  foi  desem- 
penhado devia  ser  correspondido  pelo  governo,  e por  isso  mandei  em  junta  de  fa- 
zenda dar  a cada  um  d’esses  empregados  a gratificação  de  duzentos  mil  réis,  pro- 
posta pelo  inspector  da  thesouraria. 

Trata-se  agora  de  separar  d’essa  divida  a parte  realisavel  da  que  se  pode  eonsi- 


<Jerar  incobravel,  o que  já  não  está  feito  por  ser  objecto  de  natureza  melindroso, 
e dependente  de  esclarecimentos  locaes  que  se  exigirão. 

E opinião  porém  do  inspector,  que  não  pequena  parte  da  referida  divida  não 
sera  cobrada,  já  por  proceder  em  grande  escala  de  impostos  lançados  sobre  casas 
< e negocio,  que  oia  não  existem  nos  municípios  em  que  houve  os  lançamentos, 
ja  por  nao  haver  noticia  dos  collectados  refractarios. 


Convirá  todavia  que  se  continue  a instigar  os  collectores  para  que  invidem  todos 
os  meios  a seu  alcance  em  promover  a cobrança,  e é de  presumir  que,  sinão  com- 
pletamente, ao  menos  em  parte  cila  se  obtenha. 

Assim  vai  acontecendo  no,  município  desta  capital,  onde  mediante  os  esforços 
directamente  empregados  pelo  inspector  da  thesouraria,  e as  diligencias  feitas 
pelo  collectqr  tem-se  arrecadado  já  quasi  metade  da  divida  reconhecida  no  mes- 
mo  município,  na  importância  de  mais  de  quarenta  contos  de  réis  ( 40:0002£000 ). 
lao  louvável  exemplo  deve  ser  imitado  pelos  outros  collectores. 

Pendem  do  juizo  dos  feitos  da  fazenda  as  execuções  contra  os  exactores  alcan- 
çados em  annos  anteriores,  Bernardino  José  Maciel,  Antonio  Gomes  de  Oliveira  e 
Jgnacio  José  Nogueira  da  Gama. 


Informou  o inspector  em  seu  relatorio,  que  quanto  á primeira  lhe  consta,  posto 
nao  seja  por  commumcação  official,  que  os  bens  d'aquelle  ex-coUector  forão  tdli- 

5“  cofeproSw6"1  CamP°S’  * q"e  brevemente  0 seu producto  será  reco- 

Quanto  á segunda  estaria  já  concluída  sinão  a tivessem  embaraçado  embargos 
offerecidos  por  parte  do  tijesouro  nacional.  ® 

Qnanto  á terceira  finaímente,  tendo  sido  o alcance  de  seis  contos  duzentos  e cin- 
zenta mil  ré1S  (6:2503t000),  acha-se  hoje  reduzido  a oitocentos  e cincoenta  S 
reis,  em  \irtude  de  pagamentos  parciaes  que  o ex-arrematante  Nogueira  da  Gama 
resto  61  ° correr  da  execução,  cuja  conclusão  se  mandou  activar  por  aquelle 

Não  se  tendo  levado  ainda  a effeito  com  a província  de  S.  Paulo  convemo  se- 
meUiante  ao  que  se  reahsou  coma  de  Minas  Geraes,  conservão-se  os  registros  da 
I e^a  de  Mambucaba  e de  Paraty,  encarregados  de  conferir  as  guias  quMifica- 

Se  a ^Sde  2:SI&eUa  C°m  °$  Se 

Logo  que  se  chegue  a um  accordo  com  a referida  província,  pelo  qual  tanto  mais 
se  deve  instar,  quanto  a experiencia  ha  já  demonstrado  que  tem  sido  vantajoso, 
nao  só  a esta  mas  também  á província  de  Minas  Geraes,  serão  extinctos  taes  re-  * 
gstros,  e então  parece-me  de  equidade  que  algum  augmento  tenhão  os  venci- 
mentos aos  empregados  do  consulado  provincial,  sobre  os  quaes  hoje  pesa,  e 
terâ  ainda  de  pesar  maior  trabalho  do  que  tinhão  antes  da  reducção  do  seunes- 
soal,  e do  convemo  de  que  acabo  de  tratar. 


\,i«  1UUÍ4UCP  cuuiorme  exigiu  a assemDiéa provmcial,  os  lugares  que 

julgo  nas  circunstancias  de  serem  supprimidos  á proporção  que  forem  varnmdb'  ou 
que  se  possa  dar  conveniente  destino  aos  que  ós  servem,  e bem  ussímo  auemento 
de  gratificações  que  entendo  de  justiça  conceder-se  aosempregãdí"' 

A vísta  das  obsemções  que  êm  cada  relaçâo  lancei  na  ^sa^ropre^espero  me  a 
assembléa  provincial  se  convença  de  que  as  gratificações  queTemKm.Hi^  exor- 
bitantes, attento  o maior  trabalho  que  áccresceu  a estes  isinpregá®^3a  dimi- 
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imição  do  pessoal,  nem  todas  ellas  sommadas  excedem,  antes  iicão  ainda  abaixo  do 
que  se  despendia  com  as  respectivas  repartições. 

Sem  este  augmento  não  se  poderá  realisar  o systema  que  adoplei  ttesd.e  que  tomei 
conta  da  administração  da  província : — reduzir  o numero  de  empregados,  con- 
servando sómente  o indispensável,  mas  ao  mesmo  tempo  melhorar-lhes  os  venci- 
mentos, de  maneira  que  lhes  compense  o maior  trabalho,  e os  ponha  a coberto  da 
necessidade. 

Este  systema  abrirá  igualmente  ao  governo  um  circulo  mais  largo  onde  possa  es- 
colher entre  pessoas  habilitadas,  que  procurem  os  lugares,  convidadas  pelas  vanta- 
gens que  lhes  sào  inherentes,  e que  os  desempenhem  com  intelligencia,  mo- 
ralidade e dedicaçao. 


Irchivo  da»  obras  publicas*. 


Continua  esta  repartição  com  o mesmo  pessoal  que  tinhaoanno  passado : um  chefe>. 
um  amanuense  e um  desenhador. 

Assim  terá  de  conservar-se  em  quanto  não  fòr  possível  realisar-se  a creação  da 
iiispecção  central  das  obras  publicas  da  província  pelo  systema,  e com  o pessoal 
constante  do  regulamento  que  liz  em  1849. 

F qrão  durante  o anno  findo  recolhidas  á mesma  repartição  todas  as  plantas  que 
existião  na  secretaria  da  assembléa  provincial,  e extrahirão-se  diversas  copias  de 
outras,  relativas  a obras  que  se  principiarão,  ou  estavam  em  andamento. 

Authorisei  a venda  de  dois  theodolitos  repetidores  de  Gambey,  por  não  presta- 
rem immediata  utilidade  nas  obras  da  província,  ao  passo  que  com  o tempo  po- 
derião  deteriorar-se.  Ambos  forão  comprados  pelo  ministério  da  guerra,  sendo  um 
d’elles  para  o observatorio  da  escola  militar,  e o outro  para  o archivo  militar  da  cor- 
te, por  l:200ítD000,  quantia  que  no  meu  entender  deve  ser  empregada  na  acqui- 
sição'  de  outros  instrumentos  de  que  mais  carece  o nosso  archivo,  como  sejão : 
uma  caixa  de  instrumentos  mathematicos,  uma  dita  em  ponto  grande  de  tintas,  al- 
gumas regoas,  esquadros  e pincéis. 

Alem  d’estes  reclama  o archivista  para  servirem  nos  districtos : um  theodolito 
simples  e portátil,  duas  agulhas  prismáticas,  uma  corrente  de  medir,  duas  trenas, 
um  esquadro  de  agrimensura,  e uma  agulha  de  montanha.. 

* Incumbi  verbalmente  o mesmo  archivista  de  indagar  e ajustar  os  preços  dos  re- 
feridos instrumentos,  a fim  de  authorisar  a sua  compra,  que  V.  Ex.a  mandará effec-- 
tuar,  si,,  corno  creio,  lhe  parecer  conveniente. 


Archivo  Estatístico*. 

Estava  ja  montada  a repartição  do  censo  n’esta  capital,  e na  maior  parte  dos  mu- 
nicípios, em  virtude  do  decreto  n.°  797  de  18  de  junho  de  1851,  quando  por  causas 
que  a TI*  E^  não  são  desconhecidas,  forão  suspensos  seus  trabalhos  em  todo  o im- 
pério por  decreto  n.°  907  de  29  de  janeiro  doeste  anno.  Continua  pois  este  ramo 
do  serviço  a cargo  unicamente  da  província. 

O deçreM  i).0  561  de  6 de  outubro  de  1851  confirmou  a deliberação  presidencial 


de  25  de  junho  de  1850  que  creou  o archivo  estatístico,  e authorisou  o governo  a 
organisal-o,  e a despender  até  3:000ítt>000  por  anno. 

Cumpri  esta  lei  promulgando  em  50  de  março  do  corrente  anno  um  regulamento, 
que  ja  se  acha  impresso,  e que  me  parece  conter  as  disposições  essenciaes  para 
que  esta  repartição  preencha  seuíim. 

O archivo  tem  por  dever  colligir,  guardar,  analysar  e publicar  todos  os  documen- 
tos que  forem  concernentes  á estatistica  da  província.  Occupar-se-á  por  em 
quanto  dos  quadros  annuaes  do  movimento  da  população,  e de  seus  recenseamen- 
tos quatriennaes ; á medida  porem  que  o forem  permittindo  as  circunstancias  irá 
organisandq  outros  quadros,  que  consignem  numericamente,  e por  series,  segundo 
suas  analogias,  todos  os  factos  relativos  ao  homem,  estudado  em  suas  diversas  posi- 
ções sociaes,  pelo  lado  civil,  industrial  e político. 

Conservei  na  repartição  eentral  o mesmo  pessoal  com  que  foi  creado,  e que  por 
ora  é sufficiente ; a saber : um  directqr,  e um  amanuense,  cujos  vencimentos  arbi- 
trei, até  que  o poder  legislativo  provincial  os  marque  definitivamente.  Nos  diversos 
pontos  da  província  ereei  tantos  commissarios  quantos  forem  os  municípios,  fre- 
guezias  e curatos,  e tantos  subcommissarios,  quantos  os  districtos  em  que  con- 
venha dividir  cada  uma  d aquellas  circunscripções  territoriaes. 

Estes  empregados  não  recebem  estipendio,  mas  seus  serviços,  quando  desem- 
penhados com  zelo  por  mais  de  oito  annos,  serão  considerados  na  província  rele- 
vantes,  e levados  ao  conhecimento  do  governo  geral. 

_ Os  trabalhos  feitos  nos  districtos  e parochias  de  cada  município  devem  ser  reu- 
nidos. coordenados  e transmit.tid.os  neln  nnmmkçnrín  mnmpmnl  on  rlironfm»  Ar\  ot*_ 
chivo,  por  intermédio  do  juiz  de  direito  da  respectiva  comarca,  que  sobre  elles  fará 
as  considerações  que  lhe  occorrerem;  reunil-os-á  depois  o director,  e organisará  os 
quadros  que  lhe  incumbe  apresentar  á presidência. 

Os  quadros  annuaes.  do  movimento  da  população  devem  ficar  concluídos  até  o 
ultimo  de  junho  de  cada  anno,  e os  recenseamentos  de  quatro  em  quatro  annos,  a 
partir  de  1850.  ^ 

N isto  tive  em  vista  não  só  poder,  o governo  oíferecer  estes  documentos,  apenas 
publicados,  ao  juizo  da  assembléa  provincial,  que  ordinariamente  funcciona  em  agos- 
to, mas  também,  contando  o período  de  quatro  annos  de  1850,  tomar-se  corón  base 
das  comparações  futuras  o arrolamento  a que  se  procedeu  n aquelle  anno,  e áo 
mesmo  tempo  cumprir  n’esta  província  a disposição  da  lei  de  lâ?  de  agosto  de 
1846,  que  manda  fazer  o censo  geral  da  império  de  oito  em  oito  annos. 

Attendendo  a que  este  serviço-  é ainda-  entre  nós  um  dos  mais  diíficieis  de  pre- 
encher-se, já  pela  indolência  de  alguns  chefies  de  família  em  prestarem  os  esclare- 
cimentos que  são  exigidos,  já  pela  infundado  receio  de  que  o governo  os  procura 
para  servirem  de  base  ao  lançamento-  de  novos  impostos,  ou  ao  recrutamento, 
julguei  conveniente  estabelecer  multas,  e explicaras  penas  em  que  incorrem  pelo 
nosso  codigo  aquelles  que  enterrarem  corpos  sem  noticial-o  aos  respectivos  ^ro- 
chos,  ainda  quando  tennão  em  suas.  fazendas  cemitérios  competentemente  autho- 
risados,  e os  que  se  recusarem  a ministrar  informações  exactas,  çu  as  deresfcdemo- 
radas  á cerca  de  suas  pessoas  e famílias  para  as  operações  da  estatística.. 

Outras  disposições  contém  o regulamento  marcando-  as^ttíãhuiçòes  dos  empre- 
gados, as  épocas  em  que  os  trabalhos  devem  ser  feitos  nos  diff^ó^es^âuatos  da 
província,  e as  condições  daereação  dos  districtos>  que  tenhb^p^aesn^ssario 
aqui  reproduzir.  . ~ ^ 

Por  deliberação  com  a data  do  citado  regulamento  arbitrei  a gcatífid|gao^dô  direc- 
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tor  em  800$)  rs.  «nnuaes,  e a do  amanuense  em  200íüt>,  em  quanto  este  lugar  for 
preenchido,  como  ora  se  acha,  por  um  2.°  oíliciai  da  secretaria. 

Orça  o director  em  50051)  rs.  a despeza  do  expediente  da  repartição,  e informa, 
que  quando  muito  se  elevará  a 7003t>  rs.  nos  annos  em  que  haja  ae  proceder  a recen- 
seamentos geraes  da  população,  a cadastros  das  propriedades  ruraes,  e a outros 
trabalhos  que  exigem  a impressão  de  um  grande  numero  de  listas  de  familia  e 
mappas. 

D'esta  sorte  nunca  as  despezas  do  archivo  custarão  ao  cofre  provincial  mais  de 
2:000$)  rs.  por  anno,  quantia  por  certo  módica  em  vista  do  interesse  que  deve  ins- 
pirar a utilidade  de  um  trabalho  que  tem  por  íim  avaliar  a importância  do  principal 
elemento  da  força  e grandeza  da  província,  e conhecer,  por  meio  de  estudos  com- 
parativos regular  e systematicamente  feitos,  o seu  crescimento,  ou  decadência,  e 
as  causas  que  para  taes  phenomenos  possão  concorrer. 

Do  quadro  do  movimento  da  população  do  anno  passado  tratarei  no  artigo — 
população. 

Até  o presente  occupou-se  o director  do  archivo  em  colligir  os  materiaes  neces- 
sários para  a sua  organisação,  e actualmente  está  incumbido  de  obter  os  esclare- 
cimentos precisos  para  formar  o quadro  dos  engenhos  de  assucar,  e das  fabricas  de 
aguardente  da 'província,  com  declaração  do  numero  de  braços  de  cada  uma,  sua 
producção  annual,  e terrenos  sobre  que  se  achão  assentados. 

Este  quadro  foi  exigido  pelo  ministério  da  fazenda,  e ia  não  está  concluído  pelas 
difficuldades  que  a cima  apontei,  e que  se  teem  procurado  remover. 


IForça  publica. 


QORPO  POLICIAI. 


Do  mappa  junto  verá  V.a  Ex.4  qual  a força  effectiva  d este  corpo,  e quantas  praças 
faltãop  ara  seu  estado  completo. 

Vera  também  que  quasi  todas  ainda  se  conservão  destacadas  nos  pontos  em  que 
sua  presença  A indispensável. 

A necessidade  de  guardar  certos  lugares  da  costa  para  impedir  as  tentativas  que 
possão  haver  de  contrabando  de  africanos,  e a de  augmentar-se  os  destacamentos 
que  ja  havia  em  outros  pontos,  em  que  por  diversas  causas,  e especialmente  por  sua 
posição  Umitrophe  com  as  províncias  de  Minas  Geraes  e S.  Paulo,  ha  mais  faci- 
lidade na  perpetração  dos  crimes  contra  a segurança  individual,  teem  feito  com  que 
o numero  de  praças  na  capial  continue  a ser  insufficiente  para  sua  guarnição. 

£5$  pois  absMutãmente  preciso  não  só  conservar-se  o contingente  ae  Unha  que  ora 
temos,  como  reiterarem-se  as  solicitações,  que  por  vezes  tenho  dirigido  ao  minis- 
tério da  guerra  para  elevar  essa  força  logo  que  o permitta  a existência  na  côrte 
de  maior  numero  de  praças  do  que  ha  na  actualidade. 

8ó  assim  soipoderão  concentrar  os  destacamentos  nos  principaes  termos  das 
e^mar&ij^  o^e  cpmmandados  sempre  por  um  oflicial  se  mantenha  o alinho,  eu 
disciplina  que  Formão  as  primeiras  condições  da  força  publica,  reservando-se  os 
pedestres  gafa  as  diligencias  e serviço  de  policia  dos  demais  termos,  e das  fregue- 
zias  mais  jpôffelosas. 
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Não  foi  possível  levar-se  ainda  a eíleito  a creação  de  pedestres  authorisada  pela 
lei  n.°  555  de  15  de  setembro  de  1851  que  vigora  desde  janeiro  ultimo. 

Teve  o chefe  de  policia  de  procedera  informações  á cerca  de  muitas  freguezias 
a fim  de  fazer  a distribuição  que  fosse  mais  conveniente,  e tendo  ultimamente  me 
apresentado  as  observações  que  V.a  Ex.a  encontrará  na  secretaria,  por  ellas  reco- 
nheci que  dentro  da  quantia  votada  não  se  podia  effectuar  a divisão  sinão  por 
algumas  freguezias,  não  concedendo  mesmo  mais  de  5 a nem  uma  d’ellas,  e ás  outras 
apenas  2. 

A’ vista  d’isto  encarremiei-o  de  distribuil-os  somente  pelos  pontos  onde  houvesse 
maior  urgência,  formulando  n este  sentido  as  instrucções  que  devem  regular  tal 
serviço.  ' o 

Este  trabalho  terá  de  ser  submettido  a Y.a  Ex.a , e julgo  que  convirá  fazer-se 
com  preferencia  a divisão  pelos  termos  cujas  freguezias  estejão  no  caso  das  que 
mencionei  quando  fallei  dos  destacamentos. 

E de  esperar  que  a assembléa  provincial  compenetrada  dos  motivos  que  funda- 
mentarão esta  creação,  authorise  a despeza  necessária  para  que  se  torne  completa 
a medida,  em  presença  dos  novos  esclarecimentos  que  ora  podem  ser-lhe  minis- 
trados sobre  bazes  mais  positivas. 

Tendo-se  concluído  a parte  essencial  do  novo  quartel  para  receber  as  praças 
do  corpo  policial  existentes  na  capital,  fiz  passal-as  para  ali,  tendo-se  realisado  a 
mudança  no  dia  20  de  abril  proximo  findo.  Era  esta  mudança,  como  V.a  Ex.a  sabe, 
uma  necessidade  ha  muito  tempo  reclamada:  o velho  quartel  já  não  podia  mais 
servir  por  seu  estado  de  ruina,  e falta  das  precisas  accommodações. 

Desprezada  a parte  mais  estragada,  destinei  o pavimento  inferior  da  íhesourariu 
para  as  praças  do  contingente  de  linha,  que  ja  ali  se  acha. 

Proseguem  no  em  tanto  as  obras  do  novo  quartel,  que  até  sua  conclusão  poderão 
continuar  mediante  a consignação  a que  forão  reduzidas. 

Achando  attendivel  uma  representação  que  me  dirigiu  o commandante  do  corpo 
sobre  a conveniência  de  serem  substituidos  alguns  cavallos  por  animaes  muares, 
em  razão  de  se  estragarem  aquelles  com  muita  facilidade  nas  diligencias  que  as 
praças  teem  de  fazer  a municípios  distantes  da  capital  por  caminhos  montanhozos, 
authorisei-o  a comprar  20  bestas  exclusivamente  para  o transporte  dos  soldados 
empregados  em  taes  diligencias. 

Não  mandei  por  em  quanto  executar  o regulamento  que  elaborei  reformando  o 
que  actualmente  rege  o serviço  d’este  corpo,  tanto  porque  devendo  ahi  marcar 
sua  ditinitiva  organisação,  esperava,  para  guiar-me  n’elfa,  primeiramente  conseguir 
do  ministério  da  guerra  a certeza  de  ser  destinada  uma  ou  duas  companhias  lixas 
para  esta  província,  como  porque  desejei  consultar  sobre  o meu  trabalho  a pessoas 
professionaes,  alguma  das  quaes  ainda  não  puderão  dar-me  o seu  parecer.  Em  todo 
o caso  dentro  d’este  anno  conto  satisfazer  esta  obrigação  da  melhor  maneira  que 
me  for  possível. 


GUARDA  NACIONAL. 

Gqneluirào-se  os  trabalhos  da  qualificação  da  guarda  nacional  em  todas  as  fre- 
guezias,  eja  forão  creados,  segundo  a noYalei,  eas  instrucções  <#reS|o  este 

ramo  do  smiço,  os  seguintes  commandos  superiores. 
l.°  O da  capital,  para  o qual  foi  nomeado  o barão  deS.  Gonçalo.  .CtaDprèhende 
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a cidade  de  Nicthcroy  e seu  municipio,  e compõe-se  de  dois  batalhões  de  infan- 
leria  de  serviço  activo,  tendo  o primeiro  831  praças,  c o segundo  598  ; de  um  es- 
quadrão de  cavallaria  com  170,  e de  uma  secção  de  batalhão  de  artillieria  com  250, 
alem  de  um  batalhão  de  reserva  com  039. 

Formão  pois  as  tres  mencionadas  armas  2488  guardas  nacionaes,  sendo  1849  da 
activa,  e 639  de  reserva. 

2. °  0 dos  municípios  de  Maricá  e de  Itaborahy,  para  o qual  foi  despachado  o 
commendador  Manoel  Ribeiro  de  Almeida.  Abrange  no  primeiro  município  um 
batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo,  e uma  secção  de  batalhão  de  reserva,  alem 
de  uma  companhia  de  cavallaria  epie  com  outra  de  Itaborahy  forma  um  esquadrão; 
e?  no  segundo  um  batalhão  de  intanteriade  serviço  activo,  e outro  de  reserva,  alem 
(Faquella  companhia  de  cavallaria. 

A força  da  guarda  nacional  de  ambos  os  municípios  é de  2519  guardas,  sendo 
1838  do  serviço  activo,  e 671  do  de  reserva. 

^Pertencem a Maricá  946,  a saber:  688  da  activa,  e 258  da  reserva;  e a Itaborahy 
1575,  dos  quaes  1150  são  do  primeiro,  e 423  do  segundo  serviço. 

3. °  O dos  municipios  de  Macahé  e de  Capivary,  para  o qual  foi  nomeado  o vis- 
conde de  Araruama.  E’  formado  no  primeiro  de  um  corpo  de  cavallaria,  de  um 
batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo,  e de  um  de  reserva;  e no  segundo  de  um  ba- 
talhão de  infanteria  da  activa,  e de  uma  secção  de  batalhão  de  reserva. 

Abrange  este  commando  superior  2611  guardas,  sendo  1859  do  serviço  activo, 
e 752  do  de  reserva;  pertencendo  a Macahé  1656,  a saber:  1208  da  activa,  e 448 
da  reserva ; e a Capivary  955,  sendo  da  primeira  651,  e da  segunda  504. 

4. °  O dos  municipios  de  Saquarema,  e de  Cabo  Frio,  para  o qual  foi  nomeado  o 
coronel  Francisco  Alvares  de  Azevedo  Macedo.  Compõe-se  na  primeira  de  um  es- 
quadrão de  cavallaria,  e de  um  batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo,  alem  de 
uma  secção  de  batalhão  de  reserva;  e no  segundo  de  um  esquadrão  de  cavallaria,  um 
batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo,  alem  de  uma  secção  de  batalhão  de  re- 
serva. 

E’  a força  total  deste  commando  superior  de 2850  guardas,  sendo  2144 da 
activa,  e 706  da  reserva. 

Dos  primeiros  forão  alistados  em  Saquarema  1068,  e em  Cabo  Frio  1076,  e dos 
segundos  538  n’aquelle  município,  e 368  n’este. 

5. °  0 dos  municipios  de  Magé  e Estrella,  para  o qual  foi  despachado  o fazen- 
deiro Polycarpo  José_  Alvares  de  Azevedo.  Contêm  no  primeiro  um  esquadrão  de 
cavallaria,  um  batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo,  e uma  secção  de  batalhão 
de  reserva. 

Comprehende  2234^  guardas,  a saber:  1693  da  activa,  e 541  da  reserva. 
D aquefla  força  1029  são  de  Mage,  e 664  da  Estrella,  e d esta  315  pertencem  ao  pri- 
meiro, e 226  ao  segundo  município.  1 

F oi  por  mim  ultimamente  proposta  ao  governo  imperial  a creação  dos  seguintes 
commandos  superiores.  " ® 

l.°  O dos  municipios  de  Angra  dos  Reis,  e de  Paraty,  abrangendo  no  primeiro 
dois  batalhões  de  infanteria  de  serviço  activo  com  1612  guardas,  e um  de  re- 
serva com  504,  alem  de  uma  companhia  de  cavallaria  com  70,  e outra  de  artilheria 
com  125;  e no  segundo  um  batalhão  de  infanteria  da  activa  com  937,  e uma  sec- 
ção de  batalhão  de  reserva  com  348.  Força  tolal  3596,  sendo  do  serviço  activo ' 
2744,  e da  reserva  852. 


2."  0 tios  municípios  de  Itaguahy,  e Mangaratiba,  comprehendendo  no  primeiro 
um  corpo  de  cavallaria  com  510  praças,  e um  batalhão  de  infanteria  de  serviço  ac- 
tivo com  554,  além  de  uma  secção  de  batalhão  de  reserva  com  248;  e na  segunda 
um  batalhão  de  infanteria  do  primeiro  -serviço  com  643,  e uma  secção  de  dito  de 
reserva  com  108.  Força  total  1923,  sendo  do  serviço  activo  1507,  e da  re- 
serva 416. 

o.°  0 dos  municípios  de  lMrahy  e S.  João  do  Príncipe,  composto  no  primeiro  de 
um  corpo  de  cavallaria  do  serviço  activo  com  320  praças,  uma  companhia  de  in- 
fanteria  do  mesmo  serviço  com  87,  e outra  do  de  reserva  com  151;  e no  semmdo  de 
um  corpo  de  cavallaria  da  activa  com  400  praças,  um  batalhão  de  infanteria  do 
mesmo  serviço  com  519,  e uma  companhia  de  infanteria  da  reserva  com  123.  For- 
ça total  1000,  sendo  do  serviço  activo  1326,  e da  reserva  274. 

4. °  O dos  municípios  de  Barra  Mansa  e Rio  Claro,  tendo  o primeiro  um  corpo 
de  cavallaria  com  576  praças,  uma  secção  de  batalhão  de  infanteria  com  300,  alem 
de  uma  secção  de  batalhão  de  reserva  com  262 ; e o segundo  um  batalhão  de  in- 
fanteria  do  primeiro  serviço  com  581,  um  esquadrão  de  cavallaria  do  mesmo  ser- 
viço '.com  146,  e uma  secção  de  companhia  de  infanteria  da  reserva  com  57.  Forca 
total  1722,  sendo  do  serviço  activo  1043,  e da  reserva  319. 

5. °  O de  Rezende,  comprehendendo  somente  este  município  por  ter  força  suf- 
íi ci ente,  e ser^a  extrema  da  província,  o qual  deve  compor-se  de  um  corpo  de  ca- 
vallaria com  350  praças,  de  um  batalhão  de  infanteria  de  serviço  activo  com  822, 
alem  de  uma  secção  de  batalhão  de  reserva  com  252.  Força  total  1404,  sendo 
da^activa  1172,  e da  reserva  252. 

iSão  se  receberão  ainda  os  trabalhos  dos  conselhos  de  revista  da  guarda  nacional 
dos  municípios  de  Santo  Antonio  de  Sá,  Vassouras,  e Parahyba  do  Sul,  e por  isso 
não  pude  propor  a organisação  dos  respectivos  commandos  superiores,  e bem  as- 
sim a do  de  Campos  e S.  João  da  Barra,  por  que  não  se  puderão  em  tempo  pre- 
parar na  secretai  ia  os  documentos  que  devem  acompanhar  as  propostas. 

Existem  na  mesma  secretaria  todos  os  papeis  relativos  á guarda  nacional  dos 
municípios  de  Valença,  Iguassü,  e Rio  Bonito,  que  estão  dependentes  para  sua  or- 
gamsação  dos  tres  municípios  a cima  mencionados. 

Dos  commandos  superiores  creados  estão  ja  nomeados  os  ofíiciaes  de  diversos 
corpos,  e devem  dentro  em  poucos  dias  chegar  as  propostas  para  as  dos  restan- 
tes, conforme  recommendei  aos  commandantes  superiores. 

Segundo  os  alistamentos  feitos  em  virtude  das  novas  instrucções  vem  a cômpor- 
se  a guarda  nacional  da  provineia,  não  incluindo  o municipio  de  Cantagallo,  cuia 
qualificação  ainda  não  consta  olíicialmente,  de  56863,  sendo  27917  do  serviço 
activo,  e 8946  do  de  reserva. 

Um  quadro  feito  na  secretaria  dq  governo,  e que  mandei  juntar  a este  relatorio, 
mostra  a sua  distribuição  por  municípios  e por  freguezias,  faltando  somente  a do 
termo  de  Cantagallo  pela  razão  a cima  declarada. 

V.  Ex.a  teve  occasião  de  apreciar  no  dia  em  que  lhe  passei  a presidência  o gar- 
bo e lusimento  com  que  se  apresentarão  a cumprimentar  a V.  Ex.a  o com- 

mandante  superior,  e a oflicialidade  do  l.°  batalhão  da  guarda  nacional  d’este  mu- 
nicípio. 

Terá  ja  tido  occasião  de  observar  que  não  é inferior  o da  offieialidade  do  ±°  ba- 
talhão, e o da  de  cavallaria,  e d’artilheria;  devemos  esperar  que  o fnesmò  'acon- 
teça em  todos  os  municípios  á proporção  que  forem  nomeados  os  officiaes,  ar- 
mados e disciplinados  os  corpos,  e que  por  tanto  a guarda  nacional  ^da  provin- 
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cia  desempenhará  cabalmente  o lim  de  sua  instituição,  e justificará  o acerto  com 
que  foi  reformada  a lei  de  sua  creação. 

Repartição  da  policia. 

Authorisei  sobre  proposta ' do  seu  digno  chefe  a nomeação  de  um  porteiro  para 
guarda  e aceio  d’ esta  repartição,  com  a gratificação  annual  de  40031)000,  e funaado 
nas  razões  que  expuz  a V.a  Ex.a  em  meu  ultimo  relatorio,  e no  que  me  representou 
aquelle  magistrado,  elevei  a gratificação  do  addido  archivista  a 4003X>,  e a 3603t>  a 
de  cada  um  dos  outros  dois  aadidos. 

Concedi  também  lOOíít)  ao  ajudante  do  carcereiro  da  cadêa  d esta  capital,  que 
nem  um  vencimento  tinha  pelo  cofre  provincial,  e apenas  pelo  geral  o de  dOOÍdOOO 
annuaes. 

Na  mesma  occasião  augmentei  603t>  á gratificação  de  260^’  que  percebia  o 
amanuense  da  mesma  cadêa,  e 403$  á do  alcaide. 

Com  estas  medidas  melhorei  a sorte  d’estes  empregados,  que  ainda  assim  é infe- 
rior á de  outros,  sobre  quem  não  pesa  igual  trabalho,  nem  tanta  responsabilidade. 

E’  hoje  excessivo  o expediente  da  repartição  da  policia,  correndo  por  ella,  alem  dos 
negocios  que  lhe  são  especiaes,  a escnpturação  relativa  aos  africanos  livres,  e demais 
a approvação  dos  contractos,  e outras  providencias  sobre  as  despezas  de  conduc- 
çãq,  sustento, , vestuário,  e curativo  dos  presos  pobres  de  todos  os  municipios, 
objecto  que  até  janeiro  do  anno  passado  estava  a cargo  das  camaras. 

Segundo  informou-me  o chefe  de  policia  é aquella  escripturação  feita  com  a de- 
vida regularidade,  sendo  lançados  os  obitosdos  africanos  no  livro  de  sua  matricula 
á vista  dos  respectivos  authos  de  exame,  e de  identidade,  que  são  remettidos,  na 
conformidade  das  instrucções  que  tenho  expedido,  sempre  que  os  africanos  livres 
ao  serviço  da  província  vão  ser  empregados  em  obras  publicas  de  fora  da  capital. 

Quanto  ás  despezas  com  os  presos  pobres  cabe  aqui  commuuicar  a V.a  Ex.a  que 
em  junta  de  fazenda  approvei  umas  instrucções,  que  mandei  organisar  pelo  referi- 
do chefe  para  melhor  se  poder  fiscalisar  o seu  fornecimento,  que  aliás  em  alguns 
termos  foi  indispensável  incumbir  aos  carcereiros,  sob  a vigilância  dos  delegados, 
por  não  se  encontrar,  apezar  de  toda  a diligencia,  quem  os  quizesse  contractar 
sinão  por  muito  alto  preço. 

Do  orçamento  remettidopelo  mesmo  magistrado  vera  V.a  Ex.a  que  a quantia  votada 
na  lei  provincial  para  as  despezas  da  policia  é insufficiente  para  fazer  face  a todas 
ellas,  e que  por  tanto  convêm  que  seja  augmentada  a respectiva  verba. 

Não  terminarei  este  topico  sem  informar  a V.a  Ex.a  que  aos  esforços  e actividade 
da  policia  da  província  é devida  a captura  de  219  desertores  apprehendidos  desde 
o dia  11  de  outubro  de  1848  até  26  de  abril  do  corrente  anno,  sendo  pertencentes 
ao  exercito  157,  e á armada  82. 


Tranqnillidade  e segurança  publica. 

Nem  uma  alteração  sofíreu  a tranquilidade  publica  n’esta  província,  que  cada 
vez  se  distingue  mais  por  seu  espirito  de  ordem,  e respeito  ás  instituições  jura  das. 

Segundo  as  informações  ministradas  pelo  chefe  de  policia  abrirão-se  o anno 
passado  34  sessões  do  jury.  Deixou,  porém,  o tribunal  de  funccionar  em  6,  por 
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falta  de  processos  nos  termos  de  Nova  Friburgo,  Capivary,  Saqiiarema,  Maricá, 
Mangaratiba,  c Paraty. 

22  sessões  lbrão  presididas  pelos  respectivos  juizes  de  direito,  e 12  por  seus 
substitutos. 

O quadro  comparativo  das  sessões  do  jury  no  quadriennio  de  1848  a 1851,  dá  o 
seguinte  resultado  : 


ANNOS.  NUMERO  DE  SESSÕES.  PRESIDIDAS  POR  JUIZES  DE  DIREITO.  PELOS  SUBSTITUTOS. 


1848 

29 

12 

1849 

41 

32 

1850 

49 

28 

1851 

54 

22 

17 

17 

21 

12 


O menor  numero  de  sessões  do  ultimo  anno,  em  relação  ao  antecedente,  provei u 
em  parte  de  se  acharem  vagos  alguns  dos  termos,  e impedidos  os  juizes  de 
direito,  não  se  prestando  de  ordinário  os  substitutos,  que  não  são  formados,  a 
est^trabalho. 

Jmgarão-se  nas  referidas  sessões  110  processos,  sendo  54  de  crimes  commet- 
tidos  no  anno  passado,  e 56  dos  que  se  perpetrarão  em  annos  anteriores. 

Comparecerão  perante  o jury  129  réos.  Sahirão  absolvidos  88,  sendo  81  por 
decisão  do  tribunal,  e 7 por  perempção. 

Forão  condemnados  41 ; mas  como  alguns  d estes  incorrerão  em  mais  de  uma 
pena,  as  condemnações  subirão  a 54. 

Para  comparar-se  este  resultado  com  o dos  annos  antecedentes  junto  o seguinte 
quadro : J ° 


ANNOS  NUMERO  DE  RÉOS. 


ABSOLVIÇÕES.  CONDEMNAÇÕES. 


1848 

145 

1849 

127 

1850 

174 

1851 

129 

100 

53 

81 

55 

135 

54 

88 

54 

Procedem  a respeito  das  decisões  do  jury  no  anno  passado  as  observações 
que  fiz  no  ultimo  relatorio.  Predominão  ainda,  quasi  em  sua  totalidade,  as 
causas  a que  attribui  os  resultados  de  outros  annos.  Não  as  repetirei,  pois, 
limitando-me  a referir-me  ao  que  então  expuz. 

Confrontando-se  os  crimes  julgados  no  quadriennio  que  tenho  tomado  para  ter- 
mo de  comparação,  com  relação  á classe  dos  que  atacâo  mais  gravemente  a se- 
gurança individual,  que  infelizmente  são  ainda  os  mais  frequentes,  a despeito  de 
muitas  e constantes  providencias  que  a administração  não  tem  cessado  de  em- 
pregar para  sua  repressão,  acha-se  o seguinte  : 


ANNOS.  nOMICIDIOS.  FERIMENTOS  E OFFENSAS  PÜYSICAS.  TOTAL. 


1848  58  47 

1849  45  48 

1850  56  49 

1851  57  48 


85 

95 

105 

85 


92 


Termo  medio  por  anno  44 


44 


4 
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Devo  observar  que  n’esto  quadro  não  computei  os  crimes  de  uso  de  armas  de- 
íezas,  nem  o de  ameaças,  por  não  terem  a mesma  gravidade  das  duas  especies 
a cima  mencionadas. 

Fazendo-se  a apreciação  dos  réos  que  comparecerão  perante  o jury  ve-se 
que  houve : 

Quanto  ao  sexo  126  homens,  e 3 mulheres. 

Quanto  á nacionalidade  65  brasileiros,  e 61  estrangeiros  (ignorando-se  a nacio- 
nalidade de  3 indivíduos). 

Quanto  á condição  117  livres,  e 12  escravos. 

Quanto  ao  estado  74  solteiros,  43  casados,  e 7 viuvqs. 

Quanto  á idade  até  14  annos  2 

De  14  a 17  1 

De  17  a 21  4 

De  21  a 40  85 

De  40  para  cima  55 

Quanto  ás  occupações,  pelo  que  respeita  aos  livres : 

51  empregados  na  lavoura. 

18  » no  commercio. 

18  » nas  artes. 

6 » em  cargos  públicos. 

4 » em  serviço  domestico. 

2 » em  serviço  de  mar, 

1 » nas  letras. 

9 sem  oííicio. 

Quanto  á instrucção  57  sabião  lêr,  tendo  4 d’entre  elles  o espirito  mais  cultiva- 
do, e 64  erão  analphabetos. 

F orão  julgados  5 crimes  de  responsabilidade  de  annos  anteriores,  e condem- 
nados  os  réos. 

Das  absolvições  havidas  no  jury  deu-se  a respeito  de  1Q  a appellação  facultada 
pelo  artigo  79  da  lei  de  3 de  dezembro  de  1841. 

Ainda  não  me  foi  possivel  deixar  a V.a  Ex.a , como  desejava,  um  mappa  completo 
da  estatística  criminal,  ao  menos  pelo  que  pertence  ao  anno  passado. 

Alguns  dos  mappas  parciaes  vierão  tão  imperfeitos,  que  pouca  luz  puderão 
ministrar. 

De  diversos  pontos  ainda  não  chegarão,  apezar  das  ordens  para  este  fim  expen- 
didas. Nada  pois  com  segurança  posso  dizer  á cerca  dos  crimes  julgados  fóra  do 
jury  no  referido  anno. 

E’  conveniente  que  pela  repartição  da  policia  se  insista  pela  remessa  de  taes 
informações,  e que  se  torne  a recommendar  ás  autoridades  locaes  a necessária 
clareza,  e exactidão  em  semelhante  trabalho,  a fim  de  que  a presidência  fique  ha- 
bilitada para,  quando  se  reunir  a assembléa  provincial,  poder  apresentar  um  qua- 
dro tão  completo  quanto  ser  possa,  dos  crimes  commettidos,  com  especificação 
de  sua  natureza,  circunstancias,  e estado  dos  respectivos  processos. 
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Carteas. 


Ao  que  informei  a V.°  Ex.a  no  anno  passado  sobre  o estado  das  cadéas,  tenho  a 
accrescentar  que  se  acha  inteiramente  concluída,  e já  servindo,  a da  villa  de  Nova 
l1  riburgo,  tendo  sido  solidamente  construída  com  grossas  paredes  de  pedra  e cal, 
grades  de  ferro,  e convenientes  repartimentos. 

Era  uma  das  primeiras  necessidades  d’aquelle  termo,  onde  reside  o juiz  de  di- 
reito, e repito  que  e uma  das  obras  que  se  teem  feito  com  a maior  economia,  devida, 
como  V.a  Ex.a  sabe,  ao  zelo  do  dr.  Cansanção  de  Sinimbú. 

Continuão,  soba  direcção  do  prestante  fazendeiro  o tenente  coronel  Joaquim 
Gomes  Jardim,  as  obras  que  faltão  para  a conclusão  da  cadêa  de  Rezende,  com  a 
mesma  consignação  mensal  de  200st>000. 

_ Pfoseguem  também  as  da  que  se  está  fazendo  em  Vassouras  debaixo  da  inspec- 
ção  da  commissão  que  nomeei  em  8 de  julho  de  1849  quando  a mandei  principiar, 
com  a mesma  consignação  de  600üí>  por  mez. 

organisar  a planta  e o orçamento  de  uma  cadêa  para  o termo  da  cidade  de 
Macahe,  cuja  construcção  é urgente,  tanto  para  poupar  á província  o avultadis- 
simo  aluguel  que  ora  paga  pela  casa  que  unica  ali  se  encontrou  para  prisão,  como 
porque  esta  mesma  não  tem  a necessária  capacidade  para  conter  os  presos,  nem  a 
conveniente  segurança  para  criminosos  de  certa  ordem. 

Não  pude  porem  mandal-a  principiar  por  estar  pendente  de  execução  judicial,  que 
se  trata  de  apressar,  o terreno  indicado  pelo  chefe  do  5.°  districto,  e aue  pelas 
informações  que  tenho  me  parece  o mais  azado.  1 r 

^ Em  satisfação  álei  provincial  n.°  562  do  anno  passado  incumbi  por  portaria  de 

0 de  abril  proximo  findo  o engenheiro  Amelio  Pralon  de  delinear  a planta,  e fazer  o 
orçamento  para  uma  nova  cadêa  na  cidade  de  Campos:  este  trabalho  será  apresen- 
tado a V.a  Ex.a , que  á vista  d elle,  e da  lei  citada,  deliberará  sobre  a construcção 
do  respectivo  ediíicio,  cumprindo-me  informar  que  julgo  urgente  a sua  necessidade 
tanto  pelo  mau  estado  da  cadêa  actual,  sobre  tudo  em  relação  á importância  d’aquelle 
município,  como  pela  má  posição  em  que  está  collocada. 

Concluirão-se  os  concertos  da  cadêa  da  villa  de  Magé  contractados  com  autho- 
risação  da  presidência  pelo  delegado  do  termo. 

Ordenei  ao  chefe  do  5.°  districto  que  mandasse  fazer  os  reparos  indispensáveis 
ate  á quantia  de  20(Ktt>000  por  elle  calculada  para  segurança  da  velha  cadêa  da 
villa  de  Valença. 

E’  indispensável  a edificação  de  uma  casa  appropriada  para  este  fim,  pois 
aquella  nem  admitte  por  seu  estado  concertos  radicaes,  nem  tem  as  convenientes 
proporções. 

Já  foi  tirada  a planta  do  novo  edifício,  e sua  construcção  está  orçada  em 
o:/74#000. 

Não  desejando  sobreearregar  a distribuição  das  obras  authorisadas  para  este 
semestre,  por  estar  a findar,  pretendia  mandal-a  principiar  de  julho  proximo  futuro 

em  diante,  marcando  uma  consignação  que  não  fosse  menor  de  um  conto  de  réis 
por  mez. 

Tencionava  também  incumbir  esta  obra  a uma  commissão  composta  dos  cida- 
dãos José  da  Silveira  Vargas,  dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  e Antonio  Leite 

1 mto,  que  havendo  mostrado  sempre  zelo  e verdadeiro  interesse  pelos  melhora- 
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mentos  de  seu  município,  estou  certo  de  que  se  não  recusarão  a prestar  mais  este 
serviço. 

A villa  de  Mnngaratiba  acha-se  actualmente  sem  cadêa,  porque  tendo-se  imiti  li- 
sado  a da  fortaleza  do  porto,  em  que  provisoriamente  erão  recolhidos  os  presos, 
não  se  tem  encontrado  quem  queira  alugar  um  prédio  para  substituil-a. 

A lei  provincial  n.°  548  de  28  de  agosto  de  1851  authorisou  a edificação  de  uma 
casa  de  detenção  n’aquelle  lugar  até  o valor  de  2:000$,  e não  só  para  sua  execução, 
como  por  attender  ao  inconveniente  que  mencionei,  dei-me  pressa  em  ordenar  ao 
chefe  do  l.°  districto  que  fizesse  a respectiva  planta  e orçamento. 

Deprehendendo  porém  de  um  oíficio  do  delegado  do  termo  que  talvez  fosse  mais 
conveniente  a compra  de  uma  casa  que  indicou,  exigi  por  portaria  de  21  de  março 
ultimo,  que  o mesmo  engenheiro  informasse  sobre  esteobjecto,  declarando  o valor 
do  dito  prédio,  ea  despeza  necessária  para  adaptal-o  ao  fim  que  teve  em  vista 
aquella  lei. 

A não  ser  muito  elevado  o preço,  concordo  com  essa  idéa,  porque  embora  haja 
de  despender-se  mais  do  que  a quantia  autorisada  para  uma  simples  casa  de  de- 
tenção, ganhará  a administração  da  justiça  havendo  um  ediíicio  com  a necessária 
capacidade  para  melhor  se  separarem  os  presos,  segundo  a gravidade  dos  crimes, 
c a qualidade  dos  réos,  que  assim  terão  uma  casa  espaçosa,  e mais  arejada. 

As  cadéas  das  villas  da  Barra  Mansa,  e Itaborahy  são  incontes  tavelmente 
as  melhores  da  província. 

A da  villa  de  Maricá  já  carece  de  pequenos,  mas  necessários  concertos  no  pavi- 
mento superior,  em  que  está  a casa  de  camara,  do  jury,  e de  audiências,  e de  al- 
gumas obras  de  segurança  de  pouco  dispêndio,  em  uma  das  paredes,  e nas  portas 
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Tencionava  mandal-as  fazer  no  primeiro  semestre,  e tomo  a liberdade  de  recom- 
mendal-as  a V.  Ex.a , que  assim  atalhará  em  tempo  maiores  despezas  para  o futuro, 
ou  a ruina  de  um  edifício,  que  apezar  de  alguns  defeitos  nos  repartimentos  internos, 
é um  dos  mais  importantes  que  temos. 

O municipio  de  S.  João  do  Príncipe  precisa  de  uma  nova  cadêa,  e no  mesmo  caso  se 
açhão  os  de  Angra  e Paraty. 

Os  edifícios  que  naquella  villa  e nas  duas  cidades  servem  de  prisão,  alem  de  mal 
seguros,  são  pouco  salubres,  e estão  muito  estragados. 

A cadêa  da  villa  de  Cantagallo  é acanhada,  e por  sua  fraca  construcção  peque- 
na duração  promette. 

Está  também  sem  cadêa  a villa  de  Saquarema  desde  que  se  mandou  demolir  o 
prédio  que  ali  havia  para  tal  mister,  porque  ameaçava  desabar  a todo  o momento. 

Não  foi  ainda  possível  dar-se  principio  a outro,  cuja  planta  e orçamento  logo  que 
sc  organisar  será  presente  a V.  £x.a , que  de  certo  não  perderá  de  vista  a necessi- 
dade d’esla  obra. 

As  villas  do  Rio  Bonito  e Estrella  continuão  também  a sentir  a falta  de  prisões 
com  as  devidas  condições  de  segurança  e salubridade. 

Os  signatários  das  escripturas  lavradas  em  29  de  maio  e 6 de  junho  de  1846,  que 
se  comprometterão  a fazer  taes  casas  á sua  custa,  bem  como  a das  respectivas  ca- 
garas, não  cumprirão  até  agora  semelhante  obrigação,  apezar  das  repetidas  pro- 
videncias e ordens  dadas  pela  presidência. 

Sobre  este  objecto  refiro-me  ao  qne  disse  em  meu  ultimo  relatorio. 

Os  contractos  feitos  com  o governo  provincial  para  a installação  d’aqueüas  villas 
forão  lavrados  por  parte  da  administração  em  inteira  boa  fé.  Jamais  se  pensou 
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que  ate  hoje  seria  menospresndq  um  compromisso  tão  solcmne,  qual  o contraindo 
pelos  ditos  signatários  por  sua  livre  vontade,  e que  assim  fossem  illudidas  as  leis 
de  creação  das  mencionadas  villas.  Não  se  estabelecerão  por  isto  nas  escripturas 
multas,  nem  outras  penas  coercitivas,  e pois  torna-se  mister  que  a assembléa  pro- 
\ incial  authorise  o governo  a lançar  mao  de  alguma  medida  energica,  que  d’uma 
vez  ponha  termo  a tal  abuso  de  confiança. 

Accresce  que  as  casas  alugadas  para  servirem  provisoriamente  são,  e teem  sempre 
sido  mal  construídas,  e sem  a devida  segurança,  principalmente  a da  villa  do  Rio 
Bonito,  sobre  cujo  péssimo  estado  teem  já  representado  quer  o juiz  de  direito  e o pro- 
motor da  comarca,  quer  o delegado  de  policia.  v 

T ^andei  levantar  a planta  e fazer  o orçamento  de  uma  cadêa  para  a villa  de 

1 gUâSSU  • 

A respeito  da  cadêa  de  Itaguahy  nada  tenho  a accrescentar  ao  que  disse  em  meu 
reiatono  do  anno  passado. 

- Precisão  finalmente  de  reparos  de  maior  segurança  as  cadèas  de  S.  João  da  Barra, 
e 1 irahy,  e de  Santo  Ántonio  de  Sá ; e logo  que  se  organisarem  os  respectivos 
orçamentos  assaz  convirá  authorisar  ao  menos  os  concertos  que  forem  indispensa- 


1s'5QC^a.Qe„?le  °fferece  dizer  de  novo  alem  do  que  liz  ver  nos  meus  relatórios  de 
i»4y  e lool  sobre  a necessidade  de  casas  de  detenção  nas  freguezias  da  província 
e com  especialidade  nas  que  ficão  mais  distantes  das  sédes  das  villas. 

Continuei  a authorisar  o aluguel  de  algumas  mais  reclamadas,  e esperava  pelo 
novo  semestre  para  resolver  sopre  a compra,  que  me  foi  offerecida,  de  uma  casa 
na  treguezia.de  Correntezas,  onde  urgentemente  se  sente  tal  falta,  conforme  por 
vezes  tem  representado  o chefe  de  policia.  r 

Tendo  o cidadão  Jose  Barreto  Cutrim  d’ Almeida  se  offerecido  para  promover 
uma  subscripção,  e concorrer  com  os  materiaes  precisos  á construcção  de  uma 
nova  casa  de  detenção  na  freguezia  do  Arrozal,  em  Pirahy,  declarei  em  portaria 
.,'7.  de  a])nl  deste  anno  ao  chefe  de  policia,  para  que  o fizesse  constar  aquelle 
cicladao,  que  o governo  aceitava  o seu  oíferecimento,  e authorisava-o  a des- 

de  1-^00^000  respectlvas  °^ras^  Por  conta  do  cofre  provincial,  até  á quantia 

Mandei  ultimamente  fazer  algumas  obras  de  segurança  nas  portas  de  uma  das 
ffendes^nta?  ^ detenÇã°  d,esta  capital>  tendo  sido  d’ellas  incumbido  o engenheiro 

Carece  porém  este  edifício  de  outras  obras  de  maior  custo  que  já  forão  orçadas 
e que  posteriormente  deverão  ser  levadas  a effeito  para  complemento  da  mesma 
casa,  que  então  ficará  com  a necessária  capacidade  para  com  largueza,  e a conveni- 

en  e separaçao  conter  os  custodiados,  e os  criminosos  que  para  ella  são  remettidos 
de  todos  os  municípios. 

íeve  P"ílCIpio,  ao  menos  até  a data  mui  próxima  do  relatorio  do  chefe 
fL,;,  dlstnct?>  a edificação  da  casa  de  detenção  da  freguezia  de  Mambucaba,  para 

?OoSoon  fT  d°  ?nn0  P,assado  havia  uma  snbscripção  que  pouco  excedia  de 
OU02DÜ00,  e que  continuando  em  andamento  sobe  a mais  de  8002DOOO. 

Lstando  ja  feita  a planta  do  edifício,  e orçada  a sua  despeza  em  2:244#3000 
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o informado  aue  a commjssão  ,cpmpos,ta  dos  cidadãos  José  Lu  is  Gomos  o Autonio 
dp  Fonseca  iVfpllo,  nomeados  para  dirigir  a obra  só  esperava  elevar  o monbmtç  da 
m ^bscripçào  para  começal-a,  aguardava  este  resultado  para  por  parte  do  cofre 
provincial  auxiliar  seus  esforços  marcando  a consignação  que  fosse  conveniente 
para  jrealisar-se  a mesma  obra,  que  é uma  das  mais  necessárias  em  razão  da  dis- 
tancia, e dificuldades  de  transporte  que  ha  d’aquella  freguesa  para  a da  cidade 
de  Angra  dos  Reis,  a cujo  município  pertence. 

Da  exposição  que  acapo  de  fazer  presumo  que  V.  Ex.a  concordará  condigo  que 
ainda  muito  resta  a despender-se  para  que  todos  os  28  termos  da  província  sejãp 
dotados  de  edifícios  apropriados  para  .cadêas ; e que  si  por  essa  razão  não  é pos- 
sível que  de  repente  se  satisfaça  esta  necessidade,  cumpre  ao  menos  que  a aami- 
nistração  provincial  prosiga  no  proposito  de  ir  mandando  construír  em  cada  exer- 
cício as  que  puder,  como  até  agora  tem  feito. 

Basta  attender-se  a que  a segurança  das  cadêas  é um  dos  importantes  auxiliares 
da  administração  da  justiça,  pois  que  concorre  para  evitar  a fuga  dos  criminosos, 
e muitas  vezes  sua  consequente  impunidade.  Alem  d isto  diminue  a despeza  dos 
cofres  provinciaes,  já  deixando  de  pagar  quasi  sempre  elevados  alugueis  por  ediíi- 
gíos  pouco  apropriados,  e onde  a saude  dos  presos  soffre  por  falta  das  principaes 
condições  hygienicas,  já  tornando  dispensáveis  grandes  destacamentos  do  corpo 
policial  para  sua  guarda,  ou  o incommodo  e sacrifícios  que  pesão  sobre  os  guardus 
nacionaes  chamados  para  substituil-os,  ou  reforçal-os,  e íinalmente  tira  ás  authori- 
dades  locaes  a necessidade  de  conservar  em  ferros  os  réos  de  graves  crimes,  cpm  o 
que  se  removem  oeçasião,  e pretextos  para  muitos  abusos,  a que  nem  sempre  o go- 
verno pode  em  tempo  obviar. 

Bendas  pmiudaes. 


Foi  com  bastante  prazer  que  ao  entregar  a presidência  a Y.  Ex.a  no  anno  pas- 
sado, eu  informei  que  assaz  animador  era  o estado  das  rendas  provinciaes  ; sóbe 
boje  de  ponto  a minha  satisfação  tendo  a fortuna  de  communicar  a Y.  Ex.a  que 
e$se  estado  tem-se  tornado  cada  vez  mais  lisongeiro. 

f Posto  que  não  esteja  ainda  definitivamenle  encerrado  o ultimo  exercício,  o que 
SP  terá  lugar,  como  V'.  Ex.a  sabe,  no  dia  50  de  junho  proximo  futuro,  ja  foi  effecti- 
vamente  arrecadada  a quantia  de  l:705:124át>650,  pertencendo  á renda  ordiná- 
ria 1:677 :5782t>492,  e á extraordinária  27 :546uI)J5.8. 

Houve  pois,  tomando-se  por  termp  sinqplisrqente  aquella  renda,  e çomparan- 
do-se  a quantia  arrecadada  com  a orçada  (1:205:680^280),  um  excesso  a favor  da 
arrecadação  de  471 :898ap212. 

Em  consequência  de  tão  prospero  resultado  a.  t.hesouraria  pão  só.  occorpeu 
CODfl  pontualidade  a todas  as  despezas  próprias  ^aqnelle  exercício,  çleixan^o  apç- 
nas  de  pagar,  como  demonstra  a relação  n.°  7 em  époças.  mais  aproximadas  do 
que  em  tempo  algum,  a consignação  de  mui  poucas  obras,  (e  eatãs  mesmas  qu 
porque  os  thesoureiros  e seus  agentes  as  não  teem  procurado,  ou  por  não  terem 
sido.  ainda  remettidas  as  respectivas  ferias);  mas  também  effectuou,  na  importância 
de  75.:289ifí)680,  os  pagamentos  devidos  ao  visconde  de  Araruama,  segundo  o con- 
tracto oelebrado  entre  eile  e V.  Ex.a  para  a conclusão  e aperfeiçoamento  do  canal 
de  Campos  a Macahe,  sem  que  fosse  preciso  usar  do  CFedito  extraordinário  de  com 
contos  de  reis.  Alem  d isto  concertou-se  a estrada  normal  da  serra  da  Estrella, 


construiu-se  grande  parte  de  seus  parapeitos,  tudo  na  importância  de  63-  m&nuj  / 
e despendeu-se  a quantia  de  48:000^000  com  as  obns h.  nÍÍ^^f  44, 
nutenção  da  colonia  de  Petronolis  obiectornnirwV^  out?8  d®sPe?as  d®  la- 
timos. Ainda  mais  perinittiu  ião  •iviiliLi-i .....  i '.Pan^s  Pe^a  caixa  de  empres- 

ao  mesmo  tempo  apresentasse  um  saldo  do  1 ^n.ni7^-/oÇ  ° de  m exerciclo,  e 

»•*  8.  o qual  teri  £ tran" “quasYem s f tota  ile’  ZTT  d°  9uadr0 
rente  com  um  diminuto  passivo  a pagar.  °,al‘dade’  Para  0 exerclC10  «»- 

da  cultura  das  amoreiras  e da  creacão  do  hírí-ir.  a i axares,  emprezano 
hy : 2:06S®000  de  1 letras  de  José  Antouio  Velho  da  Jtag,“' 

letra  de  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  dTqudsé  rtfp^aflíS  * * 

no' Jteá> S&o«nC°br,art  em  differentes  aP°-> 
Alhino  José.  de  Siquel^em^daSaTa  'SK.fcr1 
tras  que  acertou  João  Pedro  Nunes,  arrematante  da  barreira  dTpdici^5^OT7»^ 
d!feÍraa  PasPda?aP^  Manf!  José  Fernandes  Pinheiro. 

matlTdS  P°r  Candid?  Vê  CaMos^ 

Magalhães,  arremaSnt  PaSS°U  ^ ,0$é  Pereirada 

i*píí^t^tlliz,lr^SísrS'S 

orçada.  q r°  ^ eXCedendo  em  509:0Õ4»18Õ  a quantia  em  que  fó 

foi  superior  em^iS^Tsêlfí.  C°m  * d°  eiercici°  de  1849  a 1839  vê-se  qne  lhe 

»ens°de  ÍT  non^T61  r •’  desi*nado  nos  orçamentos  com  o titulo  de  passa- 
antecedente  'rendendi  m-.mmsò0  Est^nT^  do 

costuma^e^THudfda^vigilanda^oT^xac^ores  ^roduz^  lVO^ogl^oQ^  p9!S 

naS  6Ü:20°*  - fo,  orçai  0e^‘f9^ 

pofs^emtePn0do0  sMotlio^m  TOÍontolegldOS  eSCede"  tambera  0 °".ad«’ 

mais  Í6:217ítt«93  e apresenln,.^ «hl?.000®’  fevou'Ie  a ««:*n»893,  isto  é, 
"ma  differença  par’a  maí^  de  64  380®7J9  Ça°  d#  esercic0  de  1849  a 1850 

imposto  de  patentes  nas  aguardentes  do  consumo  rendeu  80:õ36-5D900, 
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isto  é,  mais  6:4923900  do  que  a quantia  de  74:0443  cm  que  loi  orçado,  c mais 

8:2473895  do  que  se  cobrou  no  anno  antecedente. 

6 0 0 imposto  da  decima  urbana,  que  tinha  sido  orçado  em  /0:,M 13080,  deu 
na  arrecadação  08:6763950.  Apresenta  este  resultado  á primeira  vista  a diminui- 
ção de  2:2643730,  mas  cumpre  observar,  que  alem  de  nao  se  poder  considerar 
ésta  differença  effectiva  e real,  desde  que  se  attender  a que  ficou  em  divida  perten- 
cente ao  mesmo  imposto,  quantia  superiora  dez  contos  de  reis  que  tera  de  ser  co- 
brada, comparando  ainda  assim  a mencionada  quantia  arrecadada  com  a do  exer- 
cido de  1849  a 1850  conhece-se  que  excedeu-a  em  10:5723665. 

7 o A contribuição  de  policia,  orçada  em  9:8213600,  rendeu  oo:9/432/0;  teve 
pois  o augmento  de  24:1523670,  e o de  21:7553870  sobre  o arrecadado  no  exer- 

C18?°PA  cobrança  da  divida  activa,  que  foi  calculada  em  18:000ifc,  elevou-se  a 
20:4673600,  resultado  superior  em  4:9703886  ao  do  mnoáeiSév  a 18d  . 

9. °  A renda  procedente  de  bens  do  evento  foi  de  lo:98430o7,  isto  e m s 

9:9843057  do  que  a quantia  de  6:0003)000  em  que  íoi  °rçadm  , 

10. °  0 imposto  sobre  o gado  que  se  talha,  orçado  em  9:-003,  do  qual  se  - 
via  cobrado  no  antecedente  exercicio  7:0853)440,  produziu  no  anno  JKS2S 
10:0723),  e portanto  mais  8723)000  do  que  a quantia  orçada,  e mais-:J8J3)obU 
do  que  a arrecadada  no  exercicio  de  1849  a 1850. 

Do  exposto  conclue-se  que  a arrecadação  effectiva  de  todas  as  r^as  da  pro- 
vincia,  acima  mencionadas,  excedeu  á que  se  havia  feito  no  anno  de  1849  a 185U, 
na  somma  total  de  489:9373)503,  e que  as  mesmas  rendas,  com  excepçao  uni- 
camente da  decima  urbana,  e ainda  esta,  dando-se  o caso,  que  nao  e de  esperar, 
de  nada  mais  cobrar-se  do  que  passar  em  divida  activa  ate  o fim  de  junho  pro- 
ximo  futuro,  produzirão  475:8883)544  sobre  o respectivo  orçamento.  (Demonstra- 

Estes  factos  justificão  o que  informei  a V.  Ex.a  relativamente  ao  melhor  estado 
em  que  se  acha  a arrecadação  em  nossas  estações  íiscaes. 

Farei  agora  a distribuição  das  rendas  da  provinda  pelos  municípios  em  que  se 
effectuou  a sua  cobrança : 

1. °  Mesa  do  consulado  provincial 

2. °  Collectoria  do  municipio  de  Campos 

3»  « dePirahv  66:o9936/4 

• 4>  « de  Nictheroy 

5.°  « de  Iguassú 

6.o  . delffagé 25:6513824 

7. °  « de  Vassouras 19:7203755 

8. °  « de  Cabo  Frio 17:5653905 

9. °  « de  Cantagallo 1";5483205 

10.°  « de  Itaborahy  17:5553855 

ll.o  « daEstrella 16:0723780 

12.°  « deMacahé 14:5783731 

15/>  « de  Valença 15:2113091 

14. °  « de  Rezende 15:0613698 

15. °  « de  Angra  dos  Reis.  11:5973155 


1 .563:5713664 
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Transporte 1:363:57125664 


l6.°  » de  Barra  Mansa 11:54025502 

17. 0 >»  de  S.  João  do  Principe  e Rio  Claro.  . . . 10:33725595 

18. °  » de  Santo  Antonio  de  Sá 10:25025991 

19. ®  d da  Parahyba  do  Sul 9:99621)585 

20. ®  »»  de  ítaguahy 9:87525851 

21. ®  » de  Maricá 9:2862t>319 

22. ®  « de  S.  João  da  Barra 7:70225491 

23. ®  » de  Saquarema . 7:04125104 

24. ®  » de  Mangaratiba 5:97421)829 

25. ®  » de  Paraty 5:9292t>466 

26. ®  » do  Rio  Bonito 5:88825155 

27. ®  o de  Nova  Friburgo 4:83125684 

28. ®  » de  Capivary 5:83725951 

1. ®  Barreira  da  Estrella 26:80025000 

2. °  ” üa  Policia 26:00025000 

3. ®  " de  Mangaratiba 17:00025000 

4. ®  » do  Commercio 12:05025000 

6.°  » da  Ponte  do  Desengano 11:20025000 

6. ®  » de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas  ....  11:03425400 

7. °  » da  Pedra 11:00025000 

8. °  » de  ítaguahy  . . . . 7:10025000 

-®*0  » de  Mambucaba 6:05025900 

10.®  >»  de  Paraty . 5:12925000 

1 . °  Barca  de  passagem  da  Parahyba 8:00025000 

2. °  *>  de  Macahé 1:45025000 

3. °  » do  Ubá 65025000 

4. ®  » do  Rio  de  S.  João 37Q2ttOOO 

3.®  » do  Portinho 20Ò25Ò00 


Somma  total 1:609:89825565 

Tornando  ao  imposto  do  café,  devo  aqui  informar  a V.  Ex.a  que  a exportação 
total  foi  de  10:066:789  arrobas  e 22  libras  desde  o l.°  de  janeiro  até  o l.°  de  se- 
tembro do  anno  passado,  data  em  que  principiou  a executar-se  o convênio  com  a 
província  de  Minas  Geraes.  Forão  cobertas  com  guias  qualificativas  de  origem 
daquella  província  518:122  arrobas  e 10  libras,  e das  províncias  do  Espirito 
Santo,  Bania,  S.  Paulo,  e município  neutro  1:465:010  arrobas  e 5 libras,  o oue 
dá  o total  de  1:981:152  arrobas  e 15  libras. 

A este  numero  devemos  addicionar  249:520  arrobas  e7  libras  correspondentes 
ao  café  da  província  de  Minas  despachado  nos  quatro  mezes  de  setembro  e dezem- 
bro, e calculado  conforme  o citado  convênio,  e teremos,  como  consta  do  qüádro 
n.°  12,  que  da  totalidade  da  exportação  do  café  no  anno  de  1851,  7:836:357  arro- 
bas pertencerão  á província  do  Rio  de  Janeiro,  e 2:530:452  arrobas  e 22  libras 
ás  outras  acima  mencionadas,  o que  dá  a proporção  de  77,85  por  cento. 

Comparando-se  tal  exportação  com  ã que  teve  lugar  durante  o anno  de  1849  a 
1850,  encontra-se  a differença  para  mais  a favor  do  annó  passado  de  4:329:921 
arrobas  e 9 1/2  libras. 
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Comparando-se  também  entre  os  dois  referidos  annos  a exportação  do  cale 
coberto  com  guias  qualificativas  de  origem  diversa,  encontra-se  a diflérença  de 
733:186  arrobas  e 15  libras. 

Do  l.°  de  janeiro  ao  ultimo  de  abril  proximo  findo  subiu  ja  a exportação  d este 
genero  a 2:882:258  arrobas  e 31  libras.  Pagarão  direitos  á provincia  2:250:114 
arrobas  e 4 libras,  forão  isentas,  por  virem  acompanhadas  das  respectivas  guias, 
•108:780  arrobas  e 20  libras,  e pertencerão  á provincia  de  Minas  Geraes  223:354 
arrobas  e 7 libras.  Regulou  pois  a exportação  para  a provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
na  proporção  de  78  1 10  por  cento,  e para  as  outras  províncias  na  de  21  9)  10  por 
cento. 

Antes  de  concluir  este  artigo,  devo  dar  a V.  Ex.a  outra  noticia  salisfactoria  sobre 
o estado  das  finanças  da  provincia,  informando  acerca  da  arrecadação  de  que  lia 
conhecimento  até  o dia  l.°  d’este  mez,  por  conta  do  corrente  anno,  na  qual  figura 
debaixo  de  mui  esperançoso  aspecto  a renda  do  mesmo  exercício. 

Desde  o l.°  de  janeiro  até  aquelle  dia  foi  recolhida  á thesouraria  provincial  a 
quantia  de  498:0863688,  sendo  : 


Da  quota  de  4 por  cento  sobre  o café 506:7673125 

De  patentes  sobre  a aguardente  de  consumo G5:6803000 

Do  imposto  de  meia  siza  de  escravos 54:1903836 

De  barreiras 26:1483508 

De  contribuição  de  policia > 24:5613500 

De  loterias . 20:7003000 

De  bens  do  evento * 11:8173183 

De  heranças  e legados 2:5573000 

De  divida  activa  . . . 1:6823004 

Do  imposto  do  gado 1 : 5543000 

De  decima  urbana • 1:5953902 

De  emolumentos  nas  estações  publicas,  que  hoje  formão  parte  da 

renda 8673070 

De  renda  extraordinária 2863100 

De  juros  de  letras  do  thesouro 2603000 

De  multas 83760 


Devo  notar  que  a quantia  acima  mencionada  de  emolumentos  differe  da  que  dei 
no  artigo  — secretaria  do  governo — porque  só  comprehende  a arrecadação  feita  e 
escripturada  até  fim  de  março,  ao  passo  que  no  citado  artigo  tive  em  vista  o ren- 
dimento dos  emolumentos  até  o ultimo  de  abril,  calculado  pelas  notas  da  secretaria. 

Outro  sim  cumpre  observar  que  na  somma  ja  recolhida  á thesouraria,  refiro-me 
pelo  que  concerne  ás  collectorias,  somente  ao  que  foi  arrecadado  no  primeiro 

quartel  d’este  anno,  vencido  no  dia  31  de  marco,  tendo  sido  as  entradas  pela  ma- 
neira seguinte  : 

Meza  do  consulado  provincial 506:7673)125 

Thesoüraria 22:11 2*3850 

Nictheroy 15:9583498 

Campos  15:2543118 


556:0923591 
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Terminarei  este  artigo  informando  a V.  Ex.*  que  segundo  a demonstração  an- 
uexa  sob  n.  8 existia  na  thesouraria  no  l.°  do  corrente  a quantia  de  786:70131055 
sendo: 


Em  dinheiro 191:23131035 

Em  letras  do  thesouro 501:50031000 

Em  letras  de  diversos 293:97031)000 


Divida  fundada. 


Achão-se  em  circulação  8291  apólices  emittidas  em  virtude  dos  créditos  citados 
nos  relatórios  dos  annos  anteriores,  tendo-se  realisado  a ulima  emissão,  como  V. 
Ex.a  sabe,  em  12  de  agosto  de  1850. 

Para  continuar  a amortisação  reservei  a quantia  de  123:00031)000  em  letras  do 
thesouro  nacional,  como  informei  no  artigo  antecedente. 

Até  o fim  d’este  anno  deve  esta  quantia  ser  elevada  ao  duplo,  addicionando-se- 
lhe  o quota  designada  para  aquella  operação  no  corrente  exercício,  e os  juros  das 
1000  apólices  ja  amortisadas. 

Os  juros  vencidos  forão  sempre  pagos  com  a maior  pontualidade. 

O alto  preço  de  nossas  apólices  no  mercado,  preo  que  ordinariamente  acompa- 
nha o das  geraes,  e sua  elevação  acima  do  par,  apezar  da  presumpção  de  que 
devendo  proceder-se  á amortisação  de  parte  d’ellas,  terão  de  ser  sorteadas  a fim 
de  reaiisar-se  o seu  pagamento  na  conformidade  da  lei,  são  a mais  evidente  prova 
de  seu  credito,  que  não  pode  deixar  de  manter-se  em  vista  da  exactidão  e regula- 
ridade com  que  a província  satisfaz  todos  os  seus  empenhos;  do  sempre  crescente 
augmento  de  suas  rendas,  e da  certeza  de  que  hoje  nem  pesa  sobre  o cofre  pro- 
vincial divida  fluctuante  de  qualquer  natureza,  nem  a menor  probabilidade  de  déficit. 

O quadro  sob  n.  18  junto  a este  relatorio  demonstra  que  apezar  de  todos  os 
embaraços  com  que  até  o fim  do  anno  de  1850  teve  de  luctar  a administração  pro- 
vincial para  extinguir  o déficit  de  quasi  200:00031)000,  e resgatar  a divida  flu- 
tuante de  300:00031)000,  ainda  assim  não  deixou  de  fazer  a amortisação  a que  se 
tinha  compromettido,  não  obstante  ter  sido  authorisada  para  suspendel-a  em  2 
leis  do  orçamento  provincial. 

Assim  verá  V.  Ex.a  que  importando  em  478:78531)000  as  quantias  consignadas 
em  diversos  annos  para  aquelle  fim,  e addicionando-se-lhe  mais  a de  10:72031)529 
de  indemnisações  feitas  á província  pelos  colonos  allemães,  a de  23:90131)750,  quan- 
tia paga  pelos  emprezarios  das  salinas  de  Cabo  Frio,  a de  111:21031)000  de  juros 
das  apólices  ja  amortisadas,  e a de  .14:9313D612,  juros  de  quantias  depositadas 
io  banco  commercial  e no  thesouro  nacional,  o que  perfaz  o total  de  639:54831890, 
tem  toda  esta  somma  sido  religiosamente  applicada,  e ainda  ha  a favor  do  cofre 
provincial  a quantia  de  36:95931609,  alem  da  somma  acima  mencionada  de 
123:00031. 

E ja  que  felizmente,  não  temos  hoje  divida  fluctuante,  nem  receio  de  dificit,  nem 
mesmo  contracto  algum . cujos  pagamentos  possão  por  excessivos  onerar  grave- 
mente os  proximos  exercícios,  pois  que  do  ultimo  celebrado  com  o visconde  de  Ara- 
ruama  para  a conclusão  e aperfeiçoamento  do  canal  de  Campos  so  resta  a pa- 
gar-se a quantia  de  15:24631680,  e para  o feito  com  Bernardino  Jose  d’ Almeida 
para  o acabamento  da  estrada  de  Mangaratiba  achão-se  marcados  espaçosos  pra- 
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sos  até  o anno  de  1857;  é minha  opinião  que  devemos  proseguir  na  amortisação 
de  nossa  divida  fundada,  não  so  por  ser  ella  uni  compromisso  legal,  rnastambern 
porque  assina  se  irá  gradualmente  desassombrando  a renda  provincial  da  quota 
dos  juros,  a cuja  solução  está  captiva,  e que  tão  utilmente  pode  ser  empregada 
nos  melhoramentos  materiaes  da  provinda. 

Si,  como  e de  crer,  a arrecadação  dos  impostos  apresentar  nos  quartéis  seguin- 
tes tão  vantajoso  resultado  qual  o quç teve  lugar  no  primeiro,  a renda  do  corrente 
exercício,  enriquecida  com  o saldo  do  anno  passado,  será,  por  certo,  sufficiente 
para  fazer  face  á despeza  decretada,  á continuação  das  consignações  marcadas 
para  o l.°  semestre,  e em  íini  a todos  os  empenhos  contrahidos;  e quanto  mais 
cedo  pudermos  conseguir  a diminuição  da  mesma  divida  fundada,  tanto  mais  de- 
pressa poderemos  facilitar  os  transportes  dos  pruductos  de  nossa  lavoura  por  meio 
de  boas  estradas,  e nos  habilitaremos  para  ulliviar,  em  parle,  a agricultura  dos 
impostos  e direitos  provinciaes  de  que  ainda  está  sobrecarregada. 


Culto  puMico. 


, As  leis  provinciaes  n.os  549  e 543  de  11  de  agosto,  e 9 de  outubro  de  1851  crea- 
rão  mais  quatro  freguezias,  sendo  uma  no  curato  de  N.  S.  da  Conceição  do  Bana- 
nal do  município  de  Itaguahy,  duas  nos  de  X.  S.-dos  Remedios  dosOuatís,  e do  Pa- 
Iriarcha  S.  Joaquim,  do  município  de  Barra  Mansa,  e outra  no  de  Santa  Izabel  do  Rio 
Preto,  do  termo  de  Valença. 

As  leis  n.05  557  e 560  de  15  de  setembro,  e 6 de  outubro  do  mesmo  anno  elevarão 
a curatos  independentes  as  povoações  de  S.to  Maria  Magdalena  no  municipio  de 
Cantagallo,  e de  S.ta  Thereza  no  de  Valença. 

Ha  pois  hoje  na  provinda  86  freguezias,  e 5 curatos  independentes.  D’aquellas 
estão  40  providas  de  parochos  collados,  45  de  encommendaclos,  e uma  va^a. 

Os  curatos  achão-se  preenchidos. 

Em  presença  do  làmentavel  estado  de  muitas  jjarochias  no  tocante  a suas  igrejas 
matrizes,  tenho-me  esforçado  quanto  ha  sido  possível,  e o mesmo  tem  feito  V.a  kx.a , 
para  lazer  reparar  as  arruinadas,  e mandar  principiar  outras,  com  preferencia  nos 
pontos  onde  os  esforços  do  governo  são  coadjuvados  por  subscripcões  filhas  do  zelo 
dos  íieis , o que  melhor  se  verá  do  que  passo  a expor. 

Começarei  por  esta  capital. 

A nova  matriz  de  Nictheroy  foi,  como  \.a  Ex.a  sabe,  começada  a cerca  de  dez 
annos;  suas  obras  porem  havião  tido  pouco  incremento,  quer  por  terem  sido  sus- 
pensas muitas  vezes,  quer  por  erros  e defeitos  que  em  parte  se  desfizerão,  e por 
modiíicações,  algumas  d’eilas  radicaes,  no  plano  primitivo.  Este  plano  tinha  sido 
traçado  sobre  gigantescas  bazes,  e como  por  sua  importância  exigia  mais  avultada 
consignação  mensal,  era  uma  das  obras  que  nos  apuros  financeiros  da  província  se 
mandava  logo  sustar. 

D ahi  o atrazo  dos  serviços,  o extravio  de  materiaes  accumulados,  e a ruina 
de  porções  de  obra  feita,  até  que  por  portaria  de  2G  de  julho  do  anno  passado 
mandou  V.a  Ex.a  continual-a  com  a consignação  de  2:0503D  mensaes.  Conservei 
esta  consignação  até  10  de  novembro  em  que  elevei-a  a 5:000&>,  a fim  de  dar  maior 
impulso  ao  andamento  dos  trabalhos,  que  d aquella  data  em  diante  hão  tido  visivel 
desenvolvimento. 

Com  este  augmento  achar-se-ião  hoje  a capella  mor  e suas  dependencias  em  es- 


fado  de  nellase  celebrarem  os  oflicios  divinos,  como  tive  em  vista,  si,  alem  dadil- 
lieuldade  com  que  lutou  o engenheiro  para  obter  operários,  em  razão  da  concurrencia 
de  importantissimas  obras,  que  quasi  ao  mesmo  tempo  se  encetarão  na  corte, 
onde,  pela  rapidez  com  que  se  queria  acabal-as,  se  pagavfio  avultados  salarios,  não 
t ivesse  sido  recusada  grande  parte  da  obra  de  talha  por  ser  feita  com  madeira  di- 
versa da  que  se  havia  contractado,  e si  também  não  fosse  preciso  desmanchar 
muitas  obras  feitas  ha  annos,  por  havererg-se  deteriorado,  ou  terem  sido  mal 
construídas.  Assim  aconteceu  á cimalha  da  mesma  capella  mór,  que  foi  inteira- 
mente substitukla  : assim  aconteceu  igualmente  a uma  linha  do  travejamento,  e 
a outras. 

Do  relatorio  do  engenheiro  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas  consta 
minuciosamente  o numero  de  serviços  de  carpintaria,  de  álvenaria,  e de  cantaria, 
que  teem  sido  feitos  em  menos  de  7 mezes.  Examinando-os,  concordará  V.  Ex.a  co- 
migo que  muito  se  conseguiu  em  tão  pouco  tempo,  maxime  si  attender  á solidez 
das  obras,  e ao  que  simultaneamente  foi  necessário  corrigir  ou  desmanchar. 

Marquei  a referida  prestação  mensal  de  5:0005t000  para  os  mezes  de  janeiro, 
fevereiro,  março  e abril,  e ade  2:00051)000  para  os  de  maio  e junho. 

Na  reducção  d’estes  dois  mezes  fui  levado  pelo  desejo  de  previamente  não  sobre- 
carregar muito  o semestre  actual. 

Representou-me  ja  por  vezes  contra  ella  o dito  engenheiro,  e em  seu  relatorio 
expende  razões- que  me  parecem  convincentes  a favor  da  conservação  da  mesma 
verba  estabelecida  para  aquelles  primeiros  mezes.  E como  felizmente  a arrecadação 
da  renda  do  corrente  exercicio  vae  sendo  assaz  esperançosa,  creio  que  sem  inconve- 
niente, e antes  com  vantagem,  poderá  ser  attendido. 

Si  para  os  dois  semestres  seguintes  puder-se  designar  igual  consignação  é de 
esperar,  que  não  so  a capella  mor  e seus  accessorios,  mas  todo  o corpo  da  igreja, 
consistorios  e suas  dependencias,  se  concluão  dentro  de  um  anno,  e assim  melhor 
será  ja  agora  aguardar-se  mais  este  tempo  para  a inauguração  da  nova  matriz. 

As  obras  de  apparelho  e de  talha  do  altar  mór  devem  ficar  terminadas  ifestes  pró- 
ximos dias,  e forão  contractadas  pela  quantia  de  5:20051). 

Apezar  de  alguns  defeitos  da  antiga  construcção,  que  não  é possivel  remediar, 
sem  excessivo  dispêndio,  e mui  prolongada  demora,  e ella  suíficiente  para  a popu- 
lação da  cidade,  e seus  arrebaldes,  ainda  contando-se  com  o seu  augmento  pro- 
gressivo, como  V.  Ex.a  verá  da  seguinte 

TABEL1A  DE  SUAS  DIMENSÕES  SEGUNDO  A PLANTA. 


Comprimento  em  palmos. 

Largura  em  palmos. 

Area  em  palmo». 

Corpo  da  igreja 

118 

49 

5782 

Capella  mor 

69 

30 

2070 

Cada  sachristia 

64 

51 

1980 

Cada  corredor 

94 

16 

1504 

Corredor  do  fundo  da  capella  mór. 

95 

lo 

1393 

Area  total.  . . 

• 4 • • • « 

* • • « 

. 12731 

Tem  alem  d’isto  o consistorio,  as  salas  e os  corredores  do  pavimento  superior 
correspondentes  ás  sachristias  e aos  corredores  da  parte  terreado  edifício. 
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0 vertice  das  tliesouras  do  madeiramento  está  a 91  palmos  de  altura  da  soleira 
da  porta  principal.  As  torres  clevar-se-uo  a 170  palmos. 

Terminados  os  concertos  que  declarei  no  meu  rclatorio  do  anno  passado  que 
havia  mandado  fazer  na  igreja  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  authorisei  não  so  o 
pagamento  da  quantia  de  5o35800  que  o reverendo  vigário  havia  gasto  com  a pin- 
tura de  parte  do  mesmo  edifício,  mas  também,  sobre  informação  do  engenheiro,  a 
despeza  de  50535500  com  o resto  d’essa  pintura,  e com  a remoção  de  uma  grande 
porção  de  entulho,  proveniente  das  ruinas  do  antigo  convento  dos  padres  jesuítas, 
que  ha  perto  de  80  annos,  segundo  se  calcula,  estava  accumulado  sobre  um  dos 
lados  da  referida  igreja. 

A matriz  da  freguezia  de  Itaipú  deve  ficar  inteiramente  acabada  a 22  de  setem- 
bro proximo  futuro  pela  quantia  de  5:80035000,  á vista  do  contracto  que  assi- 
nou José  Pereira  de  Sousa. 


As  obras  de  que  carece  para  sua  conclusão  a matriz  da  freguezia  de  S.  Gonçalo, 
orçadas  na  quantia  de  16:00035000,  começarão  em  agosto  do  anno  proximo  findo, 
e proseguem  a cargo  da  mesma  commissão  nomeada  por  V.  Ex.a 

Tiverão  de  julho  a dezembro  do  dito  anno  a consignação  mensal  de  40035000 
que  elevei  de  janeiro  em  diante  a 50035000.  Estas  obras  são  auxiliadas  pelo  pro- 
dueto  da  subscripção  a que  V . Ex.a  referiu-se  em  seu  relatorio,  e suas  ferias  im- 
portarão até  o citado  mez  de  dezembro  em  2:15035020. 

Pouco  resta  a fazer-se,  segundo  informou  o chefe  do  4.°  districto,  para  a termi- 
nação da  matriz  da  Jurujuba.'  O que  falta  foi  orçado  em  2:9523)860,  e se  lhe 
arbitrou  a prestação  mensal  de  40035000.  Trabalhou-se  no  consistorio,  na  sa- 
christia,  e ora  se  trata  dos  arranjos  internos  da  igreja.  Sommarão  as  ferias  de  julho 
a dezembro  ultimo  em  2:49535040. 


Para  o acabamento  da  igreja  matriz  da  villa  de  Maricá  havia-se  marcado  no 
semestre  do  anno  passado  500^000  por  mez.  Encontrou  porém  a commissão 
incumbida  de  dirigir  as  respectivas  obras  difficuldades  na  compra  dos  materiaes, 
e outras  de  que  fui  informado.  Em  consequência  d’ isto  nada  com  ellas  despendeu, 
e consta-me  que  tenciona  sollicitar  a sua  arrematação,  que  me  parece  conveniente 
para  se  terminar  esta  igreja  dentro  em  curto  praso.  D’outra  sorte  receio  que  conti- 
nuando a deteriorar-se  o que  ja  está  acabado,  tenhamos  de  despender  mais  elevada 
somma  do  que  actualmente  será  preciso,  ou  de  abandonar  pelo  correr  do  tempo 
um  edifício  com  razão  considerado  pelos  proíissionaes  como  um  dos  mais  majes- 
tosos da  província,  e no  qual  tantos  contos  de  réis  se  hão  consumido.  C 

_ As  obras  que  ainda  são  necessárias  n’esta  igreja  forão  orçadas  em  12:00035000, 
não  incluindo  as  torres  que  convêm  que  sejão  também  orçadas  para  serem  con- 
templadas na  arrematação,  si  \.  Ex.a  assim  o entender. 


Examinei  este  anno  os  trabalhos  que  se  estuo  fazendo  na  matriz  da  freguezia  da 
JJÍ&  .^e  ftaborahy  sob  a direcção  da  commissão  composta  do  commendador  João 
liilario  de  Menezes  Drumond,  do  juiz  de  direito  da  comarca  José  Florencio  de 
Araújo  Soares,  e do  cidadão  Josc  Simões  da  Fonseca,  que  é o thesonreiro,  os  quaes 
teem  desempenhado  este  encargo  com  zelo  e perseverança. 

Achei  muito  adiantadas  as  obras,  que  equivalem  á quasi  reediíicação  da  mesma 
igreja,  que  havia  chegado  a um  estado  de  ruina  assaz  deplorável. 

Substituiu-se  todo  o madeiramento  do  corpo  dá  igreja,  e.da  capella  mór,  e foi 
preciso  fazer-se  de  novo  a sachristia.  O edifício  ja  está  retelhado,,  forrado,  e em 
grande  parte  rebocado.  Alem  de  uma  subscripção  ali  promovida,  concorreu  o co- 
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l*i*o  provincial  para  estas  obras,  desde  dezembro  de  1850  ate  o lim  do  anno  pas- 
sado, com  a quantia  de  Ó:ií)9®820.  Marquei  para  o primeiro  semestre  do  cor- 
rente exercício  a prestação  mensal  de  500®000 , que  julgo  dever  elevar-se  a 
G00®000  no  segundo,  para  dentro  delle  concluir-se  o que  falta,  e que  terá  de 
importar  em  3:000®  pouco  mais  ou  menos. 

Em  data  de  28  de  abril  proximò  lindo  aceitei  a proposta  apresentada  á camara 
municipal  de  Itaborahy  por  Gregorio  Joaquim  Gomes,  obrigando-se  mediante  a 
quantia  de  6:000®  a * fazer  os  concertos  da  matriz  da  freguezia  de  Itamby.  Este 
edifício  ameaça  completa  ruina  si  não  for  deprompto  acudido,  e visto  ninguém  ofíe- 
recer  maiores  vantagens,  não  duvidei  proceder  por  aquella  fôrma,  e ordenei  á men- 
cionada camara  que  assim  o communicasse  ao  proponente  para  vir  quanto  antes 
assignar  o contracto.  Taes  concertos  devem  licar  concluidos  dentro  de  dez  mezes, 
tendo  a sua  importância  de  ser  paga,  na  conformidade  do  aviso  do  ministério  do 
império  do  l.°  de  março  do  presente  anno,  pelo  saldo existente  em  cofre,  das  ren- 
das do  patrimônio  dos  indios  de  S.  Bernabé,  por  ser  esta  a sua  matriz. 

Não  mandei  ainda  proceder  aos  reparos  que  exige  a matriz  da  villa  do  Rio  Bo- 
nito, e como.  poderão  custar  pouco  mais  de  1:200$  á vista  do  respectivo  orça- 
mento, parece-me  conveniente  que  V.  Ex.a  os  ordene  no  proximo  semestre. 

A igreja  matriz  da  freguezia  da  villa  de  Capivary  demandava  em  fevereiro  ultimo 
para  seu  acabamento  apenas  a construcção  de  uma  parede  no  fundo  da  capella 
mór,  e .de  concertos  no  consistorio  e nas  torres,  d que  foi  orçado  em  5:500®. 
Teve  de  prestação  em  todo  o semestre  que  está  a findar  1:200®.  Despendeu  a 
commissão  administradora  d#s  obras  até  novembro  de  1851  a quantia  de  5:000®000, 
sendo  d: -400® 000  por  conta  do  cofre  provincial,  e 1'. 209® 700  producto  de  do- 
nativos e auxílios  promovidos  por  ella,  e-  filhos  do  espirito  religioso  dos  habitantes 
da  mesma  villa.  . 

Para  os  reparos  da  matriz  da  villa  de  Saquarema  avaliados  pelo  chefe  do  4.°  dis- 
tricts  em  1:521®  consignou  V.  Ex.a  para  o segundo  semestre  do  anno  passado 
250®000  mensaes,  que  conservei  no  actual.  Consta  porem  das  ultimas  informa- 
ções, que  ainda  não  tinhão  começado  os  trabalhos,  não  obstante  ter  a commissão 
respectiva  dado  ja  providencias  para  reunir  os  materiaes,  em  consequência  de  ter 
havido  engano  no  orçamento  não  se  contemplando  iTelle  concertos  cuja  necessidade 
so  depois  se  pôde  reconhecer,  e que  ora  devem  ser  orçados. 

Ainda  não  mandei  principiar  as  obras  que  exige  a matriz  da  freguezia  da  cida- 
de de  Macahé  pelas  razões  expostas  nos  relatórios  antecedentes.  Sabe  V.  Ex.a  que 
não  podem  ser  levadas  a effeito  no  pé  em  que  forào  traçadas,  e segundo  o qual 
íbrão  construidas  as  paredes  lateraes,  e a do  fundo  da  capella  mór  até  a altura 
dos  freichaes,  com  menos  de  100:000® ; o que  equivale  a dizer,  que  a sua 
continuação  não  comporta  uma  consignação  mensal  inferior  a dois  contos  de  réis 
por  algum  tenípo.  Parece-me  todavia,  pelo  que  tenho  colhido  de  divérsas  informa- 
ções, que  ainda  assim  é preferível  este  expediente  ao  proposto  pela  irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  da  mesma  cidade,  isto  é,  concorrer  o governo  com  a 
quantia  de  20:000®  para  a capella  a que  ella  deu  começo,  e dar  a este  edifício  maiores 
dimensões  para  servir  de  matriz.  Digo,  que  me  parece  preferível  aquelle  outro 
expediente  no  presupposto  de  que  com  igual  quantia  se  poderá  apromptar  a 
capella-mór  da  igreja  começada,  e com  pouco  mais  de  dez  contos  preparar-se  um 
corpo  provisorio,  proseguindo-se  depois  com  mais  vagar,  até  a terminação  de  toda 


ella.  Por  esta  forma  aproveitar-se-ão  as  paredes  existentes,  haverá  um  templo 
construido  com  mais  solidez,  e que  melhor  satisfará  as  necessidades  do  lugar. 

Não  cheguei  porem  a tomar  uma  resolução  definitiva,  epeçoaV.  Ex.a  que  tenha 
a bondade  de  transmittir  á assembléa  provincial  a mencionada  representação  com 
as  informações  ministradas  a tal  respeito,  a lim  de  que  ella  resolva  o que  em  sua 
sabedoria  julgar  mais  acertado,  não  tendo  eu  duvida,  apezardo  que  expuz,  em  con- 
cordar na  idéa  indicada  pela  irmandade,  si  for  adoptada  pelos  representantes  da 
provincia. 

Sobre  a matriz  da  freguezia  da  cidade  de  Cabo  Frio  nem  uma  reclamação  rece- 
bi; consta-me  porem,  que  a expensas  e esforços  da  irmandade  do  Sacramento,  se 
lizerão  algumas  obras  no  consistorio,  que  ora  se  achão  paradas. 

A construcção  da  matriz  de  Nova  Friburgo  tem  tido  regular  andamento,  que 
mais  rápido  houvera  sido  si  não  fosse  a necessidade  quedjeve  o engenheiro  Ca- 
millo  Maria  de  Menezes  de  traçar  e propor  algumas  alterações  no  plano  da  igreja, 
que  forão  por  mim  approvadas,  porque  exigindo  aquelle  plano  muita  obra  de  can- 
taria, esta  alem  de  trazer  crescida  despeza,  retardaria  a sua  conclusão,  que  e ur- 
gentíssima em  um  lugar  onde  não  ha  nem  uma  capella,  propriamente  dita,  para 

Durante  o ultimo  semestre  despenderão-se  com  as  obras  feitas  cerca  de  9:0003>, 
sendo  6:0003>  por  parte  da  fazenda  provincial,  e perto  de  5:00035  por  conta  da 
subscripção  ali  agenciada  de  que  tratei  no  relatorio  do  anno  passado. 

É no  presente  semestre  de  1:00035  por  mez  a prestação  marcada.  Tendo  lalle- 
cido  o cidadão  Manoel  Clemente  Pinto,  que  muito  bons  serviços  prestou  como  «te- 
soureiro da  còmmissão  incumbida  d’estas  obras,  pudé  obter  do  commendador  An- 
tonio  Clemente  Pinto  que  aceitasse  aquelle  encargo. 

'Para  as  obras  da  matriz  da  freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte  concedeu  V.  Ex.a 
por  portaria  de  26  de  julho  de  1851  a quantia  de  1:20035  para  o ultimo  semestre. 
Na  mesma  occazião  forão  ellas  incumbidas  á direcção  de  uma  commissão  composta 
do  reverendo  vigário  José  da  Natividade  e Almeida,  e dos  cidadãos  José  DiasDu- 
que-Estrada  e João  José  Domingues.  Esta:Commissão  tem  dado  andamento  aos 
trabalhos  de  que  foi  encarregada,  segundo  me  eommunicou  em  6 de  maio  ultimo 
o chefe  do  districto,  que  orça  a sua  conclusão  em  8:0003». 

Devem  estar  concluidos,  a vista  do  que  também  n’aquella  data  informou  o dito 
eno-enheiro,  os  concertos  mais  necessários  da  igreja  matriz  da  freguezia  da  Santís- 
sima Trindade,  para  os  quaes  havia  sido  posta  á disposição  do  revd,°  yigano  a 
quantia  de  1:0003)000.  Declarou-me  porem  no  mesmo  officio  que  a igreja  carece 
ainda  de  outras  obras,  e com  especialidade  no  madeiramento,  e orça-as  em  4:00035. 

Para  a administração  das  obras'  que  demanda  a matriz  da  freguezia  de  Santo 
Antonio  de  Sá,  nomeei  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  José  JoaquimFer- 
reira  Barbosa,  Desiderio  Garcia  da  Costa  Ramos,  e João  Ferreira  Gomes  da  Silva, 
e julgo  que  no  proximo  semestre  se  deve  consignar  a quantia  que  for  possível  para 
se  dar  começo  ás  mesmas  obras,  que  convem  não  prolongar,  pois  ja  se  não  pode 
celebrar  no  altar  mor.  Antes  disto  porém,  é mister  que  o chete  do  distncto  orce  o 
custo  dos  trabalhos  mais  urgentes,  para  servirem  de  base  á designação  da  prestaçao 
mensal.  ^ 

Não  sendo  ja  de  immediata  necessidade  a conclusão  da  igreja  do  Porto  das  Cai- 
xas, porque  não  tem  com  ella  soôrido  embaraço  a celebração  do  culto  divino,  q»£ 
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tiaquelle  curato  se  faz  com  toda  a docência  , preferi  acudir  a outras  matrizes,  cujos 
concertos  me  parecerão  mais  urgentes.  Todavia  como  as  obras  d’esta  igreja  forão 
recommendadas  pela  lei  provincial  n.°  571  de  9 de  outubro  de  1851,  parece-me 
conveniente  que  sejão  attendidas  logo  que  for  possível. 

Á matriz  da  freguezia  de  Guapimerim  carece  de  ser  examinada,  por  me  ter  con- 
stado, embora  não  ollicialmente,  que  precisa  de  alguns  reparos. 

A de  Suruhy  teve  no  ultimo  semestre  a consignação  mensal  de  20035000,  que 
elevei  a 50035Ò00  de  janeiro  em  diante. 

Estão  em  andamento  suas  obras,  a cargo  da  commissão  que  foi ' no  anno 
passado  encarregada  de  dirigil-as,  e continuão  a ser  efficazmente  auxiliadas  pela 
piedade  dos  fieis  d’aquelle  lugar  que  assignarão  a subscripção  sobre  que  informei 
a V.  Ex.a  no  ultimo  relatorio. 

Está  quasi  prompta  a capella  mór,  faltando  somente  o ladrilho ; está  acabada  a 
sachristia,  e bem  assim  o consistorio.  Pretende  a commissão  fazer  brevemente  a 
trasladação  do  Sacramento  para  o altar  mór,  trata  de  demolir  o corpo  da  igreja  a 
íim  de  levantar  um  novo,  e julga  que  se  poderão  aproveitar  o frontespício  e as 
torres. 

Depois  que  mandei  continuar  estas  obras  tem-se  com  ellas  despendido  4:94535884, 
sendo  2:47235595  pelo  producto  da  subscripção,  e 2:47135489  por  conta  da  fa- 
zenda provincial. 

Urgem  os  concertos  da  matriz  de  Marapicú,  para  os  quaes  V.  Ex.a  designou 
1:80035  no  ultimo  semestre.  A moléstia  prolongada  que  terminou  pelo  falleci- 
mento  de  um  dos  membros  da  commissão  nomeada  para  administral-os,  foi  causa 
de  não  se  terem  levado  a effeito,  e pelo  que  me  representarão  os  outros  membros, 
parece-me  que  fora  agora  conveniente  mandal-os  arrematar,  a fim  de  que  mais 
promptamente  serealisem. 

Urgem  igualmente  os  da  matriz  de  Santo  Àntonio  de  Jacotinga,  os  quaes  já  forão 
orçados  em  10:00035. 

A matriz  de  Iguassú,  alem  de  acanhada,  está  collocada  longe  da  povoação,  e 
carece  de  importantes  reparos. 

A matriz  de  Vassouras  cuja  conclusão  foi  em  26  de  julho  de  1850  contractada 
pelos  cidadãos  Francisco  José  Teixeira  Leite,  barão  do  Tinguá,  e Laureano  Corrêa 
de  Castro,  pela  quantia  de  12:00035,  deve  muito  brevemente  ficar  de  todo  prompta, 
tendo  os  contratantes  dado  o maior  impulso  que  ha  sido  possivel  ás  respectivas  obras. 

As  obras  da  matriz  de  Sacra  Familia  do  Tinguá  devem  a esta  hora  estar  con- 
cluidas  á vista  das  ultimas  informações  que  recebi. 

Não  pude  ainda  marcar  a consignação  necessária  para  as  obras  de  que  carece  a 
matriz  de  N.  S.  da  Gloria  da  villa  de  Valença,  tanto  para  evitar  a ruina  do  consis- 
torio, e da  frente  da  igreja,  como  para  o acabamento  das  torres. 

Reservei-as  para  mais  tarde,  por  haver  o governo  provincial  despendido  ja  algu- 
mas sommas  com  diversas  obras  n’aquella  villa,  ter  agora  de  ali  mandar  fazer  a nova 
cadêa,  e ser  mister  attender  também  ás  necessidades  de  outros  municipios. 

A construcção  da  matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  vai  tendo 
o devido  impulso  mediante  os  esiorços  dos  cidadãos  que  a dirigem,  e a avultada 
subscripção  por  elles  promovida.  A presidência  não  pode  deixar  de  ir  em  seu  au- 
xilio logo  que  se  chegue  a um  accordo  definitivo  sobre  as  dimensões  que  deve  ter 
a capella  mór. 
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Estão  bmalmente  cm  andamento  as  obras  da  matriz  da  freguezia  das  Ipyabas, 
para  as  quaes  mandou  V.  Ex.“  dar  a quantia  de  1:0(KKÈ£)  de  adjutorio. 

Acha-se  quasi  concluída  a matriz  da  nova  freguezia  de  Santa  Izabel,  apezar  de 
ter  sido  forçoso  reparar-se  completamente  todo  o telhado  em  consequência  dos 
estrabos  que  havia  soffrido  por  causa  duma  grande  chuva  de  pedra.  Esta  igreja 
tem  sido  feita  unicamente  a expensas  dos  fieis,  cujo  zelo  religioso  merece  os  lou- 


vores do  governo. 

Não  principiarão  ainda  as  obras  da  igreja  do  curato  de  Santa  Thereza  por  não 
estar  definitivamente  escolhido  o lugar  mais  proprio  para  a sua  fundaçao.  bei  po- 
rém que  ha  da  parte  de  seus  moradores  as  melhores  disposições  para  brevemente 
começal-a,  e leval-a  a effeito  â sua  custa. 

A matriz  da  freguezia  de  Cebolas,  posto  que  ultimamente  tivesse  alguns  reparos 
feitos  por  habitantes  do  lugar,  requer  ainda  outros  muito  importantes,  o que,  unido 
á sua  fraca  construcção,  aconselha  antes  a edificação  de  uma  nova  igreja,  que  no 
entender  de  pessoas  habilitadas  deve  ser  collocada  em  ponto  mais  conveniente  a 
commodidade  dos  povos. 

Por  portaria  de  22  de  julho  do  anno  passado  foi  authorisada  a camara  munici- 
pal da  villa  de  Itaguahy  para  despender  a quantia  de  1 :00035  com  os  concertos 
da  matriz  da  freguezia  do  Bananal,  6 é natural  que  ja  estejão  em  andamento. 

Constando-me  que  se  acha  em  muito  máo  estado  a matriz  da  freguezia  de  S. 
Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages,  mandei  por  portaria  de  24  de  novembro 
do  citado  anno  examinal-a  pelo  chefe  do  2.°  districtq,a  quem  ordenei  que  orçasse 

logo  a despeza  de  sua  reparação.  . . . . 

Da  informação  prestada  por  aquelle  engenheiro  em  data  de  16  de  levereiro  ui- 
timo  resulta:  1.®  que  esta  igreja,  alem  de  antiga,  e pequena,  foi  muito  mal  con- 
struída, sendo  formada  de  esteios,  e de  paredes  de  páu  a pique,  e ora  se  acha  por 
tal  maneira  arruinada,  que  talvez  seus  concertos  importem  em  uma  reconstrucçao 
completa : 2.°  que  á vista  d’isto  lhe  parece  preferivel  a mudança^  da  sede  da  ma- 
triz para  outro  ponto  mais  salubre,  que  reunà  melhores  porporções  para  a com- 
modidade dos  habitantes,  e aponta  para  este  fim  o lugar  denominado— Rebanda— 
que  tem  por  si  o ficar  mais  no  centro  do  território  da  freguezia. 

Tendo  chegado  a meu  conhecimento  que  a matriz  da  freguezia  da  villa  de  Pi- 
rahy  soffrera  algum  damno  em  consequência  de  ter  ultimamente  sobre  ella  cahido 
um  raio,  e que  poderia  ser  concertada  com  a quantia  de  50035,  apressei  me 
a mandal-a  reparar,  incumbindo  d’esta  commissão  o fazendeiro  Joaquim  Manoel 
de  Sá,  a quem  authorisei  para  despender  a mencionada  somma,  a hm  de  evitar 
maior  ruina  em  um  templo  tão  elegante  e tão  solidamente  construído. 

A matriz  da  freguezia  da  villa  de  Itaguahy,  posto  que  feita  de  pedra  e cal,  nao 
satisfaz  as  necessidades  do  lugar,  por  ser  um  edifício  muito  acanhado. 

A matriz  da  freguezia  do  Arrosal  está  ainda  nas  mesmas  circunstancias  em  que 
a descrevi  no  relatorio  do  anno  passado. 

A da  freguezia  das  Dores,  e a igreja  do  curato  dos  Thomazes  são  edifícios  pe- 
quenos, e que  também  se  achão  arruinados.  # , 

As  obras  da  igreja  matriz  da  freguezia  da  villa  da  Barra  Mansa  contmuarao  n este 
semestre  com  a mesma  consignação  de  50035  mensaes  marcada  por  por  ana 


de  agosto  de  1831,  c não  li  verão  maior  andamento,  segundo  me  consta,  porque  tdi 
mister  deixar  accuinular  as  prestações  d’atguns  mezes  para  a compra  de  materiaes, 
c principalmente  da  cal  <pie  n’aqueíla  villa  Uca  por  muito  alto  preço,  por  causa  dos 
fretes. 

Sobre  esta  matriz,  e sobre  a da  freguezia  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe  refiro-me 
ás  considerações  que  fiz  no  meu  citado  relatorio. 

Á matriz  da  freguezia  da  cidade  de  Rezende  é um  edifício  de  grandes  dimenções, 
talvez  iguaes  ás  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  na  còrte,  é construída  sobre 
solidas  paredes  de  taipa,  e em  posição  (pie  domina  toda  a cidade;  suas  torres  porem, 
que  ja  tinhão  sido  concluidas,  estão  boje  elevadas  somente  á altura  das  sineiras, 
porque  foi  preciso  arreal-as  em  parte. 

As  igrejas  que  servem  de  matrizes  nas  outras  freguezias  d’aquelle  município  são 
pequenas  e mais  ou  menos  carecem  de  reparos,  que  gradualmente  se  irão  fazendo, 
sendo  delias  a mais  notável  a da  freguezia  de  Campo  Bello. 

Em  17  de  dezembro  do  anno  proximo  findo  nomeei  uma  commissão  composta 
do  reverendo  vigário,  e dos  cidadãos  Joaquim  Gonçalves  de  Sousa  Portugal,  e João 
José  de  Sequeira  para  administrar  as  obras  da  de  Santo  Antonio  de  Capivary,  para 
as  quaes  arbitrei  a consignação  mensal  de  250®. 

Segundo  o orçamento  leito  pelo  chefe  do  primeiro  districto  devem  importar  estas 
obras  em  6:800®.  A igreja  tinha  sido  feita  até  o ponto  em  que  se  achava,  quando 
concedi  aquelle  auxilio,  a expensas  dos  moradores  da  freguezia  que  me  dirigirão 
uma  representação  sollicitando  a coadjuvação  da  fazenda  provincial  para  conti- 
nuarem os  trabalhos.  Ja  está  coberta  a capella  mór,  achão-se  as  paredes  lateraes 
na  altura  das  cimalhas,  e proseguem  as  obras  que  faltão  com  regular  andamento . 

A commissão  por  mim  encarregada  de  dirigir  as  obras  da  nova  matriz  da  fre- 
guezia de  Mambucaba,  composta  do  reverendo  vigário  Florencio  das  Dores  Maia, 
Custodio  Ramos  Figueira,  e Manoel  Pedro  de  Castro,  deu  principio  á edificação 
d’esta  igreja>  no  dia  10  de  novembro  do  anno  passado,  com  o produeto  da  sub- 
scripção  para  ella  agenciada,  que  em  lo  de  março  ultimo  montava  ja  á quantia  de 
6:034®.  Sobre  representação  da  mesma  commissão  marquei,  para  auxiliar  as  refe- 
ridas obras,  a prestação  mensal  de  200®  no  primeiro  quartel,  e a de  400®  no 
segundo. 

Não  tendo  tido  communicação  de  haverem  os  signatários  da  subscripção  promovida 
para  a fundação  da  matriz  da  freguezia  da  Ribeira  chegado  a um  accordo  sobre  o 
local  mais  asado  para  este  fim,  nem  uma  deliberação  pude  ainda  tomar  a tal  res- 
peito, limitando-me  a recommendar  ao  engenheiro  chefe  do  primeiro  districto  que 
apresse  este  accordo,  porque  a igrèja  actual  nem  é susceptivel,  por  muito  arruinada, 
de  concertos  que  offereção  segurança,  sem  excessiva  despeza,  nem  está  assentada 
em  posição  conveniente,  como  fiz  ver  em  meu  ultimo  relatorio. 

Os  engenheiros  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  e Francisco  Januario  Passos  in- 
cumbidos pela  presidência  de  examinarem  a igreja  matriz  da  freguezia  da  cidade 
de  Paraty  informarão  : que  as  paredes  d’esta  igreja,  cujos  fundamentos  datão,  se- 
gundo a tradição,  de  60  annos,  eque  estão  na  altura  da  cimalha,  forão  construídas 
com  a conveniente  espessura ; porem  sem  a necessária  precaução,  em  terreno  move- 
diço, tendo  a da  frente  e a do  fundo  uma  inclinação  para  fóra  de  quasi  5 pollega- 
das,  e achando-se  a soleira  da  porta  principal  soterrada,  quando  devera  estar  2 pal- 
mos a cima  do  terreno,  segundo  o plano  : que  todas  as  paredes  lateraes  do  corpo 
da  mesma  igreja  nada  apreseutão  que  as  faça  desprezar,  o que  se  não  pode  com- 
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ludo  dizer  a respeito  das  exteriores  do  consistorio,  que  ameação  ruina  pelas  fendas 
que  existem,  principalmente  na  do  lado  do  evangelho,  cuja  demolição  deve  ser  feita 
quanto  antes:  que  a capella  mor  se  acha  coberta,  porem  deteriorado  em  grande 
parte  o madeiramento,  tendo-se  n’esta  parte  do  edifício  commettido  um  erro  na  exe- 
cução da  planta,  o qual  consiste  em  haver  ticado  a parede  do  lado  do  evangelho  mais 
próxima  do  arco  cruzeiro  do  que  a do  outro  lado : que  á vista  do  estado  da  con- 
strucção  d’ este  magestoso  templo,  cujo  risco  é igual  ao  de  S.  Francisco  de  Paula  da 
còrte,  é indispensável  para  se  levar  a eífeito  a sua  conclusão,  que  seião  demolidas 
as  paredes  da  frente,  fundo,  e lateraes  dos  consistorios,  tornando  a íevantal-as  de 
novo  desde  seus  alicerces,  por  isso  que  é d’elles  que  provêm  todo  o damno,  e que 
importando  isto  quasi  uma  nova  edificação,  na  qual  seria  empregada  toda  a cantaria 
existente,  de  não  pequeno  valor,  o meio  mais  adequado,  para  não  inutilisar  comple- 
tamente tão  importante  obra,  é concluir-se  a capella  mor,  que  está  coberta,  e tem 
80  palmos  de  comprimento  sobre  45  de  largura,  deixando  o resto  do  templo  para 
o futuro. 

A vista  d’esta  informação,  ordenei  em  24  de  outubro  do  anno  passado  aochele 
do  districto  que  remettesse  á presidência  o orçamento  da  despeza  em  que  impor- 
tará a conclusão  da  capella  mor,  e aguardava  este  trabalho  que  ainda  não  me  foi 
remettido  para  resolver  a semelhante  respeito  como  for  mais  conveniente. 

A matriz  da  freguezia  de  Itacorussá,  posto  que  acabada  ha  poucos  annos,  e con- 
struída; com  elegancia  e solidèz,  carece  ja  de  alguns  reparos  no  madeiramento,  em 
consequência  de  estragos  feitos  pelo  cupim.  Esperava  que  o chefe  do  primeiro  dis- 
tricto desse  conta  de  lOPÍras  commissões  a seu  cargo -para  mandar  por  elle  exami- 
nal-a  e orçar  a despeza,  a fim  de  ser  authorisada. 

A -matriz  da  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  deve  ficar  concluida,  segundo  in- 
forinou-me  o reverendo  missionário  frei  Florindo  da  Cidade  de  Castello,  durante 
este  anno.  0 mesmo  missionário  despendeu  com  as  obras  que  se  fizerão  no  anno 
passado  a quantia  de2:000£>,  sendo  1 :200&  de  prestações  do  respectivo  exercido, 
e 800&  de  saldo  das  antigas  consignações,  que  existia  em  poder  do  thesoureiro,  e 
communicou-me  em  data  de  20  de  fevereiro  ultimo,  que  é sufficienten  este  anno 
igual  auxilio  para  acabar-se  toda  a igreja. 

Em  data  de  10  de  dezembro  do  anno  proximo  findo  participou-me  o engenheiro 
civil  José  Alexandre  de  Araújo  Pontes,  incumbido  de  dirigir  as  obras  da  capella  do 
Santissimo  Sacramento  ní  igreja  de  S.  Fidelis,  que  estas  se  achavão  concluídas, 
e que  havia  ja  feito  entrega  da  mesma  capella  ao  reverendo  vigário,  a fim  de  ser- 
vir de  matriz  em  quanto  se  não  termina  toda  aigreja.  E posto  que  com  a con- 
clusão da  capella  fiquem  por  algum  tempo  satisfeitas  as  necessidades  do  culto 
n aquella  freguezia,  nem  por  isso  nos  devemos  dispensar  de  assim  que  fôr  pos- 
sível mandar  continuar  as  obras  da  igreja,  a fim  de  não  se  perder  tudo  quanto  ha 
feito  de  grande  e magestoso  em  um  dos  mais  notáveis  templos  da  provinda,  o que 
julgo  se  poderá  conseguir  com  menos  de  10:00(Ktt>. 

Nada  tenho  a accrescentar  ato  que  disse  em  outros  relatórios  sobre  a igreja  que 
se  pretende  fundar  na  freguezia  da  cidade  de  Campos  para  servir  de  matriz,  e que 
até  agora  não  tem  sido  principiada.  Logo  que  o governo  possa  saber  ao  certo  com 
quanto  pode  contar  de  auxilio  dos  fieis,  a fim  de  regular  a designação  das  presta- 
ções mensaes  por  parte  da  fazenda  provincial,  convem  que  se  trate  de  mandar  co- 
meçar esta  igreja,  cuja  falta  é por  sem  duvida  mui  sensível  em  uma  cidade  de  ta- 
manha importância. 
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A antiga  e ja  muito  arruinada  igreja,  que  servia  de  matriz  na  freguezia  de  S. 
Àntonio  dos  Guarulhos,  desabou  completamente  na  madrugada  do  dia  19  de  de- 
zembro do  anno  passado,  e apenas  se  puderão  salvar  as  imagens  e as  poucas  al- 
faias que  possuia.  Este  acontecimento  privaria  por  algum  tempo  os  habitantes 
d’aquelle  lugar  dos  oíficios  divinos,  si  lhes  não  acudissem  de  prompto  o barão  de 
Muriahé,  e o padre  Manoel  de  Brito  Coutinho  com  o zelo  e piedade  que  os  distin- 
guem, offerecendo  ambos  as  capellas  de  suas  fazendas,  por  serem  os  dois  pontos 
mais  commodos  para  o publico,  nas  quaes  passou  o reverendo  vigário  a exercer 
as  funcções  de  seu  ministério.  Não  contente  o referido  barão  com  este  serviço, 
prestou-se  a mandar  reconstruir  a expensas  suas  a igreja  que  havia  cabido,  para 
collocar-se  n’ella  provisoriamente  o Sacramento.  Louvei  aos  mencionados  cida- 
dãos, e aqui  consigno  seus  nomes  ainda  em  testemunho  do  quanto  apreciei  tão 
evidente  prova  de  seu  civismo. 

Por  occasião  de  communicar-me  tal  occurrencia  informou-me,  em  data  de  22  do 
mez  citado,  o reverendo  vigário  o conego  João  José  da  Silva  Pessanha  Baptista, 
que  ha  entre  seus  parochianos  o plano  de  ali  edificarem  uma  nova  igreja  com  a ca- 
pacidade e decencia  necessárias,  empenho  que  o barão  de  Muriahé  se  acha  na 
firme  disposição  de  coadjuvar  com  os  meios  a seu  alcance,  conforme  me  fez  ver 
por  officio  de  51  de  janeiro  ultimo.  Aguardão  porém  para  realisal-o  a adopção  do 
projecto  n.°  44  M de  1849,  que  pende  de  5.a  discussão  da  assembléa  provincial, 
e por  cuja  conveniência  pugna  o mencionado  vigário  no  officio  a cima  declarado. 

Este  projecto  tem  por  fim  elevar  a freguezia  o territqrio  do  2.<>  districto  de  paz, 
e de  subdèlegacia  da  parochia  actual,  attenta  a sua  vasta  extensão,  eá  vista  do 
que  acabo  de  expor,  eu  desde  ja  me  inclinaria  a esta  idéa,  si  os  esclarecimentos 
existentes  na  secretaria  me  habilitassem  para  reconhecer  que  se  satisfazem  com 
a approvação  do  projecto  todos  os  requisitos  da  nóvissima  lei  que  regula  a créa- 
ção  de  freguezias.  Outros  dados  porém  talvez  hajão  na  assembléa  provincial  que 
assim  o demonstrem,  e quando  não  é natural  que  ella  os  exija  para  sua  definitiva 
deliberação. 

Por  portaria  de  26  de  janeiro  do  corrente  anno  encarreguei  o engenheiro  Ame- 
lio  Pralon  de  levantar  as  plantas,  e fazer  os  orçamentos  para  a edificação  de  ma- 
trizes na  freguezia  de  que  acabei  de  tratar,  e nas  de  S.  Gonçalo,  de  S.  Antonio  de 
Padua,  e de  S.  Rita  da  Lagoa  de  Cima. 

Achava-se  então  aquelle  engenheiro  em  serviço  de  que  havia  sido  por  mim  in- 
bumbido  nos  sertões  do  rio  Itabapuana,  e apenas  em  20  de  abril  proximo  findo 
pôde  enviar-me  as  plantas  das  igrejas  de  S.  Gonçalo,  e de  S.  Antonio  dos  Guaru- 
lhos. 

Esta  tem  de  ser  feita  toda  de  novo,  e avalia  o seu  custo  em  10:00035. 

N’aquella  aproveita  a capella  mór  existente,  e as  paredes  do  corpo  da  igreja  ja 
levantadas  ate  o meio  da  altura,  e orça  o seu  complemento,  incluindo  a sacnristia, 
em  5:00035. 

Mandei  dar  1:00035  de  auxilio  para  a conclusão  da  igreja,  que  os  moradores  do 
lugar  conhecido  pelo  nome  de  Tapera,  no  município  de  Cantagallo,  estão  edificando 
á sua  custa,  e cujas  obras,  solidamente  construídas,  achão-rse  muito  adiantadas, 
tendo  sido  calculadas  no  valor  de  mais  de  20:00035  pelo  chefe  do  6.°  districto,  que 
comigo  percorreu  parte  d’aquelle  município,  A grande  distancia  em  que  fica  a re- 
ferida povoação  de  qualpuer  das  freguezias  mais  próximas  despertou  em  seus  ha- 
habitantes  a necessidade  de  fundarem  esta  igreja,  para  substituírem  a velha  ca- 


pella,  onde  sc  celebrão  os  officios  divinos,  para  que  ellcs  concorrem  com  suas  es- 
molas. Este  facto  praticado  por  pessoas  que  em  geral  não  são  abastadas,  prova 
que  o sentimento  religioso  não  está  apagado  do  coração  de  nossos  homens  do 
campo,  e que  a maior  parte  das  vezes  basta  que  haja  quem  promova  a sua  manifes- 
tação : honra  pois  aos  que  para  elle  tem  concorrido,  e com  muita  especialidade  qs 
fazendeiros  Jozé  Gonçalves  de  Souza,  e Francisco  Luiz  Ribeiro,  aos  quaes  princi- 
palmente é devido. 

Á matriz  da  freguezia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro  acha-se  hoje  em  muito  bom 
estado.  A lei  provincial  n.°  575  de  9 de  outubro  de  1851  que  mandou  dar  a quantia 
de  1 :G00at>  devida  ao  encarregado  da  construcção  da  mesma  igreja,  e authorisou 
a despeza  de  sua  pintura,  e do  cemiterio,  ainda  não  foi  executada  por  não  se  haver 
apresentado  pessoa  competentemente  authorisada,  a quem  se  faça  o pagamento. 

Ha  muito  tempo  era  reclamado  o concerto  das  torres  da  matriz  da  freguezia  do 
Paty,  e o rebaixamento  do  monte  fronteiro  á mesma  igreja.  Novas  representações 
me  forão  ultimamente  dirigidas.  A’  vista  d’ellas  rnanuei  proceder  ás  obras  neces- 
sárias que  ja  linhão  sido  orçadas,  e confiei  sua  direcção  ao  zelo  e actividade  do 
barão  de  Capivary. 

Tratão  os  principaes  moradores  da  freguezia  do  Summidouro,  no  Paquequer,  de 
edificar  a expensas  suas,  e por  meio  da  subscripção  que  estão  promovendo,  uma  nova 
igreja  para  substituir  a matriz  actual. 

Tão  nobre  e piedoso  empenho  será  por  certo  acoroçoado  porY.  Ex.a , e muito 
convirá  que  logo  que  o chefe  do  sexto  districto  esteja  mais  desembaraçado  de  outras 
commissões,  se  dirija  áquelle  lugar,  e se  entenda  com  as  pessoas  que  se  achão 
a frente  d’ este  projecto,  a fim  de  encaminhal-as  na  execução  scientifica  da  obra 
que  pretendem  fazer. 

Conto  que  brevemente  estará  concluída  a matriz  de  N.  S.  da  Apparecida,  con- 
forme se  comprommetterão  os  fazendeiros  Francisco  de  Sousa  brandão  e Thomaz 
Vieira  de  Freitas  por  contracto  que  com  elles  celebrei  em  data  de  28  de  outubro 
de  1851,  pelo  quafa  devem  terminar  até  outubro  do  corrente  anno,  pagando-lhes  o 
governo  a quantia  de  2:0003t>. 

O commendador  Francisco  Peixoto  de  Lacerda  Werneck,  acompanhando  os  povos 
do  alto  da  serra  do  Commercio  no  desejo  de  ver  ali  edificado  um  templo  onde  se  cele- 
bre o culto  divino,  fez  doação  do  terreno  necessário,  e offereceu-separa  construir  uma 
capella  á sua  custa,  á qual  deu  começo  em  julho  do  anno  passado.  Uma  commissão 
composta  dos  cidadãos  José  Vieira  Machado,  José  Pereira  do  Amaral  e Lourenço 
José  Pereira  Guimarães,  promove  uma  subscripção  para  os  ornamentos  e alfaias. 
Respondendo  em  29  de  abril  ultimo  ao  officio  de  12  do  mesmo  mez  em  que  isto  me 
communicou  o referido  commendador,  louvei-o  por  tão  significativa  demonstração 
de  seu  interesse  pelo  bem  publico. 

Concluirei  este  topico  declarando  a V.  Ex.a  que  na  secretaria  encontrará  es- 
clarecimentos mais  minuciosos  sobre  cada  uma  das  matrizes  de  que  tratei,  e si  de 
outras  não  fiz  menção  foi  porque  ou  nem  umas  reclamações  me  forão  presentes 
contra  seu  estado,  ou  porque  as  informações  erão  incompletas.  V.  Ex.a  pois  pre- 
encherá qualquer  lacuna,  que  possa  encontrar,  com  os  meios  à sua  disposição. 


Saude  publica. 


Um  quadro  que  mandei  juntar  a este  relatorio,  e que  foi  feito  com  clareza  e es- 
mero pelo  conselheiro  João  Fernandes  Tavares,  dará  a V.  Ex."  perfeita  ideia  do 
estado  sanitario  de  alguns  municipios  da  província,  e minuciosos  esclarecimentos 
sobre  este  objecto. 

Exigi  taes  esclarecimentos  em  tempo  de  todos  os  pontos,  ja  por  intermédio  das 
camaras  municipaes,  ja  dirigindo-me  aos  facultativos  mais  acreditados  de  que  eu 
tinha  noticia.  Logo  que  cheguemos  que  faltão,  offerece-se  o referido  conselheiro 
para  completar  o dito  quadro,  que  ficará  servindo  de  modello  para  os  que  se  devem 
organisar  nos  annos  seguintes. 

Posso  todavia  dizer  a V.  Ex.a  que  alem  dos  tres  municipios  onde  manifestou-se 
a febre  amarella  até  maio  do  anno  passado,  e de  que  tratei  no  respectivo  relatorio, 
em  nem  um  me  consta  que  tivesse  apparecido  semelhante  flagello. 

Nem  outra  epidemia,  propriamente  tal,  desinvolveu-se  em  qualquer  d elles. 

As  mesmas  febres  endemicas,  que  quasi  todos  os  annos  mais  ou  menos  aífectão  os 
lugares  mais  baixos  da  provinda,  em  consequência  de  pantanos  que  ahi  ou  são  per- 
manentes, ou  se  formão  pela  abundancia  das  chuvas,  e pelo  transbordamento  de 
grandes  rios  que  os  cortão  em  diversas  direcções,  como  sejão  o Macacu,  o Parahyba, 
e outros,  não  forão  no  referido  anno  nem  tão  duradouras,  nem  tão  intensas  como 
em  épocas  anteriores. 

Assim  tem  felizmente  corrido  o principio  d’este  anno.  F ebres  em  geral  benignas, 
defluxões  mais  ou  menos  incommodos,  são  as  enfermidades  que  em  escalla  mais 
larga  teem  attacado  esta  capital  e alguns  municipios. 

Não  deixarão  com  tudo  de  apparecer  desta  cidade  casos  averiguados  de  febre 
amarella,  que  a principio  fizerão  recear  o reapparecimento  da  epidemia  de  1850, 
sobre  tudo  pela  proximidade  e frequentes  relações  com  a còrte  onde  tem  grassado. 

Apenas  fui  avisado  dos  primeiros  casos  entendi-me  reservadamente  com  o chefe 
de  policia  e com  alguns  médicos,  e tomei  d’antemão  as  providencias  necessárias  afim 
de  estar  prevenido  a bem  da  população  para  a triste  eventualidade  do  mal,  si  se  apre- 
sentasse epidemico.  Devo  declarar  que  tendo  mandado  fallar  n essa  occasiào  á 
meza  da  irmandade  de  N.  S.  da  Conceição,  por  intermédio  do  respectivo  juiz  o te- 
nente coronel  Augusto  Francisco  Caldas,  para  que  tivesse  disposto  o seu  novo  hos- 
pital para  servir  de  lazareto,  onde  fossem  logo  tratados  os  desvalidos,  encontrei  de 
sua  parte  perfeita  acquiescencia,  e as  mais  positivas  promessas  de  todo  o apoio  e 
cooperação,  si  se  realisasse  o mal  que  se  suspeitava. 

Graças  porem  á divina  providencia  taes  receios  vão  se  diminuindo,  e é de  crer 
que  em  breve  inteiramente  se  desvaneç-ão. 

Cumpre-me  aqui  lembrar  a V.  Ex.a  a conveniência  de  aproveitar-se  o inverno 
do  corrente  anno  para  realisar-se  a idéa,  que  ja  V.  Ex.a  teve  em  1850,  de  mandar 
dessecar  o pantano  que  existe  por  detraz  do  largo  da  Memória,  ao  qual  são  attrí- 
buidas  as  febres  que  as  vezes  se  manifestão  em  sua  visinhança.  Animo-me  a es- 
perar para  esta  obra  não  só  o auxilio  do  ministério  do  império,  como  o que  puder 
prestar  o proprietário  em  cujo  terreno  se  acha  collocado  grande  parte  d’aquelle  pan- 
tano. 

Alguma  cousa  tenho  feito  n’este  sentido,  mandando  aterrar  alguns  lugares  mais 
baixos  do  Ingá  do  outro  lado  do  morro  de  S.  Sebastião,  servindo  para  isto  as 


terras  que  se  extrahem  da  grande  cava  que  se  está  fazendo  no  dito  morro  para  en- 
curtar a distancia  entre  Nietheroy  e a [traia  das  Flexas. 

Quanto  aos  outros  pantanos  que  lia  nas  freguezias  de  Marapicú,  Pillar,  Tnlio- 
nierim,  em  todas  as  de  Santo  Antonio  de  Sá,  e em  diversos  pontos  da  província, 
força  é confessar  que  tão  cedo  não  poderemos  cuidar  de  sua  remoção.  Trabalho 
é este  que  alem  de  importar  em  incalculável  despeza,  não  sei  ainda,  ao  menos  pelos 
estudos  feitos,  si  será  possível  emprehender,  e com  esperanças  de  exito  feliz,  atten- 
dendo  á sua  extraordinária  extensão,  á posição  dos  terrenos  em  relação  ás  serras 
e montanhas  que  os  circundão,  e á grandeza  dos  rios  que  os  atravessão. 

Só  o correr  dos  annos,  a conservação  das  matas,  e sua  renovação,  a par  do  des- 
envolvimento da  agricultura  que  trará  aos  proprietários  d'esses  terrenos  a neces- 
sidade de  dessecal-ós  aíim  de  serem  roteados,  poderão  conseguir  um  tal  resultado, 
para  o qual  11’estes  proximos  annos  não  chegarão  os  recursos  da  provinda. 

O serviço  da  vaccina  é ainda  feito  na  maior  parte  das  localidades  de  uma  ma- 
neira imperfeita.  Nem  um  auxilio  prestãoos  vaccinadores  parochiaes  como  íiz  vera 
V.  Ex.a  o anno  passado,  e muitos  dos  commissarios  municipaes  diííicilmente  ode- 
sempenhão  com  o zelo,  que  lhes  devia  inspirar  o amor  da  humanidade.  Outros 
queixão-se  da  má  qualidade  do  puz,  e tudo  isto  prova  o que  também  disse  no  mes- 
mo anno,  isto  é,  que  a matéria  carece  ainda  de  ser  estudada  para  que  a pro- 
pagação de  tão  importante  preservativo  se  generalise  de  um  modo  correspon- 
dente ás  vistas  do  governo,  e ás  despezas  que" se  fazem  com  este  ramo  do  serviço 
publico.  Releva  observar,  que  assim  me  exprimindo  estou  muito  longe  de  culpar 
(Teste  resultado  nem  o director  provincial,  nem  aquelles  dos  commissarios  que  em- 
pregão  os  exforços  a seu  alcance  para  bem  desempenhar  semelhante  encargo. 

])o  mappa  do  referido  director  consta  que  durante  o anno  passado forãovaccinados 
em  16  municípios,  porque  não  veem  mencionados  os  de  Jguassú,  Estrella,  Santo 
Antonio  de  Sá,  Rio  Bonito,  Vassouras,  Valença,  Parahyba  do  Sul,  Rio  Claro,  Ca- 
pivary,  Barra  Mansa,  S.  João  do  Príncipe  e S.  João  da  Barra,  5951  indivíduos,  sendo 
1992^0  sexo  masculino,  e 1959  do  feminino:  2026  livres,  e 1925  cativos.  Do  total 
tiverão  vaccina  regular  5569,  falhou  a mesma  em  552,  e não  forão  observados  250. 

Comparado  este  resultado  com  o do  anno  de  1850,  em  que  nos  municípios  de 
que  houve  noticia  apenas  aproveitou  a vaccina  em  1661  indivíduos,  reconhece-se 
no  anno  de  1851  o augmento  de  1625  iudividuos. 

Convem  notar-se:  l.°  que  n’aquelle  anno  tinhão  sido  vaccinados  2711  indi- 
víduos, e por  tanto  menos  1240,  do  que  n’este : 2.°  que  ao  tempo  de  confeccio- 
nar-se o mappa  de  1850  havião  chegado  informações  de  mais  tres  municípios, 
d onde  até  agora  não  vierão,  o que  torna  ainda  mais  vantajoso  o calculo  a favor  do 
ultimo  anno. 


Estabelecimentos  de  caridade. 


Nem  uma  alteração  soffrerão,  quanto  a seu  numero,  as  casas  de  caridade  da  pro- 
víncia. A’  de  Paraty  passou  a pertencer  o cemiterio  da  villa,  sua  administração, 
custeio  e rendimentos,  na  conformidade  da  lei  provincial  n.°  556  de  8 de  outubro 
de  1851,  que  por  copia  transmitti  á respectiva  mesa  administradora,  e á camara  mu- 
nicipal (Taquella  cidade.  Continuão  a ser  suppridas  com  o produeto  das  loterias 
que  lhes  forão  concedidas  e distribuídas,  na  conformidade  das  quotas  declaradas 
no  relatorio  do  dito  anno. 
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Tem-se  exigido  das  mesas,  sempre  que  pretendem  receber  as  mencionadas  quo- 
tas, os  convenientes  balanços,  e ajustiticaçãode  suas  despem.  Algumas  teem  cum- 
prido esta  formalidade  com  bastante  zelo;  outras  porem  rnandavfio  as  contas  e mais 
esclarecimentos  de  maneira  tào  incompleta,  que  em  sessão  de  junta  de  lazenda 
recommendei  ao  inspector  da  thesouraria  que  lhes  remettesse  os  convenientes  mo- 
dellos,  e organisasse  quesitos  sobre  os  quaes  devessem  responder  de  uma  maneira 
que  torne  menos  incompleta  a fiscalisação  que  o governo  tem  o direito  de  sobre 
ellas  exercer,  sendo, ^como  teem  sido,  e continuão  a ser,  auxiliadas  pelo  cofre  pro- 
vincial. .... 

Agora  que  a presidência  se  acha  autborisada  por  lei  pára  introduzir  em  taes  casas 
os  melhoramentos  e reformas  de  que  carecem,  poder-se-hão  remover  os  prmci- 
paes  inconvenientes  que  expuz  em  outra  occasião.  . 

Aguardava  para  isto  os  trabalhos  da  commissão,  sobre  cuja  nomeação  íntorinei 
a y.»  Ex.a  o anno  passado,  e a quem  ja  se  mandou  remetter  os  esclarecimentos 
(jue  pediu  para  o desempenho  de  suas  funeções.  Muito  espero  do  zelo  e intelligen- 

cia  dos  nomeados.  t . 

Só  depois  de  convenientemente  regularisadas,  poderá  ter  execução  a lei  provin- 
cial n.°  585  de  17  de  outubro  de  1851  que  authorisou  a converter  em  apólices  da 
divida  fundada  os  saldos  que  lhes  são  pertencentes,  eque  existem  na  thesouraria, 
depois  de  satisfeitos  os  empenbos  anteriores  que  justiticarem. 

A casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis,  installada  em  24  de  julho  de  1845,  e que 
possue  de  patrimônio  8 casas,  terrenos  com  mais  de  500  braças  em  differentes 
lugares  domunicipio,  tres  escravos,  quatro  apólices  de  um  conto  de  réis,  alem  dos 
serviçoside  5 africanos  livres,  e alfaias  que  lhes  forão  doadas  pelo  padre  Jose 
de  S.  Roaventura,  e que  segundo  o respectivo  balanço  produzirão  de  renda 
1:57625550,  teve  de  receita  o anno  passado  9:41525960,  incluindo-se  a quantia  do 
6:97321)960  em  que  importou  aquelle  rendimento,  e o produeto  de  joias,  esmoí!  çs 
(\tc. , e a de  2:44021)  com  que  foi  supprida  pelas  loterias  que  correrão. 

À de  Campos  teve  o rendimento  de  45:5582t>928,  sendo  6:0002t>  provenientes  di 
loterias,  e 59:5582t>000  de  renda  de  seu  patrimônio. 

A de  Valença,  que  não  tem  patrimônio  sinão  o velho  prédio  em  que  ora  se  acha 
o hospital,  avaliado  em  50021),  e outro  que  está  por  acabar-se,  cujo  valor  calcula-se 
em  2:5002t>,  alem  de  um  terreno  arbitrado  em  40025,  teve  de  receita  desde  10  de 
agosto  de  1850  a 51  de  dezembro  de  1851  4:84925284,  sendo  1:18925284  prove- 
nientes de  esmolas,  joias  &c.,  e 5:66025  de  quotas  de  loterias. 

À receitada  de  Cabo  Frio,  que  possue  de  patrimônio  a casa  do  hospital,  cujo 
valor  é calculado  em  7 contos  de  réis,  e outra  pequena  e arruinada,  uma  apólice  de 
um  conto  de  réis,  e um  escravo,  não  pode  exactamente  ser  avaliada  pelo  que  respeita 
ao  anno  de  1851  por  não  ter  o balanço  que  enviou  dividido  a mesma  receita 
por  mezes  e por  anno,  mas  calculando-se  o termo  medio  do  exercicio  total  de  1850 
a 1851,  pode  -se  arbitrar  a renda  do  l.°  semestre  do  ultimo  anno  em  1:55225720, 
que  com  o do  2.°  semestre  conforme  o referido  balanço  na  importância  de  3: 14825677 , 
e com  a de  2:44025000,  quota  de  duas  loterias,  veiu  a ser  de  7: 12125497  conforme 
consta  de  um  trabalho  que  sobre  este  objecto  incumbi  ao  2.°  ofiicial  da  secretaria 
do  governo  João  Carlos  Pereira  do  Lago. 

A de  Magó  installada  no  dia  7 de  dezembro  de  1835  teve  de  quotas  de  loterias 
4:00025000,  não  se  sabendo  qual  o rendimento  do  curativo  dos  escravos  que  ali 
costumão  ser  tratados  á custa  dos  senhores,  por  não  ter  prestado  os  esclarecimen- 
tos que  lhe  forão  exigidos.  Não  tem  patrimônio. 
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A de  Rezende,  que  alem  do  palrimonio  mencionado  no  ultimo  relatório  possuo 
quatro  escravos,  teve  de  renda  2:687©548,  uao  incluindo  a importauoia  das  quotas 
que  ainda  não  consta  ter  recebido  de  taes  loterias. 

Sobre  a receita  da  deParatv,  alem  de  2:440©  que  recebeu  de  quotas  de  loterias, 
não  consta  na  secretaria  quaf  foi  seu  rendimento  durante  o anno  passado,  por  não 
terem  ainda  vindo  os  esclarecimentos  que  forão  exigidos. 

A de  Petropolis  teve  a receita  constante  do  artigo  á cerca  da  colonia  d’aquplle 
nome. 


Tratarão-se  nos  hospitaes  das  mencionadas  casas  de  caridade,  no  correr  do  anno 
u que  me  tenho  referido,  não  comprehendendo  a de  Petropolis,  786  doentes,  d estes 
íãliecerão  99,  sahirão  curados  512,  e ficarão  em  tratamento  175, 

Áquelle  total  segundo  os  respectivo  mappas  é subdividido  pela  seguinte  forma: 
Na  de  Campos  entrarão  506  doentes,  sahirão  curados  17G,  ficarão  em  trata- 
mento 87,  tendo  fallecido  45. 

Na  de  Angra  dos  Reis,  doentes  entrados  84,  curarão-se  50,  fallecerão  -1,  e lica- 

rão  em  tratamento  15.  _ 

Em  Magé  receberão-se  204,  tiverão  alta  140,  morrerão  10,  epassarao  para 

este  anno  54. 

Na  de  Rezende  forão  recolhidos  76  enfermos,  curados  59,  e fallecerao  9,  tendo 

I içado  em  tratamento  8.  _ _ ,, 

Na  de  Valença  admittirão-se  65  doentes,  dos  quaes  curarão-se  54,  morrerão  >, 


e passarão  para  este  anno  5. 

Na  de  Cabo  Frio  entrarão  11,  fallecerão  5,  forão  curados  8.  _ 

Na  de  Paraty  estiverão  nas  enfermarias  42,  tiverão  alta  2o,  morrerão  i , e passa- 
rão para  o corrente  anno  10.  . . - OM-  f.. 

Concluindo  o artigo  que  debaixo  d’este  titulo  escrevi  no  relatorio  de  18ol,  tiz 
saber  a V,  Ex,a  que  a mesa  da  casa  de  caridade  da  yilla  de  Valença  havia  promo- 
vido uma  subscripção  que,  dentro  em  pouco  tempo,  importava  em  lb.UOU©,  a un| 
de  com  seu  produeto  edificar  um  novo  hospital ; agora  também  terminarei  Jgpa 
artigo  communicando  a V.  Ex.a  que  a referida  mesa  não  esmoreceu  em  seus  pios 
esforços,  pois  que,  segundo  estou  informado,  deu  principio  .aquelle  edifício,  em  que 
ja  tem  despendido  a quantia  de  9:807©680,  e que  a subscripção  subia  ja  acerca 

de  20:000©.  , , 

Factos  d’esta  ordem  não  podem  deixar  de  merecer  os  louvores  do  governo,  que 

ifelles  vê  o transumpto  fiel  dos  sentimentos,  do  zelo  e piedade  que  animao  as  pes 
soas  que  lhes  derão  origem,  e as  que  hão  concorrido  para  a sua  reaiisaçao. 

Esta  casa  de  caridade  foi  ultimamente  visitada  pelo  Juiz  de  direito  da  comarca 
de  Vassouras,  por  oecazião  de  ter  ido  em  correição  â mencionada  viiia,  e o mesmo 
magistrado  informou-me  que  os  doentes  são  ali  tratados  com  mui  o esve  ^ 
merando-se  a irmandade  em  preencher  dignamente  o nobre  encargo  que  s 
seus  hombros  tomou,  de  socorrer  os  desvalíidos. 


Industria. 


As  fabricas  sobre  que  informei  em  meu  ultimo  relatorio,  estabelecidas  nafro- 
vincia,  sem  auxilio  de  seus  cofres,  contmuão  a prosperm.  • nr: 

A de  fiar  e tecer  algodão  em  Santo  Aleixo,  no  município  de  Magé,  o m p 
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pio  de  janeiro  do  corrente  anno  visitada  por  mim,  c tive  a snlisfaçao  de  cneonlral-a 
em  excellente  pé,  observando  a melhor  ordem,  muito  aceio  e regularidade  no  tra- 
balho de  todas  as  suas  ofíicinas.  . n . . 

Das  informações  prestadas  ha  pouco  tempo  pelo  engenheiro  Miranda  Heis  consia 
que  alguns  melhoramentos  forão  introduzidos  o anno  passado  em  diversas  peças 
componentes  dos  teares,  e nas  de  outras  maquinas,  com  o fim  de  economisar  e apei- 
feiçoar  o serviço  a que  são  destinadas.  f 

Possue  hoje  de  novo  mais  tres  maquinas  de  dobar,  tendo  uma  96  pequenos  lusos 
para  enrolar  em  carreteis  o fio  preparado  para  costura,  redes,  cordas,  e diversos  ob- 
jectos ; outra  quatro  grandes  fusos  para  tormar  novellos  de  pavio,  e a terceira  — > 
fusos  para  fazer  barbante,  ou  cordéis  de  differentes  grossuras. 

Possue  mais  uma  maquina  de  descaroçar  o algodão  bruto,  com  50  serras,  e tem 
em  effectivo  serviço  1880  fusos. 

Compõe-se  actualmente  o seu  pessoal  de  112  operários  livres,  em  grande  parte 
de  menor  idade,  sendo  80  do  sexo  masculino,  e 42  do  feminino,  comprehenden- 


do-se  entre  aquelles  10  brasileiros. 

O seu  producto  mensal  é computado  em  6 a 7 mil  libras  de  fio  para  diversos 
misteres,  e de  40  a 45  mil  varas  de  tecido. 

O primeiro  regula  no  mercado  o preço  de  540  por  cada  libra,  e o segundo  o de 
280  por  cada  vara. 

E’  pois  a producção  annual  do  estabelecimento  de  72000  a 84000  libras  de  fio, 
e de  480000  a 540000  varas  de  tecido ; a primeira  no  valor  de  58:88031),  e a se- 


gunda no  de  154:40031).  • 

Os  directores  do  estabelecimento  teem  ali  uma  escola  de  ensino  primário. 

Os  meninos  empregados  na  fabrica  são  tratados  com  muito  desvello,  e os  de  idade 
menor,  alem  do  salario  e comida,  recebem  roupa,  e são  ali  curados  quando  enfer- 
mos, bem  como  os  operários  que  o desejão. 

Pelas  informações  que  eu  havia  ja  recebido,  pelo  que  observei,  e pelas  que  até 
o presente  me  teem  sido  dadas,  posso  asseverar  a V.  Ex.a  que  é uma  empresa 
digna  de  elogios,  e que  muito  promette. 

Está  assentada  a duas  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  do  porto  de  embarque,  para 
onde  são  os  productos  transportados  em  carros,  por  uma  estrada  plana,  em  grande 
parte  preparada  e conservada  pelos  empresários. 


A fabrica  de  fundição  da  Ponta  d’Arêa,  n’esta  capital,  prosegue  também  sem 
desmerecer  dos  elogios  que  de  um  de  meus  antecessores  e de  mim  tem  recebido. 

Seu  director,  dotado  de  genio  emprehendedor,  activo  e intelligente,  procura  dar- 
lhe  o maior  desenvolvimento. 

Alem  da  ponte  de  ferro,  de  invenção  do  engenheiro  inglez  Dodson,  assentada 
no  rio  Alcantara,  na  estrada  geral  d’ esta  cidade  para  Itaborahy,  foi  ali  construída 
este  anno  a que  tem  de  ser  collocada  sobre  o rio  de  Santo  Antonio  do  Matto ; está 
ja  principiada  sob  o mesmo  systema,  e em  ponto  maior  a que  vai  ser  collocada  so- 
bre o rio  Pirahy,  na  villa  d’este  nome.  Deve  ter-se  também  começado  a que  ultima- 
mente mandei  fazer  para  o rio  d’Aldêa,  perto  da  villa  de  Itaborahy. 

Segundo  os  esclarecimentos  que  sobre  esta  fabrica  prestou-me  o engenheiro 
Mendes  Antas,  por  mim  incumbido  de  examinal-a,  continuou-se  na  ofíicina  de  fun- 
dição de  ferro  e bronze,  alem  de  outras  obras,  o fabrico  dos  tubos  para  o encana- 
mento das  aguas  do  rio  Maracanã,  fundirão-se  diversas  peças  de  artilheria,  con- 
forme os  systemas  indicados  pelo  general  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  e pelo 
fallecido  engenheiro  Baldi,  com  as  modificações  feitas  por  aquelle  general!  r 
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Na  de  maquinismo  apromptou-se  para  a fabrica  da  polvora,  em  execução  de  um 
projecto  do  doutor  Capanema,  uma  maquina  de  granulação,  cujas  peças  e armação 
são  dc  térro ; construirão-se  dois  pares  de  maquinas  maritimas  de  vapor  de  baixa 
pressão  da  força  de  50  cavallos,  destinadas  para  embarcações  feitas  no  estabeleci- 
mento, 25  canhões  de  bronze  de  calibre  14,  apenas  com  8 arrobas  de  metal;  mui- 
tas moendas  para  engenhos  de  assucar,  e mais  differentes  peças. 

Na  de  serralheiros  fizerão-se  diversas  obras  próprias  d’este  ofíicio,  e entre  ellas, 
grades,  portões,  &c.,  para  o Flospicio  de  Pedro  II. 

Na  de  caldeireiros  concluiu-se  um  barco  a vapor  com  chapas  de.  ferro,  maqui- 
nismo de  força  de  20  cavallos,  que  ora  navega  na  carreira  aa  côrte  para  o porto 
da  Piedade,  c presentemente  está  em  construcção  outro  com  a mesma  força  para 
a navegação  dos  rios  do  interior  da  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  assim  como 
algumas  caldeiras  para  differentes  embarcações. 

Na  de  construcção  naval  ultimarão-se,  alem  do  vapor  de  guerra  Paraense,  com 
força  de  220  cavallos,  mais  dois,  um  que  a pouco  foi  lançado  ao  mar  com  a de 
70  cavallos,  outro  com  a de  45,  não  fallando  de  um  de  força  de  50  cavallos,  a que 
se  deu  principio  para  a navegação  de  Nictheroy,  de  escaleres,  e outras  obras. 

O pessoal  d’este  estabelecimento  é hoje  de  451  indivíduos,  havendo  entre  elles 
108  nacionaes. 

Ao  proprietário  d’esta  fabrica  concedi  o privilegio  de  que  adiante  tratarei,  para 
a factura  de  uma  estrada  de  ferro  por  onde  transitem  carros  a vapor  entre  o porto 
de  Mauá,  e a raiz  da  serra  da  Estrella. 

À fabrica  de  produetos  chimicos  de  Ántonio  Salustiano  de  Castro,  sita  n’esta 
capital,  teve,  segundo  se  vê  das  informações  prestadas  pelo  referido  engenheiro 
Antas,  alguns  melhoramentos  durante  o anno  passado.  O edifício  foi  augmentado 
com  uma  pequena  casa  onde  se  estabeleceu  um  laboratorio  especial  de  evapora- 
ção, e o antigo  laboratorio  teve  grande  incremento  de  utensis,  e de  objectos  pró- 
prios para  a confecção  dos  produetos. 

Possue  actualmente  muitos  íiltradores  de  capacidade  de  100  libras  de  agua,  ca- 
dinhos de  porcelana,  muitos  tubos,  peças  de  vidro,  apparelhos  de  barro,  vindos  de 
Inglaterra,  uma  collecção  de  areometros,  &c. 

Informa  o mesmo  engenheiro  que  os  produetos  d’ esta  fabrica  vão  se  aperfeiçoando, 
e nada  deixando  a desejar,  o mercúrio  doce,  o iodureto  de  potassa,  e o de  ferro, 
o tartaro  emetico,  o espirito  de  vinho  de  45° , e outros. 

Accrescenta,  porém,  que  a casa  do  estabelecimento  é pequena  para  o fim  a que 
é applicada,  tornando-se  por  isso  acanhado  e mal  collocado  o laboratorio.  Con- 
sta-me que  o proprietário  pretende  obter  da  camara  municipal  d’esta  cidade  o afo- 
ramento de  algumas  braças  do  terreno  que  fica  ao  lado  do  sul,  e pelos  fundos  da 
fabrica,  com  o intuito  de  augmentar-lhe  a capacidade,  a fim  de  dar  maior  e mais 
conveniente  desenvolvimento  á sua  industria,  por  certo,  de  muita  utilidade  para  o 
nosso  paiz. 

Alem  d’estas  tres  fabricas  temos  no  município  de  Campos  uma  de  gaz,  outrora 
pertencente  ao  suisso  Carlos  Perret  Gentil,  e tres  de  fundição. 

Forão  todas  examinadas  por  ordem  minha,  pelo  engenheiro  civil  AmelioPralon, 
e de  suas  informações  resulta  : 

1.®  Que  a de  gaz,  situada  na  distancia  de  um  quarto  de  legua  da  cidade,  rio  abai- 
xo sobre  a margem  direita  do  Parahyba,  no  lugar  denominado  S.  Martinho,  con- 
sta hoje  da  íabnea  propriamente  dita,  onde  estão  collocados  os  alambiques,  de  um 
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armazém  de  80  palmos  de  cumprimento,  de  outro  assobradado  com  n mesma  ex- 
tensão, sobre  4 braças  de  largura,  e de  um  forno  para  preparação  da  cal. 

A fabrica  tem  0 apparclhos  de  distillação  com  todos  os  seus  pertences,  e peças 
de  sobresalente,  alem  de  5 bombas  dc  grande  força. 

Produz  annualmentc,  termo  medio,  150  pipas  de  gaz,  consumindo  para  este 
lim  500  pipas  de  aguardente,  1250  arrobas  de  agua-raz,  5000  arrobas  de  pedra 
calcaria,  e 200  carros  de  lenha. 

Com  os  apparelhos  que  possue  este  estabelecimento,  duplicada  seria  sua  produc- 
ção,  e o consumo  das  matérias  primas,  e combustível  mencionado,  srtodos 
estivessem  eíFectivamente  montados. 

Tem  mais  o mesmo  estabelecimento  grandes  toneis,  reservatórios  de  madeira 
forrados  de  folha  de  Flandres,  uma  prensa  de  ferro  para  extraeção  de  oleos,  iVc. 

jYelle  trabalhão  20  operários  entre  livres  e captivos,  e tem  seu  proprietário 
empregado  mais  de  50  contos  de  réis,  calculando  com  maior  consumo  do  que  na 
realidade  lhe  dá  a illuminação  a gaz  da  cidade  de  Campos. 

2.°  Que  a principal  fabrica  de  fundição  pertencente  a Alexandre  Davidson,  da 
qual  fallei  em  meu  ultimo  relatorio,  vai  em  progressivo  augmento,  tendo-se  ali,  a 
par  de  diversas  obras,  levado  a eífeito  a construcção  do  primeiro  barco  a vapor 
destinado  para  a navegação  do  rio  Parahyba. 

Tenciona  seu  proprietário  concluir  rfestes  10  mezes  um  segundo  vapor  para  o 
mesmo  fim,  em  ponto  maior,  e com  superior  capacidade  para  passageiros  e cargas. 

5.°  Que  depois  d'esta  fabrica  o mais  importante  estabelecimento  de  fundição 
é o do  mglez  Roberto. 

Conta  18  annos  de  existência;  está  montado  em  terras  próprias,  onde  seu  pro- 
prietário, possue,  ao  lado  das  olíicinas,  um  lindo  ediíicio. 

Ali  se  fundem  todas  as  peças  que  compõe  as  maquinas  de  vapor,  e é actual- 
mente,  segundo  informa  o engenheiro,  o maquinista  que  maior  numero  de  encom- 
mendas,  e de  trabalho  de  sua  profissão  recebe  dos  senhores  deengenhos  deassucar. 

O estabelecimento  está  bem  montado,  e occupa  6 operários  livres,  sendo  2 fran- 
cezes,  1 allemão,  1 escossez,  1 inglez,  e 1 italiano,  alem  de  1 marceneiro  moldador 
escossez,  e 7 escravos  de  diversos  oíficios. 

4.°  Que  a outra  fabrica  de  fundição  e mecanismo,  de  que  é proprietário  o in- 
glez  John  Mac  Tavesch,  estabelecida  também  á beira  do  rio  Parahyba  antes  de 
chegar  ao  porto  do  Jenipapo,  é de  mais  moderna  data  que  as  duas  de  que  acabei 
de  tratar,  mas  promette  grande  augmento. 

Ja  funde  caldeiras  de  ferro  para  engenhos,  de  diversas  dimensões:  o forno  pre- 
para 15  quintaes  deste  metal  em  uma  hora,  e nelle  se  derretem  6 toneladas, 
pouco  mais  ou  menos,  por  mez. 

Occupa,  por  emquanto,  apenas  uma  pequena  maquina  de  vapor  de  força  de  2 
uavallos,  2 tornos,  e 2 tendas. 

Consta  o seu  pessoal  de  10  operários  livres,  sendo  7 estrangeiros,  e 5 brasilei- 
ros; e de  7 escravos  com  differentes  oíficios. 

Ha  mais  no  referido  município  muitas  forjas,  montadas  em  ponto  pequeno,  cal- 
deireiros, fabricantes  de  alambiques,  que  fazem  todas  as  obras  de  cobre,  para  os 
engenhos;  2 serrarias  a vapor,  sendo  a l.a  de  força  de  5,  e a2.a  de  4 cavalíos,  onde, 
bem  como  em  outra  do  ja  mencionado  Davidson,  serra-se  taboado  de  diversas  qua- 
lidades, edimenções,  e com  especialidade  o que  se  applica  para  caixões  de  assucar. 


são  todavia,  como  cm  outras  oflicinas  d’ali,  e de  diversos  municípios  da  província; 
em  diminuta  escala. 

Outro  tanto,  porem,  não  acontece  a um  estabelecimento  de  salinas,  fundado  a 
uma  legua  de  distancia  da  cidade  de  Cabo  Frio,  pelo  estrangeiro  Luiz  Lendberg, 
que  pobre,  e destituído  de  recursos,  piincipioua  trabalhar  no  fabrico  de  sal  com- 
mun  em  1843,  e conseguiu  deixar  á sua  viuva  e filhos  o mesmo  estabelecimento 
em  um  pé  tão  satisfatório,  que  por  si  constitue,  segundo  fui  informado  pelos 
doutores  Manoel  Joaquim  Bahia,  e Francisco  Antonio  de  Souza,  incumbidos  de 
examinal-o,  um  excellente  patrimônio. 

Ja  d’elle  tratou  um  de  meus  antecessores  em  seu  relatorio  á assembléa  provin- 
cial, e por  isso  limitar-me-ei  a informar  a Y.a  Ex.a , que  actualmente  occupa 
uma  área  de  .1500  braças  em  quadro,  com  fundos  para  o mar,  terreno  que  lhe 
foi  doado  pelo  governo  imperial  em  22  de  março  de  1824,  e que  ora  se  acha  me- 
dido e demarcado. 

Encera  hoje  um  capital  de  não  pequena  somma  de  contos  de  réis,  com  109  es- 
cravos; casas  de  vivenda,  senzalas,  diversos  animaes,  armazéns  para  deposito  do 
sal,  telheiros,  &c.  Possue  mais  as  bombas  necessárias,  conduclos  aprcpriados, 
902taboleirosrectangularesparaacrystalisaçãodo  sal,  1927  em  que  se  engrossa  a 
agua,  1 com  72  palmos  de  comprimento,  e 32  de  largura,  que  tem  por  fim  prepa- 
rar agua  para  as  caldeiras;  14  poços,  2 tanques  especiaes  de  deposito,  caldeiras 
para  o fabrico  do  sal  tino,  e diversos  instrumentos. 

Produz  annualmente,  em  estações  regulares,  50000  alqueires  de  sal  grosso,  e 
nas  menos  favoráveis  por  mais  chuvosas,  de  20000  a 50000,  alem  de  8 arrobas  de 
sal  fino. 

Esta  producção  é exportada  para  os  mercados  da  côrte,  de  Santos,  e do  Rio 
Brande  do  Sul. 

O sal  é,  segundo  V.  Ex.a  sabe,  um  grande  manancial  de  riqueza,  que  em  si 
contêm  as  aguas  da  lagoa  de  Araruama,  que  reune  a vantagem  de  ser  rodeada  de 
margens,  como  ja  fiz  ver  o anno  passado,  adaptadas  para  o estabelecimento  de  im- 
portantes salinas. 

Lamentarei  por  tal  motivo  sempre  que  obstáculos  encontrados  pela  companhia 
que  o governo  provincial  organisou  em  1846,  e a quem  deu  por  auxilio  o adianta- 
mento das  loterias  que  lhe  forão  concedidas,  a fizessem  desanimar,  abandonando 
a empresa,  e pagando  á thesouraria  provincial  as  letras  que  lhe  havia  passado. 

O exemplo  do  estrangeiro,  a quem  me  referi,  prova  exuberantemente  quão  lucra- 
tiva poderia  ter  sido  esta  industria,  si  melhor  corressem  os  interesses  da  mencio- 
nada companhia.:. 

Não  deixarei  também  de  informar  a V.  Ex.a , que  no  dia  2 de  dezembro  do  anno 
passado,  abriu  em  Petropolis  o cidadão  João  Marcos  de  Sousa  Vieira  a fabrica  de 
calçado  corio-clave,  para  cujo  estabelecimento  V.  Ex.a  tanto  concorreu,  e que  eu 
procurei  igualmente  promover. 

Não  o fiz  porem,  adiantando  dinheiro  ao  empresário,  que  para  isto  me  não 
achava  authorisado  ; mas  sim  concedendo-lhe,  por  tempo  certo,  uma  casa  na  co- 
lonia,  e facilitando  o transporte  de  suas  maquinas. 

Ainda  muito  em  principio,  quando  obtive  a seu  respeito  as  informações  que 
prestou  o director  da  colonia,  os  apparelhos  que  até  então  se  tinhào  montado, 
occupavão  ja  40  pessoas,  tódas  livres  ; sendo  5 brasileiros,  5 portuguezes,  e 52  co- 
lonos allemães  : d’estes,  2 são  adultos,  e 50  menores ; sendo  14  do  sexo  mas- 


culino,  e 18  do  feminino  : faltavão-lhc  ainda  10  ncssoas  para  que  aquelles  appu- 
relhos  pudessem  funccionar  cm  toda  a sua  amplitude. 

Assim  produzia  apenas  20  pares  de  sapatos  por  dia ; trabalhavao  porem  so- 
mente duas  maquinas  de  ferro  ; servindo  a primeira  para  cortar  e lurar  diversas 
peças  de  couro,  e a segunda  para  apertar  e estender  a sola.  A’  proporção  que  se 
forem  montando  as  outras  maquinas  o estabelecimento  terá  de  augmentar  a sua 
producção,  e exigirá  maior  numero  de  operários. 

Para  estcíim  luetou  a empresa  em  seu  começo  com  algumas  diffieuldades,  nao 
encontrando  de  prompto  a porção  de  trabalhadores  que  esperava  achar  em  uma 
colonia  onde  ha  tão  grande  abundancia  de  creanças.  Mem  mesmo  entre  os  orphaos 
se  puderão  completar  as  de  que  se  carecia  para  os  primeiros  apparelhos  bstayão 
uns  jacontrnctados  para  a fabrica  de  Santo  Aleixo,  e outros  em  diflerentes  oiueios 
de  que  tiravão  lucro  mais  immediato. 

Isto,  a meu  ver,  prova,  até  certo  ponto,  que  em  realidade  não  vivem  na  miséria  os 
colonos  de  Petropolis ; pois  que  se  assim  acontecesse  serião  os  pais  os  primeiros 
a procurar  um  meio  devida  honesta  e de  futuro  rendoso  para  seus  lilhos.  feem-se 
ido  vencendo  no  entretanto  aquellas  diffieuldades,  e si  a fabrica  prosperar  e tiver 
o desenvolvimento  que  seu  proprietário  espera,  n’ella,  e nas  que  attrahidas  por 
seu  exemplo  ali  se  estabelecerem,  encontrarão  os  colonos  trabalho  e emprego  com 
que  ficarão  a cuberto  de  necessidades,  sem  precisarem,  para  obtel-o,  de  se  aflasta- 
rem  para  longe  de  suas  habitações. 

Para  o consumo  dos  produetos  d’esta  fabrica  celebrou  o empresário  um  con- 
tracto com  o ministério  da  guerra,  obrigando-se  a fornecer  sapatos  para  o arsenal ; 
o mesmo  tenciona  fazer  com  o ministério  da  marinha,  e só  os  dois  arsenaes  darão 
avultada  extracção  aos  mesmos  produetos,  si  elle  fielmente  cumprir,  como  é de 
crer,  as  condições  a que  se  sujeitou,  e as  que  tiver  de  aceitar. 


Alem  dos  estabelecimentos  industriaes  a que  me  tenho  referido,  está  se  fundando 
uma  olaria  em  ponto  grande,  na  Jurujuba,  no  lugar  denominado  Saco  de  S.  Fran- 
cisco, a qual,  pelas  espaçosas  casas  que  ja  possue,  maquinas  aperfeiçoadas,  pes- 
soal habilitado,  e actividade  de  seu  proprietário,  promette  extraordinária  pro- 
ducção. 


Das  empresas  auxiliadas  pelo  cofre  provincial  só  resta  a da  cultura  de  amorei- 
ras e de  creação  do  bicho  da  seda,  sita  no  municipio  de  Itagoahy,  a qual  continúa 
a luetar  com  os  embaraços  ja  mencionados  nos  relatórios  anteriores.  Em  dezembro 
do  anno  proximo  findo  visitei-a  com  V.  Ex.a  por  occasião  da  ida  de  S.  M.  o impe- 
rador áquelle  lugar,  e por  isso  nada  se  me  ofierece  a informar  que  não  seja  per- 
feitamente sabido  por  V.  Ex.a  Enunciarei  todavia  francamente  a opinião  em  que 
estou,  de  que  no  pé  em  que  se  acha  não  deve  esta  empresa  ser  desamparada.  Vai 
n’isto  o interesse  da  fazenda  provincial,  que  ali  tem  empregados  99  contos  de  réis 
de  quantias  por  ella  adiantadas  em  1846  para  sua  fundação. 

A assembléa  legislativa  da  província,  em  presença  dos  esclarecimentos  existen- 
tes em  seuarchivo,  e dos  exames  que  ainda  julgue  necessários,  applicarà  os  meios 
de  minorar  as  diffieuldades  no  intuito  de  ver  si  é possível  salvar  o estabeleci- 
mento de  maneira  que  nem  fiquem  em  pura  perda  os  sacrifícios  feitos,  nem  se  so- 
brecarreguem os  cofres  provinciaes  com  maior  onus,  sem  certeza  de  resultado  se- 
guro e vantajoso  ao  fim  que  se  teve  em  vista. 

Não  deixarei  de  observar,  pelo  que  tem  chegado  a meu  conhecimento,  que  o 
empresário  tem  outros  credores  que  até  agora  não  procederão  á cobrança  executiva 
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cie  suas  dividas,  na  esperança  de  algum  remedio  da  mesma  assembléa  que  faça 
desapparecer  as  criticas  circunstancias  que  teem  impedido  o desenvolvimento 
d’ esta  industria. 

Ultimamente  informei  ao  E\m.°  ministro  do  império  Acerca  do  estado  em  que 
encontrei  o estabelecimento,  e pode  V.  Ex.a  transmittir  á assembléa  provincial  a 
copia  do  respectivo  otlicio,  com  as  observações  que  entender  conveniente  accres- 
centar. 


Agricultura. 


A cultura  do  café,  principal  genero  de  nossa  exportação,  vai  progressivamente 
crescendo  com  bastante  proveito  de  nossos  lavradores,  e seu  fabrico  se  aperfei- 
çoando visivelmente  em  muitos  pontos  da  província. 

Eu  tinha  ja  noticia  de  melhoramentos  introduzidos  em  alguns  municípios  de 
serra  a cima.  Tive  porem  occasião  de  ir  ha  pouco  tempo  a Cantagallo,  percorri 
parte  de  seu  território,  e pude  então  observar  o desenvolvimento  que  ali  appa- 
rece  na  cultura  e preparo  d’este  importantíssimo  producto. 

Quer  na  maneira  de  proceder-se  á plantação  e a seu  tratamento,  quer  no  fa- 
brico, pode-se  afoutamente  dizer  que  muitos  de  nossos  fazendeiros  ja  não  seguem 
a antiga  rotina  de  ser  todo,  ou  quasi  todo  o serviço  agricola  praticado  por  braços, 
ou  por  um  grosseiro  maquinismo. 

Maquinas  das  melhores  que  se  conhecem,  terreiros  feitos  com  muita  arte  e cui- 
dado, estufas  mui  bem  preparadas,  mais  conveniente  direcção  e divisão  do  serviço 
braçal,  tudo  revela  um  adiantamento  tal,  que  excedeu  a minha  expectação.' 

Fazendas  ha  que  merecem  o nome  de  normaes,  e aqui  confirmo,  por  meu  pro- 
prio  exame,  o que  por  alto  disse  no  relatorio  antecedente.  Entre  estas  fazendas 
distinguem-se  as  do  commendador  Antonio  Clemente  Pinto,  onde  a par  de  grandes 
edifícios  de  solida  construcção,  delineados  com  gosto  e ordem,  notão-se  em  vasto 
ponto  o que  acabo  de  expender. 

Os  despolpadores  por  elle  empregados  são  mais  bem  acabados  do  que  em 
geral  costumão  ser ; os  engenhos  de  socar  são  todos  tocados  por  agua  e por 
meio  de  pilões  aperfeiçoados,  tanto  por  sua  forma  oval,  como  pela  maneira  por 
que  são  movidas  as  mãos ; os  ventiladores  são  dos  melhores,  e alem  de  separa- 
dores, onde  se  opera  a divisão  do  café,  segundo  os  diversos  tamanhos  dos  fructos, 
tem  cada  fazenda  brunidores  de  ferro  que  servem  de  lustral-os,  tornando-os  mais 
limpos  e mais  lizos  pela  fricção  que  soffrem  passando  por  um  cylindro  dentado. 

Esta  ultima  operação,  conhecida  apenas  em  mui  poucas  fazendas,  pois  que  em 
geral  os  nossos  fazendeiros,  para  brunir  o café,  quando  o querem  melhorar,  lan- 
ção  ainda  mão  do  uso  de  pilões,  serve  também  para  distruir  todo  o germen  de  ve- 
getação, e por  conseguinte  para  impedir  a absorção  da  humidade,  e assim  con- 
corre para  conservar  por  mais  tempo  o aroma,  e a côr  dos  fructos,  que  d’outra 
sorte  quasi  toda  se  perde  durante  as  viagens  maritimas. 

Tão  vantajoso  é semelhante  processo,  que,  informou-me  o fazendeiro  a que  me 
refiro,  no  mercado  o café  brunido  alcança  em  regra  mais  duzentos  réis  por 
arroba,  sobre  o que,  embora  secco  e tratado  com  o mesmo  desvello,  deixou  toaa- 
via  de  passar  por  tal  operação. 

b é occasião  de  declarar  que  levado  da  conveniência  de  tornar  este  meio  mais 
conhecido,  e de  pol-o  ao  alcance  dos  fazendeiros  de  outros  lugares,  não  so  o tenho 
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indicado  a alguns,  como  a pedido  d’estes  mandei  vir  um  modello  d’esse  in^ru- 
mento  por  onde  possão  mandal-o  fazer  com  facilidade. 

Observei  também  melhoramentos  nas  estufas,  que  alias  ensaiadas  em  diversas 
lázendas,  provarão  mal,  no  entretanto  que  hão  produzido  mui  bom  resultado  nos 
estabelecimentos  de  que  me  tenho  occupado.  E’  isto  attribuido  pelo  engenheiro 
Van-Erven  a haver  n’estas  ventilação  forçada  pelo  fogo,  que  dá  entrada  e renova 
o ar  por  chapas  metallicas  aquecidas  convenientemente.  Encontrei  igualmente 
novidade  nos  terreiros,  que,  como  V.  Ex.a  sabe,  devem  merecer  um  dos  primei- 
ros cuidados  ao  fazendeiro  de  café.  A sua  superfície  é cuberta  de  argamassa,  for- 
mada de  cal  de  pedra,  areia  e po  de  ti  jolo,  a qual  é lançada  sobre  o terreno  depois 
de  nivellado,  e calçado  com  pedras  iguaes,  cujos  interstícios  são  cheios  de  cal  e 
areia.  Assim  preparados  ganhão  no  fim  de  alguns  dias  solida  consistência,  e não 
so  evitão  os  inconvenientes  dos  que  se  fazem  por  qualquer  dos  outros  modos  co- 
nhecidos, mas  também  não  exigem  metade  do  dispêndio  necessário  para  os  ladri- 
lhados, ou  lageados  de  cantaria,  como  os  que  possuem  alguns  abastados  fazendei- 
ros de  Piraliy,  Barra  Mansa,  etc. 

Estes  e outros  melhoramentos  que  omitto,  teem  sido  seguidos  em  parte  por 
diversos  fazendeiros  do  município  de  Cantagallo,  onde  a introducção  de  maquinas 
aperfeiçoadas  vai-se  estendendo  á confecção  de  outros  productos.  Mencionarei 
somente  o excellente  moinho  mandado  vir  de  Nova-Yorck,  ora  existente  na  fa- 
zenda do  cidadão  Rafael  José  da  Fonseca  Lontra, 


E’  um  dos  moinhos  excêntricos  de  Rugow,  que  preparão,  segundo  fui  infor- 

vir>fo  olrmairnp  rio  milEo  mio  a 'mocoio  ■»"v% 1 1 1->  ooro  o 
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go,  que  até  agora  considerada  inútil,  vem  a servir  com  grande  proveito  para  a 
alimentação  dos  animaes  e principalmente  da  gado  cerdum. 

A utilidade  d’estes  moinhos  vai  ainda  mais  longe,  pois  applicão-se  em  pilar  o 
arroz  com  perfeição,  em  despolpar  o café,  em  moer  a mamona  e outras  sementes 
para  azeite,  e reduzem  a po  a pedra  para  a extracção  de  metaes,  e o tijolo  para 
argamassa,  Prestão-se  a todo  e qualquer  motor,  e apezar  de  serem  de  ferro, 
podem  por  seu  tamanho  ser  facilmente  transportados  para  o interior, 

Não  passarei  adiante  sem  informar  a V.  Ex.a  que  no  intuito  de  generalisar  a 
introducção  d’estes  moinhos,  e constando-me  que  custa  cada  um  d’elles  nos 
Estados- Unidos  80  dollars,  ou  160ít>  de  nossa  moeda  pouco  mais  ou  menos,  man- 
dei encommendar  doze,  responsabifís.ando-se  a provinda  pelo  seu  pagamento, 
que  na  falta  de  verba  especial  será  feito  pela  de  eventuaes. 

Tomei  esta,  responsabilidade  pela  certeza  que  tenho,  de  que  nem  um  prejuízo 
d ella  resultará  á fazenda  provincial,  visto  como  serão  distribuidos  logo  que 
chegarem  pelos  fazendeiros  que  indemnisarem  o seu  valor ; e pelos  pedidos  que  ja 
me  liz.erão  alguns  a quem  communiquei  esta  encommenda,  calculo  que  muito  pou- 
cos dias  terão  de  ficar  sem  destino,  r 


V,  Ex.*  hade  concordar  comigo  que  não  é a falta  de  meios  pecuniários  que 
priva  a maior  parte  de  nossos  agricultores  de  introduzirem  maquinas  e instru- 
mentos  uteis;  é principalmente  o não  terem  d’elles  conhecimento,  e muitas  vezes 
a diíhculdade  de  os  obterem,  e o.  receio  de  despezas  em  experiencias  sem  certeza 
de  resultado.  Creio  pois  que  o governo  presta  á lavoura  um  importante  serviço 
sempre  que  prudentemente  usa  do  expediente  de  que  lancei  mão,  e que  espero 
seja  approvado  pela  assembléa  provincial,  onde  teem  assento  muitos  fazendeiros 
que  reconhecerão  por  sem  duvida  esta  necessidade. 

Entre  os  melhoramentos  adoptados  em  outros  municípios  em  que  $e  cultiva  o 
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café,  não  devo  deixar  passar  desapercebidos  os  que  tem  feito  em  sua  fazenda,  na 
fre^uezia  do  Paty,  o commendador  Paulo  Gomes  Ribeiro  de  Avellar,  que  alimon- 
toifuma  excedente  maquina  de  vapor,  e introduziu  notáveis  aperfeiçoamentos, 

O algodão  herbáceo  dos  Estados-Unidos  cuja  cultura  apenas  ha  sido  ensaiada, 
tem  apresentado  excedente  resultado.  Vi  uma  porção  que  me  foi  remettida  pelo 
commendador  Camillo  José  Pereira  de  Faro,  colhido  em  sua  fazenda  de  Vassou- 
ras, e pude  reconhecer  a sua  superioridade.  A este  fazendeiro  devo  uma  porção 

de  sementes  que  distribui,  ...  . 

Sei  que  também  o barão  de  S.  Gonçalo  e outros  ja  cultivão  este  genero,  ainda 
que  em  pequena  escada;  e no  proposito  em  que  estou  de  ir  todos  os  annos  en- 
viando a semente  para  diversos  municípios,  é de  crer  que  dentro  em  pouco  tempo 
se  generalise  esta  cultura,  que  pode  vir  a ser  muito  proveitosa. 

A cultura  do  cha  tem  tido  pouco  desenvolvimento.  Sei  apenas  que  progride  na 
fazenda  do  Paquequer,  hoje  do  dr.  José  Francisco  Frougeth,  onde  forma  o prin- 
cipal genero  de  sua  lavoura,  e que  Manoel  Rodrigues  Borges,  tendo  em  terras  de 
Pendotiba  conseguido  preparar  o cha  preto  de  ponta  branca,  ou  pekoe  com  a per- 
feição do  que  nos  vem  de  fora,  obteve  do  governo  imperial  por  decreto  n.°  921 
de  28  de  fevereiro  ultimo  o prêmio  de  lOtOOUíb  pela  vulgarisação  do  seu  processo, 
visto  ser  o introductor  de  uma  industria  nova  no  paiz.  Sei  também  que  se  cul- 
tiva o mesmo  genero  em  uma  fazenda  da  serra  do  Capim,  e em  um  ou  outro  ponto 
da  província,  mas  em  pequena  quantidade. 

Si  dei  tão.  boas  noticias  á cercada  cultura  do  café,  não  posso  o mesmo  fazer  a 
respeito  da  da  cana, 

Soffre  ainda  esta  planta  o mal  que  mencionei  o anno  passado,  e para  o qual 
por  ora  não  se  tem  conhecido  remedio  efficaz. 

Trato  de  fazel-o  estudar  por  pessoas  que  julgo  habilitadas,  a quem  particular- 
mente  tenho  consultado  sobre  este  objecto,  que  merece  nossa  especial  attenção, 
por  ser  o assucar  o principal  ramo  da  exportação  de  um  dos  mais  importantes 
municipios  da  província,  e onde  os  senhores  de  engenhos  teem  introduzido  notá- 
veis melhoramentos , despendendo  consideráveis  sommas  com  maquinas  de 
vapor,  e outras  próprias  para  o fabrico  d aquelie  producto,  alem  das  duas  que  ali 
montou  o engenheiro  civil  Prates,  e cuja  introduccão  custou  á fazenda  provincial 

a quantia  de  40:000£>,  ^ 

Concluirei  este  artigo  lembrando  a V.  Ex.a  a conveniência  de  solicitar  da  as- 
sembléa  provincial  a decretação  de  uma  verba  no  orçamento  para  o anno  proximo 
tuturo  especialmente  destinada  á compra  de  maquinas,  e a outros  melhoramentos  da 
agricultura.  _ > , 

A presidência  fará  um  uso  prudente  d essa  autorisação,  e ficará  habilitada  para 
levar  avante  os  desejos,  que  não  pode  deixar  de  nutrir,  de  auxiliar  os  nossos  lavra- 
dores, que  ainda  luctão  com  tantos  embaraços, 

Nem  esta  medida  deve  causar  receio  pelo  lado  do  dispêndio,  não  so  por  que  não 
será  perdido,  como  mesmo  porque  é de  crer,  que  não  passará,  pelo  que  respeita  as 
maquinas,  de  mero  adiantamento  em  quanto  estas  não  forem  empregadas. 

São  tão  obvias  as  razões  de  utilidade  da  medida  que  indico,  que  escusado  se 
torna  desenvolveras . 
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Dou  a V.  Ex.“  a agradavel  noticia  de  que  vão  felizmente  medrando  entre  nós 

as  sans  idéas  em  matéria  de  colonisação.  . .. 

Não  lia  ainda  muito  tempo  era  quasi  geral  entre  os  agricultores  a opimao  de 
que  só  o africano  podia  com  proveito  lavrar  a terra,  e que  só  elle,  e nunca  o co- 
lono europêo,  se  sujeitaria  aos  pesados  misteres  do  nosso  trabalho  agrícola. 

Hoje,  porém,  vào  os  espiritos  tomando  nova  e mais  beneíica  direcção,  e ja  ap- 
parecem  fazendeiros  que  promovem  a substituição  do  serviço  escravo  pelo  de  bra- 
ços livres.  _ j 

Os  ensaios  d’este  genero  na  província  de  S Paulo,  e que  na  colonia — Senador 
Vergueiro — e em  outra  se  apresentào  coroados  de  exito  feliz,  acabão  de  ser  repro- 
duzidos n’esta  província. 

O visconde  de  Baependy,  e os  veadores  Braz  Carneiro  Belens,  e Nicolau  An- 
tonio  Nogueira  V alie  da  Gama,  ricos  fazendeiros  do  municipio  de  Valença,  manda- 
i*ão  em  fins  do  anno  passado  contraetar  á Europa  uma  porção  de  famílias  de  co- 
lonos (suissos  ou  allemães)  com  o patriótico  e assás  louvável  intuito  de  empregal-os 
na  cultura  de  suas  fazendas,  mediante  vantagens  certas  que  se  propuzerão  fa- 
zer-lhes. 

Dirigirão-se  para  este  fim  ao  nosso  ministro  em  Hamburgo,  o doutor  Marcos  An- 
tonio  de  Araújo,  remettendo-lhe  instrucções  acompanhadas  das  condições  segundo 
as  quaes  deverião  ser  celebrados  os  contractos. 

Estas  condições  forão  assignadas  na  còrte  a 6 de  outubro  do  referido  anno,  e 
d elias  resulta,  que  os  mencionados  proprietário-  se  comprometterão: 

1. °  A adiantar  aos  colonos  a importância  de  suas  passagens  até  a còrte,  e todas 
as  mais  despezas  de  transporte  d’aíi  até  o ponto  de  seu  destino. 

2. °  A fornecer-lhes  logo  que  cheguem  ás  suas  fazendas  as  necessárias  accom- 
modações,  e bem  assim  os  viveres  e medicamentos  de  que  careção,  até  que  se 
achem  em  circunstancias  de  poderem  obter  estes  objectos  pelo  producto  de  seu 
trabalho. 

3. °  A entregar-lhes  a porção  de  pés  de  café  de  que  possão  tratar,  colher  e bene- 
iiciar  os  fructos. 

4. °  A conceder-lhes  urna  porção  de  terreno  para  plantação  de  horta,  e de  cereaes 
para  seu  sustento. 

o.°  A conserval-os  em  suas  fazendas  em  quanto  se  conduzirem  pacilicamente,  e 
cumprirem  seus  deveres. 

6.°  Einalmente,  a defender  seus  direitos  quando  lesados. 

Por  sua  parte  os  colonos  devião  sujeitar-se  ; 


1. °  A viverem  socegadamente,  cultivarem  com  zelo  as  plantas  que  lhes  forem 
confiadas,  colherem  os  fructos,  deposital-os  no  lugar  que  fòr  designado,  entre°an- 
do-os  por  medida  a um  recebedor,  e beneficiando-os  ulteriormente. 

2. °  A indemnisarem  os  proprietários  dos  adiantamentos  que  lhes  fizerem,  quer 
como  seu  transporte,  quer  com  alimentos,  curativo,  vestuário,  ou  outras  cousas  de 
que  possão  necessitar,  applicando  para  este  fim  annualmente  uma  terça  parte  do 
interesse  que  tiverem,  e pagando  o juro  legal,  quando  dentro  de  quatro  annos,  de- 
pois de  estabelecidos,  não  se  acharem  quites. 

3. °  A não  se  retirarem  das  tazendas  em  quanto  deverem  aos  proprietários  qual- 
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quer  quantia,  podendo  porém  fazel-o  livremente,  uma  vez  satisfeitos  todos  os  seus 
empenhos,  com  a unica  limitação  de  prevenirem  de  seu  intento  o respectivo  pro- 
prietário com  antecedencia  de  seis  mezes,  sob  pena  de  50&000  de  multa  por  cada 
pessoa. 

4>  Finalmente,  a não  se  empregarem  em  qualquer  especie  de  commercio  sem  ex- 
presso consentimento  do  fazendeiro  em  cujas  terras  residirem,  em  quanto  não  esti- 
verem desligados  de  seus  contractos. 

Em  outros  artigos  se  declara  : 

1. °  Que  o café  colhido  será  enviado  ao  mercado,  e vendido  em  nome  epor  or- 
dem dos  proprietários,  e que  deduzidas  as  despezas  de  transporte  desde  a fazenda 
até  áquelle  ponto,  a commissão  do  vendedor,  e mais  a quantia  de  200  réis  por  ar- 
roba, em  compensação  das  despezas  feitas  com  as  maquinas  assentadas,  conser- 
vadas e melhoradas  pelos  mesmos  proprietários,  será  o producto  liquido  do  dito 
eenero  dividido  em  duas  partes  iguaes,  uma  para  o colono,  e outra  para  o dono 
da  fazenda. 

2. °  Que  dos  generos  de  subsistência  que  forem  produzidos  pelos  colonos  para 
seu  consummo  não  terão  a haver  os  proprietários  indemnisação,  cabendo-lhes  po- 
rém metade  do  preço  d’aquelles  que  por  excedentes  forem  alienados. 

0. °  Que  todas  as  questões  que  occorrerem  entre  os  contractantes  serão  resolvi- 
das por  árbitros  perante  a autoridade  competente,  sem  outra  forma  de  processo, 
nem  recurso. 

Nas  instrucções  remettidas  para  a Europa  recommendarão  os  ditos  fazendeiros  : 

1 . °  Que  os  colonos  fossem  exclusivamente  agricultores,  dados  ao  trabalha,  e 
moralisados. 

2.o  Que  fossem  contractados  por  famílias,  com  preferencia  as  que  contasssem 
maior  uumero  de  adultos  vigorosos,  e adaptados  á lavoura. 

Prohibirão  emfim  o engajamento  de  solteiros  que  não  pertencessem  a alguma 
das  familias  contractadas,  preferindo-se  em  geral  os  da  communhão  catholica,  pela 
diflieuldade  de  se  encontrarem  no  Brasd  ministros  que  não  sejão  d’esta  religião. 

Pelo  exposto,  e pelo  que  particularmente  sei,  procederão  os  mencionados  fazen- 
deiros em  todo  este  objecto  com  franqueza  e verdade  dignas  de  elogio,  juntando 
a suas  instrucções  circunstanciadas  explicações  sobre  a posição  e distancia  das.  fa- 
zendas que  teem  de  ser  cultivadas  pelos  colonos,  as  difíiculdades  com  que  luctão, 
as  despezas  que  fazem  com  o transporte  dos  productos  para  o mercado,  as  quali- 
dades das  terras,  &c.  &c.;  e positivamente  recommendarão  que  todos  estes  esclare- 
cimentos fossem  dados  aos  colonos  antes  de  contractados,  a fim  de  que  pudessem 
perfeitamente  conhecer  o que  se  lhes  propunha,  e d’antemão  avaliar  o trabalho,  e 
calcular  as  probalidades  do  lucro  que  terião. 

Pelo  mesmo  systema  de  parceria,  salvo  pequenas  modificações,  mandou  o mar- 
que z de  Yalença,  também  rico  fazendeiro  do  município  d’este  titulo,  fazer  iguaes 
ajustes. 

A 2 de  março  do  corrente  anno  forão  assignados  em  Hamburgo  os  respectivos 
contractos,  apezar  dos  obstáculos  que  teve  de  vencer  o nosso  ministro,  tendo  de 
desvanecer  intrigas  e calumnias  que  haviâo  propalado  algumas  folhas  allemães. 

Ja  teem  chegado  ao  nosso  porto  680  colonos,  que  seguirão  para  seu  destino,  tendo 
importado  o mete  de  Hamburgo  ao  Rio  de  Janeiro,  incluindo  o sustento  por  cada 
pessoa  adulta  maior  de  8 annos  em  40  pezos  hespanhoes,  e menor  d’essa  idade 
em  30,  nada  pagando  os  que  ainda  não  tinhão  um  anno  de  nascidos. 

Para  conhecimento  de  V.a  Ex.a  julgo  não  ser  fora  de  proposito  transcrever  aqui 
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os  mappas  que  me 
me  tenho  referido. 


forão  ministrados  sobre  estes  colonos  pelos  fazendeiros  a que 


Colonos  allemO.es  chegados  de  Hamburgo  em  6 de  maio  de  18o-,  com  54  dias  de 
viaqem , pela  barca  Princess  Louise , que  immediatamente  seguirão  para  a fazenda 
da  ^ Independencia,  de  propriedade  do  veador  Nicolao  Antomo  I\ogueira  Valle 
jn  r.nmn  din  «A  munir, inio  de  Valenca.  em  numero  de  175;  a saber : 


SEXOS. 

MAIORES 
DE  8 ANNOS. 

DE  1 A 8 
ANHOS. 

MENORES 
DK  1 ANNO. 

totalidade. 

OBSERVAÇÕES. 

Masculinos  . 

75 

10 

K 

90 

Sào  138  naturaes  de  Holstcin,  21  da  Prússia  e 14 

0 

2 

da  Thuritigia,  todos  protestantes,  formando  *28  »*- 
milias.  Fallecerão  durante  a viagem  de  mar  9,  sen- 
do  maiores  de  8 annos  2,  de  1 a 8 annos  5*  e de  .me- 
nos  de  1 anno  1,  havendo  nascido  1 que  vai  inr 

Femininos. . 

56 

25 

83 

Somtna. . 

131 

35 

7 

173 

cluido  na  somma. 

Colonos  allemães  chegados  de  Hamburgo  em  17  do  mesmo  mez  e anno. , com  65  dias 
de  viaqem , pelas  barcas  Catharina  e Lorenz , os  quaes  immediatamente  seguirão 
para  a fazenda  de  Santa  Roza , de  propriedade  do  visconde  de  Baependy , e sita 
no  referido  município,  em  numero  de  149  ; a saber : 


SEXOS, 

maiores 

DE  8 ANHOS. 

DE  1 A 8 
ANNOS. 

menores 

DE  1 ANNO. 

totalidade. 

OBSERVAÇÕES. 

Masculinos,. 

70 

8 

1 

79 

São  todos  naturaes  da  Thuringia,  e protestantes, 
formando  22  famílias.  Fallecerão  durante  a viagem 

Femininos.. 

58 

11 

1 

70 

de  mar  4 crianças,  sendo  uma  menor  de  1 anno,  e 
tres  menores  de  2 annos. 

Somma.. 

128 

19 

2 

149 

- . 

Colonos  allemães  chegados  de  Hamburgo  em  17  do  mesmo  mez  e anno,  com  6o  dias 
de  viagem pela  barca  Lorenz , que  immediatamente  seguirão  para  a fazenda  de 
Santa  Justa , de  propriedade  do  veador  Braz  Carneiro  Belens , sita  no  referido 
município , em  numero  de  185;  a saber : 


SEXOS. 

maiores 
de  8 ANNOS. 

DE  1 A 8 
ANNOS. 

MENORES 
DE  1 ANNO. 

TOTALIDADE. 

OBSERVAÇÕES. 

Masculinos  . 

89 

12 

2 

103 

São  todos  naturaes  da  Thuringia,  e protestantes, 
formando  30  íamiiias.  Fallecerão  durante  a viagem 

Femininos.. 

65 

15 

2 

82 

de  mar  4 crianças,  sendo  uma  menor  de  1 anno, 
duas  menores  de  2,  e uma  de  oito  annos»  havendo 
nascido  tres»  que  vàojncluidas  na  somma. 

Somma.. 

154 

27 

4 

185 
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Colonos  allcmües  chegados  de  Hamburgo  em  12  do  mesmo  mez  e anno,  com  66  dias 
de  viagem , pela  barca  Colonist , que  immedialamente  seguirão  para  a fazenda 
das  CorôaSj  de  propriedade  do  marquez  de  Valença,  e sita  no  referido  municí- 
pio, em  numero  de  175  j a saber : 


1 

maiores 

DE  8 ANNOS. 

DE  1 A 8 
ANNOS. 

MENOIIKS 
DE  1 ANNO. 

TOTALIDADE. 

OBSERVAÇÕES. 

Masculinos.. 

64 

18 

82 

São  naturaes  dc  Holstein,  á eicepção  de  dois  da 
Hanover,  e todos  protestantes,  formando  28  farnl^ 

Femininos . . 

65 

23 

3 

01 

lias.  Não  falleceu  pessoa  alguma  durante  a viagem, 
havendo  nascido  duas  que  vão  incluídas  na  somma. 

8o  rara  a. . 

129 

41 

3 

173 

Informão-me  que  os  colonos  chegados  são  robustos  e que  vierão  assaz  animados 
e esperançosos  de  um  prospero  futuro,  mostrando-se  mui  satisfeitos  pela  promptidão 
com  que  ltes  forão  fornecidos  todos  os  auxílios,  de  um  modo  ainda  superior  ao  que 
esperavão  a*vista  de  seus  contractos. 

Alem  d’estes,  outros  ensaios  de  que  tenho  noticia  se  projectão  na  província. 

Sei  que  o cidadão  Julião  Baptista  Coqueiro,  importante  proprietário  de  engenhos 
de  assucar  no  termo  de  Campos,  mandou  ultimamente  contractar  na  cidade  do 
Porto  116  colonos,  devendo  ser  60  do  sexo  masculino  e 50  do  feminino,  de  idade 
entre  16  e 50  annos,  e 25  menores  de  8 a 12  annos;  a fora  os  que  formarem  parte 
das  famílias  que  tiverem  de  vir,  com  tanto  que  o numero  total  não  exceda  de  150 
pessoas. 

Á estes  colonos  pretende  o dito  proprietário  entregar  a sua  fazenda  de  S.  Juiiao, 
sita  nas  margens  do  rio  Imbé,  com  meia  legua  de  frente  e uma  de  fundos,  a fim  de 
ser  por  elles  cultivada. 

Esta  fazenda,  alem  de  um  engenho  de  assucar  moente  e corrente,  com  grande 
cultura  decanna,  e de  mantimentos,  tem  ja  começada  uma  plantação  de  café,  que 
será  augmentada,  si  for  preferida  pelos  colonos,  de  accordo  com  o proprietário. 

O contracto  original  foi  celebrado  na  corte  em  22  de  abril  proximo  findo  com 
João  Joaquim  Corrêa  de  Brito,  capitão  da  galera  Nova-Subtil,  comprehendendo  as 
inslmcções  que  devem  servir  de  baze  aos  ajustes  parciaes. 

Por  éllas  se  compromette  o proprietário  a pagar  as  passagens  mediante  o reem- 
bolço  em  prestações  por  5 annos,  com  o juro  legal;  a entregar  aos  colonos  metade 
de  todos  os  lucros  da  fazenda,  depois  de  divididas  as  despezas  de  seu  custeio, 
quer  no  que  respeita  ao  assucar  e café  produzido,  quer  no  tocante  aos  generos 
alimentares  que  forem  vendidos  por  excedentes  ao  necessário  para  sua  sub- 
sistência; a fornecer  em  caso  de  falta  d’estes  generos  os  que  forem  precisos  ú 
alimentação  dos  colonos,  ou  outros  quasquer  de  que  careção,  sendo  por  elles  indem- 
nisado  de  seu  valor  por  desconto  nos  rendimentos  annuaes,  mediante  o pagamen- 
to do  juro  legal,  e a tratal-os  pela  mesma  maneira  em  suas  enfermidades,  forne- 
cendo-lhes medico  e botica. 

0 referido  proprietário  garante  aos  engajados,  findo  o prazo  de  10  annos,  me- 
tade do  preço  que  de  mais  valer  a fazenda,  para  o que  deve  ser  avalida  competen- 
temente na  occasião  em  que  tomarem  posse  d’ella;  garante-lhes  mais  metade  do 
valor  das  bemfeitorias  e edifícios  que  fizerem,  e em  fim  estabeleceu  outras  dispo- 
sições que  longo  seria  aqui  enumeral-as. 
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Ftti  informado  lambem,  quando  estive  cm  Cantngnllo,  que  o opulenl o la: zcnd em. 

commendador  Antonio  Clemente  Pinto  tem  ja  plantad°s  m , .-i 
pés  de  café  em  uma  das  lazendas  que  de  novo  abriu  de  sociedade  com  o liami  en- 
genheiro Jacob  Van-Erven,  onde  tenciona,  assim  que  os  cafezaes  estiverem  P^ximos 
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senneiro jacoü  Yuij-Liveu,uiiuc  icuuuim,  . * « i 

a produzir,  empregar  nào  pequena  porção  de  colonos,  mandado-os  engajar  n 
gica  e na  Hollanda  peio  dito  engenheiro.  . , 

E’  de  crer,  que  os  outros  fazendeiros  sigão  este  exemplo  n aquelle  município. 
Vasto  território  por  cultivar  ainda  ali  existe,  dotado  de  muita  iertiliaaae, 
de  excellente  clima,  possuido  por  pessoas  abastadas,  que  por  certo  nao  deixarao 
de  querer  tirar  d’elle  o util  partido,  que  a par  de  vantagens  seguras  para  os  co- 
lonos espera  obter  o commendador  Clemente  Pinto. 

Vi  um  calculo  por  este  feito  com  bastante  clareza,  pelo  qual  mostra  que  som- 
mando  todas  as  despezas  necessárias  para  a vinda  dos  colonos,  seu  estabelecimento, 
o valor  das  terras,  osjornaes  dos  escravos  que  fizerem  as  derrubadas  e plantarem 
o café,  e em  fim  tudo  quanto  se  tornar  mister  para  montar  a colonia,  ainda  assim 
pode  o proprietário  contar  com  um  lucro  de  14  por  % > ao  passo  que  em  nem  uma 
de  suas  fazendas  cultivadas  por  escravos,  apezar  de  muito  bem  regupdas,  e < coa- 
djuvadas pelo  clima  e activade,  pôde  nunca  salvar  mais  do  que  o termo  medio  de 


8 por  cento  annualmente. 

E note-se  que  para  uma  de  nossas  fazendas  poder  salvar  8 por  cento  cumpre  que 
a cultura  seja  a do  café,  e ainda  mais  que  se  reunão  as  condições  favoráveis  que 
se  dão  em  Cantagallo,  com  especialidade  nas  propriedades  d’ aquelle  fazendeiro. 

Ensaios  mais  ou  menos  semelhantes  aos  de  que  me  tenho  occupado  consta-me 
que  se  fazem  em  duas  fazendas  da  freguezia  do  Paquequer,  ou  em  suas  immedia- 
ções,  empregando  seus  proprietários  o serviço  de  colonos  portuguezes.  Não  tive 
porem  a seu  respeito  esclarecimentos  positivos,  para  d elles  fazer  menção  circun- 
stanciada. 


Não  é fora  de  ensejo  aqui  apontar  como  prova  do  anhelo  que  se  vae  manifes- 
tando em  promover  a colonisação,  um  projecto  que  me  foi  mostrado,  contendo  bazes 
geraes  para  os  contractos,  pelo  systema  de  parceria,  apresentado  pelo  dr.  Bernardo 
Augusto  Nascentes  de  Àzambuja  á sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional  onde 
tem  de  ser  discutido,  e segundo  o qual  pretende  o dr.  Fischer  offerecer-se  aos 
nossos  fazendeiros  para  mandar  por  conta  d’elles  engajar  colonos  á Europa  onde 
tem  relações,  que  facilitarão,  como  promette,  os  ajutes  e garantirão  a escolha  dos 
mesmos  colonos. 


Que  tão  uteis  emprezas  sejão  coroadas  de  promptos  e felizes  resultados,  que  o 
exemplo  acoroçoe  a outros  muitos  fazendeiros,  e que  seja  por  elles  imitado,  são 
votos  que  faço  de  coração,  e cuja  realisação  é dever  da  presidência  promover 
quanto  em  si  couber. 

Sô  desfarte  se  poderá  conseguir  mais  efficazmente  o desideratum  da  substitui- 
ção dos  braços  escravos. 

Ha  de  ser  o exemplo  pratico  da  superioridade  do  trabalho  livre  que  de  uma  vez 
convencerá  os  nossos  agricultores  de  quão  errada  é a crença,  que  por  tanto  tempo 
tem  dominado,  da  supremacia  do  emprego  do  serviço  de  africanos  em  suas  fazen- 
das, que  grande  somma  de  capitaes  lhes  absorvia  com  tamanho,  sempre  cres- 
cente, e eminente  risco. 

Assim  é que  elles  se  compenetrarão  de  qne  não  era,  por  certo,  o embrutecido 
africano  quem  theoricamente  poderia  jamais  aprender  e ensinar  a seus  filhos,  nem 
praticarnente  empregar  os  variadíssimos,  e as  vezes  complicados  processos  agro- 


nomicos,  que  hoje  teem  feito  da  agricultura  a importante  sciencia  a que  a Ingla- 
terra, por  exemplo,  deve  o facto  de  produzir,  segundo  Catineau-Laroche,  em  um 
dado  terreno  245,  ao  passo  que  uma  área  igual  na  F rança  produz  ainda  105. 

Assim  é que  hão  de  acreditar  que  não  é o africano  o trabalhador  adaptado  para 
executar  essas  experiencias  agricolas,  que  tanto  teem  aproveitado  na  Allemanha, 
e em  outros  paizes ; e finalmente  que,  a parte  mesmo  o que  exigia  a causa  da  civi- 
lisação,  e da  numanidade,  não  era  possivel  que  em  quanto  a sua  fortuna  constasse 
de  escravos  sujeitos  a desapparecer  de  um  momento  a outro,  se  pudesse  sem 
muita  difficuldade  crear  no  nosso  paiz  o credito  territorial  e agrícola,  que  ha  sidò 
o poderoso  elemento,  que  tantas  fortunas  tem  consolidado  na  Europa,  especial- 
mente na  Prússia,  e em  diversos  paizes  da  America. 

Não  pode  porem  o governo,  a meu  ver,  deixar  de  auxiliar  os  fazendeiros  no  em- 
penho que  se  vai  manifestando,  e embora  persista,  como  deve,  na  idéa  de  não  pro- 
mover a vinda  de  colonos  á custa  do  estado,  fôra  conveniente  que  alguns  de  nossos 
vasos  de  guerra  se  empregassem  no  seu  -transporte  gratuito,  si  a isto  não  se  oppu- 
zer  algum  embaraço.  Menores  serião  então  os  sacrifícios  do  reembolço  para  o co- 
lono, e menos  fortes  os  que  soffre  o proprietário  nos  adiantamentos  que  faz. 

E’  porem  esta  medida  da  competência  do  governo  geral,  que  solicito  em  favo- 
recer a lavoura,  ha  de,  por  sem  duvida,  fazer  o que  em  sua  sabedoria  entender  mais 
acertado. 

Darei  agora  alguns  esclarecimentos  a V.  Ex.a  ácerca  das  duas  colonias  ja  exis- 
tentes na  província,  ade  Petropolis  e ado  Vallão  dos  Veados. 


COLONIA  DE  PETROPOLIS. 


V * 0 quadro  estatístico  organisado  no  1 .°  de  janeiro  ultimo,  e relativo  ao  anno  pas- 
sado, fornece  os  seguintes  dados : 

Existião  na  colonia  n’aquelle  dia  2750  colonos  propriamente  ditos,  sendo  475 
ja  nascidos  no  paiz. 

Dividindo  esta  população  por  classes  temos : 


Quanto  ao  sexo 


Quanto  ao  estado  . 


1 

i 

1 Homens 
) Mulheres 

. 

. 1484 
. 1266 

i Viúvos  . . | 

\ Homens  . 
I Mulheres. 

. 28  1 
. 20  j 

► . 48 

. \ Solteiros  . 

1 Homens. 

1 Mulheres. 

. 759  ( 
. 965  1 

I . 1704 

f Casados  . 

. . . . 

* 

. 998 

Quanto  á 


Quanto  á 
cional. 


religião. 


origem  na- 


i Catholicos 

I Protestantes 

f Prussianos 

f Do  Grão  Ducado  de  Hesse. 
< Hanoverianos  .... 

I Bavaros 

( Nascidos  no  Brasil.  . . 


1706 

1044 

1355 

899 

22 

4 

473 

14 


Ouanto  ás  idades 


í 


Menores  de  5 annos 
De  5 a 10  annos  . 

. \ De  10  a 15  , . 

I De  15  a 20.  • . 

(,  De  20  para  cima. 


Dedicão-se  mais  especialmente  a officios  fabris  274 ; sendo 


Marceneiros  . . • 

Sapateiros.  . • • 

Pedreiros.  • • • 

Carpinteiros.  . • 

Alfaiates  . . • • 

Ferreiros.  . . • 

Padeiros  . . • • 

Fabricantes  de  carros 
Serralheiros  . . . 

Pintores  . • ■ • 

Tanoeiros. 


45 

Cobridores  de  casas  a t 

. 52 

boinhas  . • • • 

. 29 

Latoeiros.  • • • • 

. 28 

Selleiros 

. 22 

Carniceiros  . . • • 

. 11 

Vidraceiros  . . . • 

9 

Relojoeiros  . 

G 

Ourives 

5 

Penteeiro 

4 

Entalhador  . • • • 

m 

541 

541 

250 

1292 


4 

O 

P» 

0 

r* 

ò 

2 

1 
1 
1 
1 


Houverão  durante  o referido  anno  24  casamentos,  sendo  17  catholicos,  5 pro- 

706  casas  feitas,  0 22  em 

C°  C^mparando-se  o movimento  da  população  colonial  tres 

últimos,  ã vista  dos  resp m9,  e de  529  sobre  o de  1848. 

a°f!omparM<^sea,Sfinalmente,  o numero  total  dos  indivíduos*  cujo 

t • AC  íiftOA^  P attendendo-se  ao  mesmo  tempo  que  existem  1JU»  mamemos  cuju 
m^  de  IdadSSfos  15  annos,  reconSece-se  que  não  é excessivo,  como 
á primeira  vista  pode  parecer,  o numero  de  solteiros  em  estado  nubil,  pois  q 

fiCAs  tra™c61as  duas  catholicas,  e uma  protestante,  regidas  por  professores  alle- 
Mo frequentadas  por  585  alumnos,  sendo  do  sexo  mascul.no  194,  e do  fe- 

” Tendo  sido  este  numero  no  anno  anterior  de  567,  houve  um  accrescimo  no  anno 

pa Alem  d-estesIS  propriamente  coloniaes,  continuão  a funccionar  na  fregue- 
zia  dePetropolis  tres  escolas  publicas  de  língua  nacional,  sendo  duas  do  sexo  mas- 
cSino  e uma  do  feminino,  as  quaes  forão  frequentadas  por  95 .discípulos  sendo 
70  do  sexo  masculino,  e 25  do  feminino,  e por  tanto  por  mais  19  meninos  do  que 

n°Pesde  maio  ’ fe  1850  até  dezembro  de  1851  importou  a receita  do  hospital  em 
1- 194*140.  Pespendeu-sepor  conta  d’ella,  conjunctamente  com  a consignação 
marcada  para  aquelle  estaíelecimento,  864»940.  Houve  pois  um  saldo  dc 
529&500;  que  ja  foi  recolhido  á thesouraria. 


A receita  da  caixa  de  soccorro  duranto  o anno  passado  foi  de  1:6678)700,  o 
unindo-se-lhe  o saldo  do  anno  anterior  (7088>742)  dá  a somma  de  2:5768)442. 

Prestarão-se  soccorros,  na  conformidade  do  respectivo  regulamento,  no  valor  de 
2:1258).  Houve  por  tanto  um  saldo  de  25138440  que  passou  para  o corrente  anno. 

O desconto  feito  nos  salarios  dos  colonos  empregados  nas  obras  publicas,  para 
pagamento  do  que  devem  á provincia,  importou  em  1:4468)015,  quantia  que  man- 
dei recolher  á thesouraria. 

Ainda  não  foi  possível  effectuar-se  a mudança  do  cemiterio  do  pon  to  em  que  im- 
propriamente se  acha  para  outro  mais  adaptado.  Está,  porem,  escolhido  o lugar  para 
onde  deve  ser  transferido  convenientemente,  tendo  o director  da  mesma  colonm 
ultimamente  levantado  a planta  do  terreno. 

Aquelle  empregado  enviará  a V.  Ex.a  o orçamento  da  despeza  que  sera  mister 
fazer-se,  e á vista  delle  V.  Ex.a  resolverá  sobre  a opportunidade  da  construcção 
d’ esta  obra,  que  me  parece  urgente. 

Authorisei  algumas  obras  no  interior  da  capella  que  provisoriamente  serve  cie 
matriz,  para  augmentar  a sua  capacidade.  Até  a ultima  vez  que  ali  fui  ainda  não 
tinhão  sido  principiadas  por  ter  havido  necessidade  de  se  occorrer  a outras  igual- 
mente necessárias. 

Tiverão  grande  impulso  diversas  e importantes  obras  coloniaes,  notando-se,  na 
maior  parte  d’ellas,  a conveniente  solidez,  e perfeição. 

Algumas  outras  são  ainda  ali  necessárias. 

Entre  ellas  notarei  a do  chafariz  a que  me  referi  no  relatorio  do  anno  passado, 
e que  á proporção  que  a população  se  tem  augmentado  vai  se  tornando  mais  re- 
clamada. Posto  que  ja  exista  a planta,  e o orçamento  das  despezas  para  sua  con- 
strucção, não  foi  todavia  ainda  começada  por  me  ter  declarado  o engenheiro  director 
da  colonia  que  depende  isto  da  conclusão  do  rebaixamento  a que  está  procedendo 
no  lugar  da  estrada  geral  denominado  Garganta. 

A capella  provisória  não  tem  a capacidade  necessária  para  continuar  por  muito 
tempo  a servir  de  matriz,  e convêm  que  logo  que  fôr  possível  se  trate  de  promover 
a edificação  da  igreja  que  a deve  substituir  : a este  respeito  nada  tenho  a accres- 
centar  ao  que  no  anno  de  1851  tive  a honra  de  expor  a\'.  Ex.a 

Os  canaes  demandão  também  serias  providencias,  a fim  de  evitar-se  o inconve- 
niente das  inundações,  que  em  fins  do  anno  passado,  e ainda  em  princípios  d este, 
ameaçarão  as  casas  das  ruas  do  Imperador  e da  Imperatriz. 

Trabalhos  e estudos  importantes  ja  forão  feitos  sobre  este  objecto,  tanto  pelo 
engenheiro  civil  Fernando  Halfeld,  como  pelos  engenheiros  Gaidino  Justinianno  da 
Silva  Pimentel,  Carlos  Rivierre,  e Azeredo  Coutmho.  Exigem,  porem,  grandes 
despezas  com  que  por  agora  não  podemos ; e na  opinião  a este  respeito  manifes- 
tada pelos  dois  últimos  engenheiros,  carecem  de  profundos  exames  os  terrenos 
por  onde  entende  cada  um  d’elles  que  deve  passar  um  canal  de  desvio.para  a maior 
força  das  aguas,  na  occasião  das  cheias  dos  rios  de  que  são  derivadas. 

No  relatorio  do  director  da  colonia,  que  recebi  no  mez  proximo  findo,  e que 
deixei  na  secretaria  para  Y.  Ex.a  ter  a bondade  de  remetter  á assembléa  pro- 
vincial, veem  explicadas  minuciosamente  todas  as  obras  que  ali  se  fizerão  noanno 
passado  e o quanto  com  ellas  se  despendeu.  Não  as  descreverei  pois,  para  não 
cansar  inutilmente  a paciência  de  y.  Ex.a , tornando  ainda  mais  longa  esta  ex- 
posição. , v 

Em  lugar  própria  tratarei  da  picada  que  mandei  abru?  para  a estrada  decom- 

municaçpo  entre  a colonia,  e a freguezia  do  Paty  do  Alferes ; e bem  assim  da  que 


se  Iracoti  pelo  quarteirão  <la  Westphalia  até  a ponte  da  Olaria,  e que  tem  de  tor- 
mar.  parte  integrante  da  estrada  normal  do  Parahybuna,  atravessando  por  um  dos 
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Continúo  a nutrir  a convicção  de  que  ambas  estas  estradas  devem,  logo  que 
estejào  concluídas,  concorrer  assaz  para  o engrandecimento  de  Petropolis,  e para 

firmar  a sorte  dos  colonos.  , e » . 

Concluirei  este  artigo  informando  aV.  Ex.a  que  alem  da  importante  iabnca 
de  calçado  corio-clave  ha  hoje  na  colonia  duas  fabricas  de  serveja,  um  engenho  de 
serrar  pedra,  e 48  officinas  diversas.  1 . 


COLONIA  DO  VALLÃO  DOS  VEADOS. 


As  únicas  informações  que  posso  dar  a V.  Ex.a  são  as  que  me  forão  forneci- 
das por  seu  empresário. 

Não  a mandei  examinar  por  que  pretendia  fazel-o  por  mim  mesmo ^ F altou-me, 
porem,  o tempo  para  isto  necessário , e pois  não  tenho  remedio  sinão  referir-me 
áquellas  informações. 

D’ellas  consta  que  o pessoal  existente  na  colonia  é de  255  individuos,  com- 
prehendendo  o medico  do  estabelecimento  e sua  familia,  composta  de  duas  pes- 
soas, e um  cura  brasileiro  com  um  creado. 

Dos  250  individuos  restantes  são : 


Portuguezes 141 

Francezes 57 

Brasileiros .50 

Belgas 12 

Allemães 8 

Hespanhoes 2 


Forma  aquelle  total  51  familias  com  169  individuos,  sendo : 

Portuguezas 26 

Brasileiras 6 

Belgas 5 

Francezas 2 

Allemães 2 


Os  individuos  que  não  compõem  familias  são : 

Hespanhoes 2 

Francezes 26 

Portuguezes 2 

Brasileiros 11 

« 

Dos  francezes  21  formão  dois  grupos  que  trabalhão  em  sociedade,  e o que 
servem  a jornal. 

Alem  (Pestes  ha  mais  40  oíliciaes  de  diversas  industrias,  que,  em  procura  de 
maiores  vantagens  presentes,  se  retirarão  da  colonia,  mas  que,  no  dizer  do  empre- 
sário, promettem  para  ali  voltar  logo  que  ella  se  consolide. 

O mesmo  empresário  communicou-me  que  não  tendo  podido  obter  da  assem- 
bléa  geral  o empréstimo  que  solicitou  para  poder  manter  a colonia,  e providen- 
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ciar  sobre  o seu  maior  desenvolvimento,  recorrera  á sociedade  promotora  da 
colonisação  para  ouxilial-o  na  incorporação  de  uma  companhia  que  tome  a si 
promover  a prosperidade  do  estabelecimento,  creando  para  este  fim  um  fundo  de 
51 :000ítt>,  e pagando  ao  governo  geral  a divida  por  que  elle  está  responsável,  para 
o que  ja  requera  a necessária  licença,  visto  ter  sido  acolhido  bemgnamente  por 
aquella  sociedade. 

Communicou-me  também  que  apezar  de  todos  os  embaraços  com  que  os  co- 
lonos teem  lutado,  augmentarão-se  as  plantações  durante  o anno  passado  ; eque, 
auxiliando  o belga  Grandjean,  e o grupo  que  com  este  trabalha,  conseguiu  mon- 
tar uma  engenhoca  em  que  se  prepararão  400  arrobas  de  assucar ; não  tendo  o 
mesmo  acontecido  a outros,  que  perderão  as  suas  plantações  de  canna,  baldos  dos 
meios  de  aproveital-as. 

Declarou-me,  finalmente,  que  os  obstáculos  com  que  se  tem  visto  a braços,  o 
forçarão  a supprimir  as  escolas ; e que  o cura  e o medico  ainda  se  conservão, 
apezar  da  falta  de  pagamento  de  seus  vencimentos,  a que  não  tem  podido  occor- 
rer,  esperando  que  melhorem  suas  circunstancias. 


COLONIA  DE  NOVA  FRIBURGO. 


Nesta  colonia  nada  occorreu  de  notável  durante  o anno  passado,  á excepção 
das  obras  que  n’ aquella  villa  se  teem  feito,  e de  que  fallarei  em  outro  lugar. 

Por  vezes  tem  representado  o pastor  protestante  pedindo  augmento  da  gratifi- 
cação de  400335  que  percebe,  e que  na  realidade  é mui  diminuta  em  attenção  ao 
trabalho  que  sobre  elle  pesa,  ao  seu  zelo,  e ás  esperanças  que  allega  terem-se-lhe 

dado  quando  o mandarão  vir  da  Europa.  . . 

Tal  gratifica  ição  não  está  mesmo  em  proporção  com  a que  tem  o ministro 
d' aquella  communhão  em  Petropolis,  e pois  me  parece  de  justiça  que  seja  elevada 
pela  assembléa  provincial  ao  menos  com  mais  cem  mil  réis. 


Catecliese. 


V.  Ex.a  sabe,  e consta  dos  relatórios  de  outros  annos,  que  das  antigas  aldêas 
que  houve  na  provincia,  ja  quasi  nem  vestigios  existem  das  de  Mangaratiba,  Re- 
zende, ítaguahy  e Valença,  conservando-se  apenas  os  descendentes  dos  aldea- 
mentos de  S.  Bernabé,  na  freguezia  de  Itamby,  termo  de  Itaborahy,  de  S.  Lou- 
renço,  no  municipio  d’ esta  capital,  e de  S.  Pedro  d’Áldêa,  no  de  Cabo  Frio. 

Sabe  também  V . Ex.a  que  estes  mesmos,  por  muito  tempo  abandonados,  sotfre- 
rão  a invasão  de  intrusos  em  terrenos  de  seus  patrimônios,  o que  aggravou  a sua 

miséria.  . ,.  , , 

Neste  estado  de  cousas,  apezar  dos  obstáculos  mencionados  nos  ditos  relatórios, 
entendi  que  convinha  tratar  de  reorganisar,  da  melhor  maneira  possível,  as  tres 
ultimas  aldêas 

Principiei  pela  de  S.  Bernabé,  cujos  indios  achão-se  hoje  debaixo  da  tutella  e da 
inspecção  immediata  do  juiz  de  orphãos  do  termo  de  Itaborahy.  Este  começou 
por  fazer  o seu  arrolamento,  oqualdèu95  individtk)s,e  verificou  que^asteiTas que 
formão  o patrimônio  da  aldêa  dão-lhe  uma  renda  annual  de  800^t)000,  da  qual 


existe  em  cofro  a quantia  de  (i:000»0U0,  (iiic,  com  approvuciio  cio  íiiiiiisterio  do 
império,  destinei  para  os  concertos  do  templo  ipie  lhes  serve  de  nmtri/.,  c que  es- 

tava  a desabar.  , , , 

Do  oííicio  d’aquelle  magistrado  de  26  de  julho  de  1851,  que  chegou  a secreta- 
ria por  segunda  via,  verá  V.  Ex.a  que  alguns  indios,  que  por  idade  avançada  ou 
moléstias  não  estão  em  circunstancias  de  trabalhar,  ja  tornarao  a receber  suas 
antigas  e módicas  pensões;  eque  elle  tem  empregado  e continua  a ínvidar  seus  es- 
forços para  que  as  creanças  frequentem  as  escolas  de  primeiras  letras,  inimpre 
notar  que  ja  em  2 de  maio  d’esse  anno  eu  lhe  havia  recommendado  que  as  hzesse 
applicar  a alguma  arte  ou  oíficio  mecânico  que  mais  util  lhes  possa  vir  a ser. 

0 mesmo  ministério  approvou  também,  por  aviso  do  l.°  de  março,  estas  e outras 
providencias  que  dei  n aquella  occasiao,  para  a organisaçao  da  referida  aldêa. 

Animado  por  este  resultado,  tratei  de  estendel-as,  por  portaria  de  8 de  março, 
ao  aldeamento  de  S.  Lourenço. 

Só  assim  se  poderá  mais  promptamente  evitar  a miséria  que  pesa  sobre  seus 
habitantes,  e tornar-se  mais  regular  a escripturação  de  seus  bens  e rendimentos, 
fazendo  effectiva  a arrecadação  dos  foros  dos  terrenos  arrendados,  e emfim  provi- 
denciando sobre  outras  necessidades  do  mencionado  aldeamento. 


Achando-se,  no  meu  entender,  em  idênticas  circumstancias  a aldêa  de  S.  Pedro, 
parece-me  que  igual  medida  deve  ser  tomada  a seu  respeito,  a lim  de  que  tique 
sujeita  á jurisdição  e benefica  protecção  do  juiz  de  orphãos  do  termo  de  Cabo  F rio. 

Fundo-me  para  isto  não  só  na  disposição  do  aviso  acima  citado,  mas  também 
na  doutrina  do  de  24  de  agosto  de  1847. 

Basta  considerar-se  que  não  se  trata  de  indios  tirados  das  matas,  porem  de  seus 
descendentes  em  terceira  e quarta  geração,  que  vivem  confundidos  com  a massa 
geral  da  população  do  lugar,  e gosando  de  direitos  políticos. 

À maior  parte  das  terras  do  património  desta  aldêa  foi  usurpada,  e muito  con- 
viria que  se  procedesse  a sua  reivindicação,  ou  ao  menos  que  se  tornasse  effectivo 
o reconhecimento  do  domínio  directo,  ja  para  auxilio  dos  indios  pobres,  ja  para 
que  as  terras  que  não  estiverem  devidamente  occupadas  se  devolvão  ao  estado,  na 
conformidade  do  aviso  de  21  de  outubro  de  1850. 

Y.  Ex.a  encontrará  na  secretaria  uma  interessante  e lúcida  exposição  de  um  dos 
mais  notáveis  e intelligentes  habitantes  da  freguezia  de  S.  Pedro,  que  me  foi  diri- 
gida pelo  dr.  Manoel  Joaquim  Bahia,  juiz  de  direito  da  comarca,  de  quem  exigi 
informações  sobre  o estado  d’essa  aldêa. 

D’ella  verá  que  de  1500  foreiros  ou  intrusos  nas  terras  dos  indios,  talvez  apenas 
500  estejão  inscriptos  no  livro  dos  aforamentos,  achando-se  a sesmaria  concedida 
para  património  occupada  por  muitos  fazendeiros  que  exportão  d’ella  para  o mer- 
cado, por  um  calculo  aproximado,  mais  de  seiscentos  contos  de  réis  annualmente, 
contendo  em  si  grandes  propriedades  e muitas  bemfeitorias,  alem  de  uma  popula- 
ção de  cerca  de  6000  pessoas  livres  e 7000  escravas. 

Segundo  os  esclarecimentos,  que  parecem  mais  exactos,  este  aldeamento  com- 
põe-se de  oriundos  dos  antigos  goytacazes,  que  ali  se  estabelecerão,  mediante  a 
intervenção  dos  padres  jesuítas,  em  sesmarias  outhorgadas  na  extensão  de  cerca  de 
tres  léguas  de  largura,  e de  seis  de  cumprimento,  em  solo  fertilíssimo  e salubre. 

Dos  índios  existentes  poucos  conservão  a pureza  da  raça,  cujo  cruzamento  é tão 
geral  e tão  pronunciado  que  difficilmente  se  pode  hoje  discriminar  ao  certo  o nu- 
mero dos  que  sem  mescla  pertencem  á raça  primitiva. 


Vivem  da  caça,  c da  pesca ; entregão-sc  pouco  á industria,  e apenas  alguns  se 
dedicão  á cultura. 

Tendo  sido  em  16  de  novembro  de  1840  nomeado  um  director  para  esta  aldéa, 
a íim  de  terem  n ella  execução  as  disposições  do  regulamento  de  24  de  julho  de 
1845,  apezar  de  me  parecer  que  pela  doutrina  do  aviso  a cima  citado  de  24  de 
agosto  de  1847  lhe  não  são  applicaveis,  á vista  do  que  acabo  de  expor,  entendi 
todavia  que  não  devia  por  mim  mesmo  extinguir  aqiielle  lugar. 

Limitei-me  pois  a levar  este  objecto  á consideração  do  ministério  do  império,  o 
que  fiz  por  oíTicio  datado  de  7 de  abril  proximo  passado.  Aguardava  a conveniente 
authorisação  a fim  de  ordenar  que  o juiz  de  orphãos  fizesse  promover  o reconhe- 
cimento do  dominio  directo  das  terras  individamente  apossadas,  segundo  as  ins- 
trucções  que  lhe  fossem  expedidas,  e providenciasse  quer  sobre  a regularidade  da 
escripturaçao,  quer  sobre  a arrecadação  dos  alugueis  dos  terrenos  arrendados,  e 
sobre  o melhoramento  da  sorte  dos  indios,  que  forem  como  taes  verificados. 

Das  informações  que  obtive  sobre  os  indios  de  S.  Fidelis  que  habitão  aquelie 
lugar,  e a aldéa  da  redra  a que  se  achão  ligados  outros  indios  errantes  de  Santo 
Antonio  dePadua,  resulta  que  estes  aldeamentos  são  hoj e povoados  por  20  famí- 
lias de  indios  coropós,  e por  80  de  coroados,  occupando  uma  porção  de  terreno, 
que  se  extende  do  vallão  do  Jacob  ao  ribeirão  das  Arèas. 

Segundo  ultimamente  communicou-me  o missionário  frei  Florido  da  Cidade  de 
Castello,  tem  melhorado,  ainda  que  lentamente,  o estado  d’aquelles  indios. 

Habitando  antigamente  o interior  das  matas  em  pequenos  ranchos  abertos,  re- 
sidem agora  nas  terras  de  seu  patrimônio  em  casas  cobertas  de  palha. 

Parte  d’elles  emprega-se  na  lavoura,  e outra  parte  na  conducção  de  madeiras, 
pelos  rios  Pomba  e Parahyba. 

Conservão  ainda  o odio  inveterado  de  sua  raça  para  com  os  indios  purys,  que 
por  tal  motivo  vivem  sempre  afastados ; o que  faz  com  que  havendo  no  aldeamento 
homens  de  outras  raças  casados  com  filhas  ou  netas  dos  mencionados  indios,  não 
se  encontre  no  entretanto  ali  aggregado  um  só  pury. 

Além  dos  coropós  e coroados,  tenho  em  meus  anteriores  relatórios  fallado  dos 
purys  que  até  agora  habitão  as  matas,  não  obstante  terem  muitos  sido  ja  bapti- 
sados  pelo  referido  missionário. 

Vivem  estes  errantes  pela  serra  das  Frecheiras,  e por  outros  lugares  do  rio 
Pomba,  tendo  sua  residência  mais  habitual  á margem  do  corrego  d’aquelle  nome. 

Alguns  são  casados  á face  da  igreja,  e mostrão  tendencia  para  se  aldearem,  e 
serem  empregados  em  trabalhos  agricolas. 

Em  julho  do  anno  passado  fizerão  por  insinuação  e esforços  do  mesmo  sacer- 
dote uma  derrubada  que  foi  por  elles  plantada  com  o consentimento  de  Francisco 
José  de  Moraes  Peçanha,  em  terras  d’este  cidadão,  onde  os  moradores  mais  pró- 
ximos intentão  edificar  uma  capella  sob  a invocação  de  SanfAnna. 

E’  este  lugar  o ponto  que  ao  missionário  parece  mais  asado  para  se  fundar 
uma  aldéa,  de  que  espera  bons  resultados. 

V.  Ex.»  ha  de  se  recordar  de  que  por  vezes  tenho  informado  que  se  calculão 
em  1500  os  purys  que  vagão  por  aquelles  sertões,  e pelos  de  Itabapuana  para 
onde  descem  das  cabeceiras  do  rio  Muqui  na  provincia  do  Espirito  Santo,  e de 
outras  malas  da  provincia  de  Minas  Geraes. 

Alem  do  recurso  da  caça  e da  pesca,  empregão-se  ás  vezes  em  derrubadas, 
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para  cujo  trabalho  se  nlugão  mediante  um  solário  diminuto,  (pie  nem  scmpie 

lhes  é pago,  regressando  depois  para  as  matas. 

Ha-  de  também  recordar-se  que  tanto  eu,  em  meus  relatonos,  como  V.  L\.  no 
aue  dirigiu  á assembléa  provincial  em  1850,  temos  lamentado  que  em  uma  c as 
primeiras  províncias  do  império,  tão  perto  da  còrle  edas  pro videntes  e salutares 
vistas  do  governo  imperial,  ainda  vivão  índios  entregues  a todas  as  misérias  e in- 
convenientes da  vida  selvagem , ao  passo  que,  a bem  da  humanidade  e dos  m - 
resses  do  paiz,  tão  util  partido  pode  o estado  tirar  de  sua  catechese,  principal- 
mente  pelo  que  concerne  á dos  purys,  que,  quando  administrei  a pr°vmcia  do 
Espirito  Santo,  tiveoccasião  de  observar  no  aldeamento  imperial  Aflonsino  quanto 
se  prestão  ao  trabalho  uma  vez  que  sejão  bem  dirigidos.  _ . . . 

As  mesmas  considerações  militão  ainda  hoje,  e por  isso  nao  cesso  de  insistir  1 a 
necessidade  sobre  que  ja  representei  ao  ministério  do  império,  e que  mencionei  em 
meu  relatorio  do  anuo  passado,  de  tentar-se  a fundação  de  duas  aldêas  n esta 
província,  uma  no  lugar  mie  a pouco  indiquei,  e outra  no  ponto  que  parecer  mais 

nroprio  nos  sertões  do  Itaoapuna.  . . . „ . , 

Com  a despeza  annual  de  4:000®,  e com  dois  missionários  escolhidos  por  sua 
dedicação  á catechese,  e por  sua  moralidade  talvez  se  conseguisse  um  resultado 
satisfactorio. 


Em  uma  digressão  que  a muito  projectava,  e que  não  pude  realisar,  a Cam 
pos,  eu  tencionava  visitar  aquellas  matas,  para  por  mim  mesmo  observar  o que 
acabo  de  expôr  segundo  as  informações  que  me  teem  sido  fornecidas,  e para  então 
aguardava  tornar  a reclamar  as  providencias,  e auxilio  que  julgasse  mais  urgentes. 
°Não  tendo  porém  eífectuado  a dita  viagem,  limitei-me  a solicitar  novamente 
do  ministério  do  império  que  se  dignasse  pôr  os  dois  missionários  á disposição  da 
presidência,  a fim  de  irem  aos  lugares  da  residência  dos  indios,  e habilitarem  o 
overno  com  mais  positivos  esclarecimentos  sobre  o que  de  melhor  e mais  ur- 
gente convenha  fezer-se  n este  importantissimo  ramo  de  serviço  publico. 

& No  citado  oíficio  tive  a honra  de  lembrar,  em  conclusão  de  tudo  quanto  expuz 
sobre  a sorte  dos  indios  e sua  catechese  que  muito  convinha : 

1. °  Ordenar-se  que  entregue  definitivamente  os  descendentes  das  antigas  aldêas 
á jurisdição  dos  juizes  de  orphãos,  se  fizesse  reivindicar,  da  melhor  maneira  pos- 
sível, o que  se  possa  salvar  ds  seus  patrimônios,  ou  ao  menos  obriçar-se  os  fo- 
reiros  e intrusos  a reconhecerem  o dominio  directo,  e a pagarem  os  foros  das  ter- 
ras que  occupão. 

2. °  Authorisar-se  a distribuição  de  módicas  pensões  annuaes  pelos  indios  de 
cada  uma  das  ditas  aldêas,  que  por  avançada  idade  ou  moléstias  não  puderem 
trabalhar,  recolhendo-se  o restante  ao  thesouro  nacional. 

õ.°  Permittir-se,  á vista  dos  exames  que  se  fizerem,  a fundação  dos  dois  novos 
aldeamentos  a que  me  referi,  para  onde  por  meio  de  directores  zelosos,  e de  dois 
missionários,  se  trate  de  attranir  e reunir  os  purys,  para  acostumal-os  ao  trabalho, 
e dar-se-lhes  a conveniente  educação  moral  e religiosa. 

4.°  Empregar-se  nas  despezas  da  fundação  e custeio  das  novas  aldêas  o pro- 
ducto  das  rendas  das  antigas,  que  bem  fiscalisadas  serão  para  isto  sufficientes. 
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lustracçilo  primaria  c Bccutidarla* 


Continuão  a ser  favoráveis  os  resultados  obtidos  ifeste  ramo  do  serviço  publico. 

A experiencia  tem  até  o presente  confirmado  as  vistas  com  que  forão  elabo- 
rados os  regulamentos  de  14  de  dezembro  de  1849,  a ponto  de  que  por  ora  ape- 
nas reconheço  a necessidade  de  ligeiras  modificações  em  mui  poucas  de  suas 
disposições. 

O professorado  vai  visivelmente  melhorando,  e irá  se  aperfeiçoando  coma  con- 
stante e zelosa  inspecção  sobre  elle  exercida,  com  as  visitas  imprevistas  e profícuas 
(lo  inspector  geral,  com  as  provas  que  precedem  á nomeação  dos  professores  eflec- 
üvos,  e com  a experiencia  por  que  passão  durante  o praso  de  5 annos  em  queficão 
sujeitos  á demissão  depois  de  nomeados. 

O numero  total  de  alumnos  tem  augmentado,  e a disciplina  das  escolas  vai  se 
aperfeiçoando. 

Esti verão  em  exercício  durante  o correr  do  anno  findo  119  escolas  públicas  pri- 
marias, sendo  80  de  meninos,  56  de  meninas,  e 5 mixtas  (allemães).  Estas  escolas 
forão  frequentadas  por  4619  alumnos , sendo  5427  do  sexo  masculino,  e 1192  do 
feminino. 

Forão  recenseadas  58  escolas  particulares,  contendo  1097  discípulos,  dos  quaes 
885  pertencem  ao  sexo  masculino,  e 212  ao  feminino. 

O quadro  pois,  da  população  das  escolas  de  instrucção  primaria,  no  anno  de  1851, 
foi  o seguinte : 


Escolas  publicas  . 


(Meninos. 
( Meninas. 


Escolas  particulares  . .|Ç!SCÍPU]0S  * * 

Total  das  escolas 

Total  dos  alumnos  do  sexo  masculino  . 

Total  dos  do  sexo  feminino 

Total  dos  alumnos  de  um  e do  outro  sexo 


54271 

1192  r • 

885i 
212  }•  ' 
157 
4512 
1404 


4619 

1097 


5716 


Comparando  este  quadro  com  o que  fornecem  os  dados  que  possuímos  dos  annos 
anteriores,  temos : 


Alumnos  das  escolas  publicas em  1848  . . 2757 

em  1849  . . 5474 
em  1850  . . 4240 
em  1851  . . 4619 

Temos  mais  alumnos  das  escolas  particulares  em  1850  . . 5101 

em  1851  . . 5716 

D’aqui  resulta  que  se  observa  annualmente,  de  1848  em  diante,  um  progresso 
sempre  notável,  e animador.  ° 

Entre  os  bons  resultados  dos  regulamentos  a que  me  referi,  não  deixarei  de  enu- 
merar a regularidade  com  que  se  procedeu  a exames,  no  fim  do  anno  passado,  em 
29  escolas. 

Até  á sua  publicação  difficilmente  se  obtinha  um  ou  outro  exame,  e o governo 
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nem  esse  dado  tinha  para  poder  apreciar  a aptidão  pratica,  e os  serviços  dos  pro- 
fessores, visto  que  até  ignorava  o grau  de  aproveitamento  obtido  pelos  discípulos. 

No  anno  passado,  porém,  conseguiu-se  aue  concorressem  a exame -lo  alumnos, 
dos  quaes  1 1 1 forão  julgados  promptos,  obtendo  louvor  56  dentre  estes. 

Um  quadro  comparado  da  população  livre  dos  municipios  da  província,  e da  po- 
pulação de  suas  escolas,  colloca-os  na  seguinte  ordem  de  superioridade  : 

Municípios. 

Estrella  .... 

Nictheroy  . . . 

S.  João  do  Príncipe 
Mangaratiba.  . . 

Itaborahy.  . . . 

Valença  .... 

Paraty 

Friburgo.  . . . 

Campos 

Barra  Mansa  . . 

S.  João  da  Barra.  . 

Magé 

Capivary.  . . . 

Iguassú  .... 

Angra  .... 

Macahé . . . . 

Saquarema  . . . 

Cabo  Frio  . . . 

Cantagallo  . . . 

Itaguahy.  . . . 

Vassouras.  ( 

Maricá. 

Santo  Antonio  de  Sá 
Rio  Claro.  . 

Resende .... 

Pirahy 

Parahyba.  . . . 

Rio  Bonito  . . . 

Si  quízermos  achar  a relação  entre  a população  livre  total  da  província,  e a das 
escolas  primarias  recenseadas,  recorreremos  aos  quadros  estatísticos  que  juntei  o 
anno  passado  ao  meu  relatorio,  e calculando,  segundo  as  bases  que  nos  offerece 
o author  da  memória  que  acompanhou  os  mesmos  quadros,  em  270000  habitantes 
a nossa  população  livre,  teremos  nas  escolas  um  menino  por  47,23.  Esta  proporção 
é mais  favoravel  do  que  a do  anno  de  1850,  que  foi  de  1:51,46. 

A despeza  media  com  cada  alumno  que  n’esse  anno  foi  de  20&587  desceu,  se- 
gundo informa  o inspector  geral,  a ser  de  1931)811  em  1851. 

Para  complemento  de  algumas  disposições  do  mencionado  regulamento,  expedi 
em  data  de  14  de  janeiro  doeste  anno  instrucções  sobre  a maneira  de  proceder-se 
á matricula  dos  alumnos  em  cada  uma  das  escolas,  intervindo  n’este  acto  o ins- 

(*)  A superioridade  d’este  município  na  tabella  é devida  á população  escolar  de  Petropolís. 


Relação  dos  alumnos 
para  a população  livre. 
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pcctor  parochial,  e em  sua  falta  algum  outro  agente  da  authoridade  publica,  a fim 
de  melhor  poder-se  verificar  sempre  que  se  tornar  mister  a sua  exactidào. 

Dei  também  algumas  providencias  e estabeleci  as  convenientes  regras  para  se 
facilitarem  os  exames,  e bem  assim  para  serem  recolhidos  ao  archivo  da  inspecção 
central  quaesquer  documentos  relativos  á instrucção  primaria  existentes  nas  diver- 
sas inspectorias,  quando  d’elles  nào  haja  mais  necessidade  nas  localidades. 

Tenho  recommendado  a conclusão  do  regulamento  interno  para  as  escolas  pu- 
blicas, a de  certas  bases  geraes  em  forma  de  instrucções  para  o regimen  das 
particulares,  e a tabella  geral  de  duração  dos  utensis  d’aquellas. 

Ja  vi  parte  d’estes  trabalhos  que  estão  quasi  concluidos,  e informou-me  o ins- 
pector  geral,  a cujo  zelo  forão  incumbidos,  que  logo  que  esteja  prompta  a planta 
que  mandou  tirar,  e sobre  que  devem  ser  feitas  as  casas  para  as  escolas  publicas, 
serão  oflerecidos  á consideração  de  V.  Ex.a 

Sob  proposta  do  mesmo  funccionario  elevei  quatro  escolas  de  segunda  classe  á 
cathegoria  das  de  primeira,  e fil-o  sem  augmento  de  despeza,  porque.os  respecti- 
vos professores,  sendo  da  classe  d’aquelles  que  creados  vitaliciamente  em  épocas 
anteriores  ao  regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849,  vencião  ja  o ordenado  a 
que  ora  terião  direito  com  tal  medida. 

Tiverão  essa  cathegoria  : uma  das  escolas  da  freguezia  da  cidade  de  Campos,  de 
que  é professor  Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes;  a d’ esta  capital,  de  que  é pro- 
fessor Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida ; a da  cidade  de  Cabo  Frio, 
de  que  é professor  Jesuino  Barboza  Ferreira,  e finalmente  a da  cidade  de  Angra, 
regida  pelo  professor  José  de  Souza  Lima. 

Reconhecendo  a necessidade  de  ensaiar-se  o systema  de  professores  adjuntos, 
creados  pelo  artigo  80  do  regulamento,  nomeei  para  este  cargo  dois  alumnos  nas 
escolas  de  Macahé,  e do  curato  do  Porto  das  Caixas,  e para  as  cadeiras  de  instruc- 
ção  primaria  do  sexo  feminino  de  S.  Domingos  e do  referido  curato,  as  alumnas  Iza- 
bel  Maria  da  Rocha  Mello,  e Anna  Florencia  de  Mattos. 

Tanto  a respeito  dos  nomeados  como  das  escolas  para  que  o forão,  observarão-se 
as  circunstancias  e requisitos  exigidos  pelo  capitulo  8.°  do  citado  regulamento. 

A cada  um  dos  alumnos  assim  elevados  á classe  de  adjuntos,  concedi  a gratifi- 
cação de  1 2031)  por  anno. 

Entendo  porém,  que  para  maior  proveito  d’esta  medida,  carece  o regulamento  de 
algumas  disposições  additivas,  sendo  uma  d’ellas  a que  obrigue  os  adjuntos  a pas- 
sarem por  um  exame  no  fim  de  cada  anno,  a fim  de  reconhecer-se  si  continuão  a 
applicar-se,  e si  vão  ganhando  o habito  de  ensino,  e essa  aprendisagem  que  os 
deve  habilitar  para  serem,  quando  tiverem  a idade  legal,  escolhidos  professores 
das  cadeiras  que  vagarem,  com  preferencia  a quaesquer  outros  pretendentes. 

Convem  também  que  á proporção  que  se  forem  adiantando,  e mostrandono  fim 
de  cada  anno  que  fazem  progresso  na  carreira  a que  se  dedicão,  se  lhes  augmente 
a gratificação  até  56031)  por  anno,  que'  só  poderão  obter  no  fim  do  3.°  anno 
de  Dratica. 

Estas  providencias  servirão  para  incentivar  o seu  zelo,  e convidal-os  a perma- 
necer na  classe  até  que  sejão  convenientemente  aproveitados. 

A instrucção  publica  secundaria  sabe  V.  Ex.*  que  é dada  em  dois  lyeêos,  sitos 
nas  cidades  de  Campos  e de  Angra  dos  Reis,  em  quatro  aulas  de  latim  nas  ci- 
dades  de  Rezende,  Paraty,  Cabo  Frio,  e na  viUa  de  Itaborahy,  e em  algumas  ca- 
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detrás  de  linguns,  e de  musica  que  ora  funccionuo  n’esla  capital,  no  prédio  onde 
esteve  o lycéo  de  Nictheroy. 

As  aulas  do  lycéo  de  Campos  forão  frequentadas  por  64  discipulos,  dos  quaes  fi- 
zerão  exame,  e obtiverào  approvaçâo  16. 

As  obras  do  edifício  em  que  outr’ora  esteve  o seminário  da  Lapa,  e para  onde 
urge  que  seja  transferido  este  lycéo,  a fim  de  que  as  aulas  possão  funccionar  com 
mais  regularidade,  e montar-se  o internato,  ainda  não  estão  inteiramente  concluí- 
das. 

Do  zelo  da  commissão  delias  incumbida  deve-se  esperar  que  em  breve  estejão 
terminadas. 

De  suas  aulas  as  mais  frequentadas  forão  as  de  geographia  e historia,  por  52 
alumnos,  a de  latim  por  2o,  a de  primeiras  letras  e grammatica  portugueza  por  19, 
a de  francez  por  12,  e a de  mathematicas  por  9.  As  outras  tres  de  philosophia, 
inglez  e rhetorica,  tiverão  somente  6 discipulos  cada  uma. 

Forão  examinados  11  alumnos  em  diversas  matérias,  sendo  4 internos  e 7 ex- 
ternos. 2 alcançarão  menção  honrosa,  8 approvação  plena,  e um  foi  simplesmente 
approvado. 

0 lycéo  de  Nictheroy  que  ainda  funccionou  durante  o anno  findo,  apresentou 
nos  livros  de  suas  matriculas  95  discipulos,  mas  segundo  fui  informado,  nem  me- 
tade desse  numero  frequentou  effectivamente  as  aulas,  nem  se  apresentarão  a exa- 
mes parciaes  mais  do  que  15  alumnos. 

Em  janeiro  d’este  anno  foi  executado  o artigo  8.°  da  lei  provincial  n.°  559  do 
anno  passado,  que  extinguiu  o dito  lycéo,  conservando  apenas  as  cadeiras  de  fran- 
cez, inglez,  latim,  e musica  vocal  e instrumental. 

Em  consequência  d’isto  formulei  um  regulamento  que  foi  publicado  em  19 
d’aquelle  mez,  estabelecendo  diversas  providencias  para  regularisar  o ensino  das 
matérias  das  mencionada  cadeiras. 

Pelo  referido  acto  declarei  que  ellas  ficarião,  bem  como  os  seus  professores, 
subordinadas  immediatamente  ao  inspector  geral  das  escolas,  cujas  funcções  de- 
signei para  tornar  effectiva  a inspecção,  e conservei  o porteiro  e continuo  que  ha- 
vião  no  extincto  lycéo,  passando  este  a exercer  também  o lugar  de  archivista,  e 
sendo  encarregado  dos  livros  de  matricula,  e de  toda  a escripturação  relativa  ao 
ensino  secundário  da  capital. 

Com  o falleci  mento  do  professor  de  inglez  Alexandre  Keating,  ficou  vaga  a res- 
pectiva cadeira,  e tendo  sido  posta  em  concurso  pelo  praso  marcado  no  regula- 
mento, nem  um  cidadão  brasileiro  inscreveu-se.  ° 

Mandei  por  isto  annunciar  novo  concurso,  e porque  se  apresentassem  tres  es- 
trangeiros, professores  conhecidos,  pretendendo  a nomeação  interina,  ordenei  ulti- 
mamente que  o inspector  geral  depois  de  prévio  exame,  propuzesse  á presidência  o 
que  parecesse  mais  habilitado,  a fim  de  servir,  em  quanto  em  concurso  não  fòr 
nomeado  um  professor  effectivo. 

Effectuou-se  no  dia  ol  de  março  o concurso  que  se  achava  aberto  para  a cadeira 
de  francez.  De  5 inscriptos  comparecerão  apenas  5.  Servirão  de  juizes  os  doutores 
Adolpho  Victorio  da  Costa  Azevedo,  Justiuiano  José  da  Rocha,  e o cidadão  Antonino 
José  de  Miranda  Falcão ; e por  estes  sendo  declarado  unanimemente  que  nem  um 
dos  pretendentes  parecia  ainda  habilitado  para  o magistério,  tive  de  marcar  praso 
para  novo  concurso.  Finda-se  o das  inscripções  no  dia  20  deste  mez,  e a ninguém 


nomeei  para  reger  a cadeira  interiimmcrite,  visto  que  como , tal  ja  se  .achava  ser- 
vindo desde  a crcação  do  lycõo  o francez  Raoux,  que  continua  a íeccionar. 

Havendo  obtido  demissíio  do  cargo  de  professor  de  musica  instrumental  João  Bar- 
tholomou  Klier  está  exercendo  esse  lugar  Carlos  Frederico  Esner, 

4s  aulas  de  latim  tiverào  os  seguintes  alumnos. 


A de  Rezende , . . 16 

A de  Cabo  Frio  44 

A de  Paraty ,13 

A de  Itaborahy 9 


Total 52 

Reunido  este  numero  ao  de  165  que  frequentarão  os  lycêos,  pelo  desconto  feito 
nos  que,  embora  matriculados  no  extincto  lycêo  de  Nictheroy,  não  comparecerão 
durante  o anno,  temos  o total  de  217  alumnos,  que  receberão  a instrucção  secun- 
daria nas  aulas  publicas  da  província. 

Passando  agora  a tratar  dos  estabelecimentos  particulares  da  instrucção  secun- 
daria, informarei  a V.  Ex.a  que  o estado  d’elles  continúa  também  a melhorar  visi- 
velmente. 

Collegios  bem  dirigidos  e onde  se  encontrão  as  principaes  condições  que  se  po- 
dem dezejar  em  taes  institutos,  teem  sido  ultimamente  fundados. 

Pontos  bem  remotos  da  provincia  achão-se  hoje  dotados  d’este  beneficio,  ani- 
mados seus  directores  pelo  auxilio  e protecção  que  lhes  teem  dado  alguns  pae.s  de 
familia  abastados,  zelosos  da  educação  de  seus  filhos,  e que  com  a bestes  promo- 
vem a da  mocidade  de  municípios  onde  sem  tal  recurso  não  poderia  em  grande 
parte  estudar  as  matérias  que  ora  n’elles  se  ensinão. 

Õ exemplo  dado  em  uns  lugares  vai  sendo  imitado  em  outros,  e com  prazer  des- 
cubro que  pouco  a pouco  vão  se  realisando  tendências  para  as  ideas  que  enunciei 
quando  em  1849  entregnei  a presidência  a V.  Ex.a  , isto  é,  que  me  parecia  mais 
conveniente  ao  governo  em  vez  de  crear  lycéos  sustentados  pelos  cofres  públicos, 
animar  a creação  de  estabelecimentos  particulares,  e coadjuval-os  por  meio  de  pen- 
sões annuaes,  depois  de  darem  garantias  suffieientes,  obrigando-os  a admittir  um 
certo  numero  de  meninos  pobres. 

Alem  do  instituto  de  mr.  Freese  fundado  em  Nova  Friburgo,  e que  é;na  provín- 
cia o mais  antigo  estabelecimento  d’este  genero,  onde  aproveitarão  muitos  jovens, 
com  especialidade  os  que  se  dedicarão  ao  commercio,  e dos  importantes  collegios 
do  doutor  Kopke,  e de  mr.  Callogeras  em  Petropolis,  dos  quaes  ja  me  oçcupèi  no 
anno  passado,  ganhou  considerável  incremento  d novo  instituto  da  cidade  de 'Re- 
zende, dirigido  pelo  doutor  Joaquim  Pinto  Brasil,  que  para  alli  foi  convidado,  e-au- 
xiliado  por  alguns  fazendeiros.  Conta  hoje  90  alumnos,  tendo  sido  frequentado  no 
anno  passado  por  54. 

Alêm  dos  collegios  de  Joaquim  Maria  Pereira  de  Vasconcellos,  e de  d.  Marianna 
Rosa  de  Oliveira  Braga,  em  Vassouras,  de  que  igualmente  tratei  no  ultimo  relatorio, 
-fundou-se  outro  em  Nova  Friburgo  que  muito  promette,  tantopor.sendiiàgtdo>por 
■um  cidadão  de  distincta  educação,  Francisco  Marques-  de  Sousa,. e pon »m; res- 
peitável sacerdote,  como  pela  excellente  posição  em  que  está.  situado,  Apezar  de 
ter.  poucos  mezes  deexisteneia  reuniu  ja  este  collegio.29xbscipulos  internos. 

Consta-mie  qne  vai-se  organisar  sob  a protecçãojde>qinnjiikx)ofazendeÍBO.  namàfla 

lí 
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de  Vnlença,  um  collegio  paru  o sexo  masculino,  c outro  para  o feminino ; e que  os 
directores  de  ambos  tratão  de  requerer  a devida  licença. 

Ha,  além  d’isto,  diversas  aulas  c estabelecimentos  de  instrucção  secundaria  em 
differentes  pontos  da  província,  como  sejão  na  villa  do  Rio  Claro,  na  freguezia  dos 
Quatis  da  Barra  Mansa,  na  cidade  de  Campos,  na  freguezia  de  N.  S.  da  Gloria  de 
Valença,  na  de  Petropolis,  &c. 

Todos  estes  estabelecimentos  achão-se  debaixo  da  inspecção  do  governo.  Seus 
professores  teem,  em  geral,  passado  por  exames  antes  de  obterem  licença  para  lec- 
cionar,  salvo  os  que  provarão  estar  comprehendidos  nas  isenções  legaes. 

F orão  frequentados  durante  o anno  de  1851  por  498  alumnos,  sendo  450  do 
sexo  masculino,  e 48  do  feminino. 

Recapitulando-se  o que  tenho  exposto  ácerca  da  estatística  das  escolas,  e aulas 
de  ensino  secundário,  quer  publicas,  quer  particulares,  observa-se  que  a mocidade 
que  durante  o referido  anno,  recebeu  instrucção  foi  como  se  segue  : 


Discipulos  das  escolas  primarias  publicas  ....  4619 

Discipulos  das  escolas  primarias  particulares  . . . 1097 

Alumnos  dos  lyceos 165 

Alumnos  das  aulas  de  latim 52 

Discipulos  dos  collegios  particulares 498 


Total ....  6451 

Este  total  comparado  com  o de  1850,  que  foi  de  5576,  apresenta  um  augmento 
de  855  alumnos,  ou  mais  de  um  sétimo  da  população  escolar  d’aquelle  anno. 

0 mesmo  total  está  para  a população  livre uitimamente  recenseada  (270000)  na 
razão  de  1:42,45. 

No  anno  de  1840  a proporção  era  na  razão  de  1:69,8 ; no  de  1848  de  1:56,1  ; e 
no  de  1850  de  1:47,08. 

Tendo  a experiencia  demonstrado  que  nem  uma  vantagem  se  tira  da  existência 
da  cadeira  de  instrucção  primaria  annexa  ao  lyceo  de  Angra,  por  deliberação  de  27 
de  abril  d’ este  anno  transferi-a  para  o lugar  denominado  Jacuecanga,  onde  pode 
ser  mais  util,  e conservei  ao  respectivo  protetor  o ordenado  annual  de  800&>,  visto 
ter-lhe  sido  arbitrado  no  titulo  de  súa  nomeação  vitalicia. 

Concluirei  este  artigo  submettendo  a consideração  deV.  Ex.a , para  ser  presente 
a assembléa  provincial,  o novo  regulamento  que  fiz,  segundo  a autnorisação  que  me 
foi  conferida  pela  lei  n.°  559  de  24  de  setembro  do  anno  passado,  dando  melhor 
systema  e uniformisando  o ensino,  e o internato  dos  dois  lyceos  de  Campos  e de 
Angra  dos  Reis;  os  quaes  devem  começar  a executar-se  logo  que,  impressos,  V. 
Ex.a  assim  o ordene. 


População  da  provinda. 


Ja  disse  a V.  Ex.a , quando  tratei  do  archivo  estatístico,  que  os  quadros  an- 
nuaes  do  movimento  da  população  devem  ser  apresentados  ao  governo  pelo  di- 
rector  d’aquella  repartição  até  o dia  50  de  junho  de  cada  anno ; não  posso  pois 
juntar  a este  relatorio  o quadro  do  anno  passado,  e talvez  mesmo  não  fiique  con- 
cluído na  época  prefixa,  porque  de  algumas  parochias  ainda  não  veirão  os  map- 
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pas,  e do  outras  vierão  tão  incompletos,  que  foi  necessário  exigir  novos  esclareci- 
mentos. 

Este  inconveniente  cessará  d’ora  em  diante  com  a inteira  execução  do  regula- 
mento de  50  de  março,  e a nomeação  dos  commissarios  por  elle  creados,  uma  vez 
ijue  se  tação  eífectivas  as  penas  comminadas  aos  que  não  prestarem  as  devidas  in- 
formações. Nações  mais  adiantadas  lutão  ainda  com  grandes  obstáculos  pata  obter 
o conhecimento  perfeito  das  phases  porque  todos  os  annos  passa  a sua  população. 
V perseverança  em  um  trabalho  systematico,  e a boa  fé  em  sua  analyse,  não  de  su- 
perar diííiculdades  que  maiores  terião  de  ser  para  a geração  futura  si  desde  ja  não 
cuidássemos  de  applanal-as,  convencendo  praticamente  a população  de  sua  utilidade , 
o das  vistas  bem  intencionadas  da  authoridade. 

No  fim  d’este  anno  teremos  documentos  relativos  a um  triennio,  e então  será 
organisado  um  arrolamento  muito  mais  consciencioso  e muito  mais  proximo  á ver- 
dade. 


Divisão  civil,  judiciaria  e ecclesiastica. 


Não  forão  ainda  installadas  as  duas  villas  creadas  pelas  leis  n.  594  de  19  de 
maio  de^  1846,  e n.  505  de  19  de  abril  de  1850,  nas  freguezias  da  Barra  de  S.  João 
e de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa,  por  não  terem  seus  habitantes  cumprido  até  o pre- 
sente as  condições  estabelecidas  na  mesma  lei. 

Pelo  que  respeita  á primeira,  consta-me  que  hoje  ja  nem  d’isto  se  trata  n’aquelle 
lugar,  e por  tanto  devemos  crer  que  tão  cedo  não  se  realisará  a sua  elevação. 
Quanto  á segunda  fui  informado  de  que  as  pessoas  mais  gradas  da  localidade  es- 
forção-se  por  leval-a  a eífeito,  tencionando  em  breve  apresentar-se  para  assigna- 
rem  as  respectivas  .escripturas,  que  deverão  ser  lavradas  com  as  cautelas  deter- 
minadas pela  lei  n.  588  de  20  de  outubro  de  1851. 

Nem  uma  alteração  tem  havido,  como  V.  Ex.a  sabe,  nos  limites  das  comarcas ; 
aUmmas  d’ellas,  entretanto,  carecem  de  melhor  divisão. 

Referindo-me  ao  que  disse  em  outra  occasião,  julgo  de  meu  dever  insistir  pela 
revisão  de  taes  limites,  especialmsnte  na  parte  concernente  às  comarcas  de  ltabo- 
rahy  e Cabo  Frio. 

Não  convem  que  um  juiz  municipal  continue  a servir  ao  mesmo  tempo  com  jui- 
zes de  direito  de  duas  comarcas,  como  acontece  nos  termos  reunidos  de  Maricá  e 
Saquarema.  Não  convem  também  que  o termo  de  Capivary  se  conserve  ligado  ao 
de  Cabo  Frio  em  suas  relações  forenses,  quando  d’elle  se  acha  separado  por  grande 
distancia  e péssimas  vias  de  communicação. 

Apontando  mais  uma  vez  a necessidade  d’esta  medida,  não  repetirei  o que  sobre 
ella  expuz  em  meu  antecedente  relatorio.  Aecrescentarei,  porem,  que  a comarca 
de  Nictheroy,  composta  como-é,  de  quatro  termos  populosos,  torna  difficil  ao  juiz 
de  direito  q completo  desempenho  de  suas  funcções,  exercendo  também  asattri- 
huições  de  juiz  dos  feitos  da  fazenda  provincial.  Para  comproval-o  basta  attender 
ás  prolongadas  correições  que  deve  fazer  em  cada  um  dos  termos,  á obrigação  de 
assistir  á revisão  dos  jurados,  e á de  presidir  ás  sessões  do  jury  nas  épocas  mar- 
cadas na  lei. 

0 desempenho  de  funcções  tão  importantes  obriga  um  magistrado  zeloso  a au- 
sentar-se muitas  vezes  no  anno,  e a demorar-se  fóra  da  capital,  com  o que  soffre 
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los  feitos.  K’  poisnecos- 
, c resolva,  á vista  cfiellas. 

VAJUIW  jjui  wvw.  

■São  aetualmente  21  osmunicipios  que  ieeggt  foro  independente,  porque  por  de- 
creto n.  929  de  9 de  março  do  corrente  armo,  resolveu  o governo  imperial,  acce- 
dendp  ás  representações  da  presidência,  baseadas  nas  do  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Vassouras,  separar  o termo  de  Valença  do  d’aquelle  nome. 

[<TUal  medida  requer  o termo  do  Rio  Bonito,'  cuja  reunião  aos  de  Itaborahy  e 
Santo  Antonio  de  Sá,  continua  a produzir  os  inconvenientes  que  mencionei  o_  anno 
passado.  E’  ainda  hoje  minha  opinião  que  taes  inconvenientes  somente  serão  ca- 
Llmeníe  removidos  com  a presença  constante  de  um  juiz  municipal  iormado,  m- 
ielligente  e energico,  que  senamente  trate  de  reformar  abusos  ja  arreigados,  a íirn 
de  alli  melhorar  o estado  da  administração  da  justiça.  Fôra  porem  util  que,  separado 
este  termo,  se  lhe  adregasse  o de  Capivary,  onde  a justiça  também  soffre  ern  sua 
marcha  re°ular,  principalmente  no  tocante  a interposição  de  recursos  para  o juizo 
de  direito  °de  Cabo  Frio.  Todavia,  sem  que  se  desligue  o dito  termo  d’aquella  co- 
marca, não  pode  a presidência  propor  a sua  incorporação  ao  do  Rio  Bonito,  sob 
pena  de  crear  os  embaraços  que  notei  a respeito  dos  de  Maricá  e Saquarema. 

Dos  21  termos  a cima  referidos  estão  sem  juizes  municipaes  formados  os  de  Pa- 
raty,  por  ter  sido  nomeado  juiz  de  direito  o bacharel  Luiz  Carlos  de  Paiva  Teixeira, 
e o da  Barra  Mansa  desde  1850. 

Esta  falta  torna-se  mui  sensível,  especialmente  no  ultimo,  por  ser  um  impor- 
tantíssimo município  de  serra  a cima,  que  contem  freguezias  limitrophes  copa 
Outras  províncias,  e onde,  a bem  da  repressão  de  crimes  contra  a segurança  indi- 
vidual, muito  convem  aproxima  residência  de  um  magistrado  que  sirva  ao  mesmo 
tempo  de  delegado  de  policia. 

O chefe  do  4.°  districto  prestou  ja  os  esclarecimentos  que  lhe  forão  exigidos 
sobre  a representação  a que  me  referi  no  relatorio  de  5 de  maio,  de  diversos  mo- 
radores de  Pendotiba,  contra  a demarcação  de  limites  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Jurujuba,  fixados  pela  deliberação  de  15  de  outubro 
de  1859. 

Estando  este  objecto  affecto  áassembléa  provincial  mandei  remetter-lhe  copia 
dos  referidos  esclarecimentos.  • • 

Não  forão  porem  ainda  ministrados  os  relativos  ao  projecto  n.°  95—76,  que  es- 
tabelece divisas  entre  a freguezia  de  Itaipú  e a povoação  de  Cordeiros,  ja  elevada 
por  lei  a freguezia,  mas  cuja  creação  ainda  se  não  eífectuou. 

À camara  municipal  da  villa  de  Cantagallo  enviou  em  data  de  50  de  março  do 
corrente  anno  a informação  que  em  11  de  agosto  do  passado  requisitou  a assem- 
bléa provincial  sobre  o projecto  n.°  96  — N — , marcando  os  limites  entre  as  fre- 
.guezias  do  Santíssimo  Sacramento  e de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  d’a- 
-quelle  município.  Concorda  a referida  corporação  com  o parecer  do  chefe  do  6. 4 
districto,  indicando  também  os  mesmos  limites  declarados  no  citado  projecto,  qui- 
tem de  ser  devolvido  á assembléa  com  a dita  informação  e outros  papeis  que  lho 
-são  concernentes. 

Mandei  ouvir  a camara  municipal  de  Cabo  Frio  sobre  uma  representação  d<> 
reverendo  vigário  da  freguezia  de  Sacra  Familia  da  Barra  de  S.  João  contra  a áe- 
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marcação  dos  limites  da  mesma  freguezia,  na  parte  em  que  torna  os  moradores  do 
Gragoá  parochianos  da  de  Nossa  Senwra  da  Assumpção  de  Cabo  Frio. 

Tinha  ja  anteriormente  sido  ouvjujfô;  $ chefe  do  4.°  districto,  que  opinou  pela 
maneira  constante  de  seu  officio  de  de  abril  proximo  findo,  e logo  que  chegue 
a informação  da  mencionada  camara  poderá  V.  Éx.tt,  combinando-a  com  a do  en- 
genheiro, habilitar  a assembléa  provincial  para  a deliberação  que  for  mais  acertada. 
Por  agora  apenas  posso  observar  que,  a pedido  dos  moradores  do  Gragoá,  decre- 
tou o governo  geral  em  8 de  novembro  de  1851  que  elles  fossem  desmembrados 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  e ncr.ssem  pertencendo  á de  Sacra 
F ainilia.  Determinou  porem  a lei  provincial  de  4 de  maio  de  1842  que  o rio  de  S. 
João  fosse  de  novo  considerado  a divisa,  não  sodas  duas  freguezias,  como  também 
dos  municípios  de  Cabo  Frio  e Macahe,  até  onde  chegasse  o território  da  parochia 
de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  prevalecendo,  quanto  ás  outras,  os  limites  exis- 
tentes. 

Pela  posição  topographica  parece  em  verdade  mais  commodo  aos  habitantes  do 
Gragoá  o que  pretende  aquelle  reverendo  vigário,  mas  cumpre  attender-se  que  do 
deferimento  puro  e simples  de  sua  representação  resultará  o inconveniente  de  perten- 
cerem indivíduos  de  um  município  á freguezia  de  outro.  Será  pois  necessário  alte- 
rar-se ao  mesmo  tempo  as  divisas  municipaes,  o que  não  convem  fazer-se  sem  ser 
também  ouvida  a camara  municipal  de  Macahé,  depois  que  responder  a de  Cabo 
Frio. 

Nada  resolvi  sobre  os  limites  das  duas  subdelegacias  da  freguezia  de  Santa  Rita 
da  Lagoa  de  Cima,  por  discordar  em  pontos  que  me  parecerão  essenciaes  a divisão 
proposta  pelo  delegado  de  policia,  da  que  indicou  o chefe  do  5.°  districto.  Jul- 
guei á vista  d’isto  mais  prudente  aguardar  o trabalho  da  commissão  nomeada  para 
estudar  e propor  a melhor  demarcação  das  freguezias  do  termo  de  Campos,  de  que 
faz  parte  aquella  parochia. 

Um  conflicto  de  jurisdição  pende  actualmente  entre  as  authoridades  judiciarias 
dos  termos  de  Barra  Mansa  e Valença, 

Fallecendo  ab-intestado  o padre  Joaquim  Gonçalves  de  Moraes,  procedeu  o juiz 
municipal  da  villa  de  Barra  Mansa  á arrecadação  de  seus  bens,  fundando-se  prin- 
cipalmente em  estar  situada  a casa  de  moradia  do  referido  padre  em  território  do 
mesmo  município.  Contra  isto  representou  o juiz  municipal  de  Valença,  julganflo-se 
o competente  para  tal  arrecadação,  por  ser  o domicilio  do  dito  sacerdote  ao  tempo 
de  seu  fallecimento  no  termo  de  sua  jurisdição. 

Depois  de  ter  ouvido  sobre  esta  questão  os  juizes  de  direito  de  Vassouras  e de 
Rezende,  vendo  que  não  combinavão  seus  pareceres,  remetti  todos  os  papeis  ao 
chefe  do  2.°  districto,  e ordenei-lhe  que  com  brevidade  informasse  a que  municí- 
pio pertence  realmente  a fazenda  em  questão,  e onde  era  effectivamente  a resi- 
dência contestada.  A’ vista  cf  essa  informação,  que  âinda  não  recebi,  e das  outras 
mencionadas,  V.  Ex.a  resolverá  como  entender  de  justiça. 

Deixei  na  secretaria  os  esclarecimentos  prestados  pelos  parochos  das  freguezias 
de  S.  Sebastião  de  Araruama  e de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  de  Saquarema,  com 
o parecer  do  chefe  do  4.°  districto,  sobre  a matéria  do  projecto  n.°  64—86,  a cujo 
respeito  a assétnftéa  provincial  exigiu  informações.  Faltão  ainda  as  das  camaras 
municipaes,  que  mandei  ouvirem-  data  do  t.°  de  outubro  do  annó  passado. 

Tendo  recebido  do  exm.°  bispo  diocesano  a informação  que  pela  presidência  Toi 

18 


- 70  — 

solicitada  sobre  a mais  conveviente  divisão  das  freguezias  de  Santa  Ànna  e da 
Santíssima  Trindade,  incumbi  o chefe  actul^dG'  G.°  districto  de  rectificar  os  exa- 
mes feitos,  e interpor  seu  parecer  á vista' divergência  de  opinião  que  ácerca 
d'este  ponto  tem  havido. 

Em  matérias  taes  creio  que  nunca  é demasiada  a prudência  do  governo  em  es- 
clarecer-se quando,  tratando  de  fixar  limites  em  um  território  como  o nosso,  so- 
bre o qual  não  ha  plantas  topographicas,  ve  que  discordão  as  informações  que 
procura  obter.  Evita  ao  menos  a precipitação  que  quasi  sempre  redunda  em  pre- 
juízo da  cqmmodidade  dos  povos. 

Fiz  executar  a lei  n.°  572  de  16  de  outubro  do  anno  passado,  alterando  os  limi- 
tes dos  municipios  dé  S.  João ‘do  Príncipe  e Pirahy,  na  parte  confinante  das  fre- 
guezias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Passa-Tres,  e S.  João  Baptista  do  Ar- 
rozal. , 

Tendo-me  consultado  a camara  do  primeiro  municipio  em  1 de  dezembro  do 
referido  anno,  a fim  de  regular-se  na  expedição  das  ordens  para  a qualificação  de 
votantes,  si  a alteração  feita  era  simplesmente  quanto  aos  municipios,  ou  si  affec- 
tava  também  as  duas  freguezias ; respondi-lhe  por  portaria  de  19  do  mesmo  mez, 
que  a citada  lei  abrangia  não  so  os  limites  municipaes,  mas  também  os  parqchiaes, 
e que  n’esta  conformidade  os  indivíduos  residentes  na  porção  de  território  des- 
membrado para  a freguezia  do  Arrozal,  devião  ser  ahi  qualificados,  e não  na  do 
Passa-Tres.  Esta  decisão  foi  de  accordo  com  a de  um  de  meus  antecessores  a res^ 
peito  do  Rio  Bonito,  e com  outra  que  dei  ácerca  dos  moradores  do  curato  da  Boa 
Esperança,  por  portaria  de  16  de  dezembro  de  1850,  approvada  por  aviso  de  28 
do  dito  mez.  , 

Para  execução  do  art.  l.°  da  lei  n.°  589  de  20  de  outubro  do  anno  proximo findo, 
que  authorisa  o governo  para  estabelecer  novas  divisas  entre  o municipio  de  Re- 
zende e o de  Barra  Mansa,  nomeei  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Fabiano 
Ppreira  Barreto,  Ladislao  José  da  Fonseca,  Lucas  Antomo  Monteiro  de  Barros,  Ter- 
tuliano  Corrêa  Alves  Quintanilha,  e do  engenheiro  chefe  do  2.°  districto,  e in- 
cumbi-os de  proceder  aos  exames  necessários,  e indicar-me  os  limites  mais  acer- 
tados, em  attenção  á commodidade  dos  povos,  e á boa  administração  da  justiça. 
Be  proposito  escolhi  para  esta  commissão  dois  cidadãos  de  cada  um  dos  munici- 
pios,^porque  por  mais  conhecedores  .das  localidades,  e trabalhando  com  o chefe  do 
districto,  poderão  orientar  melhor  a presidência,  no  empenho  de  satisfazer  as  vistas 
com  que  a assembléa  provincial  votou  aquella  lei.  Espero  que  o trabalho  corres-^ 
ponda  em  tudo  ao  conceito  que  merecem  os  nomeados. 

Tendo  a assembléa  provincial'  requisitado  em  12  de  agosto  do  anno  passado 
os  pareceres  do  exm.°  bispo,'  e das  camaras  municipaes  de  Nova  Frmurgo  e 
Magé  ácerea  da  representação  dos  moradores  da  margem  do  rio  de  S.  Francisco, 
na  freguezia  dê  N.  S.  da  Apparecida,  pedindo  a desmembração  d’aquelle  território 
para  a parochia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Paquequer,  opinou  o exm.°  bispo  em 
officio  de  11  de  novembro  a favor  d’esta  pretenção,  e no  mesmo  sentido  a camara 
de  Nova  Friburgo  em  data  de  15  de  outubro,  com  razõès  que  julgo  fundadas. 
Tôdavia,  como  a camara  de  Magé  fosse  de  parecer  contrario  ém  seu  officio  de 
% de  março  ultimo,  esperava  para  enviar  estas  informações  á assembléa  que  che- 
gasse a do  chefe  do  6.°  districto,  pela  qual  instei  em  portaria  de  6 de  abril. 

Declarou:  o chefe  do  3.°  districto  por  occasião  de  prestar  a informação  que  lhe 
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íoi  exigida  para  a execução  da  lei  jbrpvincial  n.  518  não  só  que  esta  lei  carece  de 
ser  modificada  pela  maneira  pdr  ^èindicada  no  oflicio  que  passei  a V.a  Ex.a 
com  a data  de  27  de  dezembro  iiltnÉ^  / mas  também  que,  para  realisar  o fim  que 
teve  em  vista  a assembléa  provincial*  authorisando  nova  fixação  de  limites  entre 
os  municipios  de  Vassouras  e Iguassú,  era  indispensável  a creaçãõ  de  uma  fregue- 
zia  no  lugar  denominado  Belem,  entre  as  de  Sacra  F amilia  do  Tinguá,  e de  S.  Pedro 
e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages. 

Ouvido  o reverendíssimo  bispfó  diocesano,  concordou  com  esta  idéa  em  ofíicio 
de  24  de  janeiro  d’este  anno.A’  vista  d’isto  entendi  que  antes  de  qualquer  deli- 
beração da  presidência  deveria  levar  ao  conhecimento  da  assembléa  provincial  as 
considerações  feitas,  quer  pelo  engenheiro,  quer  pelo  exm.°  bispo,  por  me  parece- 
cerem  attendiveis.  E para  que  ella  possa  .suíficientemente  esclarecida  tomar  o 
accordo,  que  julgar  mais  acertado,  ordenei  aó  referido  engenheiro  em  28  do  citado 
mez  de  janeiro,  que  .informasse  si  a freguezia  cuja  instituição  propoz  reune  os  re- 
quezitos  da  lei  que  Roje  regula  taes  creações.  Quando  chegarem  este  esclareci- 
mentos V.*  Ex.a  terâ  a bondade  de  dar-lhes  o conveniente  destino,  fazendo-os 
acompanhar  de  todos  os  papeis  relativos  á esta  matéria. 

Julgo  também  prudente  que  se  transmittão  á assembléa  provincial  as  informa- 
ções que  deixei  na  secretaria  sobre  a freguezia  da  Çacaria.  Nem  uma  duvida  teria 
em  tomar  uma  deliberação  definitiva  soDfe  este  objecto,  ja  tão  demorado,  si  não 
julgasse  prudente  não  estando  elle  ainda  terminado,  que  fosse  presente  á assembléa 
provincial  uma  representação  que  em  data  de  1 .°  de  abril  proximo  findo  me  diri- 
giu a camara  municipal  de  S.  João  do  Príncipe,  enviando  outra  de  diversos  mo- 
radores d’aquella  povoação. 

Os  representantes  da  província  apreciarão  com  a sabedoria  que  lhes  é própria 
a matéria  dé  taes  representações,  e decidirão  o que  for  iriais  justo. 

Pende  ainda  de  decisão  da  mesma  assembléa  a solução  definitiva  sobre  os  li- 
mites dos  municipios  do  Rio  Bonito  e Capivary. 

Mandei  ouvir  a camara  municipal  da  villa  de  Magé  em  data  de  10  de  março  dq 
corrente  anno  sobre  a alteração  de  limites  que  cumpre  fazer-se  entre  aquelle  muni- 
cípio e o de  Nova  Friburgò,  e so  esperava  por  aquella  informação  para  resolvèr 
este  ponto, 

Posso  com  tudo  desde  ja  declarar  que  3os  esclarecimentos  prestadosnpelo 
chefe  do  6.°  distridó,  dos  qüe  me  forão  ministrados  pelo  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  Cantagallo,  e por  outras  pessoas  habilitadas  a quem  consultei,  e final- 
mente pelo  conhecimento  que  tenho  da  localidadè,  parece-me  que  a linha  divisória 
mais  conveniente  será  a qüe  for  tirada  pelo  alto  da  serra  do  Subaio,  limites  da 
freguezia  de  S,  José  da  Boa  Morte,  para  o rio  Ben^allas  com  as  aguas  vertentes 
para  o mesmo  rio  até  onde  faz  barra  no  rio  Preto;  por  este  rio  abaixo  até  a ponte 
de  Joaquim  Moreira  Dias,  na  estrada  da  Apparecida  para  Magé,  e seguindo  da 
dita  ponte  pela  estrada  que  vai  ter  ao  porto  novo  do  Cunha,  e comprehendendo  a 
fazenda  do  Monjollo  com  as  terras  de  que  actualmente  consta,  do  finado  Luiz ^ de 
Souza  Brandão,  vâ*feichar  onde  findão  as  da  fazenda  da  Pedra  do  Peão,  do  fallecido 
Antonio  dos  Saú^  pertencendo  todo  o lado  direito  ao  município  de  Nova  Friburgo. 

. - 


Obras  gerara. 

Debaixo  d este  titulo  considero  por  ora  na  província  somente  a continuação  da 
estrada  do  Parahybuna  de  Petropolis  em  diante,  por  ser  a unica  que  tem  tido  au- 
xilio do  cofre  geral. 

Foi  este  auxilio  no  anno  financeiro  de  1851  a 1852  de  30:00041),  que  com  igual 
quantia  concedida  por  aviso  de  29  de  agosto  de  1850  prefaz  o total  ae  60:000®. 

Com  esta  somma  fizerão-se  as  obras  sobre  que  informarei  em  resumo,  e que 
mais  minuciosamente  constão  do  relatorio  do  tenente  coronel  Galdino  Justiniano 
da  Silva  Pimentel:  pagarão-se  as  gratificações  dos  dois  engenheiros  empregados 
na  estrada,  e as  despezas  com  explorações  e estudos  dos  pontos  comprenendidos 
entre  as  secções,  cujos  trabalhos  estão  em  andamento. 

Tres  são  estas  secções : a da  Olaria,  a da  Pampulha,  e a do  Parahybuna. 

Na  primeira,  que  abrange  a extensão  de  pouco  mais  de  6000  braças  desde  Petro- 
polis até  a ponte  da  Olaria,  seguindo  a estrada  pelo  quarteirão  da  Westhphalia,  co- 
meçarão as  explorações  no  dia  7 de  outubro  de  1850.  Abrirão-se  até  o ultimo  de  ja- 
neiro do  corrente  anno  6200  braças  de  picada,  passando  grande  parte  d’ella  por 
matas  virgens  com  o fim  de  determinar-se  a direcção  mais  conveniente : prepara- 
rão-se 5000  braças  de  caminho  para  cavalleiro  com  6 a 18  palmos  de  largura, 
vareando  as  cavas  de  4 a 50  palmos  de  altura,  e construiu-se  uma  ponte  provisória 
de  120  palmos  de  comprido  e 10  de  largura  sobre  o rio  Piabanha,  alem  dos  es- 
gotos e estivas  necessárias. 

O pessoal  empregado  n’esta  secção  é composto  de  22  serventes  e de  um  feitor; 
trabalha  actualmente  no  alargamento  do  caminho.  Desde  as  primeiras  explora- 
ções até  o dia  51  do  citado  mez  de  janeiro  importarão  as  feiras  em  7 : 821® 025. 

Releva  porem  observar  que  forão  n’ellas  incluídas  também  a gratificação  do 
referido  tenente  coronel  na  qualidade  de  engenheiro  de  toda  a estrada,  e as  des- 
pezas com  o seguimento  das  explorações  em  outros  pontos. 

D’estas  foi  mais  notável  a que  se  fez  para  achar  desvio  ao  morro  ou  antes  serra 
do  Pegado,  na  parte  da  estrada  geral  entre  o lugar  denominado  Pedro  do  Rio  e a 
fazenda  do  Secretario  com  perto  de  uma  legua  de  extensão.  Principiou  em  agosto 
do  anno  passado,  e posto  que  fosse  forçoso  suspendel-a  no  dia  51  de  outubro  por 
causa  da  abundancia  das  chuvas,  conseguiu-ce  todavia  delinear  a direcção  que 
tem  de  seguir  a estrada  entre  o alto  d’aquelle  morro  e o ponto  em  que  começa  a 
secção  da  Pampulha. 

Tornou-se  para  isto  mister  abrirem-se  5000  braças  de  picadas,  sendo  1700  para 
a direcção  aproveitável,  que  ja  comprehende  410  braças  de  caminho  para  caval- 
leiro com  5 palmos  de  largura,  e 1500  acompanhando  a linha  outr’ora  traçada  pelo 
fallecido  major  Julio  Koeler,  a qual  por  fim  reconheceu-se  conveniente  abandonar 
por  lhe  faltar  o necessário  desenvolvimento  para  o transito  de  carros. 

À segunda  secção  que  abrange  o espaço  que  medeia  entre  a fazenda  do  Secreta- 
rio e a Lage  na  freguezia  de  Cebolas,  e evita  os  grandes  e alcantilados  morros 
que  mencionei  no  relatorio  de  5 de  maio  do  anno  passado,  está  hoje  a cargo  do 
engenheiro  o bacharel  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  que  preenche  também  as 
funeções  de  administrador.  Acha-se  aberta  em  toda  a sua  extensão,  e dando  pas- 
sagem a cavalleiros  e liteiras  desde  março  do  referido  anno,  como  informei  no 


citado  rclatorio.  IVcllii  se  fizerão  diversas  obras  (Furte,  alargou-se  não  pequena 
extensão  de  cavas,  e segundo  as  ultimas  informações  esperava-se  somente  que 
passasse  a estação  das  aguas  para  principiai* -se  a construcção  da  importante  pon- 
te que  exige  o rio  Fagundes,  estando  ja  reunidos  quasi  todos  os  rnateriaes. 

Até  o dia  25  de  fevereiro  do  corrente  anno  tinha-se  despendido  n’esta  secção  a 
somma  de  28:97 Mt>505.  N’ella  serve  ainda  de  thesoureiro  Manoel  Gonçalves 
Pereira. 


As  obras  da  terceira  secção  que  comprehende  a parte  da  estrada  entre  a villa  da 
Parahyba  do  Sul  e a ponte  do  Parahybuna  com  quatro  léguas  de  extensão,  prose- 
guem  debaixo  da  administraçãodo  fazendeiro  o tenente  coronel:  Antonio  Rodrigues 
<5e  Andradí  França,  que  pres$#%ste  serviço  gratuitamente,  continuando  no  cargo 
de  thesoureiro  o commendador  Hilário  Joaquim  de  Andrade. 

Do  l.°  de  março  do  anno  proximo  lindo  até  o dia  51  dè  janeiro  ultimo  abrirão- 
se  11000  braças  de  caminho  para  cavalleiro  enlré  á Limeira  e o rio  Parahybuna 
com  8 a 10  palmos  de  largara ; levantou-se  a planta  de  toda  a secção,  e alargou- 
se  a porção  de  caminho  existente  entre  as  fazendas  da  Tiaca  e do  Paiol  Velho,  fican- 
do em  todo  o seu  desenvolvimento  com  a largura  de  22  a 50  palmos. 

A maior  parte  d’esta  secção  assenta  ern  cavas,  cuja  altura  varia  de  4 a 55  pal- 
mos ; e n’ella  foi  preciso  fazer-se  grande  numero  de  esgotos  e potelhões  alem  de 
260  braças  correntes  de  atterros,  sendo  os  mais  importantes  os  dois  que  ultima- 
mente se  concluirão  na  fazenda  do  Paiol,  um  com  60  braças  de  comprimento,  50  pal- 
mos de  largura,  e 8 de  altura  media,  e outro  com  55  braças  de  extensão,  22  palmos 

de  largura  e 9 de  altura.  . 

Da  planta  que  a cima  mencionei  notará  V.  Ex.a  a longa  volta  que  foi  necessário 
dar-se  procurando  a margem  do  rio  Parahybuna  a fim  de  evitar-se  a íngreme  e 
arriscadíssima  serra  das  Aboboras. 

Observará  porem  que  esta  volta  terá  de  desapparecer  logo  que  se  levarem  a eilei- 
fo  as  obras  normaes  que  exigem  os  cortes  traçados  na  mesma  planta  pelas  linhas 
ponteadas. 

Prosegue-se  no  alargamento  de  toda  a secção,  regulando-se  ao  mesmo  tempo 
seus  declives,  segundo  o nivelamento  a que  ja  se  procedeu,  e vão  se  substituindo 
os  pontelhões  provisorios  por  outros  construídos  com  a devida  solidez,  á propor- 
ção dos  meios  de  que  se  pode  dispor,  segundo  as  forças  da  respectiva  consignação. 

Tem-se  despendido  com  esta  secção  desde  seu  começo  no  dia  3 de  fevereiro  do 
anno  passado  até  o dia  51  de  janeiro  a quantia  de  27-.715&706,  como  consta  das 
ferias  ja  liquidadas.  105  africanos  livres  forão  destinados  para  o seu  serviço. 
Pouco  adiutorio  prestão  por  ora,  ja  pela  tenra  idade  de  alguns,  ja  por  que  não  sr 
pode  nos  primeiros  tempos  exigir  de  todos  elles  muito  esforço,  fennò  porem 
informações  de  que  são  bem  tratados  tanto  no  que  concerne  ao  seu  vestuário, 
como  ao  sustento  e ao  curativo.  Quando  os  remetti  expedi  as  instrucçoes  que 
V.  Ex.a  encontrará  na  secretaria,  estabelecendo  diversas  previdências  a seu 
respeito,  e recommendei-os  á inspecção  e fiscalisação  do  juiz  de  orfàos  do  termo 
da  Parahyba  do  Sul,  alem  de  ficarem  na  secretaria  da  policia  os  assentos  de  seus 
nomes  e signaes,  com  a nota  de  seu  destino. 

ACTora  informará  a V.  Ex.a  que  havendo-se  esgotado  ate  oi  de  dezembro  do 
anno  passado  á quantia  posta  á disposição  da  presidência  pelo  ministério  do  impé- 
rio para  estas  obras,  e não  tendo  sido  possível  ao  exm.°  ministro  deyai-a^ueiRFO  do 
anno  financeiro,  fui  forçado  a mandar  adiantar  pelo  cofre  provincial,  duráirfeos 


me/.es  ja  decorridos  do  presente  semestre,  as  sommas  necessárias  [tara  o P* 
das  despe/as  que  se  lizosseni  até  o máximo  da  consignação  mensal  (MHHwfcOUU) ; 
do  contrario  terião  de  parar  os  trabalhos,  o (pio  alem  de  retardar  a couclusao  de 
mna  estrada  de  tamanha  c tão  immediata  importância  para  duas  das  princinaes 
províncias  do  império,  causaria  grave  prejuízo  ao  estado  inutilisando-se  as  ouras 
feitas,  com  as  quaes  se  havia  despendido  a sommade  mais  de  60:00031)000. 

E’  de  esperar  que  o governo  geral  consigne  maior  quantia  no  proximo  exercício. 
Si  assim  acontecer,  peço  licença  a V.  Ex.a  para  lembrar-lhe  a conveniência  de  ser 


Si  assim  acontecer,  peço  licença  a V.  Ex.a  para  lernurar-ine  a conveniência  iit 
applicada  a maior  prestação  que  Ibr  possível  para  a secção  do  Parahybuna,  a 
de  ligar-se  esta  parte  com  a estrada  de  Minas  lleraes,  e facilitai*— se  o mais  c 


íirn 
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que  se  puder  o transporte  por  carros  d’aquella  província  até  á villada  ^arabyba  do 
Sul. 


Devo  declarar  a V.  Ex.a  que,  segundo  estou  informado,  talvez  com  20:00031)000 
se  possa  dentro  em  poucos  mezes  abrir  transito  a carros  e seges,  do  ponto  onde 
chegãoem  Petropolis,  até  o Sumidouro;  o que  janão  é pequena  vantagem,  embora 
se  vão  fazendo  depois  com  mais  vagar  as  obras  normaes  n’esta  linha,  que  no  entre- 
tanto irá  servindo. 

Terminarei  communicando  a V.  Ex.a  que  as  continuas  chuvas  que  houverão  du- 
rante grande  parte  do  ultimo  verão,  obstarão  á continuação  da  abertura  das  pica- 
das e aos  estudos  práticos  que  faltão  para  a conclusão  do  projecto  geral  d’esta  es- 
trada, incumbido  ao  tenente  coronel  Galdino  Justiniano  cia  Silva  Pimentel.  Deve 


porem  ficar  acabado  no  decurso  do  proximo  inverno,  segundo  me  affirmou  o mesmo 
engenheiro  em  officio  de  29  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

Não  passarei  a outro  artigo  sem  informar  a V.  Ex.a  que  em  data  de  1 de  outubro 
do  anno  proximo  lindo  tive  a honra  de  enviar  ao  ministério  do  império  a planta  e 
o orçamento  da  abertura  da  barra  da  Guaratiba,  trabalho  feito  pelo  coronel  d’ en- 
genheiros Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  em  virtude  da  portaria  de  V.  Ex.a , baseada 
no  aviso  de  19  de  julho  do  mesmo  anno. 

Sei  que  esta  obra,  da  mais  transcendente  e reconhecida  utilidade,  occupa  a atten- 
cão  do  exm.°  snr.  ministro  do  império,  que  sobre  ella  mandou  ja  ouvir  ajunta  de 
engenheiros. 

Úma  proposta  foi  ja  apresentada  de  pessoa  que  a pretende  arrematar,  e prasa  aos 
ceos  que  quanto  antes  se  encetem  os  trabalhos. 


Obras  provi  uciacs. 


Nem  uma  alteração  soífreu  desde  o ultimo  relatorio  o systema  da  inspecção  das 
Obras  publicas  da  provincia. 

Continuão  pois  na  capital,  a cargo  do  engenheiro  archivista,  e nos  outros  27 
municípios,  sob  a direcção  de  6 engenheiros  chefes  de  districtos. 

Posto  que  ainda  me  não  fosse  possivel  montar  a repartição  central,  creada  pelo 
regulamento  de  1849,  conservei  com  tudo  vagos  os  lugares  de  chefe  do  7.°  districto 
e de  ajudantes,  segundo  a organisação  estabelecida  no  mesmo  regulamento,  e tendo 
sido  designado  o bacharel  José  de  Miranda  da  Silva  Reis  para  dirigir  e administrar 
as  obras  normaes  da  secção  da  Pampulha,  na  estrada  do  Parahybuna,  e nomeado 
chefe  interino  do  6.°  districto  o engenheiro  civil  Camillo  Maria  de  Menezes,  julguei 
prudente  não  prover  por  ora  as  duas  vagas  que  deixarão  de  ajudantes  do  3.°  e do 
6.°  districto. 


Attendendo  poma  á extensão  do  i>.°  distrielo,  e á necessidade  de  ura  enge- 
nheiro no  município  de  Campos,  a quem  especialmente  fossem  incumbidas  obras 
importantes  que  alli  projecto,  e as  explorações  das  matas  e lugares  por  onde 
•convem  facilitar  as  communicnções  com  a província  de  Minas  Geraes,  nomeei  para 
este  emprego  o engenheiro  civil  Àmelio  1‘ ralou,  a quem  concedi  a gratificação  men- 
sal de  100&000.  1 

Ainda  assim  despende  a província  hoje  menos  G:200iíí>000  com  a verba  de  en- 
genheiros do  que  em  1848,  alem  da  economia  resultante  da  extincção  dacommis- 
são  encarregada  do  levantamento  dos  pontos  astronomicos,  para  a qual  era  mar- 
cada na  lei  de  orçamento  a somrna  de  l:800'1t>000.  Aquella  quantia  será 
sufficiente  para  estabelecer-se  a repartição  central,  de  cuja  necessidade  estou  ainda 
convencido  pelas  razões  que  expendi  em  meu  citado  relatorio. 

Informando  a V.  Ex.a  ácerca  das  obras  publicas  da  província,  começarei  pelo 
município  da  capital. 


NICTHEIIOY. 


As  principaes  obras  que  estiverão  em  andamento  ifeste  município,  na  parte  que 
se  acha  a cargo  do  engenheiro  archivista,  forão,  alem  da  matriz  e do  novo  quartel 
de  que  ja  tratei : 

A continuação  do  caes  da  praia  das  Flexas  até  á de  Icarahy. 

A abertura  da  rua  de  S.  Sebastião  no  morro  d’este  nome. 

O caes  e a rua  da  Ponta  d’Arêa. 

As  pontes  e a estrada  de  Santa  Roza. 
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Outras  ha  em  que  adiante  tocarei,  e que  ja  não  enumero  por  serem  de  menor 
valor. 


Disse  no  meu  relatorio  do  anno  passado,  que  era  necessário  prolongar-se  o caes 
da  Tapuca,  na  praia  das  Flexas,  para  completar  esta  obra,  tornando  inteiramente 
livre  o transito  de  seges  por  aquelle  lado. 

O caes  sobre  que  informei  no  dito  anno  havia  terminado  em  um  lugar  estreito  e 
muito  baixo,  o qual  sendo  frequentemente  alagado  pela  enchente  da  maré,  em  mui- 
tas occasiões  inutilisava  até  certo  ponto  aquelle  beneficio.  Mandei-o  pois  conti- 
nuar na  extensão  de  120  braças,  e ja  se  achão  promptos  510  palmos  de  muralha, 
quasi  toda  respaldada,  com  a dimensão  media  de  10  pés  de  altura,  15  de  lar- 
gura na  base,  e 8 no  respaldo.  Toda  esta  porção  foi  convenientemente  atterrada, 
extrahindo-se  a terra  da  montanha  lateral,  o que  tem  ao  mesmo  tempo  contribuído 
para  o alargamento  da  rua  e seu  aformoseamento.  Na  porção  que  ha  por  fazer-se 
não  carece  a muralha  de  tamanha  dimensão,  e brevemente  deve  ficar  concluída. 

Reconhecendo  a conveniência  de  abrir-se  facil  communicação  entre  a cidade  de 
Nietheroy  e a praia  das  Flexas,  para  evitar  a distancia  que  é preciso  percorrer-se 
pelo  caminho  existente,  e vendo  que  os  trabalhos  da  escavação  do  morro  de  S.  Se- 
bastião não  podião  ser  levados  a effeito  simplesmente  com  os  esforços  dos  morado- 
res promovidos  pelo  cidadão  Gaspar  Antomo  da  Costa  Leal,  e com  os  6 galés  que 
mandei  pôr  á sua  disposição,  resolvi  dar  maior  impulso  a esta  obra,  depois  de  ter 
sido  planeada  e orçada  pelo  engenheiro  Antas,  que  declarou  ser  necessária  a esca- 
vação de  1550  braças  cubicas  e um  atterro  de  1100  braças. 


Abrirão-se  as  cavas  do  um  o outro  lado  do  morro,  e presentemente  faltao  menos 

A maior  cava  chega  a 52  palmos  de  altura,  e o atterro  ja  excedeu  em  alguns 
pontos  á de  28  palmos.  No  terreno,  a principio  argiloso,  manifestou-se  depois  le  ds~ 
Ltho  em  decomposição,  e mica,  e por  tim  encontrou-se  rocha  pseiidogramtua, 
o aue  si  por  un»  lado  tem  ditíieultado  o andamento  da  obra,  n ao  tem  por  outio 
augmentado  excessivamente  a despeza,  e oílerece  maior  garantia  paro  a solidez  da 
obra,  aue  assim  despensará  grandes  e custosos  taluds.  ... 

0 fito  que  tive  quando  mandei  começar  esta  obra  foi,  alem  da  conveniência  ja 
referida  de  facilitar  a communicação  entre  o centro  da  cidade  e um  de  seus  me- 
lhores arrebaldes,  ade  aproveitar  a terra  para  altear  as  ruas  muito  baixas  do  inga, 
e atterrar  alguns  terrenos  alagadiços  de  um  e d’ outro  lado  do  morro,  de  cuja  esca- 
vação tenho  tratado.  Isto  concorrerá  para  a salubridade  publica,  e será  o comple- 
mento dos  trabalhos  que  n este  intuito  se  fizerem  para  o dessecamento  do  pantano 
proximo  ao  largo  da  Memória. 

V.  Ex.a  sabe  que  a rua  que  vai  ter  á Ponta  d’Arêa  era  por  tal  forma  estreita  e 
baixa  que  nas  occasiões  de  preamar,  ficava  interrompido  o transito  publico,  sendo 
obrigado,  quem  a tinha  de  atravessar,  a passar  por  dentro  de  uma  chacara  parti- 
cular Para  obviar  este  inconveniente  mandei  atterral-a  e fazer  um  caes  com  lo8 
braças  e 7 palmos.  E si  bem  que  o mar  não  seja  forte,  haalli  comtudo  lugares  onde 
foi  forçoso  dar-se  á muralha  10  palmos  de  altura  para  ficar  a rua  a salvo  das  grandes 

marés.  , . , , , . 

Dentro  em  pouco  tempo  espero  ver  concluída  esta  obra,  para  a qual  assaz  tem 

concorrido  a actividade  e zelo  do  capitão  1 rancisco  Xavier  Baptista,  que  a adminis- 
tra gratuitamente,  e alguns  auxílios  prestados  pelo  proprietário  do  estabelecimento 
da  Ponta  d’Aréa. 


Como  complemento  da  mesma  obra  mandei  também  concertar  a rua  do  Prín- 
cipe, fazendo  não  só  atterrar  o seu  leito  ate  certa  distancia,  como  também  levan- 
tar o atterrado  proximo  ao  antigo  estaleiro  da  província,  e sustenta-lo  por  pare- 
des de  4 a 5 pés  de  altura,  e 5 a 5 de  largura  na  extensão  de  mais  de  105  braças, 
alem  de  um  boeiro. 


Podem-se  considerar  terminados  os  melhoramentos  da  estrada  de  Santa  Roza, 
onde,  alem  de  duas  pontes  de  madeira  de  lei  com  pegões  de  pedra  e cal  de  20  pés 
de  comprimento  e 50  de  largura,  sobre  os  rios  Calimbá  e da  Cruz,  fizerão-se  dois 
boeiros  de  alvenaria  cubertos  de  lages,  uma  muralha  de  106  pés  de  desenvolvi- 
mento com  4 a 6 pés  de  altura,  e grande  porção  de  atterro.  A província  foi, 
como  V.  Ex.a  sabe,  auxiliada  rfesta  obra  pelos  moradores  do  lugar,  e com  muita 
especialidade  pelo  tenente  coronel  Augusto  4F rancisco  Caldas,  incumbido  de  sua 
direcção. 

Estão  quasi  acabadas  as  obras  que  mandou-se  fazer  para  melhorar  o aqueducto 
e encanamento  das  aguas  do  morro  de  S.  Lourenço. 

Está-se  concluindo  uma  muralha  que  ja  tem  350  palmos  de  desenvolvimento 
com  a altura  de  7 palmos  sobre  que  deve  descançar  a parte  do  mesmo  encana- 
mento, que  foi  conveniente  accrescentar  para  evitar  que  a agua  se  estragasse  com 
a grande  quantidade  de  folhas  seccas  e de  terra  que  descião  em  occasião  das  chuvas. 

Ainda  não  está  prompto  o caes  da  rua  da  Praia,  cuja  obra  tem  sido  por  vezes 
interrompida  por  diversas  causas ; ha  porem  grande  porção  de  obra  feita,  e ja  se 
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pode  ir  de  sege  a qualquer  hora  até  o íim  da  mesma  praia.  Recommendei  ao  pre- 
sidente da  camara  municipal  que  mandasse  alterar  a planta  d’esta  obra  junto  á 
raiz  do  morro  da  Armação,  para  alli  fazer-se  uma  pequena  praça,  acompanhando 
a muralha  a sinuosidade  da  praia. 

O tenente  coronel  d’engenheiros  Manoel  Estanislaude  Castro  e Cruz  foi  por  mim 
incumbido  de  proceder  aos  exames,  e estudos  necessários  para  a canalisação  das 
aguas  do  rio  da  Yicencia,  e authorisei-o  não  só  para  despender  a quantia  precisa 
com  taes  estudos,  mas  também  para  ter  um  engenheiro  que  n’elles  o coadjuve.  Ul- 
timamente apresentou-me  a planta  d essa  obra,  acompanhada  de  uma  exposição 
sobre  o que  convem  fazer-se  para  realisal-a.  Ordenei-lhe  que  informasse  em  que 
terras  nascem  as  ditas  aguas,  e a quem  pertencem  as  por  onde  deve  passar  o seu 
encanamento  a fim  de  entender-se  o governo  com  os  respectivos  proprietários,  e 
tratar  de  effectuar  esta  obra  que  considero  de  primeira  necessidade  para  esta  ca- 
pital, onde  o augmento  da  população  não  está  em  relação  com  a quantidade 
d’agua  precisa  para  seus  usos.  E’  porem  uma  obra  em  que  a provincia  tem  de 
gastar  mais  de  100:00033)000,  e que  exige  prudência  da  parte  do  governo  a fim  de 
evitar  que  ella  se  despenda  sem  vantagens  correspondentes. 

Reconhecendo  depois  de  ter  ouvido  as  pessoas  que  me  parecerão  mais  habili- 
tadas, que  o limar  mais  azado  para  cerniterio  das  freguezias  d’esta  cidade  é o 
morro  de  S.  Pearo  de  Maruhi,  e sabendo  que  seu  proprietário  não  duvida  entrar 
em  ajustes  com  o governo  para  a venda  das  casas,  e do  terreno,  que  for  preciso, 
nomeei  uma  commissão  composta  do  engenheiro  Antonio  Pinto  de  Figueiredo 
Mendes  Antas,  do  presidente  da  camara  municipal  o commendador  Manoel  de 
Frias  Vasconcellos,  e do  tenente  coronel  João  Nepomuceno  Castrioto,  e incumbi-a 
de  proceder  á avaliação  d’aquella  propriedade.  Consta-me  que  a commissão  ja  foi 
ao  lugar,  e fez  os  devidos  exames.  E’  pois  de  crer  que  brevemente  remetta  a 
V.  Ex.a  o seu  parecer. 

A camara  municipal  continua  a promover  o calçamento  das  ruas,  achando-se 
muito  adiantado  o das  do  Imperador,  e de  S.  João. 

Está  se  reconstruindo  a antiga  fonte  da  rua  Fresca  em  S.  Domingos,  e logo  que 
esta  se  conclua  tem  ordem  o engenheiro  para  tratar  de  aprofundar,  e apromptar 
a rua  da  ]>oa  Viagem. 

Fizerão-se  outras  obras  de  menor  importância,  que  constão  do  relatorio  do 
referido  engenheiro;  e outras  muitas  projecto,  que  se achão também  mencionadas 
n’aqueile  documento.  Entre  ellas  ha  a que  tenciono  effectuar  prolongando  por 
meio  dos  alterros  e pontelhões  que  forem  necessários  a rua  do  Imperador  até  á de 
S.  Lourenço  na  conformidade  da  planta  da  cidade.  Por  esta  occasião,  si  antes  não 
vierem  os  esclarecimentos  que  exigi  do  engenheiro  Antas,  convirá  que  se  dê  melhor 
alinhamento  ao  largo  onde  está  a casa  ae  detenção,  antes  que  os  proprietários 
comecem  a edificar  n’aquelle  lugar.  Acho  defeituosa  a planta  existente  porque  torna 
muito  irregular  o mesmo  largo,  e por  isso  parece-me  que  se  deverá  alteral-a,  sem 
prejuizo  immediato  d’aquelles  que  em  boa  fé  fizerão  obras,  em  virtudo  do  alinha- 
mento que  com  accordo  da  presidência  lhes  foi  dado  ha  annos. 

Não  perco  de  vista  o ajardinamento  do  largo  da  Memória,  e a continuação  do 
caes  deMartim  Affonso,  e do  atterro  fronteiro  ao  Vallonguinho  para  alli  fazer-se  a 
praça  de  mercado,  para  que  foi  authorisada  a camara  municipal. 
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Actualmente estão  empregados  nas  obras 
<ralés,  GO  africanos  livres,  que  por  portaria  de  10  de  novembro  I 

destinei  para  este  íim. 

Tendo  informado  a V.  Ex.*  acerca  das  obras  da  capital  passarei  agora  a tratar 
das  de  outros  pontos  da  província,  segundo  os  distnctos  a que  pertencem. 


l.°  DISTR1CT0. 


Continuão  as  obras  d’este  districto  debaixo  da  direcção  do  capitão  de  engenheiros 

1 Tmais  importante  das  que  n elle  estão  em  andamento  é a do  seguimentoda 
estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe,  da  qual  é arrematante  Bernardmo 
Joséde  Almeida!  Os  trabalhos  d’esta  estrida  tiverão  durante  o anno  proximo 
findo  notável  incremento.  Até  fins  de  fevereiro  ultimo  achavao-se  promptas 
braças  de  calçada  com  a largura  de  2o  palmos,  alem  de  uma  valleta  de  4 palmos 
junto  á montanha,  que  serve  para  encaminhar  as  aguas  por  meio  de  boeiros  de 
alvenaria  convenientemente  collocados,  e com  as  dimensões  de  6 a 8 palmos de 
altura  e de  4 a 6 de  largura.  Aquella  extensão  e toda  guarnecida  por  muralhas 
de  pedra,  com  resaltos  onde  foi  necessário  fortalecer  o terreno,  e tem  a declivida  e 

longitudinal  de  1:22.  . . , fi  i t 

Secundo  as  informações  recebidas  o arrematante  vai  cumprindo  fielmente  as 
cond?ções  de  seu  contracto,  e assim  devemos  esperar  que  dentro  do  praso  estipu- 
lado si  não  occorrerem  circunstancias  extraordinárias,  sejão  dotados  os  municípios 
de  S João  do  Principe  e Rio  Claro,  e os  lugares  adjacentes,  de  um  dos  maiores 
benefícios  que  se  lhes  poderia  fazer,  abrindo-se-lhes  franca  e se^r^comf?uAni^ 
por  meio  de  carros  para  a 

de  embarque.  Será  porem  necessário,  como  informei  no  ultimo  relatono,  que 
apenas  terminada  a parte  arrematada  se  melhore  na  raiz  da  serra  a pequena  por- 
ção outr’ora  feita  por  administração,  que  nao  tem  a declividade  exigida  para  trans- 
portes d' aquella  qualidade. 


Na  estrada  de  Mangaratiba  ao  Rio  Claro  fizerão-se,  durante  o anno  passado,  com 
a consignação  marcada  para  sua  conservação,  os  boeiros,  paredões,  e outros  me- 
lhoramentos que  V.  Ex.a  encontrará  descriptos  no  relatono  do  referido  chefe,  de 
8 de  março  proximo  lindo,  com  os  quaes  despendeu-se  a quantia  de  2:69o3520U. 

Tendo-me  representado  o mesmo  engenheiro  sobre  a necessidade  de  concer- 
tar-se  a parte  d’essa  estrada,  comprehendida  entre  a villa  e a porteira  de  Lourenço 
Alves,  que  se  achava  muito  arruinada,  authorisei-o  por  portaria  de  22  de  janeiro 
ultimo  para  mandar  fazer  os  convenientes  reparos,  para  qs  quaes  marquei  a con-r 
signação  mensal  de  60035000  por  espaço  de  4 mezes. 


As  estradas  da  Pedra  e de  Joao  de  Oliveira  tiverão  desde  5 de  abril  ate  o fim 
do  anno  passado,  a consignação  mensal  de  90035000,  e com  ellas  gastou-se  a quan- 
tia de  9:81435840  durante  o referido  anno.  Na  primeira  fizerão-se  52  braças  de 
calçada  com  a largura  de  12  a 16  palmos ) repararão— se  diversos  pontos  arruina- 
nados,  e descortinarão-se  mais  da  600  braças.  Na  segunda,  alem  de  680  braças  de 
cavas  com  a largura  de  18  a 20  palmos,  calçarão-se  165  braças  \ atterrou-se  a var- 
gem do  Palheiro  na  extensão  de  1860  palmos,  e construiu-se  uma  ponte  de  ma- 


tleira  de  lei  sobre  pegões  de  alvenaria,  no  rio  denominado — Passa-Quatro — , alem 
de  um  descortinamento  de  1500  braças  em  dittercntes  pontos.  Designei  para  a con- 
servação d’estas  estradas  no  presente  semestre,  a prestação  mensal  de  50057000. 

Na  estrada  dq  Mambucaba  descortinarão-se  mais  de  1200  braças,  calçarão-se 
7)80,  com  a largura  de  12  palmos,  construirão-se  diversos  paredões  para  sustentar 
as  calçadas,  e fizerão-se  muitas  obras  propriamente  de  conservação,  que  importa- 
rão em  -4:547574-60.  Tem  no  corrente  semestre  a consignação  mensal  de  40057000. 


Na  estrada  de  Paratv  concertarão-se  todos  os  pontelhões  existentes  ao  longo  da 
varzea  do  Bananal,  974  braças  de  extensão  em  ditíerentes  pontos  da  serra,  8o  de 
calçada  ; atterarão-se  diversos  lugares  na  distancia  de  1200  palmos,  calçarão-se  as 
cabeceiras  da  ponte  do  Bananal,  e fizerão-se  outras  obras,  despendendo  todas  a 
quantia  de  7:59157554.  Possue  esta  obra  tres  carroças  em  effectivo  serviço,  o 
uma  tenda  que  concerta  e calça  toda  a ferramenta.  Marquei-lhe  para  tudo  n este 
semestre  a consignação  de  4:80057000. 

No  relatorio  de  5 de  maio  do  anno  passado  disse,  fallando  da  estrada  de  J^pn- 
hyba,  que  havia  marcado  a consignação  mensal  de  60057000,  a correr  de  julho 
d’aquelle  anno  em  diante,  para  se  começarem  os  trabalhos  de  descortinamento,  e 
outros  mais  urgentes,  em  quanto  se  organisayão  orçamentos  parciaes  de  certas 
obras  que  se  poderião  dar  de  empreitada  mediante  pagamentos  a prasos. 

Devo  agora  informar  a V.  Ex.a  que  tendo-me  sido  enviada  uma  proposta  de 
pessoa  que  se  offerecia  a apromptar  toda  essa  estrada  pela  quantia  de  40:00057000 
a prasos,  com  tanto  que  se  modificassem  algumas  das  condições  do  respectivo 
plano,  resolvi,  depois  de  ter  ouvido  o chefe  do  districto,  mandal-a  pôr  em  has  a 

Hní o ™»pnrrpntps-  dos  nuaes  foi  preferido,  de  accordo  com  a 
i^d^^ecom  o parecer  da  junta  da  fazenda  Antonio 
José  da  Silva  Bastos,  que  se  propunha  a acabal-apela  quantia  a cima  referida  (em 
que  tinha  sido  orçada)  dentro  do  praso  de  18  mezes,  e recebendo  o seu  pagamento 
em  prestações  mensaes  de  um  conto  de  réis.  0 outro  pretendente  exigia  por  ca  a 
braça  corrente  657000  em  certos  lugares,  e 557000  em  outros,  o que 
na  totalidade  delias,  incluídos  os  boeiros  e pontelhoes,  em  mais  de  /0:00057000, 
segundo  o calculculo  que  mandei  fazer  pelo  mencionado  engenheiro. 

de  crer  que  brevemente  progridão  com  vigor  as  obras  d esta  estrada,  em  que 
os  negociantes  e mais  habitantes  da  cidade  de  Angra  fundão  todas  as  suas  espe- 
ranças, como  sendo  a que  hade  concorrer  para  levantar-se  a mesma  cidade  do 
estado  de  decadência  a que  chegou  com  a retirada  das  tropas  de  serra  acima  para 
o porto  de  Jerumerim,  por  falta  de  uma  boa  estrada  de  commumcaçao  directa  com 

° Teiído  o chefe  do  districto,  em  observância  das  ordens  que  lhe  expedi,  exami- 
nado o estado  do  caes  da  referida  cidade,  e me  informado  que  era  de  grande  con 
veniencia  a sua  conclusão,  a fim  de  se  não  perder  a porção  que  estava  feita, 
quando  foi  suspensa  esta  obra,  nomeei  em  data  de  20  de  outubro  do  anno  passa- 
do uma  commissão  composta  folie,  e dos  cidadãos  Joaquim  José  de  Moura,  eBer- 
nardino  Antonio  Maia,  para  administral-a  e dirigir  os  trabalhos  neces sanos |ara  seu 
acabamento  orçados  em  8:00057  pouco  mais  ou  menos.  Nao  arbitrei  porem  ainda 

a respectiva  consignação,  á espera  que  o estado  de  saud^.  ,d  aHue1^ L^f^mde- 
o desempenho  de  outras  commissões  de  que  esta  incumbido  lhe  permittisSem 
morar-se  no  lugar  para  delinear  o começo  das  obras. 
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Continimo  cm  andamento  as  obras  do  chafariz  de  Paraty  arrematadas  pelo  fran- 
cez  João  Rivellet,  na  forma  do  contracto  de  que  tratei  no  antecedente  relatorio, 
e maia  adiantadas  estariào,  segundo  informa  o engenheiro  Passos,  si  nào  tivesse 
occorrido  a necessidade  de  quebrarem-se  grandes  pedras  que  se  tem  encontrado 
no  terreno  por  onde  deve  passar  o encanamento. 

Apromptarão-se  os  tubos  de  ferro  que  o governo  obrigou-se  a fornecer,  e forào 
ja  remmeltidos  para  aquella  cidade  em  barcos  do  commendador  José  Luiz  Campos 
do  Amaral,  que  sempre  interessado  pelos  melhoramentos  de  seu  municipio,  oíTe- 
receu-se  para  mandal-os  conduzir  gratuitamente. 

Importarão  em  15:5293t>400. 

Tendo  sido  a presidência  authorisada  pela  lei  provincial  n.°  567  de  6 de  outu- 
bro do  anno  passado  para  adiantar  por  empréstimo  á camara  municipal  da  mesma 
cidade  de  Paraty,  dentro  do  corrente  exercicio,  a quantia  de  10:0003b  para  afactura 
lie  uma  praça  de  mercado,  e de  uma  ponte  de  embarque  e desembarque  no  seu 
porto,  mandei  em  17  de  janeiro  ultimo  dar  principio  a estas  obras,  nomeando 
para  dirigil-as  o referido  commendador  José  Luiz  Campos  do  Amaral,  a cuja  dis- 
posição foi  posta  a quantia  de  2:0003b  por  conta  do  empréstimo.  A planta  d’estas 
obras  havia  sido  traçada  em  1841  em  ponto  muito  grande,  e exigiria  considerável 
despeza  si  não  fossem  as  modificações  n’ella  propostas  pelo  actual  chefe  do  dis- 
tricto,  as  quaes  julguei  conveniente  approvar. 

Prosegue-se  nas  obras  do  cemilerio  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe;  ainda  porem 
não  se  pôde  começar  as  do  de  Mangaratiba,  porque  representou-me  novamente  a 
camara  municipal  sobre  a inconveniência  do  local  escolnido,  tive  de  mandar  ouvir 
sobre  sua  representação  o chefe  do  districto,  e esperava  por  sua  informação  ácerca 
das  razões  allegadas  pela  mencionada  camara. 

Foi  contractada  n’este  districto  por  Manoel  Joaquim  Pereira,  em  51  de  de- 
zembro do  anno  passado,  pela  quantia  de  2:4003b,  a construcção  de  uma  ponte 
para  o rio  Bezerra,  na  estrada  de  João  de  Oliveira.  Toda  aquella  quantia  porém 
não  tem  de  ser  paga  pelo  cofre  provincial,  visto  que  o cidadão  Jozé  Francisco  da 
Silva  offereceu  para  esta  obra  a quantia  de  6003b,  resto  de  uma  subscripção  pro- 
movida para  outra  ponte.  0 arrematante  obrigou-se  a concluir  a referida  obra 
dentro  do  praso  de  seis  mezes  contados  da  data  de  seu  contracto. 

2.°  DISTRICTO. 


Proseguem  debaixo  da  ínspecção  do  capitão  Manoel  de  Frias  Vasconcellos  as 
obras  d este  districto,  das  quaes  são  ainda  as  principaes  as  das  estradas  do  Presi- 
dente,  da  Bocaina  dos  Mendes,  e de  Rezende  ao  porto  do  Ariró. 

Em  outros  relatórios  tem  se  dito  quanto  é bastante  sobre  a importância  e utili- 
dade de  qualquer  d’estas  estradas,  limitar-mediei  pois  a informar  que  a estrada 

Presidente,  depois  dos  contractos  celebrados  por  V.  Ex.a  no  anno  passado,  está 
sendo  feita  parte  por  administração,  e parte  por  arrematação. 

Os  trabalhos  por  administração  consistem  na  conservação  dos  caminhos  actuaes 
desde  a estrada  seral  de  Itaguahy  até  á villa  de  Pirahy,  na  distancia  de  mais  de 
o léguas,  comprehendendo  9250  braças  n’aquelle  municipio,  que  vão  ser  subsli- 
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tuidas  por  porção  correspondente  de  estrada  nova  ja  arrematada,  e na  construcção 
de  obras  permanentes  no  morro  de  Catumby. 

A descripção  de  todos  .os  serviços  que  tivcrão  lugar  durante  o anno  passado 
n’estes  pontos,  na  somma  de  5:620«lt>880,  acha-se  minuciosamente  feita  no  relato- 
rio  do  chefe  do  districto  de  16  de  fevereiro  ultimo,  ao  qual  me  refiro.  Notarei 
apenas,  que  apezar  da  diminuta  consignação  de  500 lt>  mensaes  reuniu  o mesmo 
cnefe  em  íins  de  setembro  todos  os  operários  no  morro  de  Catumby,  e deu  maior 
impulso  ás  obras  permanentes  do  que  anteriormente  havia  podido  dar,  conse- 
guindo fazer  157  palmos  correntes  de  muralha  com  8 palmos  de  altura,  10  de  es- 
pessura media,  o competente  atterro,  e o melhoramento  de  220  braças  de  estrada 
na  subida  do  morro. 

Na  parte  d’esta  estrada  arrematada  por  Antonio  José  de  Oliveira  Sampaio  em 
19  de  agosto  do  anno  passado,  que  comprehende  7164  braças  correntes  desde  a 
estrada  geral  de  ítaguahy  até  a base  do  morro  de  Catumby,  e desde  a cancella  do 
Caçador  até  o ribeirão  das  Lages,  forão  abertos  os  trilhos  necessários,  e até  fins 
de  dezembro  havião  sido  preparadas  mais  de  1000  braças  de  estrada.  Informa  o 
chefe  do  districto  que  o serviço  é bem  desempenhado,  e que  o empresário  se  tem 
esmerado  em  cumprir  as  condições  a que  se  sujeitou. 

Na  outra  parte  da  mesma  estrada,  na  secção  entre  a freguezia  do  Arrozal  e a 
villa  da  Barra  Mansa,  arrematada  em  10  de  setembro  do  referido  anno  por  João 
Baptista  Vieira  Ferraz,  e Manoel  Antonio  Pereira  da  Cruz,  na  extensão  de  7201 
braças,  tinhão-se  aberto  mais  de  1000  braças  de  picada,  e largos  trilhos  transitá- 
veis, seguindo  ja  o nivelamento  para  o rio  Brandão,  e devendo  ter  chegado  ao 

Arrozal  na  data  do  seu  relatorio.  . 

Declara  o engenheiro  que  posto  mesta  secção  sejão  em  geral  as  cavas  mais  laceis 
do  que  na  de  ítaguahy,  exigem  com  tudo  maior  trabalho  nas  explorações,  por 
que  os  terrenos  estão  menos  descortinados. 

As  obras  da  estrada  da  Bocaina  dos  Mendes  continuão  a ter  grande  incremen- 
to. Acha-se  aberta  e dando  franca  passagem  toda  a porção  de  estrada  nova  desde 
o alto  do  Parahyba  a 900  braças  de  distancia  da  margem  do  no  ate  a estrada 
do  Rodeio,  com  mais  de  10000  braças  de  extensão  e largura  minima  de  16  pal- 
mos em  terreno  firme.  , , . 

Durante  o anno  passado  concluiu-se  a abertura  de  69o0  braças  de  estrada  desde 
aquelle  alto  até  o arraial  dos  Mendes,  incluindo  uma  ponte  sobre  o ribeirão  do 
Pocinho,  tres  pontelhões  com  pegões  de  pedra,  onze  boeiros,  e nove  muralhas. 

Declara  o chefe  do  districto  que  as  900  braças  do  alto  do  Parahyba  amai gem 
do  rio  podião  estar  promptas  na  data  de  seu  relatorio,  e de  feito  estarião  si  não 
fora  um  embargo  opposto  pelo  proprietário  do  terreno.  Como  porem  tal  dimcul- 
dade  desappareceu  por  ter  o dito  fazendeiro  espontaneamente  desistido  d aquella 
opposiçào,  é de  cro-  que  a esta  hora  estejão  concluidas. 

Fizerãose  mais  no  arraial  dos  Mendes  oo0  braças  de  estrada  piana,  compie- 
hendendo  duas  pontes,  duas  muralhas  e um  boeiro,  e 550  braças  junto  á estrada 
do  Rodeio  com  uma  ponte  e dois  boeiros,  e com  a largura  de  20  a 50  palmos;  o 
que  prefaz  o total  de  7810  braças  de  estrada,  que  se  prepararão  no  anuo  proximo 
findo.  Convem  notar  que  apezar  de  terem  sido  feitas  em  terreno  montanhoso  são 
quasi  planas  em  toda  a sua  extensão,  não  tocando  seu  maior  declive  a 1:20 
No  fim  do  anno  passado  começou-se  uma  ponte  n’aquelle  arraial  cuja  conslrue- 
cão  está  em  mais  de  meio;  lia  uma  empreitada  em  andamento  desde  a encrusi- 
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lhada  do  Rodeio  até  a varzca  do  Quilombo  abaixo  da  serra,  e outra  desde  a var- 
zea  até  o lim  da  dita  serra.  A sua  consignação  mensal  continua  a ser  de  2:5003t>. 

Convencido  da  necessidade  de  levar  esta  estrada  até  o rio  Preto  conforme  indi- 
quei em  meu  ultimo  relatorio,  dei  neste  sentido  os  primeiro  passos,  nomeando 
em  data  de  15  de  marco  uma  commissão  composta  dos  fazendeiros  Anastacio 
Leite  Ribeiro,  Francisco  Theresiano  Fortes,  Luiz  Rodrigues  Barboza,  do  conse- 
lheiro d’ estado  José  Clemente  Pereira,  como  presidente,  c do  fazendeiro  Camillo 
José  Pereira  de  Faro,  como  thesourciro,  para  proceder  ás  convenientes  explora- 
ções desde  o rio  Parahvba  até  á Conservatória  (freguezia  do  Rio  Bonito),  inspec- 
cionar  e dirigir  os  trabalhos  (pie  11’esta  secção  se  houver  de  fazer.  Reservei  para 
mais  tarde  à nomeação  de  outra  commissão,  que  deverá  seguir  com  taes  explora- 
ções (Paquelle  ponto  até  0 rio  Preto. 

Por  esta  occasião  ordenei  ao  chefe  do  2.°  districto  que  fizesse  os  exames  neces- 
sários para  rebaixar  alguns  lugares  da  estrada  ja  feita,  e que  organizasse  a planta 
eo  orçamento  da  secção  da  Limeira  comprehendida  entre  0 rio  de  Santo  Antonio 
do  Mato  e 0 Carapuça.  Expedi  também  outras  providencias  que  V.  Ex.a  verá  da 
parlaria  daquella  data. 

Dirige  ainda  as  obras  da  estrada  do  Ariró  a commissão  que  nomeei  por  deli- 
beração de  10  de  julho  de  18-49. 

Do  relatorio  a que  me  tenho  referido  do  chefe  d’este  districto,  constão  por 
miudo  todos  os  trabalhos  feitos  desde  janeiro  de  1850.  E’  entre  elles  notável  0 
atalho  do  morro  do  Torres,  que  alem  de  encurtar  a distancia  desviou  a estrada  de 
lugares  sombrios  e pantanosos,  e foi  feito  na  extensão  de  570  braças  com  cavas 
altas  e derrubadas  de  20  braças,  custando  no  entretanto  cada  braça  de  empreitada 
apenas  a quantia  de  2&000.  E apezar  de  tão  diminuto  preço  informa  0 mesmo 
engenheiro  que  conservou-se  toda  a obra  em  muito  bom  estado  durante  as  gran- 
des chuvas  dos  dois  últimos  annos. 

Do  citado  relatorio  ve-se  que  ha  ainda  por  concluir  n’esta  estrada  1000  braças 
em  serra,  e 5000  em  sertão,  e que  segundo  0 calculo  que  apresenta,  não  se  po- 
derá com  ellas  despender  menos  de  20 :0003b.  Elevei  pois  de  janeiro  em  diante  a 
consignação  mensal  de  -4003D000  que  tinha  a 1:00031)000.  Com  tal  auxilio  deve-se 
contar  que  os  trabalhos  terão  maior  celeridade,  e que  portanto  em  menos  tempo 
gosará  0 municipio  de  Rezende  dos  benefícios  que  seus  habitantes  esperão  d’essa 
via  de  communi cação. 

Alem  das  obras  mencionadas  fizerão-se  ligeiros  concertos  no  morro  do  Cam- 
braia, que  apenas  servirão  para  evitar  que  0 transito  publico  ficasse  interrompido. 
Outras  porem  mais  importantes  e radicaes  estão  ja  planeadas,  que  devem  começar 
dentro  em  pouco  tempo  debaixo  da  direcção  da  commissão  nomeada  em  16  de 
julho  do  anno  passado. 

Sob  a inspecção  do  barão  de  Pouso  Alto  tiverão  lugar  diversas  obras  na  estrada 
do  Picú,  que  a teem  melhorado  em  pontos  onde  setornara  quasi  intransitável,  e 
ora  se  trata,  segundo  as  ordens  que  expedi  ao  chefe  do  districto,  da  rectiíica- 
oão  dos  estudos  outríora  feitos  sobre  um  atalho,  que,  segundo  estou  informado,  póde- 
se  fazer  na  mesma  estrada,  0 qual,  alem  da  conveniência  de  encurtar  0 caminho 
por  terreno  preferível,  tem  a vantagem  de  admittir  no  ribeirão  do  Salto  uma  ponte 
mais  pequena  e mais  segura  do  que  seria  a que  fosse  construida  onde  esteve  a an- 
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liga.  Com  aquclles  reparos,  e com  uma  ponte  provisória  qnc  se  construiu  no  dito 
ribeirão  tinha-se  despendido  até  o liin  de  novembro  l:40G2t>980. 

Os  trabalhos  da  estrada  geral  de  ltaguahy  limitarão-se  a algumas  obras  de  con- 
servação, nem  mais  se  podia  fazer  com  a diminuta  consignação  de  5002D000 
mensacs. 

Attendendo  ás  frequentes  representações  que  tive  acerca  da  necessidade  de  uma 
ponte  sobre  o rio  Teixeira  na  estrada  de  que  acabo  de  fallar,  mandei  construil-a 
por  portaria  dc  11  de  março  do  corrente  anno.  lncumbi-a  ao  zelo  do  cidadão  An- 
tonio  Rodrigues  de  Azevedo,  a quem  autliorisci  para  com  ella  despender  até  a 
quantia  de  5:4422t>5á0  em  que  foi  orçada.  Deve  ser  feita  sobre  pegões  e pilares  de 
pedra  e cal,  c com  asas  da  mesma  natureza,  sendo  os  arcos  de  tijollo. 

Foi  ja  concertada  a ponte  dos  Pocos  na  estrada  de  Mato  Grosso  pela  quantia 
de  11321)800. 

Concluirão-se  as  duas  pontes  que  mandei  fazer  sobre  o ribeirão  do  Fernandes  e 
•sobre  o rio  Pirapitinga,  ambas  no  município  de  Rezende,  e ultimamente  authorisei 
o atterro  das  cabeceiras  e a pintura  daquella. 

Está  em  conslrucção  no  mesmo  municipio  a ponte  sobre  o ribeirão  de  Santa 
Anna  na  fregueziados  Tocos,  que  foi  arrematada  pelo  cidadão  Antonio  de  Gampos 
Freire  pela  quantia  de  9G12DOOO.  Estaria  ja  concluída  si,  segundo  informa  o enge- 
nheiro, não  fosse  preciso  esperar  que  baixassem  as  aguas  do  rio,  visto  haver  ne- 
cessidade de  desmanchar-se  a antiga  ponte. 

Devem  ter  principiado  os  importantes  concertos  que  authorisei  na  ponte  grande 
■sobre  o rio  Parahyba  defronte  da  cidade  de  Rezende.  Forão  arrematados  por  Mi- 
.zael  da  Silva  Torres,  pela  quantia  de  8:15021)000.  Era  tempo  de  cuidar-se  d’esta 
ponte,  que  si  desabasse  obrigaria  a fazenda  provincial  a uma  despeza  talvez  maior 
de  20:0002£000,  alem  de  causar  incalculável  transtorno  aos  viandantes  de  muitos 
lugares  de  Minas,  de  S.  Paulo,  e d aquelle  municipio. 

Pevem  estar  concluidos  os  concertos  doatterrado  do  Quilombo  arrematados  por 
5:8002£000  por  Antonio  Vicente  1'annemberg.  As  ultimas  informações  que  tive  so- 
bre esta  obra  a davão  quasi  terminada  em  lins  de  dezembro,  quando  foi  examinada 
pelo  chefe  do  districto. 

Reconhecendo  a urgência  de  substituir  a ponte  do  rio  Piraliy,  na  villa  do 
mesmo  nome,  que  por  seu  estado  de  ruina  ja  não  admittia  mais  seguros  concer- 
tos, resolvi-me,  á vista  dos  esclarecimentos  que  me  forão  ministrados  pelo  enge- 
nheiro Frias,  a mandar  fazer  uma  ponte  de  ferro,  e ja  a encommendei  ao  estabe- 
lecimento da  Ponta  d’Arêa.  Deve  ser  assentada  sobre  pegões  de  pedra  e dois  va- 
rões, tendo  cada  um  4 arcos  de  ferro.  Esta  obra  está  orçada  em  57:2502t)000. 
fConto  porem  obter  algum  auxilio  dos  fazendeiros  do  referido  municipio,  ao  menos 
para  o transporte  gratuito  das  peças  de  ferro,  e por  isso  espero  que  não  custe 
tanto.  Ainda  por  aquelle  preço  cumpre  notar  que  ficaria  mais  barata  do  que  si 
-fosse  construída  com  arcos  de  madeira,  cuja  importância  o mesmo  engenheiro  or- 
çou em  o8:4002D000.  Nomeei  para  dirigir  as  obras  de  alvenaria  uma  commissãp 
composta  >dos  fazendeiros  José  da  Silva  Penna,  Joaquim  Manoel  dè  Sá,  e Dqmingos 
Coelho  de  Avellar.  Tendo  ha  poueo  começado  a preparar-se  os  arcos  de  ferro,  e. 
estando  ja  adiantado  o presente  semestre,  não  designei  ainda  a consignação  de:qpe 
tem  de  dispor  a mencionada  commissão.  Rogo  pois  a V.  Ex:*  que  a estaheleçã  no 
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seguinte  semestre,  devendo  notar  que  a importância  da  obra  nãocorrmorta  con- 
venientemente,  no  meu  entender,  prestaçao  mensal  menor  de  o.OOOatOOÜ.  V.  L\ 
porem  resolverá  o que  lhe  parecer  mais  acertado. 

0 chefe  do  districtode  que  me  occupo  apresentou-me  o plano  e orçamento  para 
o melhoramento  radical  da  estrada  geral  em  seguimento  da  do  l residente^  entre  a 
villa  de  Barra  Mansa  e a cidade  de  Rezende.  Dividiu-a  em  quatro  secções  para 
facilitar  a sua  arrematação,  e cumpre-me  informar  a V.  Ex.a  que  ainda  que  ele- 
vado o seu  orçamento,  porque  demanda  muralhas,  calçadas,  e outras  consideráveis 
obras  d’ arte,  é uma  das  obras  mais  urgentes  da  província.  Muito  senti  nao  tel-a 
podido  contractar  n’e$te  semestre.  Mas  devendo  por  seu  alto  custo  ser  ajustado  o 
pagamento  pelo  mesmo  systhema  porque  o forão  no  anno  passado  as  duas  secções 
da  estrada  do  Presidente,  isto  é,  a prasos  mais  ou  menos  espaçosos,  toi-me  tor- 
çoso  esperar  a ver  si  apparecia  quem  a isso  se  propozesse  da  maneira  que  tosse 
mais  commodo  á fazenda  provincial. 


Por  causa  da  estação  chuvosa  não  puderão  começar  até  a data  de  que  tenho  in- 
formações as  obras  do  cemiterio  de  Rezende,  para  as  quaes  foi  por  portaria  de  20 
de  setembro  concedida  como  auxilio  a quantia  de  2:5003t>,  paga  pelo  colre  pro- 
vincial em  prestações  mensaes  de  5003t>. 


Algumas  obras  ha  em  andamento,  e outras  projectadas  n’este  districto,  como  por 
exemplo,  o atalho  entre  o rio  Pirahye  o arraial  dos  Meudes,  orçado  em  18:0003J  ; 
a travessia  entre  o Parahybae  a freguezia  do  Arrozal ; a ponte  do  ribeirão  das  Mi- 
nhocas, alem  de  diversas  que  forão  incumbidas  á camara  municipal  da  villa  de  lta- 
guahy.  Deixo  de  enumeral-as  para  para  não  abusar  da  paciência  de  v . Ex.a 

Não  passarei  porem  a tratar  do  o.°  districto  sem  mencionar,  que  tendo-se  tor- 
nado intransitável  o caminho  entre  Barra  Mansa  e o Arrozal  denominado  —Picada 
dos  índios—,  e sendo  pelo  lugar  conh  ecido  pelo  nome  de  Rozeta  mais  facil  a com- 
municação  para  o porto  de  Mangaratiba,  procurando-se  a estrada  de  S.  João  do 
Príncipe,  emprehenderão  os  fazendeiros  João  Pereira  da  Cruz,  e Augusto  Pio  Pe- 
reira da  Cruz,  melhorar  a expensas  suas  o referido  caminho. 

Alem  de  concertos  em  differentes  pontos,  de  trabalhos  de  alargamento  e discor- 
tinamento,  íizerão  de  novo  toda  a porção  de  estrada  desde  o morro  do  Coelho  até 
o Poço  Fundo,  na  extensão  de  meia  legua  de  cavas  difficeis. 

Foi  um  serviço  que  prestarão  ao  publico  que  não  pode  deixar  de  ser  comme- 
morado  pela  presidência,  e por  isso  aqui  o contemplei. 


5.°  DISTRICTO. 


Continuão  a ser  dirigidas  as  obras  d este  districto  pelo  major  de  engenheiros 
Àntonio  dos  Santos  Cruz. 

Suas  estradas  mais  importantes  são  actualmente  as  do  Commercio  e da  Policia. 

Do  relatorio  d’aquelle  engenheiro  constão  as  obras  que  em  ambas  se  fizerão  du- 
rante o anno  passado  para  sua  conservação  e melhoramento,  e com  as  quaes  des- 
peodeu-se,  na  primeira  a quantia  de  7:78131)053,  ena  segunda  a somma  das  pres- 
tações porque  a arrematou  Joaquim  José  de  Mello  Carrão,  segundo  o contracto  por 
elle  assignado. 

Este  contracto  tem  de  findar  brevemente,  e é minha  opinião,  que  muito  convem 


aproveitar  o ensejo  para  realisar-se  a idea  que  ennunciei  em  meu  ultimo  rela- 
tório, de  dividir  à estrada  da  Policia  em  dilícrentes  secções,  c incumbir  sua  con- 
servação e aperfeiçoamento  a diversos  fazendeiros,  ou  moradores  mais  visinhos 
d’ella,  eque  na  conformidade  de  seus  ajustes  com  o governo,  se  obriguem  a tel-a 
sempre  em  estado  de  permittir  o transito  das  tropas  sem  o risco,  prejuízos  e sa- 
crifícios a que  lição  expostas  nas  estações  chuvosas. 

Ja  liana  secretaria  alguns  trabalhos  ífeste  sentido,  que  podem  ser  consultados 
por  V.  Ex.a  no  caso  de  annuir  a tal  systema. 

Dos  20  africanos  por  V.  Ex.a  destinados  para  as  obras  da  estrada  do  Commercio 
falleceruo  2,  que  não  pude  mandar  substituir. 


Na  estrada  do  Rodeio  alem  dos  concertos  que  V.  Ex.a  mandou  fazer,  e que  im- 
portarão em  1:561®200,  o engenheiro  Cruz  propõeoutros,  que  V.  Ex.a  verá  do  res- 
pectivo relatorio,  e insta  pelo  restabelecimento  ao  menos  da  consignação  mensal 
de  500®000,  que  outrora teve.  V.  Ex.a  conhece  de  perto  esta  estrada,  e pois 
melhor  poderá  avaliar  a necessidade  de  semelhante  medida. 

Deve  estar  terminada  á vista  das  ultimas  informações  a porção  de  estrada 
comprehendida  entre  a do  Rodeio  e a travessia  da  Limeira  contratada  por  Antonio 
José  dos  Reis  Pires  pela  quantia  de  10:400®. 

jNfella  authorizei  a construcção  demais  dois  pontelhões,  avaliados  ,em  400®  cada 
um,  por  me  ter  representado  o chefe  do  districto  sobre  sua  conveniência  para  com- 
plemento da  obra  arrematada,  vindo  por  tanto  a ser  sua  importância  total  de 
1 1 :200®000. 


informou  também  o mesmo  engenheiro  que  se  achão  promptos  os  concer- 
tos da  estrada  das  Flores  na  parte  que  da  villa  vai  ter  á fazenda  do  Eleuterio,  não 
excedendo  a despeza  a quantia  em  que  foi  orçada  de  2:400®,  e tendo  o seu  arre- 
matante José  Duarte  da  Costa  Negrão  desempenhado  satisfactoriamente  as  obriga- 
ções que  contrahiu. 

Foi  contratada  em  15  de  novembro  do  anno  passado  a construcção  da  ponte  do 
Taquaral  entre  a villa  de  Iguassú  e o lugar  denominado  Mangangá,  por  Joaquim 
Gonsalves  Bastos,  que  se  obrigou  a effectual-a  no  praso  de  8 mezes  pela  quantia  de 
1:650®  em  que  foi  orçada. 

As  pontes  sobre  os  ribeirões  de  Manoel  Caetano  e cia  Onça,  arrematadas  poi 
Francisco  Leite  de  Castro  em  28  de  junho  do  anno  passado  pela  quantia  de 
5-700®,  achão-se  concluidas,  tendo  porem  abatido  as  calçadas  das  cabeceiras 
passou  o chefe  do  districto  attestado  ao  arrematante  somente  da  quantia  de  o:000®, 
a tim  de  que  os  700®  restantes  ficassem  reservados  para  depois  de  reparadas  as 

ditas  calçadas. 

A ponte  do  ribeirão  do  Espirito  Santo  foi  contractada  por  José  Duarte  da  Costa 
Negrão  em  50  de  outubro  do  anno  passado  pela  quantia  de  5:950®,  tendo  sido  or- 
çada na  de  4:260®.  Quando  foi  inspeccionada  pelo  chefe  do  districto  tinha  ja  os 
pegões  elevados  ao  terço  d’ altura  acima  dos  alicerces. 

Tendo-se  ao  despregar  o assoalho  da  ponte  do  Desengano,  cujos  concertos  con- 
tractou  João  Luiz  Pereira  de  Sousa  pela  quantia  de  7:000®,  reconhecido  que  a - 
«•umas  de  suas  linhas  e travessões  estavão  muito  arruinados,  foi  o mesmo  arrema- 
tante authorisado  a despender  mais  2:000®,  vindo  por  tanto  a importar  todos  os 
reparos  em  9:000®.  ^ 
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Na  data  do  relatorio  do  chefe  deste  distrieto  aehavão-se  nuuto  adiantados  taes 
concertos. 

Em  data  de  20  de  dezembro  do  anno  passado  mandei  construir  uma  ponte  de 
ferro  para  ser  lançada  sobre  o rio  de  Santo  Antonio  do  Mato,  e ordenei  ao  chefe 
do  distrieto,  que  quanto  antes  desse  principio  aos  pegões,  que  devem  ser  leitos  ac 

pedra  e cal.  Esta  ponte  terá  de  custar  segundo  o seu  orçamento  a quantia  de 
7:20033)000. 

Contraetei  com  o arrematante  da  estrada  da  Policia  a construcçao  de  uma  nova 
ponte  sobre  o rio  do  Brejo  na  mesma  estrada,  a qual  deve  ser  feita  de  arcos  de 
lijollo,  secundo  as  condições  propostas  pelo  chefe  do  5.°  distrieto  em  officio  de 

de  fevereiro  ultimo.  As  referidas  condições  teem  de  ser  reduzidas  a termo,  para 

ser  assignado  pelo  mesmo  arrematante,  o qual  ja  foi  mtimadopara  estelim. 
Mandei  em  data  de  29  de  janeiro  annunciar  a arrematação  da  parte  da  estrada 

da  Limeira  entre  a Rancharia  e o morro  do  Fei  jão. 

Ha  por  ora  apenas  duas  propostas  que  serão  consideradas  por  V.  Lx.  com  ou- 
tras que  ainda  possão  apparecer  até  o dia  da  hasta  publica. 

\t tendendo  a que  o cemiterio  da  freguezia  da  villa  de  Valença  se  achava  quasi 
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ndo  o plano  approvado  pelo  governo,  faltando-lhe  somente  a cape  11a 
>as,  designei  para  seu  acabamento  a quantia  de  7 :720&>000  em  que 


Começou  a servir  noíimde  novembro  do  mesmo  anno  a nova  barca  de  passagem 
do  Ubá  cuia  construcçao  foi  contractada  por  Antonio  Francisco  Pereira  pela  quantia 
de  l:700ft).  Tem  6o  palmos  de  comprimento,  18  de  boca,  e ode  pontal,  e onerece, 
segundo  informou  o engenheiro,  a devida  segurança. 

Almimas  obras  ha  projectadas  neste  distrieto,  que  deixo  de  enumerar  por  esta- 
rem ja  mencionadas  em  outros  relatórios. 


h.°  DISTRICTO. 


Proseguem  a cargo  do  tenente  coronel  Manoel  Estanislau  de  Castro  e Cruz  as 

obras  d’este  distrieto.  . , 

NTelle  continuâo  em  andamento  os  melhoramentos  da  estrada  desde  o no  da 
Vicencia  até  Maricá,  arrematados  por  João.  Nunes  da  Cruz  Pombo,  pela  quantia 

de  18:00033).  , , . 

Algumas  interrupções  soffrerão  os  trabalhos  d 6sta  estrada,  que  íorão  pelo  ar- 

rematante  attribuidos  em  parte  á abundancia  das  chuvas,  e em  parte  a outras 
causas,  que  me  parecerão  attendiveis,  e pelas  quaes  lhe  concedi  uma  prorogação 
de  6 mezes  para  a conclusão  de  toda  a estrada.  Notão-se  no  entretanto  ja  gran- 
des benefícios  em  alguns  pontos  que  outrora  ficavão  quasi  intransitáveis  e peri- 
gosos na  estação  chuvosa. 

Estão  promptas  as  obras  que  arrematou  o tenente  coronel  Antonio  Vicente 
Gomes  na  praia  das  Neves,  pela  quantia  de  2:6423t>500. 

Forão  solidamente  construidas,  e hoje  as  marés  não  causão  mais  n’aquelle 
lugar  os  embaraços  que  anteriormante  se  appunhão  frequentes  vezes  ao  transito 
publico. 
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Mandei  lazer  no  estabelecimento  da  Ponta  d’Arêa  uma  ponte  de  ferro  para  ser 
collocada  no  rio  dWldéa  na  estrada  de  Itaborahy,  sobre  pegões  de  pedra  c cal,  e 
incumbi  ao  chefe  do  districto  de  rectitiear  os  orçamentos  feitos  para  o atterrado  que 
demanda  esta  obra,  procurando  algum  desvio  que  o torne  mais  curto,  e por  tanto 
menos  dispendioso, 
ponte  de 
veite  a est. 

de  tão  transcedente  utilidade,  e ha  tanto  tempo  reclamada. 


Constando-me  que  o proprietário  do  terreno  escolhido  para  cemiterio  na  fre- 
guezia  de  S.  Gonçalo  estava  disposto  a cedel-o  gratuitamente,  encarreguei  o cida- 
dão Luiz  Pedro  Tavares  de  dar  principio  a esta  obra,  authorisando-o  para  despen- 
der a quantia  em  que  foi  orçada  de  2:9003t>,  e nomeei  uma  commissão  composta 
do  referido  cidadão,  do  barão  de  S.  Gonçalo,  e do  coronel  Francisco  Cândido  da 
Fonseca  de  Brito  para  organisar  uma  subscripção  que  auxilie  o cofre  provincial, 
visto  ter  sido  informado  que  havião  para  este  iim  as  melhores  disposições  da  parte 
dos  habitantes  da  mesma  freguezia.  Novas  duvidas  porem  oppoz  ultimamente  o 
dono  do  terreno,  e tive  de  ordenar  em  data  de  27  do  mesmo  mez  ao  chefe  do 
districto  que  informasse  sobre  ellas.  E’  minha  opinião  entretanto  que  em  caso 
de  insistência  deve  o governo  cortar  quaesquer  duvidas,  mandando  desapropriar 
o terreno  que  for  preciso. 

Muito  adiantadas  vão  as  obras  da  estrada  que  d’esta  capital  vai  ter  pelo  muni- 
cipio  de  Itaborahy  a diversos  pontos  da  provincia,  na  parte  comprehendida  entre 
a praia  das  Neves  e a ponte  de  ferro  do  rio  Alcantara. 

Forão  contractadas  pelo  fazendeiro  Marcos  Christino  FioravantePatrulhano,  que 
tem  satisfactoriamente  cumprido  as  condições  a que  se  obrigou. 

Ultimamente  novei  o seu  contracto,  a fim  de  fazerem-se  mais  algumas  obras  alem 
das  ajustadas,  que  o chefe  do  districto  reconheceu  necessárias,  sendo  a mais  impor- 
tante a do  atterrado  proximo  á ponte  de  ferro,  e um  pontelhão,  cuja  falta  produz 
o inconveniente  que  se  quiz  obviar  com  a mesma  ponte,  visto  que  so  por  si  não 
inhibe  que  as  aguas  trasbordem  sobre  o leito  da  estrada  e embaracem,  quando  ha 
cheias,  o transito  publico. 

Concluídas  as  referidas  obras  ficará  completa  esta  porção  de  estrada  em  que  se 
terá  despendido  a quantia  de  17 :0653r>214.  E logo  que  assim  aconteça  parece-me 
conveniente  que  prosigão  os  melhoramentos  de  toda  a estrada  até  a villa  de  Itabo- 
rahy,  para  o que  ja  recommendei  ao  tenente  coronel  Cruz  que  os  orçasse,  a fim  de 
serem  postos  em  hasta  publica. 

Foi  arrematada  em  25  de  novembro  do  anno  passado  a construcção  da  ponte 
sobre  o rio  João  Mendes  na  freguezia  de  Itaipú  por  José  Pereira  de  Souza,  pela  quan- 
tia de  5:1713t>589  em  que  íoí  orçada,  e deverá  ficar  concluída  no  praso  de  9 mezes 
contados  d’aquella  data. 

Ainda  não  está  concluida  a do  rio  Gambá,  cujas  obras  forão  incumbidas  até  a 
quantia  orçada  de  85431),  ao  barão  de  S.  Gonçalo.  Promette  porem  este  cidadão 
apromptal-a  brevemente,  tendo  ja  dado  providencias  para  os  materiaes. 

Acha-se  acabada  a do  rio  Tanguá,  orçada  em  9573p,  e tendo-se  notado  que 
um  dos  seus  pegões  não  parecia  ter  a conveniente  solidez,  tratei  de  segurar  os 
interesses  da  fazenda  provincial,  obrigando  o arrematante  a assignar  termo  de  res- 
ponsabilidade por  sua  duração  por  espaço  de  dois  annos. 
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Desde  fins  do  anno  passado  que  presta  servidão  a ponte  do  rio  (Irando  da  Posse 
,H)  município  do  Rio  Bonito,  de  cuja  construção  foi  em  K>  de  junho  do  mesmo 
anno  encarregado  o dr.  José  Augusto  Comes  de  Menezes.  Importou  na  quantia  de 
2:000ítt>.  Concorreu  porem  a província  apenas  com  a metade,  sendo  a outra  a 
custa  dos  habitantes.  Foi  concluída  com  solidez,  e louvei  aquelle  cidadao  pela 
promptidão  e zelo  com  que  se  prestou  a dirigir  esta  obra. 

Os  reparos  de  que  necessitavão  o atterrado,  a ponte  e pontelhões  do  Bacachá  no 
ímmicipio  de  Capivary,  forão  arrematados  em  21  de  novembro  do  anno  passado 
por  Manoel  Rodrigues  F ernandes,  pela  quantia  de  3-i03t>000.  O arrematante  obri- 
gou-se  a apromptal-os  dentro  de  4 mezes,  e a conserval-os  por  espaço  de  6 annos, 
sendo  a conservação  do  primeiro  anno  gratuita,  eados  outros  5 a razao  de  40ítt>000 
por  cada  um. 

Tendo  diversos  habitantes  da  fregueziade  Correntezas  promovido  uma  subscrip- 
cão  para  construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  S.  João,  levarão  a efleito  esta  obra, 
que  ja  se  presta  ao  trasito  publico.  Foi  toda  feita  com  madeiras  de  lei,  e com  410 
palmos  de  comprimento. 

Ja  se  achão  feitos  os  pegões  sobre  que  deve  ser  lançada  a ponte  do  rio  dos 
Leites,  e preparadas  as  madeiras  necessárias.  Está  incumbida  ao  coronel  bran- 
cisco  Alves  de  Azevedo  Macedo,  e tendo-se  substituído  os  esteios  sobre  que  foi 
planeada,  por  aquelles  pegões,  tem  de  subir  forçosamente  o seu  orçamento 
l6:41l3D240)a  mas  também  oíferecerá  maior  segurança  e duração. 

Desde  o principio  do  corrente  anno  estão  concluídos  os  concertos  da  estrada  da 
serra  de  Urussanga,  incumbidos  por  V.  Ex.a  ao  dr.  Joaquim  Mariano  de  Azevedo 
Soares,  que  desempenhou  esta  commissão  satisfactoriamente,  despendendo  apenas 
a quantia  de  1:920£>000.  Esta  serra,  que  havia  chegado  a péssimo  estado  por 
causa  de  profundos  regos,  de  atoleiros,  e de  grande  quantidade  de  pedra  solta,  offe- 
rece  hoje  fácil  e seguro  transito. 

Tendo  o referido  cidadão  me  representado  sobre  a conveniência  de  despender-se 
o saldo  da  quantia  que  havia  sido  authorisado  para  empregar  em  taes  concertos, 
nos  reparos  da  mesma  estrada,  nos  lugares  arruinados,  desde  aquella  serra  até  a 
villa  de  Maricá,  bem  como  sobre  a necessidade  de  encarregar-se  a alguma  pessoa  a 
conservação  das  obras  feitas,  authorisei-o  tanto  para  procedera  taes  melhoramen- 
tos, como  para  contractar  com  pessoa  habilitada  para  a dita  conservação  até  a quan- 
tia de  100  a loO&OQO,  orçada  pelo  chefe  do  districto. 

Devem  estar  terminados  os  concertos  da  estrada  da  serra  do  Tinguí,  contractados 
por  Manoel  José  da  Costa  pela  quantia  de  7 :600®000. 

Tenho  tido  boas  informações  á cerca  da  maneira  porque  estão  feitos  os  traba- 
lhos. Constando-me  ultimamente  que  passando  esta  estrada  pelo  campo  da 
fazenda  do  commendador  José  Custodio  Cutrim  da  Silva  se  evitão  muitos  zigza- 
gues  que  se  encontrão  na  direcção  actual,  e bem  assim  que  aquelle  arrematante 
nem  uma  duvida  tem,  auxiliado  por  outro  fazendeiro,  de  fazer  a mudança  da  parte 
da  estrada  que  for  conveniente,  ordenei  ao  chefe  d’este  districto  que  se  entendesse 
com  o referido  commendador,  e solicitasse  o seu  consentimento.  Sua  resposta  será 
presente  a V.  Ex.a  bem  como  o orçamento  que  mandei  fazer  para  os  reparos  de  que 
carece  a dita  estrada  no  outro  lado  da  serra,  a fim  de  serem  postos  em  arremata- 
ção para  complemento  da  obra. 
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0 mesmo  engenheiro  íoi  por  mim  encarregado  de  proceder  ás  explorações  e es- 
tudos da  nova  estrada  que  a assembléa  provincial  mandou  projectar  entre  esta  ca- 
pital e a freguezia  de  Itaipú.  Até  agora  nfio  me  apresentou  o resultado  de  seus  tra- 
balhos ; consta-me  porem  queja  fez  taes  exames,  e que  trata  de  oíferecel-os  á con- 
sideração do:  governo. 

Depende  ainda  de  explorações  que  indicou  o referido  engenheiro,  a reparação  da 
estraaa  que  de  Capivary  vai  ter  a Cabo  F rio,  no  lugar  conhecido  pelo  nome  — Sam- 
paio— , para  a qual  íoi  consignada  no  ultimo  semestre  a consignação  mensal  de 
5002t>000,  como  auxilio  a uma  subscripção  promovida  por  diversos- moradores  da 
Pavuna  no  termo  d’aquella  cidade.  Não  começarão  por  isto  os  respectivos  traba- 
lhos cujo  andamento  exige  as  instrucções  que  sobre  elles  terá  de  dar  aquelle  enge- 
nheiro. 

Alem  das  obras  mencionadas  ha  prqjectados  n’este  districto  os  melhoramentos 
da  estrada  d esta  capital  no  lugar  de  Maruhy,  orçados  em  5:96833)600;  os  reparos 
da  ponte  sobre  o rio  Combica,  avaliados  em  66021)000;  a abertura  dos  baixios  . da 
lagôa  de  Araruama,  que  ainda  carece  ser  estudada,  e mais  outros,  que  pela  razão 
expendida,  quando  me  occupei  do  5.°  districto,  não  vão  aqui  descriptos. 


5.°  DISTRICTO. 


A obra  mais  importante  d’este  districto,  do  qual  continúa  a ser  chefe  o tenente 
coronel  de  engenheiros  Ernesto  Augusto  César  Eduardo  de  Miranda,  é incontes- 
tavelmente o canal  de  Macahé;  informarei  pois  a V.  Ex.a  em  primeiro  lugar  sobre 
o seu  andamento. 

Durante  o anno  passado  acabou  o visconde  de  Araruama,  seu  arrematante,  uma 
ponte  pela  quantia  de  2:84423)680,  no  lugar  denominado  Cantagallo,  onde  a estrada 
geral  é cortada  pelo  canal. 

Concluiu  em  25  de  janeiro  ultimo  a canalisação  das  1150  braças  de  ramal  que 
une  o rio  Ururahy  á linha  geral,  na  lagôa  da  Piabanha;  canalisou  670  braças  da 
mesma  lagôa,  e conservou  sempre  limpa  toda  a porção  por  elle  arrematada,  de 
forma  que  esteve  franca  a sua  navegação  desde  a lagôa  de  Jeribatiba,  nomunici- 
pio  de  Macahé,  até  Campos,  e da  ponte  do  Barreto  até  a cidade  de  Macahé.  Está 
ainda  interrompida  na  extensão  de  2111  braças,  que  brevemente  serão  terminadas 
pelos  respectivos  arrematantes. 

Ja  fiz  ver  a V.  Ex.a  que  apezar  de  haver  um  credito  extraordinário  decretado 
para  a conclusão  d’este  canal,  teem  com  tudo  todas  as  despezas  com  as  obras  refe- 
ridas sido  pagas  com  o simples  recurso  da  renda  ordinaria,  faltando  hoje  apenas  a 
quantia  de  15:24623)680  para  a somma  total  porque  forão  conyencionadas  em  9 de  se- 
tembro de  1850.  Das  2111  braças  que  ainda  interceptão  a navegação  de  todo  o canal, 
pertencem  1000  braças  á arrematação  de  Manoel  José  Nogueira  e de  Francisco  José 
Pacheco  Guimarães,  que  estavão  a concluir  o seu  rasgamento  em  16  de  fevereiro 
do  corrente  anno,  data  do  relatorio  do  chefe  do  districto ; 505  á de  José  Francisco 
Caldas,  que  ainda  está  obrigado  a reexcaval-as  e a melhoral-as,  por  não  tel-o  feito 
dentro  do  anno  de  sua  abertura ; 458  á de  Ezequiel  de  Araújo  Pinheiro,  que  trata 
de  aperfeiçoal-as,  e 150  a do  dr.  Luiz  Gonçalves  da  Silva. 

. Devo  informar  a V.  Ex.a  que  attendendo  aos  casos  de  força  maior  que  justificou 
p visconde  de  Araruama,  proroguei  por  mais  seis  mezes  o praso  estipulado  em  seu 
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contracto  «uc  deve  lindar  a.30  de  junho  proximo  futuro,  visto  não  poder  dentro 
d’eile  concluir  as  comportas  e algumas  obras  de  menor  importância. 

Terminarei  o que  diz  respeito  ao  canal  de  Macahé  transcrevendo  o segumte  tre- 

chn  do  relatorio  ia  citado  do  chefe  do  5.°  districto.  _ . . 

„ Esta  obra  concluída  que  seja  dá  um  desenvolvimento  de  naveraçao  mtenor 
de  cerca  de  102  léguas,  ou  talvez  mais,  pois  que  une  a cidade  de  Campos  a Ma- 
..  cahé  pelo  canal  de  15  léguas,  o qual  serve  como  de  tronco  a muitos  ramos  na- 
u vegaveis  que  hoje  se  achão  em  communicação  com  elle,  como  sejao  o no  Ma- 
, cahé  com  a navegação  de  14  léguas  até  os  caxoeiros ; o rio  de  S.  Pedro,  tribu- 
* tario  deste  com  cerca  de  5 léguas  navegáveis;  a lagòa  de  Carapebus,  cortada  no 
sentido  transversal,  offerecendo  uma  navegação  de  mais  de2  léguas  no  sentido 
longitudinal ; o rio  Macabú  que  faz  parte  da  linha  do  canal,  tendo  uma  navegaçao 
do  ponto  em  que  se  separa  d’este  até  os  caxoeiros  de  cerca  de  18  léguas ; o rio 
Ururahv,  do  lugar  em  que  é cortado  pelo  canal  até  os  caxoeiros  do  Imbé,  prestando 
navegação,  por  mais  de  16  léguas  ; finalmente  a lagôa  Feia,  que  tem  um  perí- 
metro de  52  léguas  com  muitas  fazendas  de  assucar,  e de  crear,  situadas  a sua 
margem,  alem  de  muitos  pequenos  riachos  que  confluem  a estes  rios  e lagoas, 
os  quaes  dão  também  navegação  a diversas  distancias.  Pela  exposição  que  taço 
reconhece-se  que  a importância  d’ este  canal  não  está  só  nas  lo  léguas  que  elle 
tem  entre  as  cidades  de  Campos  e Macahé,  e que  a sua  utilidade  não  se  limita 
aos  fazendeiros  estabelecidos  á margem  d elle,  mas  sim  que  serve  de  ligação  a 
todos  os  rios  e lagoas  mencionadas,  que  pelo  interior  do  município  ja  prestavao 
navegação  porein  isoladamente,  e sem  seguimento  até  ponto  algum  importante, 
como  são  as  cidades  de  Campos,  e de  Macahé,  aonde  podem  ser  levados  com 
vantagem,  como  ja  estão  sendo  os  produetos  não  so  da  grande  como  da  pequena 
« lavoura,  para  d’ahi  serem  transportados  a differentes  mercados,  pelo  que  nao 
« só  os  terrenos  adjacentes  a toda  esta  grande  linha  de  navegação,  como  também 
« os  que  não  estão  tão  proximos  se  teem  tornado  muito  mais  valiosos,  resultado 
« devido  á facilidade  e certeza  que  hoje  teem  seus  proprietários  de  poderem  condu-; 
« zir  a qualquer  d’aquellas  cidades  todos  os  produetos  de  sua  lavoura,  o que  até 
« aqui  só  fazião  com  muito  custo,  e muitas  vezes  osperdião  por  estes  não  puga- 
« rem  os  sacrifícios  da  conducção.  Muitos  lugares  até  aqui  reputados  insalubres, 
<i  se  teem  tomado  sadios,  em  razão  do  dessecamento  de  muitas  lagôas  e brejos 
« que  outrora  havia,  o que  tem  transformado  taes  terrenos,  de  inúteis  que  erão, 
<i  em  pingues  pastagens.  » 

Está  terminada  a limpeza  do  rio  de  S.  Pedro,  tendo-se  concluído  todos  os  tra 
balhos  dentro  do  mez  de  novembro  do  anno  passado,  em  que  findou  o praso  do 
contracto  celebrado  com  a presidência  pelos  herdeiros  do  fallecido  visconde  de  Ma- 
cahé. Esta  obra  comprehendeu  toda  a porção  do  mencionado  rio  desde  o porto  das 
Pimentas  até  a Sapucaia,  e importou  em  16:500íít. 


Segundo  as  informações  que  tive  em  fevereiro  ultimo,  deve  estar  ja  prompta  a 
ponte  sobre  o rio  do  CoUegio  na  estrada  de  Campos  a S.  Fidelis.  Era  esta  ODra  a 
muitos  annos  reclamada  pela  necessidade  publica.  Contractou-a  a camara  muni- 
cipal de  Campos,  competentemente  authonsada  pela  presidência,  com  o fazendeiro 
José  JoaquimGomes  Barrozo  pela  quantia  de  4:78031)694. 

Tendo  incumbido  á mesma  camara  de  fazer  arrematar  os  concertos  que  exigia  a 
ponte  do  rio  Preto,  tambem  n’aquella  estrada,  até  a quantia  del:2403t>988,  consta- 
me  que  ja  forão  contractados,  e que  dentro  em  pouco  estarão  acabados. 
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Sendo  de  urgente  necessidade  o reparo  quasi  geral  da  ponto  sobre  a lagôn  de  Ca- 
rapebús  no  município  de  Macahé,  porque  seu  estado  de  ruina  se  aggravava  cada 
vez  mais>.  encarreguei  ao  visconde  de  Araruama  de  mandal-a  fazer  authorisando-o 
para  despender  até  á quantia  de  2:214<tt>240  em  que  foi  orçado.  Sei  que  aquelle 
cidadão  tem  dado  grande  impulso  a esta  obra,  e que  a está  euectuando  com  o zelo  e 
economia  que  era  de  esperar. 

Tendo  sido  informado  que  estava  muito  estragada  a ponte  sobre  o sangradouro 
do  rio  Macahé,  na  estrada  geral  para  Campos,  ordenei  ao  chefe  do  districto  por 
portaria  de  7 de  janeiro  do  corrente  anno  que  annunciasse  a sua  arrematação;  e em 
data  de  7 de  abril  authori sei-o  para  contractar  com  Joaquim  da  Silva  Neves  Sereno, 
pela  quantia  de  1 :542®000,  os  concertos  de  que  ella  carecia. 

Estão  concluídos  os  concertos  e o pontelhão  de  que  carecia  o atterrado  do  Im- 
bui na  mesma  estrada,  o qual,  cortado  como  tinha  sido  pelo  canal,  innundava-se 
em  occasião  de  cheias  por  forma  tal,  que  negava  absolutamente  a passagem.  Esta 
obra  importou  em  1 :9003t>,  e foi  arrematada  pelo  fazendeiro  Bento  Carneiro  da 
Silva. 

Mandei  examinar  e orçar  pelo  engenheiro  Amelio  Pralon,  em  data  de  29  de  ja- 
neiro, a ponte  do  Gambôa  na  estrada  que  de  S.  Fidelis  vai  a Cantagallo,  e espe- 
rava este  trabalho  para  resolver  sobre  a opportunidade  da  obra. 

Ao  mesmo  engenheiro  encarreguei  em  6 de  março  ultimo  de  levantar  as  plantas 
e fazer  os  orçamentos  dos  pontelhões  de  que  carecem  os  ribeirões  das  Arêas,  Santo 
Antonio,  Frecheiras,  Ourives,  Leite,  e Bonito  nas  fregueziasde  S.  José  de  Leo- 
nissa  e Santo  Antonio  de  Padua,  e o que  atravessa  a povoação  da  primeira  fregue- 
zia.  Estes  trabalhos  teem  de  ser  presentes  á assembléa  provincial  que  os  requisitou. 

Reconhecendo  a vantagem  que  presta  a alguns  lugares  do  sertão  de  Campos  a 
navegação  do  vallão  da  Onça,  e a necessidade  de  mandar  fazer  diversos  melhora- 
mentos para  tomal-a  permanente,  authorisei  o referido  engenheiro,  por  portaria  de 
29  de  fevereiro  d’esteanno,  para  construir  alguns  diques  successivos  ae  fachina, 
represas  e outras  obras  por  elle  indicadas  em  officio  de  23  de  novembro  do  anno 
proximo  findo,  na  importância  de  6:0003t>000. 

No  intuito  de  facilitar  as  communicações  entre  o município  de  Campos  e alguns 
lugares  da  província  de  Minas  Geraes,  e tendo  recebido  um  officio  do  exm.°  presi- 
dente d’aquella  província  participando-me  a intenção  de  mandar  abrir  uma  estrada 

2ue  tocando  na  recebedona  do  Patrocínio,  procure  directamente  o porto  de  S.  Fi- 
elis,  ordenei  ao  mencionado  engenheiro,  em  27  de  março,  que  procedendo  aos 
convenientes  exames  sobre  a melhor  direcção  que  n’esta  província  deva  ter  a refe- 
rida estrada,  levante  a planta  e faça  o orçamento  de  sua  importância.  Não  tem  ain- 
da decorrido  tempo  suificiente  para  estes  trabalhos,  mas  rogo  a V.  Ex.a  que,  logo 
que  vierem,  tenha  a bondade  de  envial-os  por  copia  áquelle  presidente,  a fim  de 
poder  haver  o accordo  que  é necessário  entre  as  duas  províncias  sobre  a linha  que 
se  tiver  de  adoptar. 

Tendo  sido  remettido  á camara  municipal  de  Campos  o projecto  da  assembléa 
legislativa  provincial  n.  39 — 0 — , sobre  o estabelecimento  de  um  imposto  no  assu- 
car  de  producção  d’aquelle  municipio,  para  ser  o seu  valor  empregado  na  aber- 
tura e conservação  das  obras  do  canal  do  Nogueira,  informou  a camara  que 
julga  inconveniente  tal  imposto  em  occasião  em  que  se  acha  tão  decadente  a cul- 
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tura  da  canna  cayana,  e em  seu  lugar  lembra  a taxa  sobre  as  madeiras  que  se  ex- 
portarem do  sertão  do  Nogueira.  Este  oííicio  tem  de  ser  enviado  á assembléa  pro- 
vincial ria  próxima  sessão ; e não  devo  deixar  de  aqui  observar  que  eu  lago  tanta 
importância  a este  canal,  e tão  grande  espero  que  seja  a sua  immediata  utilidade 
para  o município  de  Campos,  que  me  parece  que  assàz  convem  encetar  esta  obra, 
mdependentemente  de  tal  imposição.  Não  tive  por  isto  duvida,  agora  que  se  fize- 
rão  novos  exames  e que  foi  recentemente  orçada,  em  determinar  ao  engenheiro  Pra- 
lon,  por  portaria  de  24  de  abril,  que  annunciasse  o recebimento  de  propostas  e 
enviasse  á presidência  para  serem  presentes  á assembléa  provincial  as  que  lhe  fos- 
sem entregues,  d’aquelles  que  quízessem  tomar  a si  a conclusão  e aperfeiçoamento 
do  dito  canal,  quer  por  meio  de  empresa  mediante  um  previlegio,  quer  por  meio  de 
arrematação  mediante  o pagamento  a prasos.  E’  natural  que  ja  tenhão  sido  feitos 
osannuncios,  e no  caso  devirem  as  propostas,  peço  a V.  Ex.a  que  lhes  dê  o indi- 
cado destino,  si  assim  lhe  parecer  acertado.  A assembléa  provincial  ficará  assim 
melhor  orientada  para  a deliberação  que  houver  de  tomar  sobre  o citado  projecto. 

Não  se  tendo  effectuado  a construcção  da  ponte  do  Gragoá,  de  que  fallei  em  meu 
antecedente  relatorio,  ordenei  ao  mesmo  engenheiro  que  fizesse  annunciar  de  novo 
a sua  arrematação. 

Por  deliberação  de  50  do  mesmo  mez  authorisei  á companhia  empresaria  da 
valia  navegavel  do. sertão  de  Cacimbas  no  município  deS.  João  da  Barra,  para  co- 
brar por  inteiro  a taxa  de  que  trata  o art.  3.°  da  lei  n.°  27  de  10  de  maio  de  1859, 
devendo  porem  previamente  sugeitar  a tabella  que  organisar  á approvação  da  pre- 
sidência. 

Na  secretaria  encontrará  V.  Ex.a  todas  as  informações  e esclarecimentos  que  pre- 
cederão á citada  deliberação.  Era  tempo  de  cortar-se  essa  questão  ja  tão  demorada, 
e que  tantos  prejuízos  causava  a uma  companhia  que,  sem  o menor  auxilio  dos  co- 
fres públicos,  abriu  e regularisou  a navegação  d’aquella  valia,  que  de  tamanha  uti- 
lidade ha  sido  para  o referido  município. 

Ao'  engenheirq  Pralon  ordenei  também  em  1 do  corrente  mez,  que  informasse  so- 
bre a importância  das  despezas  que  forem  necessárias  para  o corte  de  alguns  is- 
thmos  que  intorpecem  a navegação  do  rio  Ururahy  entre  as  freguezias  de  Santa 
Rita  è S.  Salvador,  a respeito  de  cuja  conveniência  representou-me  a camara  mu- 
nicipal do  termo  de  Campos,  em  officio  de  20  de  abril  proximo  findo. 

Foi  concluida  e começou  a dar  transito  no  dia  50  de  novembro  a barca  de  pas- 
sagem do  rio  Macahé,  cuja  construcção  havia  sido  arrematada  em  26  de  agosto 
por  Joaquim  da  Silva  Neves  Sereno,  pela  quantia  de  1:730E>000.  Tem  de  dimensão 
40  palmos  de  roda  a roda,  16  de  boca,  e 4 de  pontal;  é feita  de  óptimas  madeiras 
de  lei,  forrada  de  cobre,  e póde  transportar  de  uma  vez  18  animaes  çarregados. 

Ainda  não  estava  prompta,  na  data  ja  citada  do  relatorio  do  chefe  dq  districto,  a 
outra  barca  que  se  mandou  construir  para  o rio  de  S,  João,  e que  foi  arrematada 
por  Antonio  Leopoldino  Ribeiro  pela  quantia  de  1:800^000,  porem  achava-se  tão 
adiantada  que  entende  o mesmo  chefe  que  com  mais  12  dias  de  trabalho  podia 
ficar  acabada.  Ao  referido  engenheiro  authorisei  para  vender  em  hasta  publica  as 
barcas  velhas  a que  estas  duasteem  de  substituir,  devendo  recolher  o seu  producto 
a çolíectpna  de  Macahé.  r 

Sei  que  ha  quem  queira  emprehender  á sua  custa  a construcção  da  ponte  grande 
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sobre  o rio  Macahé,  mediante  a concessão  das  taxas  de  passagem  durante  alguns 
annos.  Não  recebi  ainda  a proposta  que  naturalmente  será  apresentada  a V.  Ex.* 
Eu  não  teria  duvida  em  aceital-a,  uma  vez  que  contivesse  as  garantias  necessárias 
para  ser  a obra  feita  com  solidez  e segurança  e de  forma  que  não  embarace  a nave- 
gação d’aquelle  rio. 

Tratei  de  dar  a devida  execução  á lei  provincial  que  concedeu  o privilegio  para 
a navegação  a vapor  no  rio  Parahyba  entre  S.  João  da  Barra  e os  portos  de  Cam- 
pos e S.  Fidelis.  Ouvi  a respeito  do  contracto  a pessoas  habilitadas  e por  fim  ao 
engenheiro  Amelio  Pralon,  cujas  informações  ja  forão  recebidas. 

V.  Ex.a  examinará  todos  os  papeis  relativos  a este  objecto,  que  podem  servir  de 
esclarecimento  para  o contracto  que  V.  Ex.*  tiver  de  organisar  com  o empresário, 
com  as  clausulas  que  lhe  suggerir  o zelo  que  V.  Ex.*  tem  sempre  mostrado  por 
tudo  quanto  concerne  aos  melhoramentos  materiaes  da  província. 

Concluirei  as  informações  relativas  a este  districto  communicando  a V.  Ex.*  que 
tendo  sido  orçada  em  mais  de  100:000^000  a estrada  projectada  nas  matas  do 
Itabapuana,  desde  o sertão  da  Pedra  Liza  até  a barra  do  nacho  Prepetinga,  e com 
stando-me  que  o plano  da  mesma  estrada  podia  ser  convenientemente  modificado, 
e por  tanto  ser  levado  a effeito  com  menor  despeza,  ordenei  ao  mencionado  enge- 
nheiro Pralon  que  fizesse  novas  explorações,  e revisse  os  trabalhos  ja  feitos  e que 
lhe  forão  enviados. 


6.°  DISTRICTO. 

E’  actualmente  chefe  interino  d’este  districto  o engenheiro  civil  Camillo  Maria 
de  Menezes. 

Suas  estradas  principaes  são  as  de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas,  de  Santa 
Rita  a S.  Fidelis,  e de  Cantagallo  a Macahé. 

As  obras  da  primeira  tiverão  durante  o anno  passado,  e continuão  a ter  regular 
andamento  com  a consignação  mensal  de  2:000$. 

Entre  o Porto  das  Caixas  e a villa  de  Nova  Friburgo  fizerão-se  alguns  reparos 
notáveis  em  differentes  pontos,  sendo  o principal  o melhoramento  de  não  pequena 
porção  de  estrada  junto  á raiz  da  serra,  e com  especialidade  o desvio  do  caminho 
pelo  lado  da  montanha,  por  meio  de  cava  sustentada  por  muralha  nos  lugares  mais 
necessários,  a fim  de  evitar-se  a passagem  á margem  do  rio  Macacu,  crue  pela 
muita  quantidade  de  pedras  soltas  que  constantemente  tinha,  e pelos  caldeirões 
que  se  formavãoem  tempo  d’ aguas,  tornava  difficilimo,  e muitas  vezes  perigoso,  o 
transito.  0 novo  caminho  não  tem  um  so  d’estes  inconvenientes,  e ficou  perfei- 
tamente plano. 

Acha-se  também  completamente  reparada  a extensão  de  perto  de  5 léguas  do 
alto  da  serra  áquelia  villa,  e que  desde  muitos  annos  sendo  um  cruasi  continuo 
lamaçal,  cheia  de  atoleiros  e precipicios,  resistiu  agora  ás  ultimas  chuvas,  e con- 
servou-se sempre  em  bom  estado. 

Forão  também  concertadas  as  5 léguas  em  seguimento  da  mesma  villa  a S.  José, 
e quando  em  abril  passei  por  esta  estrada  observei  queproseguiao  os  trabalhos 
á’ esse  ponto  em  diante  para  Cantagallo,  cujo  caminho  foi  todo  limpo  e descortinado. 

Disse  em  meu  relatorio  de  5 de  maio  que  me  constava  ser  esta  estrada  sus- 


ceptivel  de  muitos  atalhos,  ia  para  encurtar  a sua  distancia,  ja  para  afastal-a  dos 
morros  e de  algumas  subidas  que  impedem  o giro  dos  carros.  Hoje  estou  con- 
vencido, depois  das  explorações  feitas,  que  toda  a porção  desde  Friburgo  até  Can- 
tagallo  pode  com  mais  ou  menos  despeza,  e em  mais  ou  menos  tempo,  ser  prepa- 
rada de  forma  que  por  sua  declividade  e posição  se  preste  á realisação  de  tão  im- 
portante beneficio. 

Duas  picadas  ja  forão  para  este  fim  abertas  e exploradas,  a primeira  da  ponte  do 
Banquete  pelo  sitio  do  Leal  até  á fazenda  de  Jorge  Maulaz,  a segunda  d’esta  fazen- 
da até  á Cruz  das  Almas.  Ambas  demonstrarão  a superioridade  do  terreno,  ja 
por  offerecerem  mui  suaves  declives,  ja  por  se  ter  encontrado  lugar  mais  estreito 
em  que  pode  ser  construida  a ponte  do  rio  Grande  com  maior  segurança  e econo- 
mia. Rocommendei  ao  chefe  do  districto  que  fizesse  a planta  e orçasse  estes 
atalhos,  e espero  que  não  tarde  em  apresental-os  a V.  Ex.a 

Assas  converia  arrematal-os  em  tempo  de  ser  aproveitada  a estação  mais  favo- 
rável a obras  d’esta  natureza,  não  so  por  que  tanto  mais  depressa  se  fizerem,  tanto 
mais  cedo  ficaremos  livres  de  despender  dinheiro  em  lugares  da  estrada,  que  teem 
de  ser  abandonados,  como  por  que  o município  de  Cantagallo  tem  ja  actualmenfe 
tamanha  importância  agricola,  e um  desenvolvimento  futuro  tão  seguro  que  me- 
rece que  o mais  breve  possível  seja  dotado  de  uma  boa  estrada  para  a exportação 
dos  productos  da  lavoura  de  uma  interessante  porção  de  seu  território,  que  não 
pode  tão  vantajosamente  procurar  qualquer  das  outras  duas  estradas. 

__  ^ maior  porem  de  todos  os  embaraços  que  encontra  esta  linha  de  communica- 
ção,  é por  sem  duvida  o da  serra  da  Boa  Vista,  em  que  de  longos  annosse  gastão 
avultadas  sommas,  sem  um  resultado  permanente  e satisfactorio. 

A altura  da  serra,  a qualidade  das  terras  de  que  é formada,  os  grandes  e cauda- 
losos rios  que  a cortão  em  muitos  pontos,  sua  extensão  calculada  em  mais  de  5 
léguas,  a falta  de  espaço  em  diversos  lugares  para  desvios  dos  passos  mais  fáceis 
de  se  arruinarem,  e outros  inconvenientes  supperão  sempre  os  maiores  esforços,  e 
no  anno  seguinte  nullificão  a mor  parte  dos  benefícios  feitos  no  anterior. 

Por  diversas  vezes  tenho  procurado  saber,  mas  sem  exito  feliz,  si  perto  da  es- 
trada actual  haverá  algum  ponto  por  onde  se  possa  traçar  melhor  direcção.  Ultima- 
mente entendi  que  valeria  a pena  tentar  exames  por  outros  lugares  da  cordilheira, 
e n este  sentido  fiz  novas  reclamações  ao  engenheiro.  Como  porem  em  um  dis- 
tricto tão  vasto  como  o seu,  não  era  possivel  que  pudesse  elle  por  si  so  proceder 
a estes  exames  e explorações  em  tanta  extensão  de  matas  virgens,  julquei  conve- 
niente ineenti\ar  os  mateiros  para  fazerem  as  investigações  levados  pela  esperança 
do  lucro.  Com  estas  vistas  expedi  em  data  de  21  de  abril  uma  portaria  ao  juiz  de 
direito  da  comarca,  cujo  nome  muitas  vezes  tenho  citado,  como  um  auxiliar  que 
encontro  sempre  prqmpto  para  tudo  que  são  melhoramentos  de  sua  comarca,  e 
outra  ao  chefe  do  districto,  authorisando-os  para  offerecerem  em  nome  da  presi- 
dência o prêmio  de  1:000&  a quem  descubrir  um  atalho  por  onde  possa  a estrada 
< es\iar-se  da  mencionada  serra  com  a declividade  conveniente  para  carros  e sem 
os  grandes  obstáculos  ffaquella.  F ' 

Jj"ltimament1  info-rmado  <!•»«  Pisoas  do  lugar  estevão  ja  dispostas  a en- 
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Cumpre  notar  que  a vista  do  estado  em  que  se  achava  a estrada  equivalem  os 
reieridos  concertos  a abertura  de  uma  estrada  nova,  por  isso  que  constão  de  altas 
cavas  atterrados,  valias,  remoção  e arrebentação  de  pedras  soltas,  e muitas  vezes 
de  rocha  viva  alem  dos  pontelhoes  e boeiros.  No  oflicio  do  chefe  do  districto  de 
11  de  dezembro  do  anno  passado,  e no  seu  relatorio  deG  de  março  ultimo  encon- 
trara V.  Ex.a  mais  minuciosas  informações  e mais  circunstanciadas  observações 
sobre  esta  estrada,  que  aqui  não  reproduzirei.  Entre  ellas  achará  V.  Ex.a  o orea- 
mento  de  todos  os  reparos  que  ella  ainda  demanda,  na  somma  de  1 87:80831)  para 
as  18  e 1|2  léguas  que  ainda  não  tiverão  concertos  mais  permanentes. 


Percorri  em  dias  de  abril  proximo  findo  a estrada  de  Santa  Rita  a S.  Fidelis,  para 
a qual,  como  ja  informei  em  outra  occasião,  apenas  concorreu  o cofre  provincial 
com  a quantia  de  20:00035)  para  a ponte  sobre  os  Dois  Ilios,  e tive  occasião  de 
observar  que  é com  effeito  uma  das  mais  interessantes  estradas  da  província. 

. 1 f léguas  de  extensão,  e foi  toda  aberta  de  novo,  por  que  nem  trilho  ha- 

Ma  na  mor  parte  dos  lugares  por  onde  teve  de  passar.  Atravessa  muitas  florestas 
e matas  virgens  em  terras  fertilíssimas.  Posto  que  quasi  sempre  por  terreno  monta- 
nhoso a sua  declividade  é em  geral  desde  1:14  até  ficar  perfeitamente  plana.  Ha 
apenas  dois  pontos,  um  na. subida  da  serra  da  Agua  Quente  em  que  é de  1:12  em 
distancia  menor  de  200  braças,  e outro  na  descida  para  S.  Fidelis  em  que  ha  500 
braças  com  1:11;  ambos  estes  pontos  porem  são  susceptíveis  de  facil  melhora- 
mento para  tornarem-se  de  1:14  a 1:15,  com  a vantagem  de  encurtar  n’aquella 
descida  1500  braças.  Quasi  todo  o seu  leito  assenta  em  terreno  firme,  e os  lugares 
onde  as  terras  são  mais  fracas  teem  ainda  de  ser  melhorados.  A sua  largura  e;  no 
minimo,  de  18  palmos  livres  e,  no  máximo,  de  50. 

À estrada  passa  por tres  serras  que  são:  ada  Agua  Quente,  formada  de  pedras 
calcareas,  com  veias  marmóreas,  a serra  Vermelha  também  calcarea,  e a de  S. 
Fidelis,  de  natureza  granítica. 

Apezar  de  montanhoso  todo  o terreno,  como  acima  disse,  ella  não  se  desvia  da 
linha  recta  mais  de  570  braças,  ficando  a ponte  dos  Dois  Rios  perfeitamente  collo- 
cada  n’essa  linha. 

Construirão-se  n’ella  7 pontelhoes  de  alvenaria  capeados  de  cantaria  desbatada 
a picão,  e 6 de  madeira  de  primeira  qualidade. 

Ja  se  acha  concluída  n’esta  estrada  a ponte  sobre  os  Dois  Rios,  que  é incontesta- 
velmente a primeira  da  província 

Tem  esta  ponte  200  palmos  de  comprimento,  22  de  largura,  e 56  de  altura.  E’ 
assentada  sobre  pegões  e pilares  de  cantaria  lavrada  e fundados  em  rocha  viva, 
tendo  dois  11  palmos  de  profundidade  abaixo  do  nivel  d’ agua  na  vasante  do  rio,  e 
sendo  n’elles  empregada  cal  hydraulica  preparada  em  uma  das  fazendas  do  com- 
mendador  Clemente  Pinto.  O leito  é de  madeira  de  lei  de  1 .a  ordem,  e as  cabe- 
ceiras são  guarnecidas  de  alas  de  alvenaria  capeadas  de  cantaria. 

No  lugar  em  que  foi  collocada  presta  passagem  aos  moradores  da  aldêa  da  Pe- 
dra, e aos  da  margem  direita  do  rio  Parahyba  a cima  visto  que  encurtão  por  alli, 
segundo  fui  informado,  em  relação  ao  caminho  actual  d’aquella  aldêa  para  S.  Fi- 
delis,  quasi  legua  e meia. 

Alem  de  que  considero  esta  estrada  de  grande  utilidade  por  interessar  a toda  a 
freguezia  de  Santa  Rita  cujas  terras  ja  produzem  aproximadamente  500000  ar- 


robas  de  café,  e ú maior  parte  da  íreguezia  da  villa  de  Cantagallo,  porque  estes 
lugares  íicão  a mais  de  dobrada  distancia  dos  outros  portos  do  que  do  de  S.  Fi- 
delis, tenho-a  também  por  muito  importante  em  razão  da  fertilidade  das  terras, 
que  percorre,  visto  como  a facilidade  dos  meios  de  transporte,  que  duplicará,  si 
realisar-se  a navegação  a vapor  no  rio  Parahyba,  vai  ja  concorrendo  para  a funda- 
ção e incremento  de  muitas  fazendas.  A prova  é,  que  apezar  de  não  estar  ainda 
concluída  ja  se  teem  montado  em  terrenos  até  então  incultos  6 fazendas,  duas  com 
mais  de  cem  mil  pés  de  café  cada  uma,  alem  de  mais  de  50  situações,  que  pro- 
mettem  vantajoso  futuro. 

Faço  por  isso  votos  para  que  os  cidadãos  que  teem  á custa  de  seus  esforços  e sa- 
crifícios aberto  a mesma  estrada  não  desanimem,  e progridão  nos  trabalhos  com 
efficacia.  Faltão  ainda  5000  braças  para  a conclusão  da  estrada  até  o porto  de  S. 
Fidelis.  Carece  também  de  57  pontelnões  para  sua  melhor  conservação,  que  devem 
ser  feitos  de  madeira  de  lei  por  falta  de  pedra  apropriada.  Forào  orçados  pelo  en- 
genheiro Van-Erven,  no  termo  medio,  a 4535  cada  um. 

Da  freguezia  de  Santa  Rita  á villa  de  Cantagallo  ha  tres  léguas  pouco  mais  ou 
menos  de  caminho  em  geral  montanhoso.  Tendo  sido  informado  que  aquella  dis- 
tancia pode  ser  diminuída  em  perto  d’uma  legua,  dando-se  nova  direcção  ao  ca- 
minho existente  a qual  será  toda  plana,  convidei  o mencionado  engenho  Van- 
Erven  para  fazer  os  exames  que  fossem  necessários,  e orçar  a despeza  d’essa  obra, 
que  entendo  muito  conveniente  realisar-se,  a fim  de  ligar  a dita  villa,  pela  estrada 
de  que  acabei  de  fallar,  ao  porto  de  S.  Fidelis,  por  um  caminho  plano  que  não 
excederá  de  15  léguas.  Fui  também  informado  de  que  a despeza  não  poderá  ser 
excessiva  por  ter  de  aproveitar-se  não  pequenas  porções  de  estradas  particulares, 
cujos  proprietários  a bem  dos  interesses  do  seu  muni cipio  não  porão  obstáculos  em 
ceder  ao  uso  publico. 

A estrada  de  Cantagallo  a Macahé  nem  um  melhoramento  tem  tido  de  annos  a 
esta  parte,  alem  dos  que  fizera  Bernardino  José  d’ Almeida  na  porção  por  elle  ar- 
rematada. Prendem-se  ainda  a esta  malfadada  estrada  tantas  questões  e tão  difficeis 
de  serem  convenientemente  resolvidas  que  collocão  o governo  em  verdadeiro  em- 
baraço para  n’ella  emprehender  obras  em  ponto  maior. 

No  entretanto  algumas  são  urgentes,  como  V.  Ex.a  verá  do  parecer  circunstanciado 
da  commissão  por  V.  Ex.a  nomeada  para  examinal-a,  que  as  orçou  na  quantia 
de  112: . 9535500.  E’  sobretudo  indispensável  que  se  concerte  a serra  do  Macabú, 
si  nãoja  da  maneira  radical  que  a commissão  propõe,  ao  menos  quanto  baste  para 
evitar  os  perigos  porque  passão  as  tropas  e viandantes  que  a transitão  no  tempo  e 
logo  depois  de  grandes  chuvas.  Dizem-me  que  com  a despeza  de  6 a 8 contos  de  réis 
se  conseguirá  este  resultado.  Não  mandei  fazer  taes  concerto  porque  não  recebi 
ainda  uma  informação  que  pedi  sobre  os  nomes  dos  fazendeiros  mais  proximos  a 
quem  me  pudesse  dirigir,  convidando-os  para  inspeccional-os.  ' 

Alguns  fazendeiros  de  parte  do  municipio  de  Cantagallo  solicitarão  auxílios  do 
governo  para  o acabamento  da  estrada,  que  a expensas  suas  abrirão  desde  o rio 
brande  ate  a de  Macahe  pelo  curato  de  Santa  Maria  Magdalena:  por  terem  sido  taes 
auxílios  avaliados  pela  mesma  commissão  em  56:00035,  e por  estar  ja  sobrecarre- 
gado o exercício  de  muitas  obras  importantíssimas,  reservei  este  obiecto  Dara 
occasiao  mais  opportuna.  J “ 


07 


Alem  do  que  lenho  exposto  sobre  estas  tres  estradas  de  que  essencialmente  de- 
pende o mais  rápido  desenvolvimento  do  município  do  Cnntagallo,  tão  rico  nos 
mais  fecundos  germcnsdc  sempre  crescente  prosperidade,  outras  obras  lia  ifesle 
districlo  sobre  as  (piaes  passo  a informar  resumidamente  a V.  Ex.n 

Estão  em  andamento  as  obras  da  ponte,  pontelhões,  c atterrado  de  Pirassinun- 
ga,  arrematadas  por  José  Emigdio  Duque-Estrada.  Não  sendo  o arrematante  cul- 
pado dos  obstáculos  que  o demorarão  na  conclusão  destas  obras,  proroguei  o prazo 
de  seu  contracto  , e espero  que  dentro  d’elle  as  termine. 

Continua  a cargo  de  João  Soares  Lopes,  pela  quantia  de  5G5&000  annuacs,  a 
conservação  da  limpeza  do  riacho  Tramerim. 

Concluiu-se  opontelhão  do  ribeirão  de  Santa  Anna,  contractado  com  Feliciano 
de  Sousa  Ferreira  pela  quantia  de  i553t820.  Informou  o chefe  do  districto  que 
foi  construído  com  solidez  e perfeição. 

Não  tendo  apparecido  quem  quizesse  arrematar  os  concertos  do  atterrado  e do 
pontelhão  do  Casseribú,  por  haverem  sido  orçados  por  muito  baixo  preço,  ordenei 
ao  referido  engenheiro  que  examinasse  este  lugar,  e reetificasse  o orçamento  que 
havia  sido  feito  por  outro,  a lim  de  serem  estas  obras  postas  de  novo  em  hasta 
publica. 


Igual  recommendação  fiz  ácerca  dos  reparos  que  exige  o atterrado  do  Tipotá,  e 
que  consistem  principalmente  na  elevação  da  altura  de  quasi  toda  a sua  extensão. 

Incumbi  em  data  de  21  de  abril  ao  fazendeiro  Eugênio  José  Pereira  de  Mello  cie 
inspeccionar  e dirigir  o chafariz  que  mandei  construir  na  villa  de  Cantagallo,  no 
lugar  denominado  Mão  de  Luva,  e authorisei-o  para  despender  até  á quantia  orçada 
de  1:87731)000.  Do  zelo  d'este  fazendeiro  espero  a prompta  conclusão  de  uma  obra 
de  tanta  necessidade  para  aquella  villa. 

Mandei,  por  portaria  de  29  do  dito  mez,  que  o chefe  do  districto  fizesse  os  exa- 
mes que  fossem  necessários,  e orçasse  os  concertos  da  estrada  de  Friburgo  para  o 
Paquequer,  sobre  os  quaes  me  representou  a respectiva  camara  municipal. 

Reconhecendo  que  os  habitantes  da  mesma  villa  havião,  com  o auxilio  de  uma 
subscripção  que  promoverão,  feito  um  cemiterio  em  tudo  conforme  á lei  provincial 
que  regula  esta  matéria,  e que  pouco  faltava  para  seu  completo  acabamento,  deferi 
a representação  que  me  dirigirão,  e por  portaria  de  27  de  abril  ultimo  concedi-lhes 
o auxilio  de  7003D000. 


Encarreguei  ao  chefe  do  districto  dos  exames  e orçamentos  dos  aterros  e pon- 
telhões que  se  fazem  necessários  em  vários  pontos  da  freguezia  de  S.  José  da  Boa 
Morte,  recommendados  no  art.  1.®  da  lei  n.°  552. 

O mesmo  fiz  ácerca  dos  reparos  de  algumas  estradas  d’aquella  freguezia, 
c doatterro  de  um  ramal  da  estrada  entre  ella  e o porto  da  Barca.  Esperava  pelo 
resultado  d’estcs  trabalhos  para  resolver  sobre  as  mencionadas  obras,  que  pela 
qualidade  dos  terrenos  em  que  teem  de  ser  feitas  exigem  opportunidade  da.es- 
tciÇHO. 


Consta-me  que  a companhia  da  Sapucaia,  com  quem  V.  Ex.a  contractou  a con-r 
clusão,  conservação,  e melhoramento  da  estrada  do  porto  Novo  do  Cunha  aos  Tres 
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Corregos,  e o atulho  <ln  frequezia  do  Paqucqucr  ao  lugar  denominado  Antonio  dos 
Santos,  tem  ja  tudo  disposto  para  brevorneiite  dar  principio  ao  dito  atalho.  Será, 
coroo  disse  o armo  passado,  urn  grande  beneficio  para  os  fazendeiros  d’aquella  fre- 
guezia,  que  por  alli  exportarão  para  Magé  os  produclos  de  sua  lavoura  com  maior 
brevidade  e menor  despeza. 

Diversas  obras  ha  que  são  necessárias  n’este  distncto,  e muitas  estão  ja  orça- 
das, mas  alem  de  que  não  é possível  emprehcndel-as  a um  tempo,  não  careço  de 
mencional-as  porque  ou  ja  forão  referidas  nos  relatórios  anteriores,  ou  constão  do 
que  ultimamente  remetteu  o chefe  do  districto. 

7.°  DISTRICTO. 


Achando-se  ainda  este  districto  sem  chefe  teem  sido  suas  obras  incumbidas  ora 
ao  director  interino  da  colonia  de  Petropolis,  ora  ao  inspector  da  serra  nova  da 
Estrella,  e a outros  engenheiros  especiaes. 

A estrada  da  serra  nova  da  Estrella  é,  como  V.  Ex.a  sabe,  a mais  importante  da 
província.  Soffreu  em  princípios  d este  anno  não  pequenos  estragos  em  consequên- 
cia de  desmoronamentos  provenientes  das  grandes  chuvas  do  ultimo  verão.  Al- 
guns forão  bastante  notáveis,  e por  vezes  receei  que  compromettessem  um  ou 
mais  lanços  da  estrada.  Outros  houve  em  menor  escala,  alem  de  grande  quanti- 
dade de  pedras  que  por  vezes  rolarão  sobre  a estrada.  Felizmente  porem  a ac- 
tividade  com  que  se  tratava  de  obviar  a estes  inconvenientes,  e a promptidão  com 
que  se  cuidava  de  desembaraçar  a estrada,  evitarão  sempre  que  por  muito  tempo 
estivesse  interceptado  o transito  publico.  Recordo-me  apenas  de  uma  occasião 
em  que  durou  tal  embaraço  por  mais  de  um  dia. 

Á qualidade  das  terras  em  diversos  pontos  da  serra,  e a falta  dos  necessários 
taluds  em  outros,  forão,  a meu  ver,  as  causas  mais  immediatas  de  taes  inconvenien- 
tes, que  só  á força  de  dinheiro  e constante  trabalho  puderão  ser  removidos,  e que 
todavia  é de  recear  que  continuem  ainda  n’estes  annos  mais  proximos. 

Uma  das  necessidades  mais  urgentes  d’aquella  serra  era  a de  parapeitos  em 
todos  os  lugares  onde  ha  despenhadeiros  e precipios.  Está  felizmente  quasi  sa- 
tisfeita, porque  encarreguei  o coronel  Albino  José  de  Siqueira  de  mandal-os  con- 
struir á razão  de  10&000  a braça  nos  lugares  em  que  houvesse  muralhas  sobre 
que  prendel-os.  E’  o preço  mais  vantajoso  porque  alli  se  tem  feito  semelhante  obra, 
que  ja  chegou  a custar  mais  de  11® 000  cada  braça. 

O referido  coronel  ja  concluiu  a maior  por.  ão  cujo  pagamento  será  realisado 
a prasos,  conforme  com  elle  convencionei,  e consta  da  acta  da  sessão  da  junta  de 
fazenda  em  que  deliberei  mandar  fazer  esta  obra.  Não  entrei  em  ajuste  ácerca  dos 
que  exigem  alicerce  especial,  reservando-o  para  quando  ficassem  promptos  aquel- 
les.  Encontrará  porem  V.  Ex.*  na  secretaria  um  orçamento  feito  pelo  tenente  co- 
ronel Cruz,  que  poderá  servir  de  base  para  o trato  que  V.  Ex.a  julgar  conveniente 

Outra  necessidade  que  considero  urgente  é a do  preparo  definitivo  do  leito  da 
mesma  serra.  Não  provarão  bem  os  ensaios  de  macadamisamento  e de  empedra- 
mento  a que  me  referi  no  relatorio  de  5 de  maio;  pelo  menos  ficarão  por  pre- 
ço tão  exorbitante,  que  desanimaria  completamente  emprehender-se  a obra. 


I rôvou  tamhem  mal  o sistlierna  de  meios  fios  de  cantaria  atravessados  a certas 
distancias,  porque  alem  de  sobresnhircm  no  fim  de  algum  tempo  ao  leito  da  estra- 
da, e tornarem  assaz  inconiniodo  o transito  tios  carros  csep.cs,  auginenlão  em  muito 
a despeza.  Pelizmente  íorao  taes  ensaios  leitos  em  pequena  escala. 

A vista  do  que  acabo  de  expender  recorri  aos  trabalhos  (pie  diversos  engenhei- 
ros mc  h avião  apresentado  acerca  da  melhor  maneira  de  realisar-se  esta  obra,  e 
cotejando-os  com  os  que  preparou  o tenente  coronel  (ialdino  Justiniano  da  Siíva 
Pimentel  sobre  os  mais  notáveis  escriplos,  depois  de  consultar  esta  matéria  orga- 
msei  as  instrucções  que  liz  imprimir  em  data  de  (>  de  abril.  Estas  instmeções  e 
outras  que  também  publiquei  relativarnente  á conservação  das  secções  da  serra, 
que  se  tossem  apromptando,  deverão  servir  de  base  ás  arrematações  que  mandei 
annunciar. 


Entendi  lambem  que  sendo  a obra  de  primeira  importância  e mui  pouco  conhe- 
cida praticamente  no  nosso  paiz,  não  devia  conliar  a sua  arrematação  a qualquer 
que  sem  conhecer  o seu  alcance  se  afoitasse  a lançar  menos  do  que  os  outros  lici- 
tantes. Expedi  portanto  na  mesma  occasiào  outras  insti  ncç' es,  igualmente  ja  pu- 
blicadas, regulando  a maneira  de  proceder-se  á hasta  publica,  eterminei  que  esta 
só  pudesse  ter  lugar  entre  pessoas  previamenle  habilitadas  perante  ajunta  de  fa- 
zenda, por  seus  conhecimentos  proiissionaes  e meios  cie  execução.  .Não  satisfeito 
ainda  com  isto,  e nao  querendo  arriscar  tao  grande  despeza  qual  será  de  mister 
para  levar-se  a eíFeito  esta  obra,  sem  ter  a convicção  de  haver  empregado  o que  es- 
tivesse de  minha  parte  para  garantil-a,  enviei  aofíicr  es  das  mais  elevadas  pa- 
tentes do  corpo  de  engenheiros,  e a outras  pessoas  proiissionaes,  exemplares  das 
mencionadas  instrucções-,  e convidei-os  para  enunciarem  sua  opinião.  Alguns  ja 
derão  os  pareceres  que  deixei  com  V.  Ex.a,  os  outros  ser-lhe-hão  apresentados. 
Comparando-os,  poderá  V.  Ex.a  fazer  as  alterações  que  por  ventura  pareção  adop- 
taveis,  e deliberará  sobre  a opportunidade  da  arrematação. 

O serviço  de  conservação  continua  a ser  leito  pelos  guardas  que  creei  sob  a di- 
recção de  um  chefe,  e do  engenheiro  inspeclor  da  estrada,  mas  alem  de  que  não 
bastão  para  acudir  a todas  as  emergencias  durante  a estação  chuvosa,  será  muito 
dispendioso  e pouco  efficaz  este  meio,  em  quanto  não  estiver  definitivamente 
prompto  todo  o leito. 

Áccresce  que  muito  convem  preparal-o  para  o mais  depressa  que  fôr  possivel 
franquear-se  a estrada  ás  tropas  que  ainda  luctãocom  os  embaraços  da  serra  ve- 
lha, e que  por  alli  não  poderão  transitar  em  quanto  se  não  realisar  o macadamisa- 
mento. 


O canal  de  Magé,  que  é uma  das  obras  d’este  genero  mais  bem  acabadas,  sof- 
freu  ultimamente  grande  estrago  por  ter  o rio  invadido  um  dos  lados  do  terreno 
que  guarnece  a bacia,  e obstruido-a  quasi  completamente  pela  muita  quantidade  de 
arêa  que  trouxe  comsigo.  Informado  deste  acontecimento  tanto  pelo  commenda- 
dor  Guilherme  Pinto  de  Magalhães,  como  por  officio  de  10  de  abril  do  delegado 
de  policia  daquelle  termo,  ordenei  ao  engenheiro  Mendes  Antas  que  fosse  ao  lugar, 
e depois  dos  exames  necessários  informasse  a presidência  sobre  a natureza  dos  es- 
tragos, e sua  origem. 

0 referido  engenheiro  não  pôde  ainda  preencher  esta  incumbência,  mas  breve- 
mente o fará,  e prestará  a V.  Exc*  os  esclarecimentos  precisos  para  a deliberação 
que  houver  de  tomar. 

Anteriormeníe  tinha  eu  mandado  fazer  o revestimento  das  margens  d’aquella 
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haciu,  e as  rampas  cie  que  carecia  para  sua  conservação,  encarregando  destas 
obras  o tenente  coronel  Francisco  José  dos  Reis,  que  promptamente  aceitou  o meu 
convite;  felizmente  nuo  haviào  ainda  sido  principiadas ; do  contrario  ter-se-ia  de 
perder  grande  parte  deste  trabalho. 

Arruinou-se  completamente  a barca  de  passagem  do  rio  Parahyba  na  villa  d’este 
nome,  e foi  mister  mandal-a  inteiramente  reparar. 

Assim  que  tive  noticia  do  seu  estado,  ordenei  ao  tenente  coronel  Galdino  Jus- 
tinianno  da  Silva  Pimentel,  que  desse  logo  todas  as  providencias  para  que  nem 
ficasse  interceptada  a passagem,  nem  corressem  risco  as  tropas  e pessoas  que  por 
alli  transitão.  Authorisei-o  ao  mesmo  tempo  para  contractar  os  concertos  da  barca 
arruinada,  o que  immediatamente  fez,  e julgo  que  por  todo  o mez  de  julho  proximo 
futuro  continuará  ella  a funccionar.  São  frequentes  estes  factos  attribuidos  pelo 
referido  engenheiro  á necessidade  irremediável  pela  urgência  dos  concertos  de  se- 
rem estes  feitos  com  madeiras  que  não  estão  de  todo  sèccas,  por  não  haver  n’aquella 
villa  deposito  d’ellas.  0 meio  porem  de  acautelar  a sua  repetição  é terem-se  sem- 
pre duas  barcas  disponíveis  n este  rio,  para  que  uma  sirva  em  quanto  outra  se  re- 
para, e como  a segunda  pode  ser  feita  com  mais  vagar,  cessará  a seu  respeito  o 
inconveniente  apontado  do  estado  da  madeira. 

Por  circunstancias  que  V.  Ex.a  sabe  não  se  pôde  incorporar  a companhia  que 
tratava  de  organisar  o empresário  da  ponte  do  mencionado  rio,  e á vista  cFisto  pa- 
rece-me  que  a presidência  deve  cuidar  de  mandal-a  acabar  a custa  do  cofre  pro- 
vincial. E’  verdade  que  adespeza  terá  de  ser  avultada,  mas  alem  de  que  pode  ser 
feita  com  vagar,  não  será  de  todo  improductiva,  e ao  menos  muito  concorrerá  para 
a commodidade  de  extraordinário  numero  de  viandantes  e lavradores,  e completará 
a estrada  normal  do  Parahybuna. 

Talvez  mesmo  se  reconheça,  como  me  parece,  mais  conveniente  fazer  alli  uma 
ponte  de  ferro,  e então  com  facilidade  poderá  a provincia  contractal-a  mediante 
prazos  que  tornem  mais  suave  o pagamento. 

Tive  em  principios  de  janeiro  occazião  de  percorrer  parte  da  estrada  de  Magé, 
descendo  pela  serra  do  Couto,  e com  prazer  observei  que  algumas  obras  importan- 
tes e seguras  teem  n’ella  realisado  a companhia  da  Sapucaia,  que  prosegue  n’este 
empenho  com  zelo  e esforço. 

Sei  que  descortinou  toda  a estrada  do  porto  Novo  do  Cunha,  e concertou  diver- 
sos lugares  mais  arruinados. 

Sei  também  que  os  africanos  cujos  serviços  lhe  forão  confiados  temporariamente 
com  a condição  de  acabar  e conservar  aquella  estrada,  e abrir  o atalho  da  freguezia 
do  Paquequer  á fazenda  de  Antonio  dos  Santos,  são  mui  bem  tratados  e cuidadosa- 
mente vigiados  conforme  me  informou  o commendador  Manoel  Antonio  Airoza, 
incumbido  especialmente  pela  presidência  de  velar  sobre  a sorte  d’elles. 

Constando-me  que  n’este  districto  se  achão  muito  estragadas  as  pontes,  ponte- 
Ihões,  e o atterro  da  estrada  de  Guapimirim  para  a villa  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
ordenei  em  27  de  abril  ao  engenheiro  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  que  informas- 
se, depois  dos  convenientes  exames,  quaes  os  reparos  de  que  carecem,  remet- 
tendo  logo  o orçamento  da  despeza  precisa,  e as  respectivas  plantas,  no  caso  de 
ser  necessário  construir-se  novas  pontes. 

Tendo  findado  o contracto  ha  annos  celebrado  com  o coronel  Albino  José  de  Si- 
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queira,  para  a conservação  da  estrada  do  Parahybuna,  desde  o porto  da  Estrella 
até  o rio  d’aquelle  nome,  entendi  que  convinha  para  a nova  arrematação  dividil-a 
por  secções,  e eflectivamente  assim  se  praticou.  1 Ia  hoje  quatro  secções  na  refe- 
rida estrada,  que  forao  arrematadas  por  d iftérentes  pessoas,  e todas  juntas  por  me* 
nor  preço  do  que  anteriormente  se  despendia. 

Cada  secção  havia  sido  primeiramente  examinada  pelo  tenente  coronel  Galdino 
Justinianno  da  Silva  Pimentel,  enas  obrigações  da  conservação  de  cada  uma  delias 
íorão  minuciosamente  declaradas  as  obras  de  melhoramento  que  deve  fazer  o res- 
pectivo arrematante,  o que  não  se  dava  no  contracto  anterior,  por  ser  de  simples 
conservação. 

N’aquellas  obras  de  melhoramento  tive  muito  em  vista  os  reparos  da  serra  ve- 
lha da  Estrella  que  não  convem  abandonar,  tanto  porque  ella  continuará  a ser 
transitada,  como  porque  servirá  para  impedir  que  se  interceptem  as  communi- 
cações  com  Petropolis,  si  a experiencia  e o tempo  demonstrarem  a necessidade 
de  substituir-se  qualquer  dos  lanços  da  estrada  nova,  si  progredirem  os  desmoro- 
namentos. 

A conservação  e melhoramentos  da  estrada  do  mar  de  Hespanha  achão-se  ainda 
contractados  por  Antonio  José  da  Rocha  Fragozo,  segundo  as  condições  mencio- 
nadas no  relatorio  de  V.  Ex.a  Consta-me  que  vão  sendo  bem  preenchidas  as  mes- 
mas condições. 

Novos  trabalhos  organisou  o engenheiro  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  sobre  os 
concertos  de  que  carece  a estrada  do  Bonga.  Não  tendo  podido  mandal-os  fazer  no 
corrente  semestre  passei  os  respectivos  papeis  a V.  Ex.a , que  por  certo  os  tomará 
em  consideração. 

De  um  officio  do  engenheiro  Moerken  que  ha  poucos  dias  me  foi  dirigido,  verá 
A.  Ex.a  o estado  das  explorações  e de  algumas ooras  ja  feitas  na  picada  que  man- 
dei abrir  por  onde  tem  de  traçar-se  a estrada  que  projecto  de  Petropolis  á fre- 
guezia  do  Paty,  a que  continuo  a ligar  a maior  importância,  tanto  para  a colonia 
(le  Petropolis,  como  para  os  fazendeiros  d’aquella  freguezia  que  actualmente  trans- 
portão  os  generos  de  sua  lavoura  para  o porto  de  embarque  com  triplicada  dis- 
tancia. 

Do  registro  da  secretaria  verá  V.  Ex.a  que  tenho  constantemente  recommendado 
áquelle  engenheiro  que  dê  o maior  impulso  a esta  obra,  e ultimamente  dirigi-me 
ao  barão  de  Capivary  e a outros  fazendeiros  do  Paty,  convidando-os  a auxiliarem- 
me  n’este  empenho. 

Peço  licença  a V.  Ex.a  para  rogar-lhe  que  o tenha  muito  debaixo  de  suas  vistas. 


Execução  das  leis  proví  nclaes  de  f $51. 


A lei  n.°  559  (primeira  d’este  anno)  manda  levantar  plantas  e fazer  orçamentos 
de  tres  casas  de  caridade,  uma  para  Nictheroy,  outra  para  a villa  da  Estrella,  o 
outra  para  a cidade  de  Macahé. — Em  26  de  janeiro  ordenei  aos  chefes  do  4.°  e 
5.°  districtos,  e ao  capitão  Marcondes  que  remettessem  estas  plantas  e orçamen- 
tos, respeitando  a disposição  do  artigo  2.°,da  lei  que  estabelece  a necessidade  de 
se  ouvir  a opinião  dos  facultativos.  Ainda  não  vierão  estes  trabalhos. 

A lei  n.°  540  authorisou  a abertura  de  uma  estrada  entre  a villa  da  Parahyha 
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do  Sul  e o porto  da  Ericeira,  que  passando  pela  fazenda  de  d.  Iznbel,  seguindo 
até  o lugar  denominado  Caçador,  e d’ahi  aos  herdeiros  do  Marquez  e aggregados 
de  Francisco  Rodrigues,  va  terminar  no  lugar  novamente  designado  pelo  governo 
provincial  de  Minas  Geraespara  aquelle  ponto. — Como  ainda  nào  houvesse  tra- 
balhos prévios  ácerca  das  localidades  e direcção  da  estrada,  ordenei  em  -o  de 
janeiro  ao  tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  que  reconhecesse 
os  terrenos  e levantasse  a planta  da  dita  estrada  pelos  pontos  designados  na  lei. 

A lei  n.°  541  authorisou  a alteração,  com  audiência  do  bispo  diocesano,  dos 
limites  entre  as  freguezias  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  e Sant  Anna  de  Cebolas,  da  1 a- 
rahyba  do  Sul,  por  forma  que  fiquem  em  harmonia  os  limites  civis  com  os  eccle- 
siasticos;  sendo  a dita  alteração  posta  desde  logo  em  execução,  com  dependencia 
de  ulterior  approvação  do  corpo  legislativo  provincial.—  Em  9 de  dezembro  oíiiciei 
aos  vigários  das  duas  freguezias  e ao  tenente  coronel  Galdino,  a íim  de  que  infor- 
massem sobre  as  divisas  mais  convenientes.  No  l.°  de  março  reiteirei  as  ordens 
que  dei  ífaquella  data,  e a 17  officiei  também  no  mesmo  sentido  á camara  mu- 
nicipal. 

A lei  n.°  542  mandou  organisar  a planta  e fazer  o orçamento  de  uma  estrada  que 
communique  a cidade  de  Cabo  Frio  com  a villa  de  Capivary,  para  ser  este  trabalho 
presente  á assembléa. — Para  execução  d’esta  lei,  ordenei  ao  chefe  do  4.°  districto 
que  procedesse  ao  levantamento  da  dita  planta,  e á confecção  do  respectivo  orça- 
mento, que  ainda  não  recebi. 

A lei  n.°  545  authorisou  o governo  a mandar  fazer  a planta  e orçamento  de  uma 
ponte  sobre  o rio  Soberbo,  no  lugar  denominado  Frecnal,  na  estrada  da  serra  do 
Socavão,  e do  corte  da  estrada  que  communica  com  o município  da  Estrella,  pela 
fazenda  do  capitão  Francisco  Gomes  da  Cunha,  em  Suruhy. — A 26  de  janeiro  or- 
denei ao  capitão  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  que  désse  cumprimento  com  brevi- 
dade a esta  lei.  Não  o pôde  ainda  fazer  pela  necessidade  que  teve  de  estar  con- 
stantemente na  serra  nova  da  Estrella,  para  occorrer  aos  desmoronamentos,  e dar 
as  providencias  necessárias. 

A lei  n.°  544  authorisou  no  artigo  l.°  o despendio  da  quantia  de  2:000$  com  os 
reparos  da  estrada  da  Bocaina,  comprehendida  entre  a povoação  da  Varzea  Grande 
e a margem  direita  do  rio  Preto,  no  município  de  Rezende ; e no  artigo  2.° , o 
levantamento  de  planta  e organisação  de  orçamento  para  a construcção  de  uma 
ponte  no  rio  Preto,  na  estrada  que  passa  pela  freguezia  cie  S.  Vicente  Ferrer,  vindo 
de  Minas ; e também  de  uma  casa  forte  na  dita  freguezia. — Determinei  em  26  de 
janeiro  ao  chefe  do  2.°  districto  que  informasse  quaes  os  reparos  de  que  carece  a 
estrada  de  que  trata  o artigo  l.°  ; e que  désse  com  brevidade  execução  em  am- 
bas as  suas  partes  ao  artigo  2.°  da  lei.  Não  me  tendo  sido  enviados  taes  esclare- 
cimentos, nada  pude  sobre  elles  resolver. 


A lei  n. 0 545  mandou  proceder  ao  levantamento  de  plantas  e organisação  de 
orçamentos  para  construcção  de  chafarizes  nos  municípios  da  provincia,  onde  os 
não  houvesse,  para  serem  presente  á assembléa  provincial. — Expedi  circular  em 
tempo  aos  chefes  dos  districtos  para  execução  d’esta  lei,  recommendando-lhes 
que  nas  plantas  combinassem  a necessidade  e a commodidade  publica,  com  a 
maior  economia  dos  cofres  provinciaes,  a lim  de  se  poder  levar  a effeito  o deside- 
ratum  da  dita  lei.  Ja  recebi  officios  dos  chefes  do  5.°  e 4.°  districto.  0 primei- 
ro informa  que  as  villas  de  Valença  e Vassouras  ja  tinhão  chafarizes,  e que  para  o 
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de  Iguassú  existe  planta  e orçamento,  tendo  sido  ja  ordenada  a sua  construcção. 
0 cliete  do  4.°  districto  informa  nue  todas  as  villas  compreliendidas  no  seu  circulo 
teem  fontes  de  boa  agua  pota\eí,  á excepção  apenas  do  Rio  llonito ; mas  que  es- 
tando essa  povoação  mui  próxima  das  abas  da  sera  de  onde  se  derivão  muitos 
corregos,  pode-se  despensar  por  ora  a construcção  de  um  chafariz.  Declara  porem 
que  na  villa  de  Capivary  é urgente  melhorar-se  as  duas  fontes  alli  existentes,  e 
orça  em  6003t>  as  aespezas  com  as  obras  necessárias,  que  tencionava  authorisar, 
logo  que  o dito  engenheiro  tivesse  de  ir  novamente  á referida  villa,  incumbindo-as 
a alguém  da  localidade. 

Em  execução  da  lei  n.  546,  que  authorisa  para  a estrada  de  Mambucaba  uma 
consignação  mensal  de  4008)  ou  mais,  marquei  effectivamente  n’este  semestre 
aquella  çonsignação. 

Foi  authorisada,  pela  lei  n.547,  a construcção  de  duas  pontes,  nos  lugares  de 
Matariz  e da  Enseada  da  Estrella,  na  freguezia  de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande. 
Ordenei  ao  chefe  do  respectivo  districto  que  me  informasse  sobre  a conveniência  e 
urgência  de  semelhantes  obras,  remettendo-me  as  plantas  e orçamentos, 

A lei  n.  548  manda  construir  uma  casa  forte  na  villa  de  Mangaratiba,  não  exce- 
dendo a despeza  de  2:00031).  Ja  disse  no  lugar  competente  o que  sobre  este  ob~ 
jecto  tem  occorrido. 

Forão  elevados  a freguezia,  pela  lei  n.  549,  os  curatos  de  N.  S.  doRozario,  no 
município  da  Barra  Mansa,  e de  N.  S.  da  Conceição  do  Bananal,  no  de  Itaguahy. — 
Mandei  copias  d’esta  lei  ao  exm.°  ministro  da  justiça,  e ao  exm.°  bispo  diocesano. 
Nem  uma  providencia  mais  competia-me  dar  a este  respeito,  porque  a dita  lei  res- 
peitou os  lidnlês  que  tinhão  aquelles  curatos,  os  quaesja  estavão  anteriormente 
difinidos. 

A lei  n.  550  authorisou  a factura  de  uma  estrada  para  communicar  as  freguezias 
de  S.  João  Baptista  e S.  Sebastião  do  Itaipú,  no  municipio  de  Nictheroy,  a fim  de  se 
evitar  a subida  dos  morros  do  Cavallão  e Viração. — Logo  a 22  de  dezembro  expedi 
ordem  ao  chefe  do  4.°  districto  para  levantar  a planta  e organisar  o orçamento 
d’esta  obra,  e a 8 de  março  remetti-lhe  uns  esclarecimentos  que  forão  offerecidos 
á presidência  sobre  a melhor  direcção  da  projectada  estrada.  0 dito  chefe  infor- 
mou-me verbalmete  que  por  todo  este  mez  apresentará  a V.  Ex.a  o resultado  de 
seus  exames. 

Ao  chefe  do  2.°  districto  ordenei  em  26  de  janeiro  que  procedesse  a um  exame 
minucioso  do  estado  da  matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages,  e 
que  me  informasse  sobre  os  concertos  alli  necessários,  a fim  de  se  poder  cumprir 
o artigo  l.°  da  lei  n.  551.  Ja  disse  o mais  que  occorreu  sobre  aexecução  (Festalei 
no  artigo  culto  publico. 

A’  cerca  do  artigo  2.°  da  mesma  lei,  mandando  despender  até  3:000ift)  com  a com 
tinuação  da  matriz  de  S.  Fidelis,  refiro-me  ao  que  expuz  no  mencionado  artigo, 
onde  igualmente  informei,  quaes  as  providencias  e vistas  do  governo  sobre  a ma- 
triz de  Santo  Antonio  de  Sá,  de  que  trata  o artigo  3.° 

Refiro-me  também  ao  que  declarei  quando  fallei  sobre  o culto  publico,  para  in- 
formar a V.  Ex.a  sobre  a disposição  do  artigo  4.°  que  manda  levantar  plantas  para 
matrizes  em  diversas  freguezias  do  municipio  de  Campos. 
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Quanlo  á lei  n.  552  e seus  dillerentcs  artigos  também  ja  ministrei  a V.  Ex.a  os 
dividòs  esclarecimentos  quando  me  occupei  das  obras  do  6.°  districto. 

Sobre  a lei  n.  553  que  fixa  a numero  das  praças  do  corpo  policial  e authorisa  a 
creaçãodas  esquadras  de  pedestres,  nada  tenho  a accrescentar  ao  que  ja  expuz  a 
V.  Ex.a , quando  tratei  da  força  publica. 


Reinetti  em  G de  março  ás  camaras  municipaes  de  Nilheroi, ‘Maricá,  Saquare- 
mn,  Cabo  Frio,  Macahé  e Campos,  e ao  chefe  de  policia,  copias  da  lei  n.  554,  cuja 
execução  lhes  compete. 


Quando  tratei  das  obras  do  5.°  districto  fiz  ver  qual  tem  sido  a execução  da  lei 
ii.  555,  quer  no  que  concerne  aos  pontelhões  das  freguezias  de  S.  José  de  Lionissa, 
e de  Santo  Antonio  de  Padua,  quer  no  que  se  refere  a ponte  sobre  o rio  Macahé. 


À lei  n.  556  authorisou  o governo  para  mandar  arrematar  a conservação  da 
parte  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé  que  foi  entregue  pelo  arrematante  Maulaz. — 
Não  pude  dar  execução  a esta  lei,  por  não  estar  ainda  resolvida  peia  assembléa 
provincial  a questão  principal,  que  se  liga  áquella  secção  de  estrada. 

Remetti  aoexm.0  bispo,  e ás  authoridades  competentes,  copias  das  leisn.  557, 
360,  575  e 582,  creando  curatos  e freguezias,  e marcando-lhes  limites.  Devo  ac- 
(Tescentar  que  no  curato  de  Santa  Thereza  em  Valença  creei  um  districto  de  paz 
e uma  subdelegacia  de  policia. 


Expedi  ordem  aos  chefes  do  l.°  5.°  4.°  e 5,  °districtos  para  que,  em  execução  da 
lei  n.  558,  organisassem  plantas  e fizessem  orçamentos  de  cadêas  e casas  de  ca- 
rnara  para  as  cidades  de  Cabo  Frio,  Angra  dos  Reis,  S.  João  da  Barra,  e Macahé, 
e para  a villa  de  Iguassú,  a tempo  de  serem  presentes  á assembléa  provincial. 


Ja  expuz  em  lugar  proprio  as  providencias  que  tomei  para  execução  da  lei  n. 
361  que  approvou  a creação  do  archiYO  estatístico,  e authorisou  a presidência  a 
dar-lhe  regulamento. 

Áuthorisei  o engenheiro  Ámelio  Pralon,  em  portaria  de  5 de  abril,  a escolher 
terreno,  orçar  e planear  uma  cadea  para  a cidade  de  Campos,  a fim  de  realisar-se 
o que  teve  em  vista  a lei  n.  562. 

A lei  n.°  565  authorisou  o concerto  da  passagem  do  porto  do  Ubá ; o dispêndio 
da  quantia  necessária  para  a ponte  de  Macahé ; a construcção  de  uma  ponte 
sobre  o Parahyba  na  villa  da  Barra  Mansa , e o levantamento  da  planta  de  uma 
estrada  d’esse  ponto  ao  rio  Preto. — Quanto  á 1.*  foi  ja  concertada  e está  funccio- 
nando  a nova  barca  do  Ubá ; quanto  á 2.a  ja  disse  o que  occorreu  a seu  respeito 
quando  me  occupei  com  as  obras  do  5.°  districto;  quanto  á 5.a  accrescentarei  que 
constando-me  que  um  dos  fazendeiros  do  município  se  propunha  a fazel-a  por  ar- 
rematação, recommendei  verbalmente  ao  chefe  do  2.°  districto  que  se  entendesse 
com  elle  sobre  este  ponto,  e me  informasse.  E'  mister  porem  que  o mesmo  enge- 
nheiro faça  preceder  tal  informação  de  planta  e orçamento,  que  também  deverá 
organisar  quanto  á 4.a  recommendação  a esta  lei. 

A lei  n.°  564  authorisou  a desobstrucr.ão  e concerto  do  antigo  leito  do  rio  Ta- 
quara, e a ultimação  dos  concertos  da  serra  do  mesmo  nome  até  Petropolis. 

Para  levar  a effeito  a desobstrucção  e concertos  do  rio  Taquara  aguardo  o resui-. 
tado  da  subscripção  a que  me  referi  o anno  passado. 
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Para  mandar  principiar  os  concertos  da  serra  esperava  que  o director  da  colo- 
nia  concluísse  0 caminlio  que  está  melhorando  do  alto  d’ella  até  a colonia. 

Para  se  proceder  á encampação  do  contracto  com  a antiga  companhia  empresa- 
ria da  ponte  sobre  o Parahypa  em  Campos,  e assim  cumprir-se  a lei  n.°5o5que 
authonsou  èste  acto,  expeai  ordem  ao  chefe  do  5.°  districto  a fim  de  intimar  ao 
representante  da  mesma  companhia  que  venha  ou  mande  pessoa  authorisada  as- 
*!|nar  ® respdfetivo  termo.  Ainda  ninguém  compareceu  na  secretaria  para  o refe- 

%emetti  a mesa  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  e á camara  municipal  de  Paraty 
copias  da  lei  n.°  566  que  lhes  diz  respeito. 

Foi  cumprida  em  parte  a lei  n.°  567  desde  que  nomeei  em  19  de  janeiro  o com- 
mendador  José  Luiz  Campos  do  Amaral  administrador  e thesoureiro  da  obra  da 
praça  do  mercado  e ponte  de  embarque  e desembarque  na  cidade  de  Paraty,  e 
maàdei  prinèipiar  estas  obras,  conforme  ja  expuz  quando  ministrei  esclarecimentos 
sobre  o l.°  districto,  e adiantar  a quantia  de  2:00051)000. 

Sobre  a lei  n.°  568  apenas  direi  que  ninguém  se  apresentou  solicitando  o privi- 
legio que  essa  lei  ôuthorisou  a conceder  para  uma  companhia  de  omnibus  entre 
Nictheroy  e o Porto  das  Caixas.  Consta-me  até  que  a idéa  foi  abandonada  depois 
que  se  mudou  de  Itaborahy  a pessoa  que  a havia  despertado, 

Duas  disposições  contem  a lei  n.°  569.  A primeira  sobre  a conclusão  da  estrada 
do  Ariró,  e a segunda  sobre  a abertura  da  estrada  de  ltabapuana.  Quando  infor- 
mei sobre  as  obras  do  2.°  e do  5.°  districto,  ja  disse  a maneira  porque  tratava 
de  executal-as.  r 

Foi  plenamente  cumprida  a lei  n.°  570,  mandando-se  em  junta  de  fazenda  de 
29  de  novembro  fazer  o pagamento  a que  tinha  direito,  segundo  a dita  lei,  o cida- 
dão João  Antonio  Fernandes  Pinheiro. 

A respeito  das  obras  das  matrizes  de  que  tratão  a lei  n.°  571  e os  artigos  l.os  das 
den.05  579  e 586,  ja  fallei  no  artigo  proprio  d’este  relatorio. 

Remetti  ao  chefe  do  2.°  districto,  para  promover  a sua  execução,  a copia  da  lei 
n.°  572,  que  authorisa  a construcção  por  empresa  de  uma  ponte  sobre  o rio  Pirahy 
na  sua  confluência  com  o Parahyba  na  estrada  de  Vassouras  para  S.  Paulo. 

Das  leis  n.°  574  e 577  remetterão-se  copias  ás  camaras  municipaes  e ao  chefe  de 
policia  a quem  incumbe  sua  execução ; e da  lei  n.°  576  ao  ministério  do  império, 
por  ser  a approvação  de  um  artigo  do  privilegio  concedido  em  24  de  outubro  de 
1850  pelo  governo  imperial  a Honorio  Francisco  Caldas. 

A lei  n.°  578  approva  a jubilação  de  Carlos  Maigre  Restier. 

Na  lei  n.°  579  alem  da  authorisação  do  art.  l.°  de  que  fallei  ha  pouco,  ha  ainda 
duas  outras  versando  sobre  concertos  na  estrada  de  Macahé  a Cantagallo,  e sobre  a 
edificação  de  uma  casa  de  camara  para  a villa  da  Barra  Mansa.— Quanto  á primeira 
deverá  ser  attendida  quando  se  resolver  o concerto  geral  d’aquella  estrada,  e quanto 
á segunda  depende  de  uma  nova  planta  mais  accommodada  ás  circunstancias  do  lu- 
gar, e menos  dispendiosa  do  que  a que  foi  ha  tempo  traçada.  A nova  planta  sérâ 
presente  a V.  Ex. 


27 
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Para  execução  do  artigo  1.®  da  lei  n.*586  ordenei  ao  chefe  do  ^Adistrict^que 
levantasse  a planta  e fizesse  o orçamento  d’uma  ponte  no  kgar  da  lagôa  m Saqua- 
rema  chamado  — Ponta  do  Giráo  — ; e sei  que  esse  trabalho  breyemente  ser*  pre- 
sénte  & V.  Ex.a 

Em  virtude  de  outro  artigo  mandei  entregar  á camara  de  Nova  Friburgo  a 
quantia  de  800®,  cujo  adiantamento  estava  alh  authorisado.  . 

Não  forão  porem  ainda  executados  os  artigos  2.°  e 5.° , quanto  ao  prin#iropor 
que  reservava-o  para  outro  semestre  em  que  a renda  fosse  menos  sobrecarregada ; 
quanto  ao  segundo  por  que  é mister  mandar  previamente  rectificar  o plante  ^sa- 
rnentos a que  se  refere,  e até  o presente  nào  foi  possível  distrahir  o actual  epéfe 
do  6.°  districto  de  outras  obras  e commissões  imporlantissimas. 

Para  poder  observar  a lei  n.°  581  exigi  do  chefe  do  respectivo  districtõ  ô planta 
e orçamento  d’essa  obra. 

Executei  a lei  n.°  582  marcando  os  limites  do  Pirahy  e S.  João  do.Principe  pelo 
lado  confinante  das  freguezias  do  Arrozal  e Passa-Tres,  como  ja  fiz  ver  no  artigo 
em  que  informei  a V.  Ex.a  ácerca  da  divisão  civil,  judiciaria  e ecclesiastica, 

No  artigo  estabelecimentos  de  caridade  tratei  da  execução  da  lei  n.°  585. 

Nomeei  uma  commissão  para  dirigir  as  obras  da  muralha  em  frente  a cidade  de 
Angra  dos  Reis,  a que  se  refere  o artigo  l.°  da  lei  n.°  584,  e por  occàsiãode  fallar 
das  obras  do  l.°  districto  disse  a razão  de  não  terem  ainda  principiado. 

O artigo  2.°  da  mesma  lei  mandou  proceder  á abertura  de  uma  praça  no  Porto 
das  Caixas,  no  lugar  onde  existe  um  prédio  de  d.  Eufrosina. — Á 10  de  novembro 
nomeei  uma  commissão  composta  do  presidente  da  camara  de  Itaborahy  o com- 
mendador  João  Hilário  de  Menezes  Drumond,  do  cidadão  Antonio  José  Gonsalves 
Bastos,  e do  tenente  coronel  chefe  do  4.'°  districto,  para  informar  sobre  o valor 
d aquelle  prédio ; e na  mesma  occasião  authorisei  a dita  camara  a entrar  em 
ajustes  com  a proprietária  e combinar  nos  meios  de  realisar-se  a compra  do 
edifício. 

Para  poder  dar  execução  á lei  n.°  585  que  authorisou  o governo  a conceder  a 
Alexandre  Davidson.  privilegio  exclusivo  por  dois  annos  para  a navegação  do  Pa- 
rahyba  entre  as  cidades  de  S.  João  da  Barra  e Campos,  e d’esta  até  á freguezia 
de  S.  Fidelis,  ja  informei  a V.  Ex.a  quando  tratei  das  obras  do  5.°  districto,  que 
mandei  ouvir  a diversas  pessoas  professionaes  sobre  as  bases  do  contracto,  que  se 
deveria  lavrar  ácerca  d’este  objecto. 

Não  fiz  uso  da  authorisação  do  artigo  2.°  da  lei  n.°  586,  por  que  não  recebi  pro- 
posta alguma  no  sentido  da  mesma  lei. 

Remetti  aos  juizes  de  direito  respectivos  copias  da  lei  n.°  587  mandando  que  os 
tabelliães  de  diversas  villas  escrevão  por  distribuição,  e fiz  com  que  fosse  execu- 
tada esta  lei. 

A lei  n.ft  588  trata  da  creação  de  freguezias,  villas  ou  cidades. 

Quando  tratei  das  questões  de  limites  ja  disse  quanto  era  relativo  á execucão  da 
lei  n.°  589  em  ambos  os  seus  artigos. 

A lei  d.0  590  revogou  o artigo  2.  e §§  da  lei  n.°  427  de  l.°  de  junho  de  1847 
sobre  os  deveres  do  capellão  do  lyceu  de  Angra  dos  Reis,  e restabeleceu  as  dispo- 
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dos  artigos  8.°  e 10.°  com  os  respectivos  §§  do  regulamento  de  51  de  de- 
zembro de  1842.  Seus  preceitos  serão  fielmente  executados  no  dito  lyceu. 

À tei  que  contem  o orçamento  municipal,  apenas  se  imprimiu,  foi  logo  remet- 
tida  a todas  as  camaras  da  província  para  lhe  darem  inteira  execução. 

Resta-me  informar  a V.  Ex.  ácerca  da  lei  do  orçamento  provincial. 

Ds  tÜdlos  1.®  e2.°  orção  a despezae  a receita  da  província. 

O titulo  3.®  encerra  differentes  disposições  geraes.  No  artigo  5.®  manda  contia 
miar  em  vigor  artigos  de  let9  anteriores.  Alguns  d’elles  fixão  princípios  adminis- 
trativos que  teem  sido  observados,  e cuja  execução  não  requer  noticia  minuciosa. 
Farei  todavia  menção  do  artigo  25  da  lei  n.®  557  de  1850  que  mandou  organisar 
umahtjatóla  dos  empregados  da  província  com  os  vencimentos  que  perceDem,  e 
com  as  alterações  que  pareção  convenientes  ao  governo:  informarei  a V.  Ex.a  que 
acha-se  feito  este  trabalho,  acompanhado  das  reflexões  que  me  occorrerão. 

Notarei  também  quanto  ao  artigo  15,  que  não  se  tendo  ainda  levado  a effeilo 
com  a província  de  S.  Paulo  accordo  semelhante  ao  que  teve  lugar  com  a de  Minas 
Geraes  sobre  a arrecadação  do  imposto  do  café,  convem  que  se  prorogue  a authc- 
risação  consignada  no  dito  artigo. 

Convem  igualmente  que  se  continue  a faculdade  concedida  na  segunda  parte  do 
§ 25  e no  | 26  do  artigo  5.°  da  lei  n.®  491,  até  que  a experiencia  tenha  habilitado 
a presidência  para  executar  definitivamente  os  regulamentos  de  que  tratão  os  mes- 
mos §§.  São  matérias  difíicilimas  em  razãó  de  circunstancias  especiaes  do  nosso 
paiz,  que  não  podem  deixar  de  ser  attendidas. 

0 artigo  4.®  manda  continuar  em  vigor  a lei  n.°  557  que  crea  n'esta  capital  um 
asilo  para  a infancia  desvallida,  podendo  ser  confiada  sua  administração  ã confra- 
ria de  N.  S.  da  Conceição,  sob  o auxilio  da  provinda  e immediata  fiscalisação 
do  governo. — Dirigi-me  á mesa  d’aqueíla  confraria,  e convidei-a  para  que  me  in- 
formasse sobre  que  dados,  e com  que  condições  tomaria  a si  este  encargo.  Consta- 
me  que  ella  nomeara  uma  commissão  de  seu  seio  para  dar  parecer  sobre  a maté- 
ria ; não  tendo  porem  recebido  ainda  resposta  nada  pude  resolver. 

O artigo  5.®  extingue  a quota  do  dizimo  do  algodão  e miunças.  Em  tempo  or- 
denei á thesouraria  que  fizesse  executar  esta  medida,  e assim  se  tem  praticado. 

0 artigo  6.®  authorisa  a creação  de  recebedorias  nos  lugares  que  forem  conve- 
nientes para  a percepção  do  imposto  do  café.  Não  tive  por  ora  necessidade  de 
lançar  mão  d’ esta  medida.  E’  porem  conveniente  que  continúe  a mesma  authori- 
sação  para  o caso  em  que  por  ventura  seja  preciso  realisal-o. 

O artigo  7.®  tem  sido  cumprido  na  parte  em  que  manda  continuar  o juizo  dos 
feitos  como  ora  se  acha  : não  expedi  porem  novas  instrucções,  á esperadas  altera- 
rações  projectadas  pelo  governo  geral  na  lei  da  creação  (Teste  juizo  a que  devem 
ficar  subordinadas  as  que  fizer  a presidência. 

O artigo  8.®  extingue  o lycêo  de  Nictheroy,  e manda  dar  instrucções  para  a re- 
gularidade do  ensino  das  cadeiras  conservadas.  Ja  informei  a V.  Ex.  que  expedi 
o regulamento  de  19  de  janeiro  ultimo,  com  o qual  licou  satisfeita  esta  disposição. 

Em  virtude  do  artigo  9.®  organisei  um  novo  regulamento  para  os  lycêos  de  An- 
gra e de  Campos,  e posto  que  ja  tivesse  fallado  a seu  respeito  no  artigo  relativo  á 
instrucção  primaria  e secundaria,  accrescen tarei  agora  que  no  tocante  ao  inter- 
nato conviria  que  antes  de  sua  execução  fossem  ouvidas  as  pessoas  que  teem  estado 
á fronte  d'estes  estabelecimentos  e doutros  semelhantes,  a fim  de  que  as  disposi- 
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<;ôes  concernentes  a este  ponto  não  encontrem  embaraços  pratioos  que  a simples 
theoria  nem  sempre  pode  prever.  **>&■ 

Foi  ja  cumprido  o artigo  10  que  mandou  encampar  o contracto  dos  emprezarios 
das  salinas  de  Cabo  Frio,  tendo  sido  assignado  o respectivo lermo  em  12  de  março 
do  corrente  anno. 

Os  artigos  11,  12, 15,  14  e 15  comprehendem  disposições  sobre  cuja  observân- 
cia ja  prestei  os  esclarecimentos  que  me  parecerão  sufficientes  em  diversqs  pontos 
d’este  relatorio. 

0 artigo  16  finalmente  só  pode  ter  execução  depois  que  vigorar  a lei  do  orça- 
mento geral  do  império,  que  permitte  a passagem  do  imposto  das  seges  para  as 
provincias. 

Tendo  ministrado  a V.  Ex.  os  esclarecimentos  que  julguei  mais  necessários  com 
as  reflexões  que  me  occorrerão  sobre  diversos  ramos  dcf  serviço  publico,  devo  con- 
cluir este  relatorio  reiterando  os  mesmos  offerecimentos  que  fiz  a V.  Ex.a  ao  ter- 
minar o de  5 de  maio  do  anno  passado. 

Achar-me-ha  pois  V.  Ex.a  sempre  prompto  para  dar-lhe  quaesquer  outras  infor- 
mações que  entenda  conveniente  de  mim  exigir.  Terei  summo  prazer  em  prèstal-as 
com  a franqueza  que  exigem  o meu  dever  e a particular  estima- e consideração  que 
tributo  a V.  Ex.a  a quem  Deos  guarde. 


iiim.  e Exm.s  Sr.  commendador  ioão 
Pereira  Darrigue  Faro,  digníssimo  vice- 
presidente  da  provincia. 


MjWíz  Pedreira  do  CouHo  Ferraz • 


1'ORTAhlAS.  Ori  K.IOS. 


N.  I. 


Iw|»e<li<‘S!<c  da  secretaria  do  governo  durante  o amio  de  l§<í  I 
e o 1.  trimestre  do  anuo  de  1S53. 


Janeiro  a dezembro 

Jaueifo  a março 

de  1831. 

de  1832. 

' Ministério  do  império. 

IOO 

1.9 

» da  justiça. 

18o 

38 

» da  facnda. 

10!) 

10 

» da  guerra. 

70 

n 

» da  marinha. 

•48 

0 

))  de  estrangeiros. 

10  • 

i 

Commandantes  das  armas  emais  autoridades  da  corte. 

IOO 

Oi 

Presidentes  de  províncias . 

2 S5 

80 

_Assembléa  provincial. 

183 

f Chefes  de  districtos  das  obras  publicas. 

í>90 

125 

Colonia  de  Petropolis  e outras. 

180 

30 

Commissõcs  de  obras. 

2S9 

50 

Concelhos  de  qualificação  da  guarda  nacional. 

280 

52 

Commandantes  superiores. 

130 

32 

Corpo  policial. 

211 

30 

Chele  de  policia. 

312 

85 

Juizes  de  direito. 

-428 

98 

Juizes  municipaes,  delegados  e subdelegados. 

887 

199 

Juizes  de  paz. 

790 

150 

Camaras  municipaes. 

mo 

205 

Instituto  vaccinico. 

2S 

12 

Correios. 

29 

8 

Thesourarias  c collcclorias,  &c. 

i 192 

280 

Instrucção  publica. 

895 

9o 

(Culto  publico  e casas  de  caridade. 

370 

J2G 

Contractos. 

27 

0 

Provisões  de  vigários. 

20 

10 

Cartas  de  leis  e copias. 

152. 

Nomeações. 

■J8(i 

iO 

Termos  de  juramento  e títulos. 

í-20 

185 

Deliberações. 

90 

-Xi » 

Despachos  em  requerimentos. 

857 

195 

Copias  de  difterentes  papeis. 

5780 

980 

Total. 


iíjí>t;j 


Secretaria  do  governo  da  p:o  .incia  do  Rio  do  3 meiro.  orn  í de  sí>í-i!  de  1832. 


0 oíUcial  maior.  ’ 
Joaqiim  Francisco  Leal. 


N.°  2. 


Coniparaç&o  dos  lançamentos  do  anuo  financeiro  de  1949  a tilo 
com  o de  1 851  e as  dividas  d esses  mesmos  annos. 


lançamentos. 

DIVIDA. 

Anno  financeiro  de  1849  a 1850  . 
» de  1851  .... 

• • • • 

169:9898695 

208:7628315 

27:3788005 

24:7698918 

Differença 

38:7728620 

2.6098087 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852, 


O Contador 

Narcizo  Xavier  de  Barros. 


JL°  2 A. 


Dciüonstraçfto  dos  lançamentos  do  cada  uma  das  collectorlas  c do 
«liio  «lelxarfto  do  arrecadar  em  o exercício  de  1851 : relaç&o  en- 
tre o lançamento  e a divida. 


LANÇAMENTO. 

DIVIDA. 

Angra  dos  Reis. 

26,53 

8:6858280 

2:3048760 

Barra  Mansa. 

1,88 

4:4518180 

848000 

Cabo  Frio. 

11,22 

7:3008306 

8198736 

Campos. 

15,54 

30:5828205 

4:7548446 

Cantagallo. 

1,71 

4:0708660 

708000 

Capivary. 

2,48 

1:4668880 

368517 

Estrella. 

5,14 

9:4598220 

4868560 

Iguassú. 

3,97 

12:3498052 

4918000 

Itaborahy. 

3,86 

8:0038200 

3098672 

Itagoahy. 

38,02 

5:9108130 

2:2478190 

Macahé. 

15,91 

8:5198580 

1:3558500 

Magé. 

9,31 

7:5108540 

6998940 

Mangaratiba. 

4:3498318 

8 

Maricá. 

1,59 

3:1538912 

508228 

Nictheroy. 

4,65 

36:2098284 

1:6858720 

Nova  Friburgo. 

11,21 

1:8458360 

2068876 

Parahyba. 

43,69 

5:5818410 

2:4398000 

Paraty. 

3i;i9 

3:8028582 

1:1868224 

Pirahy. 

8,38 

4:7708000  , 

4008000 

Rezende. 

7,44 

6:7178688  1 

5008160 

Rio  Bonito. 

26,50 

4:0498864 

1:0738479 

Saquarema. 

8,00 

3:3678820 

2998590 

Santo  Antonio  de  Sá. 

6,70 

3:8388900 

2578240 

S.  João  da  Barra. 

32,25 

5:5248710  i 

1: 7828240 

S.  João  do  Príncipe. 

12,99 

5:5118720 

7168320 

Valença. 

0,49 

4:7638400 

238480 

Vassouras. 

7,041 

6:9688114 

4908640 

208:7628315 

24:7708518 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  maio  de  1852. 


0 Contador 

Narcizo  Xavier  de  Barros. 


llelaçno  das  contas  liquidadas  por  esta  tlicsoiararla  desde  abril 
«le  1H51  no  fim  do  mesmo  me*  de  1969* 


LOTERIAS. 

Do  theatro  de  Santa  Thereza — 12.*  e 13.* 

Da  cultura  das  amoreiras  e criação  do  bicho  da  sêda — 6.* 

Das  matrizes — 12.*  e 13.* 

Da  sociedade  Amante  da  Instrucção — 1 .* 

Da  camara  municipal  de  Nictheroy — 6.* 

Das  casas  de  caridade — 11*  12.*  e 13.* 

D’ESTA  THESOURARIA . 

Da  receita  e despeza  do  semestre  de  julho  a dezembro  de  1830. 

Idem  » de  janeiro  a junho  de  1831 . 

ldem  » de  julho  a dezembro  de  1831. 

DO  CONSULADO. 

Da  receita  e despeza  do  semestre  de  julho  a dezembro  de  1850. 

Idem  » de  janeiro  a dezembro  ee  1851 . 

DAS  COLLECTORIAS. 

Todas  as  27  pertencentes  ao  semestre  de  julho  a dezembro  de  1850 . 

DAS  BARREIRAS. 

De  Mángaraliba — dos  annos  de  1847  a 1848. 

Do  Rodeio — de  1843  a 1846. 

De  Paraty— do  1.®  de  julho  a 15  de  agosto  de  1845. 

Do  Porto  do  Desengano-—  dos  annos  de  1844  a 1846. 

Do  Matto  Grosso — de  1843  a 1843 . 

Do  Commercto — de  1841  a 1842  e do  1 .°  a 31  de  julho  de  1845- 
De  Mambucaba — de  1848  a 1849: 

De  Itaguahy — de  julho  de  1844  a 3 de  junho  de  1848. 

De  Cantagallo— de  1844  a 1845, e 18o0  a 1851. 

DE  OBRAS. 

Da  matriz  de  Itaborahy — de  julho  de  18o0  á fevereiro  de  1851 . 

Dita  de  Vassouras — dos  annos  de  1848  a 1850. 

Dita  da  Barra  Mansa — dos  de  1849  a 1850. 

Dita  da  Conceição  de  Rezende — de  janeiro  a junho  de  1851 . 

Casa  da  camara,  cadêa  e jury  de  Vassouras — dos  annos  de  1849  a 1851 . 


Estrada  dc  Paraty—  de  janeiro  de  1849  a dezembro  de  1850. 

» dc  Itaguahy  c atalho  do  Sip<5 — de  1847  a 1849. 

» do  Porto  novo  do  Cunha—  de  1849  a 1850. 

» do  Presidente — de  1847  a junho  de  1850. 

» de  Nova  Friburgo — de  1848  a 1850. 

» da  Serra  do  Picú—  de  1846  a 1848. 

» do  Rodeio— 1849  a março  de  1850. 

» do  Commercio — 1848  a março  dc  1850. 

» de  Mangaratiba—  » » 1849. 

Reparos  na  estrada  do  Commercio—  de  janeiro  a junho  de  1851. 

De  todas  as  obras  da  capital—  de  janeiro  a junho  de  1851 . 

DE  CASAS  DE  CARIDADE. 

De  Angra  dos  Reis—  dos  annos  de  1849  a junho  de  1851 . 

De  Cabo  Frio—  » 1850  » » 

De  Paraty — » » a outubro  de  1851. 

DO  CORPO  POLICIAL. 

De  julho  de  1848  a dezembro  de  1849. 

Do  anno  de  1850, 


Secção  de  contas,  1.®  de  maio  de  1852. 


O Chefe 

José  Joaquim  Braga . 


RESUMO 


Contas  de  thesoureiros  de  loterias  ....... 

* dos  » da  thesouraria  e mesa  provincial. 
» dos  diversos  collectores  ... 

»>  de  cobradores  de  barreiras 

» de  thesoureiros  de  obras 

» de  casas  de  caridade  

» de  thesoureiros  do  corpo  policial 


10 

w 

D 

27 

11 

16 

3 

3 


Somma '.  . . 


75 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  existente  nas  collectoria» 
da  província  até  31  de  março  de  1 §51  com  designação  «la  tota- 
lidade de  cada  mu  imposto. 


Deccima  urbana 

Agoardente. 

Policia. 

Gado. 

Engenhos. 

Total. 

A agra  dos  Reis 

5:807275G 

10:942*450 

1:0432600 

2 

50*000 

17:8432800 

Barra  Mansa 

2 

1:792*250 

534*300 

9 

2 

2:320*550 

Cabo  Frio 

5:35G2309 

8:314^100 

1:257*700 

2 

T252000 

15:0532109 

Cantagallo 

2 

2:475*500 

33P2800 

9 

2 

2:8002300 

Capivary 

2 

1:009*000 

1572100 

9 

2 

1:226*100 

Rs  t reli  a *. 

486*000 

2:mmo 

693*800 

9 

2 

3:8622800 

Iguassú 

070^020 

9902400 

2382300 

9 

1002000 

2:298*720 

[taborahy 

3:886*360 

5:093*850 

7092800 

9 

1:182*500 

10:8722710 

Kaguahy 

3:320»S74 

2:018*000 

5042S00 

9 

2 

5:843*674 

Macahé 

3:932*746 

4:341*000 

437*800 

9 

2 

8:7512540 

Magé 

5:2732552 

11:1932500 

2:0472600 

174*480 

3372500 

19:026*632 

Mangaratiba 

2 

1832700 

38*400 

$ 

2 

2222100 

Maricá 

1:3562802 

1:82427 88 

1722500 

9 * 

125*000 

3:4792150 

! 

Nicllieroy 

8:8732999 

16:633*032 

1:817*960 

1902525 

5182750 

28:060*266 

Nova  Friburgo 

1:4402750 

2:618*825 

419*800 

2 

2 

4:482*373 

Parahiba 

2 

9:326*500 

1:837*500 

2 

252000 

11:209*000 

Paraty 

4: 39224 37 1 

■129*000 

637*580 

2 

2 

5:179*017 

Pirahy 

2 

9:834*000 

881*600 

542000 

2 

10:769*600 

Rezende. 

3:0782545 

5:280*000 

437*100 

1882000 

r 2 

8:983*643 

Rio  Bonito 

2 

967*000 

183*800 

2 

2 

1:150*800 

Santo  Antonio  de  Sá 

2 

2:097*200 

'496*300 

2 

2 

2:593*300 

S.  João  do  Príncipe 

3:6722072 

10:964*585 

737*200 

502000 

2 

15:443*837 

Saquarema 

7772036 

1:931*000 

201*400 

2 

2002000 

3:110*036 

Yaiença 

i:G712032 

1:484*000 

288*300 

2 

2 

3:443*332 

Vassouras * 

2 

1:168*500 

318*400 

2 

1002000 

1:586*900 

Campos 

8:6882567 

1:601*000 

1:488*300 

Í:85620G0 

2 

13:633*867 

S.  João  da  Barra - 

0:4762389 

1:791*000 

377*900 

2 

1502000 

8:795*289 

69:488»!  12 

118:762*180 

18:371*640 

--  2:5192005 

3:5132750 

212:654*687 

Collectoria  da  thesouraria  provincial,  em  1 de  maio  de  1852. 


O chefe  de  secção 


Francisco  Ânlonio  ã1  Almeida, 


Contadoria  da  Ihcsouraria  prorincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  i de  maio  de  18o2, 


N.°  0. 


DcdaraçAo  «los  lugares  «juc  foriio  siipprlmltlos,  pertencentes  à 
rubrica  —Arrecadado  e FiscallsaçAo  dasltendas—  desde  1849 
até  liojc. 


THESOGRARIA. 

1 l.°  Escripturario.  . 1:2005000 

1 3.°  » 8005000 

1 Amanuense 5005000 

3 Praticantes 6005000 


3:1005000 

MESA  PROVINCIAL. 

1 Conferente : 1:6005000 

1 Amanuense 9005000 

6 Guardas 2:4005000 


8:0005000 

REGISTOS  E AGENCIAS. 

Administrador  do  registo  do  Rio  Preto : 6005000; 

Escrivão  do  » » 4505000 

Alugueis  de  casas  d’ este  registo * 1205000 

Escrivão  do  registo  da  Pedra 6005000 

» do  » de  Paraty v 5005000 

Alugueis  de  casas  d’este  registo 84500Q 

Administrador  do  registo  do  Pouso  Secco 7005000 

Escrivão  do  * » 6005000 

Alugueis  de  casas  d’ este  registo 2405000 

Administrador  do  registo  da  Parahyba  > • 7005000 

Escrivão  do  » ® • 6005000 

Alugueis  de  casas  d’este  registo 6005000 

Escrivão  do  registo  de  Mambucaba  . . : 5005000 

Administ."  » da  Sapucaia 6005000 

Escrivão  do  » da  » 4005000 

Administ.or  » d’Ariró  . . . : 6005000 

Escrivão  do  » » o005000 

Alugueis  de  casas  d'este  registo  . . * 1205000 

Administrador  do  registo  de  Gratahú  6005000 

Escrivão  do  » » • • * 5005000 


17:6145000 


Transporte.  . . . 

Administrador  do  » do  Mar  de  Hespanha 

Escrivão  do  » » » 

' • • • ^ ♦ i • • 

.Administrador  do  » do  Porto  novo  do  Cunlia 

Escrivão  do  » » >,  >, 

Alugueis  de  casas 

Agente  do  Porto  Velho.  . • 

Aluguel  da  casa 

Agenciadas  Flores : 

Aluguel  de  casa 

Agencia  da  Ericeira 

Aluguel  de  casas 

Agencia  da  barra  da  Pomba  

THESOUREIROS  DE  COLLECTORIAS  DE  PORTOS. 

De  Angra.  ; . . 

De  Mangaratiba ........ 

De  Cabo  Frio  ......... 

De  S.  João  da  Barra 

Pe  Paraty 

De  Macahé  ....... 

De  Itaguahy  . . . ; 


17:OWOOO 

600&000 

40035000 

600*000 

400*000 

240*000 

600*000 

144*000 

800*000 

200*000 

700*000 

120*000 

400*000 


80055000 

240*000 

24055000 

24055000 

240*000 

35035000 

2403)000 


25:16835000 


Contadoria  da  tbesouraria  provincial,  em  7 d&maio  de  1852. 


O Chefe  da  secção  de  escripturação 
Francisco  Aníonio  d’ Almeida 


Demonstração  «le  quanto  se  tem  despendido  pela  verba— obras 
publicas— da  lei  do  ornamento  do  exercido  de  1§51^  com  obras 
administradas  pelos  engenheiros  da  proviucla  c por  diversos 
cidadãos  encarregados  de  algumas  d'cllas. 


CAPITAL  DA  PROVÍNCIA.  EXERCÍCIO  DE  1831. 

PAGO.  POR  PAGAR. 

Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Nicllicroy 28:I11#269  1356300 

» de  S.  Lourenço 412#930 

Quartel  novo  do  corpo  policial : . . 19:838#216  101#640 

Abegoaria  e ferraria : . . . 8:226#080  13356320 

Chafariz  de  S.  Lourenço,  caixa  e seu  encanamento 1 :222#230 

Fontes  do  Ingá  e da  rua  Nova.  • 1:37956730  956300 

Estrada  de  Santa  Roza,  pontes  e pontelhões 3:03356228 

Caminho  e caes  da  Ponta  d'Arêa  ao  largo  do  quartel 3:10056240 

Escavação  do  morro  de  S.  Sebastião 2:60056000 

Serviços  dos  galés  no  mesmo  morro,  caes  da  rua  da  Praia  á Armação, 

e na  muralha  da  Itapuca 1:12356170 

Atterro  no  Ingá 33356000 

Gaiolas  para  os  arvoredos  plantados  na  rua  de  S.  João  á Ponte 

de  Pedra 798#90Q 

Obras  na  casa  de  detenção 21056080 

Gontinuação  da  muralha  de  Itapuca . 849#883  -3056720 

2.°  saldo  pago  ao  ex-pagador  das  obras  da  capital 6756243 

l.°  concerto  no  quartel  velho 29#  160 


73:337#  401 

31256880 

l.«  DISTRICTO. 

Estrada  de  Paraty 

» de  Mambucaba.  . 

» da  Pedra  e de  João  d‘ Oliveira 

» de  Mangaratiba  ao  Rio  Claro. 

Cemiterio  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe : 

. . . 8:702#  172 

. . . 6:00056000 

. . . 11:000#000 

. . . 2:594#240 

. . . 1:600#000 

103#760 

29:896#412 

103#760 

2.°  DISTR1CTO. 

Estrada  do  Presidente 6:000#000 


6:00056000 


PAfiO.  POR  PACA.lt. 

Transporte ; 6:0008000 

Estrada  de  Rezende  ao  Ariró 4:8008000 

» da  Bocaina  dos  Mendes 24:00íWW)0O 

» geral  de  Itaguahy 3:0008000 

» dos  Fazendeiros . 9538400 

» da  serra  do  Picú  e ponte  do  Salto 1:3568980  2:6438020 

Concerto  da  ponte  sobre  o rio  dos  Poços 1 138300 

Exames  na  ponte  do  Parahiba  em  Rezende.  . 308200 

Ponte  sobre  o rio  Pirapitinga 2:G002!>000 

» » »■  Fernandes d íoíOSíDOO 

Cadêa  de  Rezende 1:0005>000 

Cemitério  da  villa  de  Piraby 2:0008000. 

» de  Rezende J :0005>000  1:0008000 

Melhoramentos  da  estrada  da  Pavuna  até  o estabelecimento  sero- 

pedico G008000 

Reconhecimento  da  planta  c orçamento  da  barra  de  Guaratiba.  . 1928100 


49:1868780  3:6438020 


3.°  DISTR1CTO. 

Matriz  da  Conceição-  de  Marapicü 8 

Curato  das  Ipiabas 4:0008000 

Estrada  do  Commercio '.  . 7:8008000 

» do  Rodeio £5618200 

Picadas  entre  o Carapuça  e outras  pontes  para  melhor  direcção  da 

estrada  da  Policia 3128000 

Planta  e orçamento  da  ponte  da  estrada  do  Commercio  entre  Iguas- 

sú  e Yalença  2008000 

Planta  hypograpbica  da  barra  de  Iguassú 768000 

Ponte  do  ribeirão  do  Pocinho  entre  Pirahy  e "Vassouras  . . . . 7:2008000 

Casa  da  camara,  eadea  e jury  de  Vassouras 6:0538224  328745" 

Cemiterio  de  Yalença 7:0008000  7208000 


31:2028424  7528745 


4.°  DISTRICTO. 

Matriz  da  Jurujuba  . ..............  5328860 

» de  S.  Gonçalo  . . . . . 2:1638689 

- de  Capivary.  2:4008000 

* de  Maricá 5008000 

» de  N.  S.  de  Nazareth  de  Saquarema $ 1-5008000 

» de  Itaborahy.  . . . . 6:0008000 

Estrada  da  serra  do  Gt&rapina  ou  Urussanga \ :gj  18240 


13:5078780 


1:5008000 


PACO.  PORPACAIl. 

TransP°rlc 43:507^780  1:500$000 

Planta  c nivelamento  do  terreno  por  onde  deve 'passar  o encana- 

mento  das  agoas-do  rio  Viccncia 160$000 

Concerto  entre  oT^rtscca  e a cancclla  do  Barreto 250$0OG 

Ponte  do  Rio  Grande  da  Posse ,j  ;ooo»000 

Concertos  na  estrada  geral  de  Nictberoy  do  Barreto  a S.  Gonçalo.  1 :000$000 
» » » que  de  Capivary  vai  ter  a Cabo  Frio  ...  ^ 

Demolição  da  cadêa  de  Saquarema 122$  100 

Concerto  do  soalho  da  ponte  do  Tinguá 120$000 


16;160$18Q  1:500$Q0Q 

o.°  D1STRICTO. 

Matriz  de  S.  José  de  Leonissa 1:400$900 

» de  S.  Fidelis  (capella  do  Sacramento) 2:353$o00 

Conservação  das  picadas  do  Itabapuanna o-i0$000 

Corrente  para  a barca  do  rio  S.  João 289$000 

Seminário  da  Lapa  para  o lyccu  de  Campos 10:930$000 

Trabalhos  para  a conclusão  da  carta  do  mesmo  município.  ...  200$000 


15:712$300  $ 


6.»  DISTRICTO. 

Matriz  de  S João  Baptista  de  Friburgo 6.000$000 

» de  S.  José  da  Boa  Morte 800$000  400$000 

Estrada  de  Friburgo  e Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas 23:000$000 

Cadêa  de  Friburgo 50ô$000 

Conservação  do  riacho  Tramerim 181$000  184$ 000 


30:48I$000  o84$000 


7.°  DISTRICTO. 

Matriz  de  S.  Nicoláo  de  Suruhy 1:800$000 

Estrada  normal  da  Estrella  e colonia  de  Petropolis 82:168$883  4:000$000 

Concertos  extraordinários,  conservação  constante  da  mesma  estra- 
da emacadamisamento  cm  alguns  pontos.  . 18:661$230 

Nivelamento  do  terreno  na  villa  da  Estrella 19$800 

Conservação  da  estrada  da  Estrella  entre  a ponte  do  Penedo  e o 
alto  da  serra # 900$000 


102:649$713  4:900$000 

1 F I TW  T I ’ "~S  « ■ 

Pela  mesma  verba  a seguinte  despeza : 

Africanos  Iívtcs  vindos  da  casa  da  correção  da  côrte Í0:530$000 


10:530$000 


POR  PAGAR. 


PACO. 

Transporte 10;530$000 

Sustento  dos  mesmos,  dietas  e medicamentos  e outras  despezas, 
tanto  no  deposito  d’ esta  cidade  como  no  barracão  em  que  se 

achão  depositados 10:82310670 

Gratificação  ao  medico  que  os  tratou  no  deposito 7-1810371 

Roupa  para  os  mesmos  africanos 1 :0205084o 

Obras  necessárias  para  accommodação  dos  mesmos  africanos.  . 1:02410535 

Instrumentos  e mais  despezas  do  archivo  das  obras  publicas.  . , 19310320 

Impressão  de  créditos  para  obras 7210000 

» do  mappa  demonstrativo  da  despeza  com  todas  as  obras 
da  província  até  dezembro  de  1850 34010000 


24:75210936 


Secção  de  contas,  1 de  maio  de  1852. 


O chefe  de  secção 

Francisco  Atiíotiio  í*  Alíacida, 


Saldo*  existentes  nas  caixas  abaixo  declarada*,  en  adia  i.0  de 

maio  de  lSftt» 


i ?$.  ■ 


EXERCiao  DE  1851. 

CAIXA.  DE  RENDAS  ORDINÁRIAS. 

Em  ouro,  prata,  cobre  e notas 

CAIXA  DE  LETRAS  A RECEBER. 

Em  letras  do  thesouro 

» » de  diversos  a vencer-se  em  annos  fu- 
turos   

EXERCÍCIO  DE  18521 

CAIXA  DE  RENDAS  0RDINAR1AS1. 

Em  ouro,  pçgta,  cobre  e notas.  . . . ; . 

CAIXA  DE  LETRAS  A RECEBER. 

Em  letras  da  thesouro 

» »•  de*  diversos,  a vencer-se  em  annos  fu- 
turos "1  " 

EXERCÍCIO  DE  1851. 


23:0179049 

127:000^000 

108:2159000  235:2159000  258:2329349 


160:3139686 

51:0009000 

185:7559000  236:7559000  397:0689686 


CAIXA  ESPECIAL. 

Em  letras  de  thesouro  ........  123:5009000 

» DiDfieirot . . . 6559000  124:1559000 


CAIXA  DE  RENDAS  RESERVADAS. 

Em  dinheiro  ...... 


7:2459000 


131:4 


RESUMO. 

Em  dinheiro  ..... 

»'  letras  do  thesouro  : . 

» »'  de  diversos  ..  . 


Rs.  . . . 


191:29*9635 

301:5009000 

293:9709000 


786:7019035 


Rs  . . . 786:7019035 


Contadoria  da  tesouraria  provincial,  em  t de  maio  de  1851. 


OÇbefe  dnaecção  de  eampanil^, 
Francisc » Antonio  d' Almeida. 


Heiaç&edas  letras  a receber  que  existem  na  caixa  deexerc&clo 

de  1951.  f 


; c 

25  letras  de  José  Pereira  Tavares  a vencer-se,  a l.#  no  dia  6 de  novembro  de  1856, 
e as  outras  no  mesmo  dia,  e em  annqs  sempre  consecutivos  até  1880,  sendo 

24  de  4:0008000,  e uma  de  3:9008000  - 99:900*000 

7 ditas  de  José-Antonio  Velho  da  Silva  a vencer-se  no  dia  13  de  setembro  de  1852 

- até  1858.,  sendo  6 de  300»  rs.,  e uma  de  265»  rs 2:065*000 

1 dita  de  Ignáao  José  Nogueira  da  Gama  vencida  no  1 .°  de  julho  de  1850  . . 6:250*008 

lQ8âlí8W00 

2 ditas  do  thesowo  que  se  vencem  em  25  de  maio  de  1852.  . 5:500*000 

1 dita  idem  idem  no  l.°  de  junho 50:000*000 

3 ditas  idein  idem  emÍ3  de  junho 42:0008000 

TSSfcZttS: : : : : : : : : IS  «*** 

■ 

■ yg.r.  ■ 

W-"  ' X 't>. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  l.°jle  maio  de  1852. 

•*> 

O Chefe  da  secção  de  escripturação, 

‘ Francisco  Antmia.d* Alm&da* 


n.°  i#. 

«ela»»®  das  letras  a rcccfccr  que  existem  na  ealxadoexerelel. 

üc  185*. 


7 letras  de  Manoel  José  Fernandes  Pinheiro  c Comp.*,  arrematante  da  barreira  de 
Mangaratiba,  do  valor  cada  uma  de  4:GG29500  a vencer  cmol.0  dia  dos  mezes de 

julho  e outubro  de  1852,  janeiro,  abril,  julho  e outubro  de  1853,  e janeiro 
de  1854 . J 

7 ditas  de  Cândido  José  Cardozo,  arrematante  da  barreira  dltaguahy,  do  valor  cada 
uma  de  1:775$000,  idem,  idem,  idem 

7 ditas  de  João  Pedro  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  Policia,  do  valor  cada  uma  de 
6:5009000,  idem,  idem,  idem 

7 ditas  de  Carlos  José  Pereira  de  Magalhães,  arrematante  da  barreira  de  Cantagallo,  do 
valor  cada  uma  de  2:2509000,  idem,  idem,  idem ’ 

7 ditas  de  Antonio  Lcopoldino  Ribeiro,  arrematante  da  barca  do  rio  S.  João,  do  valor 
de  929500  cada  uma,  idem,  idem,  idem 

7 ditas  de  Manoel  Soares  Homem,  arrematante  da  barca  de  Macahé,  do  valor  cada 

uma  de  4129500,  idem,  idem,  idem 

8 ditas  de  Albino  José  de  Siqueira,  arrematante  da  barreira  daEstrella,  do  valor  cada 

uma  de  7:5159000,  a 1.'  vencida  em  o l.°  de  abril  proximo  passado,  e as  outras 
idem,  idem,  idem 

3 ditas  de  Simão  Dias  dos  Reis,  arrematante  da  barca  do  rio  Parahiba,  do  valor  cada 
uma  de  2:2509000,  que  se  vcucem  em  o l.°  de  julho  e outubro,  e l.°  de  janeiro  de 
1853 

3 ditas  de  José  Xavier  Barreiros,  arrematante  da  barreira  do  Commercio,  do  valor 
cada  uma  de  3:0129500,  idem,  idem,  idem 

2 ditas  do  thesouro  publico  nacional,  uma  do  valor  de  50:00C9e  uma  de  1:0009,  que 
se  vencem  em  25  de  agosto  proximo  futuro 


32:6379509 

12:4259000 

45:5009000 

15:7509000 

6479300 

2:8879500 

60:1209000 

6:7509000 

9:0379500 

51:0009000 


236:7559000 


Contadoria  da  thesouraria  provincial,  l.°  de  maio  de  1852. 


O chefe  da  secção  de  escripluração, 
Francisco  Antonio  dT Almeida. 


BARREIRAS.  «ARCAS.  COLLKCTORIAS. 


ni, 


ItcrcHa  da  provinda  d»  Kio  de  Janeiro  arrecadada  pela  tlicsoiirarla  da  mesma  provinda,  e mais  repartlçÜCMiiue  lhe  são  snliordinudas,  desde  o 1.»  de  janeiro  «le  1851 

até  30  de  alirll  de  1 


Cobrança 

«la  Decima  urbana, 

divida  activa. 


Dizimo  De 

iniu  uras. 


Imposto  de 
23000  rs.  por 
cabeça  de  gado. 


Meia  si/a 
da  venda  de 
escravos. 


Thesouraria  provincial 

Mesa  provinda! 

Juizo  dos  feitos 

Angra 

Karra  Mansa 

Cabo  «rio 

Campos 

Cautagallo 

Capivary 

Estreita 

lguassú 

Itaboraliy 

Itaguaby 

Maca!  lê. 

Magé 

Mangara  ti  ba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

«ara!  ii  Iva 

«araty 

Pirahy 

Rezeiíde 

Rio  Bonito 

Saquarema 

Santo  Antonio  de  Sá.. 

S.  João  da  «arra 

S.  João  do  «rinci]»e.  . 

Valença 

Vassouras 

Macalié 

Parahiba 

Portinlio 

Rio  S.  João 

Ubá 


1 Commercio. 

2 Cantagallo. . 

3 Estreita.... 

4 Itaguaby . . . 

5 Mambucaba 

6 Mangaratiba 

7 Paraty 

8 Policia 

9 Pedra 


Pnote  do  Desengano . 


5023000 

1:1123000 

6253950 

8143042 

483870 

1:7133000 

1)89289 

6243000 

2:2093945 

9003840 

9413000 

4823454 

1 : 0263 180 

3843000 

4 2029050 

8009080 

1:3213000 

4:2563829 

1:3023570 

2363000 

4:9203914 

5:5413770 

. 2.8503301 

14:1773890 

3.3143000 

11:1643080 

7553000 

793200 

1:0953660 

2103060 

9:8*483223 

1:9583000 

2243000 

3:2683500 

603800 

4513620 

1323363 

1:7483160 

323000 

6903000 

1:4943675 

2.5913300 

413500 

1:9103000 

*1883800 

2 8293052 

38*53000 

7:5743730 

4943000 

1:5963500 

1673720 

2:3493650 

2263<MX) 

5:723382.5 

783200 

7683000 

1:1413240 

6443940 

983000 

2.9423210 

6243023 

1:0633000 

1:4453670 

2:8813080 

2583000 

3:4293561 

3:8503552 

1:2823500 

5293440 

1:2503100 

1363CÍJ0 

9: 1 503900 

1843292 

9173000 

3 

5823318 

2563000 

89G3750 

1 . / 1 i3000 

3083000 

2313794 

4513314 

6*13000 

2: 1 933730 

2:1413000 

2; 9785000 

2:59132'i0 

24:95G»G94 

343000 

7:9889820 

3 

3063000 

4523530 

7923484 

2183000 

1:3303500 

3 

8353000 

G:í3i00 

7423680 

1123000 

5:5843748 

3 

5853000 

933754 

1:1713358 

5983000 

2:2079189 

3 

7203000 

„ 3 

3 

2003000 

16:1013312 

5443100 

1:8263000 

50555399“ 

— 'U 8233093' 

3G23000 

3:9825860 

3 

5423000 

883800 

3783485 

83000 

2:3643333 

4713000 

70230ÍX) 

8C63:í80 

3*483930 

3 

2:3683260 

3 

8393000 

4283100 

1593660 

2443000 

(>443244 

3 

9433000 

1:3833894 

1:9693470 

3723000 

1:1743050 

4003500 

9103000 

3893075 

5273400 

763000 

2:5713060 

3 

9583000 

503058 

1:5743535 

3963000 

C:  4 593991 

1 : 2213000 

7593000 

3 

1:9983474 

1403000 

9:3123893 

15:9343087 

33.9743270 

20:4673600 

G8:6769950 

983289 

10:0723000 

130:2839159 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852. 


Novos  di- 
reitos. 


Passagens  de 
rios,  pontes  e 
barreiras. 


Patente  sobre  o 
rnnsunio 
da  agoardente. 


1:4503000 
8:0003000 
2003000 
3703000 
(VH)3000 
12.0503000 
11:034  3400 
20:8003000 
7:1003000 
0:0503000 
17:1003000 
5:1293480 
20:0003000 
11:0003000 
11:2003000 


144:1733880 


Prêmios  de  bi- 
1 betes  de  lote- 
ria não  recla- 
mados. 


PRODUTO  LIQUIDO  DF 
LOTERIAS. 


3:5003000 
2:4003000 
3 8703000 
k. 74 03900 
2:1503000 
1 : 0703000 
3.9503000 
7:1303000 
3:7403000 
2 2-503000 
3.2203000 
3:8103000 
2 8503000 
2.2833000 
6:5503000 
5403000 
1:5703000 
8003000 
3:0503000 
2.0103000 
2t 003000 
2.0203000 
2.5803000 
8303000 
3:3453000 
2:1303000 
3:7203000 


4:1003000 


Duas  para  ma- 
trizes. 


41:4003000 


Uma  para  rasas 
de  caridade. 


20:7003000 


Pronrios  pro-  Ql,0]a  <]e  *PPr  Sello  de  lieran- 
viiieiaJL  cento  do  di/.i-  , 11 

Muuaes*  mo  do  café.  relegados. 


00G3000 


989:0543153 


1:0013429 

3563048 

45:72833G2 

1:3573000 

3933191 

2283924 

5:3433144 


2:0993215 

1:6423507 

2:5683828 


80:5363900  4:1603000  41:4003000  20:7003000 


7:1003000 

6:0503000 

17:1003000 

5:1293480 

26:0003000 

11:0003000 

11:2003000 


989:0543155  I 116:2173893  | 1,677:5783492 


0 Contador, 


Xarcixo  Xavier  de  Miamos* 


N.*  i<  4. 


DemoustrAçfto  dos  imposto»  que  tiverfto  angmento  on  dlmftnulç fto» 
arrecadados  na  thesouraria  até  o dia  i.°  de  maio  de  iWI»  per- 
tencentes ao  exercido  de  185 1. 


Café  (quota  de  4 por  o/°) 

Pastagem  de  pontes,  barreiras  e barcas  . . • * 

Meia  síza 

Heranças  e legados  . 

Aguardente  (patentes) 

Decima  urbana  . . 

Contribuição  de  policia  • •••»•*•* 

Divida  activa 

Bens  do  evento 

Gado  (imposto  de  2 $000) 

Mulus * 

Miunças  (dizimo) 

Proptios  provinciaes.  . 

prêmios  de  bilhetes  de  loterias.  . ..... 

Prõducto  liquido  de  loterias  a beneficio  de  igrejas  e 

casa*  de  caridade 

Novos  direitos. 


ORÇADO. 

ARRICADADO. 

MWmtNÇA 
RARA  MAIS. 

DirraBftÇA 
PARA  «UH». 

680:000  *000 

089:054  $155 

309:054  $155 

137:860*000 

144:173  $880 

6*13*880 

60:  .00  *000 

130:283  $150 

70*83$  159 

70:0009000 

116:2179893 

46:217*893 

74:044  *000 

80:53B$900 

6:492  $900 

2:284  $7)0 

70:941 9680 

68*76*980 

$ 

9:821  *600 

33*74*270 

24:182*670 

18:000*000 

20:467*  600 

2:467*600 

6:000  *000 

15*34  *087 

9*34*087 

9r200»000 

10*72  *000 

8729000 

6829000 

1:461*169 

509*169 

301*714 

400  *000 

98*289 

» 

1:261 9060 

606  *000 

» 

655*000 

4:0009000 

4:160  * 000 

160*000 

* 

63*009000 

62:100*000 

* 

1*00*000 

9 

62*140 

62*140 

1,205:6809280 

1,677:5789492 
1 205:680*280 

476*19*653 

4:721*441 

4:721*441 

471:898*212 

471*98*212 

N.  B.  A.  differença  para  rneno*  na  arrecadação  do  prodncto  das  loterias  provém  do  seguinte : 


Orçarão-se  duas  loterias  para  matrizes  a 11:100»000  . • • 

» duas  » para  casas  de  candade  a 20:700*000 


Arrecadarão-se  3 loterias  para  casas  de  caridade  e matrizes  a 20:700*000  

Differença  para  menos.  • • 


22:200*000 

<1-400*000 


63:600*000 

62:100*000 


1:800  *000 


Bsta  mesma  differença  desapparece  por  se  ter  de  eitrahir  mais  uma  loteria  dentro  d>este  eierdcio,  de  que  resultará  ainda 
mais  o excesso  de  19:200*000  sobre  o orçado. 


Contadoria  da  thesouraria  provincial,  1 de  maio  de  1882. 


O chefe  da  seeção  de  escripturação, 

Francisco  Àntonio  <P Almeida 


r i2 


Demonstração  «Io  termo  medio  do  preço  do  café  no  mercado,  e «lo  preço  por«iuc  se  cobrou  o imposto  do  dizimo  nos  diversos  ânuos  abaixo  deelorados  com  dlstincção  «las  províncias  a «ic  o produzirão. 

qual  o numero  <lc  arrobas  despachadas,  e qual  o numero  de  arrobas  isento  «lo  imposto. 


ANNOS  FI- 
NANCEIROS. 


1836  a 1837.  . . . 

1837  a 1838.  . . . 

1838  a 1830.  . . . 

1839  a 1840.  - . . 

1840  a 1841.  . . . 

1841  a 1842.  . . . 

1842  a 1843.  . . . 

1843  a 1844.  . . . 

1844  a 1845.  . . . 

1845  a 1816.  . . . 

1846  a 1847.  . . . 

1 1847  a 1848.  . . . 

! 1848  a 1849.  . . . 
1 1849  a 1850.  . . . 
2.o  semestre  dc  1850 


85 


IVrino  me- 
dio do  pre- 
ço no  mer- 
cado. 

Termo  ine- 
tlio  do  pre- 
ço porque 
se  cobrou  o 
imposto. 

QUOTA  DE  QUATRO  POR  CENTO. 

QUOTA  DE 

I RES  POR  CENTO. 

SOM  MAS  DE  AMBAS  AS  QUOT 

Réis. 

Réis. 

Réis. 

Arrobas. 

Libras. 

Réis. 

Arrobas. 

Libras. 

Réis. 

Arrobas. 

304  CO 

32499 

315:4252420 

2253090 

22 

7:2932914 

68720 

322:7192334 

2321810 

3S124 

32292 

197:7072303 

1501057 

20 

31:2632189 

320665 

14 

228:9702492 

1821723 

33>4G6 

32675 

420:8872475 

2862425 

5 

9:5692344 

85953 

22 

430:45G2819 

2948378 

3S623 

32563 

645:5962215 

4529312 

7 

2 

645:5962215 

4529312 

32588 

32754 

415:0312005 

2991340 

15 1(2 

98:5372708 

917447 

10 

513:5682713 

3908787 

323S1 

32254 

589:3112967 

4519451 

8 

2 

589:3112967 

4519451 

32084  j 

22892 

555:9232482 

4804813 

10 

2 

555:9232482 

4804813 

22824 

22849 

558:3872812 

4898808 

19 

2 

558:3872812 

4898808 

22912 

22816 

531:0662900 

4713994 

15 

2> 

531:0662900 

4713994 

32064 

32025 

651:9372182 

5369811 

16 

2 

651:9372182 

5369811 

22718 

22759 

656:6152711 

5948428 

30 

r** 

656:G152711 

5948428 

22599 

22621 

7G0:54 22461  ! 

7253193 

8 

2 

7G0:5422461 

7253193 

22492 

22464 

649:4892030 

6505712 

24  ! 

2 

649:4892030 

6505712 

32884 

32845 

690:3082731 

4488922 

12 1(2 

2 

690:3082731 

4488922 

32359 

32232 

457:9302091 

3542089 

3 

2 

457.9302091 

3542089 

32097 

32058 

989:0542155 

8085657 

7 

2 

989:0542155 

8085657 

9,085:2142970 

74268108 

30 

146:6642155 

1392786 

14 

9:231:8792125 

75660895 

PKIIODI  C<  ÃO  DAS  POY1XCIAS, 


ES  Pi  11 1 TO  SANTO. 


SANTA  CATHA1UNA. 


ici  r ío° dv°  «sen*  total  do  des- 

CORTE.  TODO  IMPOSTO.  PACHAOO. 


N.  B.  Na  tolalidade  do  café  que  pagou  dizimo  8085G57  arrobas  e 7 libras  está  incluída  a parte  pertencente  á província  de  Minas  que  se  despachou  de  setembro  a dezembro  2 19320  arrobas  e 7 libras. 


Contadoria  da  íhesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852. 


0 Chefe  de  secção  de  escripturaçâo. 

Francisco  Antonio  tV Almeida. 


Libras. 

Arrobas. 

22 

1086690 

12 

ÍU6975 

31 

106C07G 

28 

1009C31 

7 

1375842 

271  [2 

1372676 

7 

1368249 

26 

1717269 

6 

2067545 

14 

1879001 

20 

1247946 

29 

1165788 

1981132 

2321810 

1821723 

2 

2948378 

27 

5616002 

23 

5025763 

121(2 

5585527 

14 

5874444 

14 

0274650 

23 

6086670 

S6if2 

C738061 

4 

7665698 

4 

9320738 

19 

8384714 

15 

573C8C8 

121[2 

4707877 

31 

100CC789 

22 

ir  is 


\ 

jUappa  do  café  exportado  nos  mczes  abaixo  declarados 

«lo  anuo  de  1859, 


l 


MEZFÜ. 

CAFE’  SUGE1TO  AO  DIZIMO. 

CAFE’  LIVRE 
DIZIMO. 

DO 

TOTAL. 

Pertencente  á pro- 
víncia do  Rio  de 
Janeiro. 

Pertencente  á pro- 
víncia de  Minas 
Geraes. 

Somma. 

Arrobas. 

Lib. 

Arrobas. 

Arrobas. 

Lib. 

“1 

Arrobas. 

Lib. 

Arrobas. 

! Lib. 

Janeiro.  . . . 

544086 

7 

54007 

29 

598094 

4 

112547 

2 

710641 

C 

Fevereiro.  . . 

400951 

11 

39709 

27 

440751 

6 

96524 

27 

537276 

1 

Março.  . . . 

735048 

6 

72963 

15 

808011 

21 

102763 

1 

910774 

22 

Abril 

570028 

12 

56583 

626611 

12 

96955 

22 

723567 

2 

Somma.  . 

2250114 

fl 

223354 

E 

408790 

B 

2882258 

ai 

0 café  desta  província  está  na  proporção  de  78  ijiO  por  cento,  e o das  outrâs  províncias  na  de  21  9[10  por  cento. 


Contadoria  d&  tbesonraria  provincial  do  Bio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852. 


O contador, 

Narcizo  Xavier  de  Barras 


IDISÜfiíKÔIÍOTIBWKD 


«lo  UUCH(<  tnn  <l<*pcn<lhlo  pclu  vrrliit  - Olmttf  lMiblInm-  do  ■.«  Ido  Ihuiimnilo  do  «\«rrlrlo  «Ir  iH&fl  roni  oliniM  ron<tniHi*iln*  i *«•  ínui'  itlndii  «le  d<H<|M*iiil<*i'  nu 

menino  <*\«*rrlrlo  ^ <|iiiuilo  |»ai*u  coh«*1«ihuo  doN  r«*M|ioftftvoM  rontrurtoM. 


MATRIZES. 


De  Sacra  família  tio  Tinguá 
DWpparcciila  .... 
De  Vassouras  . . . . 

De  S.  Sebastião  dTtaipú. 


ESTUADAS,  DOMES  E OUTRAS  OBRAS. 


Policia 

Mar  dc  Hcspanha 

Estrella  ao  Parahybuna 

c\  na  Praia  da  Neves 

das  Neves  ao  Alcnntara 

2 |dTnoan  a Maricá 

Serra  do  Tíngui 

Bocaina  dos  Mendes 

Valcnça  ao  registo  das  Flores  

Mangaratiba  a S.  João  do  Principc 

tâ  jScccão  do  Arrozal  à Barra  Mansa  .... 

o ( » do  Quilombo  ao  Ribeirão  da  Lagc.  . . 

t entre  a ponte  do  Cedro  c a do  Penedo  . . . 

« E «'  » o Penedo  c o alto  da  serra 

ogj  ( 

Entre  a ponte  do  rio  S.  Pedro  e o morro  da  Carapuça 
Canal  dc  Campos  a Macalié 


Limpeza  e canalisação  do  rio  S.  Pedro  cm  Macabé 

Chafariz  de  Paraty  . . 

Tubos  para  o mesmo  chafariz 

Calçada  do  Porto  das  Caixas ( 

Attèmdo  do  Quilombo  e ponte  da  estrada  geral  dTtaguahy 

Idem  do  Torres  no  Porto  das  Caixas ■ • * 

Entulhamento  do  pontclhâo  junto  ao  rio  Itaguahy,  c atterro  desde  o arraial  ate  a mar- 
gem direita  do  mesmo  rio 

Barca  prancha  d’Ubá.  . - 

DiU  do  Rio  S.  João  em  Macahé * * 

Pontes,  pontelhões,  muralhas  c outras  obras  na  estrada  da  Bocaina  dos  Mendes.  . 

Ponte  de  ferro  para  o rio  Alcantara 

» sobre  o rioTanguà 

)>  denominada  Quadros  na  estrada  da  Policia.  

)>  da  Onça  e Manoel  Caetano 

» c aterro  sobre  o bréjo  lmbiú 

Pontelhões  na  estrada  geral  dc  Cantagallo  . . . • • * • é 

)>  c aterrado  na  estrada  do  Rodeio  na  travessia  da  Limeira  . . . * . 

Ponte  do  Pirancma  e aterrado 

sobre  o rio  Collegio  cm  Campos 

sobre  o ribeirão  do  Espirito  Santo  . 

sobre  o rio  Beserra  na  estrada  de  João  d Oliveira 

sobre  o rio  Taquaral 

sobre  o ribeirão  dc  San  t’ An  na  cm  Rezende 


» sobre  o rio  Gargoá • • • ' " 

» sobre  o rio  Preto  na  estrada  que  dc  Campos  vai  ter  a S.  Fiuelis. 

Ponte  do  Desengano 

» do  Bacachà  c aterro 


Muralhas  ou  parapeitos  na  estrada  normal  da  Estrella 


Explicação  da  importância  restante  dos  contractos:  . 

Imporlancia  paga  nos  mezes  dc  janeiro  a abril  pelo  exercício  dc  o • • • ’ ' 

Dita,  provável,  por  pagar  no  mesmo  exercício  segundo  o praso  dos  contractos, 

dições  dc  pagamentos 

Dila  tambem  provável  que  sc  ba  dc  pagar  nos  futuros  exercícios  que  sc  findão  cm  1857 

Recapitulação  das  quantias  pagas  c por  pagar  às  obras  publicas  no  cxercicio  dc  1851 

A’s  obras  contracladas  ••••••  ... 

A's  » administradas,  conforme  a labclla — J 


KXKItCICIO  DK  1851. 


1*.U1U. 


l'Olt  PAGAII. 


1:500*000 

* 

1:000*000 

* 

6:000*000 

' * 

* 

* 

25:000*000 

1:CC6*G66 

7:633*333 

1:200*000 

16:200*000 

5:400*000 

2:643*300 

* 

* 

* 

255*000 

* 

2:000*000 

3> 

2:400*000 

* 

2:400*000 

* 

17:100*000 

9 

9 

* 

* 

4:366*533 

* 

6:000*000 

6:933*332 

.* 

28:738*180 

$ 

11:000*000 

9 

5:250*000 

* 

7:764*700 

* 

2:000*000 

9 

9 

* 

3:537  *705 

% 

V 

1:022*250 

1:700*000 

* 

1:730*000 

11:054*460 

* 

6:000*000 

* 

1:034*000 

* 

2:626*000 

* 

* 

* 

* 

9 

445*820 

■9 

5:000*000 

* 

* 

<ü) 

* 

* 

* 

* 

* 

*> 

* 

* 

9 

9 

* 

9 

* 

9 

* 

* 

* 

* 

9 

* 

ItliSTO  IKK) 
CONTRACTOS. 

1:500*000 

1:000*000 

0:000*000 

3:800*000 


Contracto  de  2 de  maio  de  1851  finda  em  maio  de  1852. 

» de  28  dc  outubro  finda  no  mesmo  mez  de  1852. 

» de  2ü  de  julho  do  1851  foi  prorngado  o seu  praso. 

» de  22  de  setembro  de  1851  finda  no  mesmo  mez  de  1852. 


8:333*331 

19:800*000 

1:800*000 

*> 

8:156*298 

18:000*000 

5:600*000 

36:000*000 

$ 

368:235*000 

43:206*000 

57:312*000 

a 

7:868*673 

4:266*666 

44:338*180 

9 

8:750*000 
7:764*700 
* 

5:800*000 

3:537*705 

* 

* 

* 

23:293*060 
* 

* 

* 

3:700*000 
1:900*000 
* 

9 

3:257*620 

4:780*694 

3:950*000 

2:400*000 

1:650*000 

961*000 

1:672*000 

1:240*988 

7:000*000 

800*000 

11:750*000 


190:334*613 


60:912*361 

181:825*220 


190:331*613 

372:399*346 


562:733*959 


8:266*666 


» de  25  dc  maio  de  1819  finda  cm  o 1 .“  de  junho  de  1852. 

» (novo)  dc  C dc  maio  de  1851  finda  em  agosto  de  1854. 

» de  14  de  janeiro  de  1848  finda  em  janeiro  de  1852. 

» de  12  dc  setombro,  concluído. 

» de  21  de  janeiro  de  1851  finda  em  maio  de  1852. 

» de  14  de  abril  de  1851  prorogado  ató  outubro  de  1852. 

» do  30  de  julho  dc  1850  prorogado  o praso. 

» de  4 de  julho  de  1851  por  nove  annos. 

Concluído. 

A quantia  de  368:235*000  deve  ser  paga  conforme  o respectivo  contracto  cm  6 annos  que 
sc  findão  em  1857. 

Contracto  dc  10  dc  setembro  de  1851  finda  cm  19  do  mesmo  mez  dc  1854 : o 1 .“  pagamento 
deve  ser  feito  era  1852. 

Contracto  de  19  de  agosto  dc  1851 : no  mesmo  caso  do  acima. 

Concluído.  . . _ _ . . . . . 

Contracto  de  18  de  setembro  de  1818  c 29  dc  novembro  dc  1 819  com  Bomni,  ainda  se  deve 
das  91  braças  de  excesso  na  linha  de  sua  arremataçao  a quantia  designada. 


720:723*918 


O praso  do  contracto  de  9 de  setembro  dc  1851  foi  prorogado,  tendo  já  sc  pago  cm  1852, 
29:091  $500  só  se  resta  15:246$680. 

Concluído  o contracto  <}c  10  de  novembro  dc  1849. 

| Contracto  de  16  de  abril  de  1851  finda  em  16  dc  novembro  dc  18o2. 

O segundo  pagamento  deve  scr  cffeetuado  no  exercício  de  1852. 

Concluído  o contracto.  . ... 

Concluído  o contracto  de  22  de  setembro  dc  1851 , e paga  a quantia  no  exercício  de  18^. 

O praso  do  prnrngsieão  está  excedido. 

Concluído  o contracto. 

Idem. 

Idem. 

Despacho  dc  22  dc  novembro  de  1851 . 

Concluido  o contracto. 

Idem. 

Idem.  . 

Idem,  e paga  esta  inportancia  no  cxercicio  de  18o-. 

Idem.  » » w w 

Idem  o contracto. 

Do  contracto  pela  camara  d’Iguassú  deve  ficar  concluido  cm  junho  del8o2. 

A’  camara  de  Campos  foi  authorisada  cm  abril  de  1851  a contratal-a  com  J.  G.  Ba 
Do  contracto  pela  camara  de  Valcnça  devèra ficar  concluída  cm  março  deigo-. 

Do  contracto  do  chcfc  approvado  deve  ficar  concluido  cm  pnbo  dclSo 

?:pi,df.«s.fi8"5rrr— zu . . — 

ül-a  com  Manoel  Rodrigues  Fernandes  papimcnto  de  3:916*666  deve  scr 

' SüS  " 

cxercicio  dc  1853. 


242:737*584 

483:986*334 


726:723*918 


8:266*666 

11:798*405 


20:065*071 


Scccão  dc  contas 


da  Thcsouraria  Provincial  do  Rio  dc  Janeiro,  1.”  de  Maio  de  1852. 


O Chcfc,  Josi  Joaquim  Braga. 


BARCAS.  BARREIRAS. 


a.°  li. 


barreiras,  barcM  c pontes  arrematadas  Mn  de. 
zembro  de  1*51,  das  quantias  parque  o forito,  csianaradascsa 
as  quautfas  porque  eatavAo  arrematadas. 


ÍEstreUa  . . 

Mangaratiba. 
Policia,  a a 
[faguahy  . . 


Rio  de  S.  João, 
^Parahyba.  , 


;Ponte  do  Desengano. 


JiOME  DOS  ARREMATANTES. 


Albino  José  de  Siqueira 

Manoel  José  Fernandes  Pinheiro  e C.*.  . * 
Jofio  Pedro  Nunes. 

Cândido  José  Cardoso.  ....... 

Manoel  Soares  Homem 

JoSo  Luiz  Pereira  de  Sousa 

Antonio  Leopoldino  Ribeiro. 

Siraâo  sDias  dos  Reis & , , . 

JoSo  Luiz  Perefra  de  Sousa 


Importância 
porque  estav&o 
arrematadas. 

Importanéia 
porque  forâo 
arrematadas. 

DUTerença  para 
mais. 

26:8003000 

30:060*000 

3:2603000 

17:1003000 

48:6503000 

26:000*000 

26:000*000 

3 

7:1003000; 

7.1003000 

3 

1:4503000! 

1 3 

200*00» 

6503000  ; 

6503000 

3 

3703000, 

3703000 

3 

8:0003000  : 

‘9:0003000 

1:0003000 

11:2003000  ; 

113003000 

3 

98:670*000 

104:6803000 

6:0105000 

■Contadoria  da  thesouraria  prorincial,  em  i de  maio  de  1852. 


O chefe  da  secç2ode<escripturaçSo, 

Francisco  Antonio  ã1  Almeida. 


N.°  iü. 


Ucnioustraçno  das  quantias  recolhidas  ao  cofre  da  tliesourarto,  proveniente  do  producto  dc  loterias  para  casas  de  caridade,  c das  despendidas  com  as  mesmas  casas, 

inclusive  a quantia  despendida  por  conta  da  renda  provincial,  e do  prodncto  da  receita  do  hospital  de  Petropolls. 


Importância  sahida  do  cofre  provincial  em  di- 
versos annos  para  ser  applicada  ás  casas  de 
caridade 

Pelo  producto  liquido  da  1.*  loteria. 


)) 

)) 

)) 

)) 

)> 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 


)) 

)> 

» 

)) 

)) 

)> 
)> 
» 
)í 
)) 
))  • 
)) 


2. 

3. » 

4. * 
o.* 
6.a 
7.* 
8. 3 
9.* 

40.* 

44.* 

12.* 

43. * 

44. * 


)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)> 


Rendimento  do  hospital  de  Petropolis  em  1851 


RESUMO. 

Producto  das  loterias  extrahidas. 

Rendimento  do  hospital  de  Petro- 
polis  

Despeza  com  as  casas  dè  caridade. 

Saldo.  . ....  . 

Excluída  dà  despeza  com  as  mes- 
mas casas,  a que  foi  feita  por  meio 
da  renda  ordmaria  na  importân- 
cia de.  . . .... 

Sèrá  o saldo  a fàvor  das  mesmas  ca- 
sas de.  


37:000^000 
1 i :520#000 
6:720#000 
1 4 ;28055000 
11: 10055000 
11:10055000 
14:10055000 
11:10055000 
1 4:40055000 
20:70055000 
20:70055000 
20:70055000 
20:70055000 
20:70055000 
20:70055000 
60055920 


246:820g920 


/>AA  AAAWAAA 

2u3:22U$UUU 

60055920 


203.820g920 

183:4168600 


20:416$320 


37:00055000 


57:416^320 


PELO  QUE  SE  DESPEN- 


CASAS  DE  CARIDADE. 


ANNOS. 

PETROPOLIS. 

CAMPOS. 

MAGE’ . 

CABO  FRIO. 

REZENDE. 

1835  a 36.  . : . 

# 

1 :200#000 

600#000 

2:000#000 

# 

1836>37.  . . . 

# 

2:400#000 

# 

# 

# 

1 838*3  39.  . . . 

# 

2:400#000 

4:400#000 

2:400#000 

# 

1839  a 40.  . . . 

# 

1 :617#896 

1:60055000 

4;800#000 

2:400#000 

1840  a 41.  . . . 

5 

2:427#818 

1:645#744 

3-245#714 

l:64o#7i4 

1841  a 42 

# 

1:000#000 

, 900#000 

4:000#000 

1:000#000 

1843  a 44.  . . . 

# 

2:S00#000 

2:000#000 

1 :200#000 

1:680#000 

1845  a 46.  . . . 

# 

5:00055000 

6:000#000 

2:320#000 

2:120#000 

1846  a 47.  . . . 

# 

3:000#000 

# 

# 

# 

1847  a 48 

# 

5:200#000 

4:700#000 

1:220#000 

4:220#000 

1848  a 49.  . . . 

# 

42:200#000 

8:000#000 

2:440#000 

2:440#000 

1849  a 50.  . . . 

# 

3:000#000 

5:089#550 

1:220#000 

# 

2.°  semestre  de  50. 

3:13035493 

3:000#000 

2:000#000 

55 

2:440#000 

1851.  .... 

1:336#845 

3:000#000 

2:000#000 

2:440#000 

# 

- 4:46755038 

, 48:245#714 

38:935#264 

24:285#7  44 

44:945#714 

VALENÇA. 


55 

55 

$ 

2:40055000 

3:24o55714 

1:00055000 

4:20055000 

2:12055000 

55 

55 

3:66055000 

55 

1:22055000 

2:44055000 


17:28555714 


PARATY . 


55 

55 

55 

2:40055000 

1:64555728 

82055000 

1:20055000 

2:32055000 

55 

1:22055000 

4:88055000 

# 

2:44055000 

1:22055000 


1:844555728 


ANGRA. 


55 

# ' 

55 

2:40055000 
1:64555744 
1:00055000 
1:20055000 
2: 320# 000 
55 

1:220#  000 
4: 880# 000 
$ 

l-.220#900 

4:220#000 


1:7403#714 


TOTAL. 


3:800#000 
2;400J5000 
9:20055000 
17;617#896 
45:502#  116 
6:72055000 
H:280#000 
22:200#000 
i 3:000#000 
14:780#000 
38:500#000 
9:309#550 
15:450# 193 
13:6o6#84o 


483:41655600 


Contadoria  da  tliesóuraria  provincial*  24  de  abril  de  4852. 


0 Chefe  da  secção  de  e seriptucação;- 

iPranci&co  Antonió  dAlnietdof. 


N.“  17. 


«...ulro  (Umonst,»Uv«  d»  nunert  da»  loteria»  concedida»  pela  a»»emblca  tegl.latlv»  provincial,  do  nnmero 

i as  que  tem  sido  extraliidas,  e do  das  que  faltito  extralilr-se  até  a data  «Vesta. 


PARA.  QUE  FIAS  APPLICADAS. 


JtfgSÍ  Je  1*an,anos : scn<1°  8 *'ara  os  «nunicipios  de  Magé  e Macacú,  e C para  os  de  Ita- 

Theatro  de  Nictheroy:  sendo  *26  ordinariâs  ê 8 extraordinárias’. 

rheatro  dramatico  de  Campos 

Theatro  dramatico  de  Itahorahy.  

Aiw^te^%llci^en»'in!^ii^|,eÍaS  desiKnadas'  «» le’is  êspõciães  • a 'saber!  2 pára 'a  'sociedãdè 
deParatv  2 nrrfi  m,te^T  n'  4 P?(ra  4 n,atnz  de  S’  J°a°  Baptistado  Arrozal : 5 para  a matriz 
wa  a matrlde  s rnmól  Mansa;  4 Para  a de  N-  Senhora  da  Guia  de  l>acopaiba : 4 

g?  • 1 para  a lnnÍndadc  dü  Santíssimo  de  S.  João  do  Prin- 

niro’  dePAiar?cTaVn,d^’aJ  v°c0ai?tista  íe  Mamaí?,ia : 2 Para  a matriz  de  N,  Senliora  do  Am- 
çaro  de  Manca  :_1  para  a de  A.  Senliora  da  Conceição  da  Ilha  Grande  de  Fóra:  3 para  a matriz 

a /1a  V CúnllAon  /In  Ctn.»nn:n.1n  J „ ir. rv 


. i \ ua  ue  uaüo  rrio:  1 

da  matriz  de  Ma"é  ^ d°  Santissini°  da  Inatriz  de  Saquarema : e 2 á irmandade  do  Santíssimo 

Para  os  reparos  da  capella  de  S.  Domingos  de  Nictheroy. 

Para  a cultura  das  amoreir  as  e criação  do  bicho  de  seda, 

Para  a construcção  do  asvlo  de  alienados  na  côrte.  . * 

Para  a empresa  da  estrada  de  Magé  á ponte  da  Sapucaia 
Para  a da  extracção  de  oleos. 

Para  soccorros  á província  do  Ceara.  ..!!!! 

Para  a fundação  de  uma  casa  de  caridade  em  ítaborâhy 

Para  o lycèo  de  Angra _ 

Para  a empresa  das  salinas  de  Cabo  Frio! 


Para  diversas  obras  municipaes;  a saber:  21  á camara  de  Nictheroy:  1 á de  Yalenca:  2 á dê 
ibo  Frio  ; 3 a de  Iguassu  : 3 a de  Vassouras : 2 á de  Macahé : 6 á de'Paraty : e 6 á deMa^é 
Para  a imperial  sociedade  Amante  da  Instrucçáo.  3 1 8 ' * 

DonA  n ^mnnAnn.tA  J ♦ i , , 


Para  a impresso  dos  manuscriptos  do  desembargador  João  Cândido  de  Deòse  Silva"  ’ ' ’ 
ciaes*^  3S  °°raS  daS  matnzes  da  Prov*nc*a>  em  substituição  das  que  forão  concedidas  por  leis  espe- 


Para  as  casas  de  caridade 

Para  as  obras  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Âictherov! 


NUMEROS  DAS 

cc 

h a 
w — 

W; 

LEIS  QUE  AS  CON- 
CEDERÃO. 

o| 

lli,  112. 

14 

2 

12 

140, 313,  320. 

34 

23 

11 

186,  325. 

3 

2 

1 

171. 

2 

2 

1G6,  181,  182. 
184,  183,  198. 

55 

5 

50 

222,  232,  236. 
248,  290,  537. 

290. 

2 

2 

342,  388. 

9 

7 

2 

288,537. 

4 

2 

2 

282. 

248. 

4 

4 

2 

2 

2 

2 

396. 

1 

1 

237. 

4 

4 

232. 

6 

6 

3 

2 

1 

216, 228, 229. 
232,  236,248. 

44 

8 

36 

455. 

1 

1 

455. 

1 

1 

242. 

2 an- 
nuaes. 

12 

i 

179. 

2 D 

13 

i 

198. 

2 D 

7 

191 

1 

91 

132 

OBSERVAÇÕES, 


A lei  n.  140  concedco  12  loterias  ordinárias  e C extraordinárias  para  a fundação  de  um  theatro  dra- 
. •etheroy,  e tendo-so  extraindo  2 ordinários  el  extraordinária  em  27  de  outubro  de 
, , /oi Au  10  de  ° ® « de  rnarço  de  1841,  novou  o Exm.  presidente  da  província  em  18  de 

abiil  ue  184-,  o contracto  que  em  20  de  abril  de  1839  se  havia  celebrado  com  o actor  João  Cae- 
tano uos  Santos,  concedendo-lhe  12  loterias  ordinárias  e 4 extraordinárias ; vindo  por  esta  fôrma  a 
lixar-se  o numero  de  14  ordinárias  e 3 extraordinárias : posteriormente  a lei  n.  113  concedeo  mais  3 
loterias  extraordinárias,  elevando-se  assim  o numero  d’estas  a 8,  e de  22  totaes.  Tendo  a lei  n.  320 
autorisado  o governo  a novar  o mesmo  contracto,  determinando  a fazer  extrahir  2 loterias  annuaes 
mincase  fez  esta  novação,  e suscitava-se  a duvida  se  esta  lei  tinha  ou  não  elevado  a 24  o numero  das 
ícj  P*erias.  prdinanas  ultimamente  concedidas , ou  se  a extracção  das  2 annuaes  deveria  ser  só  das 


extraindo  para  a fundação  do  primeiro  theatro:  epor  isso  considero  34  loterias  concedidas  para  o 
theatro  d’esta  cidade,  sendo  26  ordinárias,  e 8 extraordinárias. 

Tendo  a lei  n.  242  determinado  que  se  extraião  annualmente  2 loterias  em  beneficio  das  diversas 
matnzes  da  província  em  substituição  das  loterias  concedidas  em  leis  especiaes  para  as  referidas  ma- 
trizes; parece  que  se  deve  considerar  como  nullificadas  as  50  que  restão  extrahir  para  este  fim,  quando 
mesmo  se  não  queira  considerar  como  annulladas  as  que  forão  concedidas  pelas  leis  ns.  248,  249  e 
i)3~  (em  numero  de  quatro)  por  serenã  posteriores  á lei  n.  240,  restão  47  que  devem  ser  assim  consi- 
deradas. Tambern  se  devem  considerar  annulladas  as  2 que  restão  para  a extracção  de  oleos,  por 
ter  o decreto  n.  472  ordenado  o encampamento  do  respectivo  contracto,  revogando  os  arts.  1, 2 e 3 
da  lei  n.  248,  e ter  fallecido  o empresário.  ’ 

A metade  do  produeto  do  beneficio  da  loteria  concedida  á imperial  sociedade  Amante  da  Instruc- 
Ç/ào,  foi  applicada  á impressão  dos  manuscriptos  do  desembargador  João  Cândido  de  Deos  e Silva. 

As  loterias  para  a empresa  das  salinas  de  Cabo  Frio  forão  concedidas  pelo  Exm.  vice-presidente  da 
província  era  contracto  celebrado  com  autorisaçáo  da  assembléa  em  3 de  setembro  de  1846  com  os 
respectivos  empresários, 

Se  das  133  loterias  que  se  demonstra  restar  por  extrahir-se,  se  se  deduzirem  a$  50  concedidas 
para  as  obras  e alfaias  de  igrejas,  e as  2 para  a extracção  de  oleos,  restarão  81,  e considerando  que 
alêm  das  4 annuaes  que  fazem  parte  da  renda  da  província  se  poderão  extrahir  outras  4,  serão  preci- 
sos vinte  e um  annospara  extrahir  a totalidade  das  loterias  concedidas. 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  LOTERIAS  QUE  SE  TEM  EXTRAHIDO  PARA  IADEMATSAÇÃO  DOS  ADIANTAMENTOS  FEITOS  PELOS  COFRES  PROVINCIAES, 

E DAS  QUE  TEM  FEITO  PARTE  DA  RENDADA  PROVÍNCIA. 


Para  as  obras  das  differentes  matrizes t jg 

Para  as  de  diversas  casas  de  caridade [ [ 14 

Para  a cultura  das  amoreiras  e criação  do  bicho  de  seda.  ..!!!!!..!! 7 

Para  a empresa  das  salinas  de  Cabo  Frio 2 

Para  o theathro  de  Santa  Thereza.  ....!!!!*.!!!!!!!!!!!!!!!!![  1 

Thesouraria  provincial,  1 .°  de  maio  de  1852. 


0 Contador, 

Narcizo  Xavier  de  Barros, 


18. 


***  a,l#,,tcs  ,|,"í  *®  *™  amorllsmlo,  bem  com»  da» 

zrxzttüs r cbm”c",b,’.‘  - — 


Importância 
entregue  pelos 
empresários  das 
salinas  de  Cabo 

Quantias  pagas 

Juros  de  apóli- 
ces amortisadas. 

Juros  de  quan- 
tias depositadas 

Quantia  consig- 

s| 

Importância  da 

por  colonos. 

no  banco  com- 

nada  na  lei  para 

Frio. 

mercial  e the- 

amortisaçào. 

tf 

amortisaçao. 

souro. 

« 

N<>  anno  de  43  a 44. 

$ 

s> 

« de  44  a 45. 

O 

9 

3> 

43 

*•  de  45  a 46. 

1 

* 

46 

O 

4:4555060 

0:0455000 

5:5185409 

17:565#000 

122 

43:7905000 

No  mesmo  anno  (A). 

0 

& 

$ 

3> 

56 

» 

No  anno  de  46  a 47. 

$> 

1655965 

12:3005000 

9585251 

195 

»*  de  47  a 48. 

$> 

1:9225940 

24:0005000 

5:3185190 

268 

»»  de  48  a 49. 

S 

1:5835963 

23:8055000 

3:1365762 

255 

>•  dc  49  a 50. 

3:000v>000 

2:5925601 

30:0005000 

5 | 

15 

No  semestre  de  1850. 

20:90Fít>750 

5 

15:0005000 

5 < 

BS 

Letras; 

No  anno  de  1831.  . 

$> 

5 

92:9405000 

do 

5 ( 

Banco 

1 » 

23:9015750 

1 

10:7205529 

111:2105000 

14:9315612 

478:7855000 

676:5085500 

ItoiS  & te£!S  “df * ®’““  'Il°re’>  e '»“■>  *'*>  ™»  o pnd.06  to  loteti»  «muito . 

Suns  colonos  pa^^,' aJ,mportal!cia  das  pajens  que  ai- 
Uincia  das  letras  que  acceitárao  os  empr^iHasM^  depositadas  no  banco e tbesouro,  e mas  a impor 


( ontadoria  da  thesouraria  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852. 
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Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  maio  de  1852.— 0 contador,  Narcizo  Xavier  de  Barros. 
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OBSERVAÇÕES. 

Engajarão-se  4 paisanos.  Tirerão  demissão  do  serviço  3 praças,  e falleceu  1.  Tiverão  praça  14  cavallos : forõo  vendidos  em  hasta  publica  8,  e morrerão  6. 


João  Nepomuceno  Castrioto , 

Commandante. 


